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INTRODUÇÃO 
ao IV volume 


K multiplicidade de trabalhos que caracterizam 
qualquer Biblioteca e em especial a Biblioteca Pdblica e 
RrqulM Distrital de Éoora, por um lado, e a exiguidade 
do quadro dos seus funcionários, por outro, tem«nos 
leoado, desde há muito, a procurar transformar, por 
persistente e paciente ensinamento, o pessoal de categon 
ria inferior em bons elementos de trabalho, de molde a 
prooocar um melhor e maior rendimento dos Serniços 
que nos estão confiados. Esse ensinamento tornanse tanto 
mais fácil, quanto maiores e melhores são as habilitan 
ções dos referidos funcionários. É o caso presente de 
Eduardo Luís da Silna Festas, contínuo de 2.® classe 
desta Biblioteca e Rrquino, o qual ppssue o VI ano dos 
Liceus, e que do IV nolume, incluslné, deste Catálogo, 
em diante, terá a seu cargo o sumariar, sob minha 
orientação, a maior parte das Cartas, que no referido 
Catálogo constam. O seu nome fica ligado a esta obra. 

0 DIRECTOR DA BIBLIOTECA PÚBLICA 
E ARQUIVO DISTRITAL DE ÉVORA 


Armando Nobre de Gusmão. 
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3537 


Carta de Fr. Joaqaim de Santo Agostinho de Brito 
França Qaloão, em qae faz cira rasgado elogio às 
excelsas qualidades de Cenáculo, gabando-IIie as 
suas obras, dos quais destaca os Cuidados Literários, 
Beja, 30 de Aáosto de 1792, 

Carta do mesmo, em que lhe participa a sua feliz 
chegada a Lisboa, onde soube que Fr. Joaquim de 
Azeuedo enniara, a Cenáculo, uma obra da soa aotOH 
ria. PedCMlhe que dê notícias sobre esta obra para 
as nações do Norte, para que o autor não fique lesado 
na impressão, visto em Portugal esta obra ter poucos 
leitores, e para que as nações saibam qae, em Porn 
togai, há homens doutos em línguas orientais. 

Lisboa, II de Setembro de 1792. 

Carta do mesmo, era que lhe agradece a oferta de 
uma Pastoral, a qual elogia. Pedei-lhe desculpa da 
demora na remessa de uns documentos que lhe pro« 
metera, mas que, devido aos seus muitos afazeres, 
lhe não foi possível enviar ainda. Envianlbe cumpriM 
mentos do h, Azevedo. Pede^lhe qua o recomende à 
soa ilustre família, 

Colégio da Qraça de Coimbra, 

4 de Fevereiro de 1793. 

Carta do mesmo, em que lhe participa a sua chegada 
a Coimbra e lhe pede desculpa de há mais tempo não 
ter agradecido os favores recebidos, devido aos seus 
embaraços económicos e literários. ComonicaHlhe 
que acaba de receber a sua nova esmola por inter>< 
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S539 


«540 


«541 


médio de Fr. Qregdrio. ContáHlhé os obstámlòs qae 
têm posto à saa gradaaçâo. Dá-lhe conhecimento dos 
seas trabalhos literários e pedCHlhe para pôr o seu 
nome no frontispício das suas Conclusões, Diz-lhe de 
um aviso que permite aos Regalares poderem fre¬ 
quentar as Ciências Naturais e Exactas. 

ColéâJo da Graça dc Coimbra, 
38 de Outubro de 1795. 

Carta do mesmo, em que lhe pede desculpa de não 
escrever mais vezes, por nâo lhe querer roubar o seu 
precioso tempo. Deseja-lhe felicidades. 

Coléáio da Graça de Coimbra,, 
14 de Abril de 1794. 

Carta do raasmo, em que o elogia e lhe agradece o 
2.“ tomo das Disposições e as Pastorais, ||obras que 
muito apreciou. Participa-lhe que vai a Ulcobaça 
examinar alguns documentos e que depois^lhe comu¬ 
nicará os resultados das suas observações. Diz-lhe 
qae o autor da Memória de El-Rei D. Sebastião é Fr. 
Bernardo da Cruz. Em P. S. diz-lhe que os sucessos 
da Ilha da Hadeira e Roussillon são lastimosos. 

Coléáio da Graça de Coimbra, 

. 2fl de Maio de 1794. 

Carta do mesmo, em que o elogia muito e às suas 
obras. Fala-lhe de uma obra que vai imprimir, 
pedindo-lhe que a corrija. Participa-lhe que está tra¬ 
balhando no Cartdrio do Senado. Envia-lhe cumpri¬ 
mentos dos Forjazes. 

Qraça de Lisboa, 26 de Aáosto de 1794 , 

Carta do mesmo, em que lhe participa que, quando 
da sua volta para Coimbra, adoeceu. Remete-lhe, 
por mandado do Yisitador Geral e seu irmão Fr. 
Joaquim Forjaz, o Flano para que Cenáculo veja as 
alterações que nele se devem fazer; e que os seus 
autores forami ele e Fr. Joaquim Forjaz. Faz várias 
considerações àcerca do referido Plano. 

Colégio da^Graça de Coimbra, 

17 de Novembro de 17ü4. 





«543 


«544 


«545 


«546 


«547 


Carta do mesmo, em que largamente lhe fala da 
irreligiosidade que lavra na Europa, louvando-o 
pelos seus trabalhos tendentes a acabar cora ela. 

Colégio da Graça de Coimbra, 
6 de Janeiro de 1795. 

Carta do mesmo, em que lhe diz que, juntamente 
com os Mestres Forjazes, concorda com a sua opinião 
àcerca do Regulamento Literário. Dá-lhe várias notí¬ 
cias sôbre este assunto. Partícipa-lhe ter sido encar¬ 
regado da organização do Corpo Diploináíico, dando 
uma idéia da futura obra. Comunica-lhe várias notí¬ 
cias de Lisboa. Qraça de, Lisboa, 3 de Março de 1790. 

Carta do mesmo, era que lhe conta as más vontades 
e atitudes vergonhosas que têm tido lugar por causa 
do Plano. Participa-lhe que o Ex.™" Sr. Patriarca 
acaba de o nomear Lente de Direito Natural no 
Seminário de Santarém, com a renda de sooloo. Dlz- 
-Ihe que o Corpo Diplomático está quase pronto para 
a censura. Graça de Lisboa, 21 de Abril de 1790. 

Carta do mesmo, era que lhe participa o trabalho dos 
Professores Regulares do Seminário Patriarcal de 
Santarém e o cáos em que ele se encontra. Fala-lhe 
do seu Corpo Diplomático dizendo que vai vagarosa- 
mente, devido às circunstâncias económicas e polí¬ 
ticos. Graça de Lisboa, 17 de Janeiro de 1797. 

Carta do mesmo, em que lhe conta o que se passa 
cora as suas Conclusões. Participa-lhe o estado era 
que está o seu Corpo Diplomático e que já tem a 
Memória sobre os Códices de flleobaça, na imprensa. 
Fala-lhe de outras obras que tem em projecto. 

Qraça de Lisboa, 3 de Março de... 

Carta do mesmo, era que lhe dá conhecimento de uns 
papéis em que ele e o Dr. João Pedro estão traba¬ 
lhando e que depois lhe comunicarão o resultado. 
Comunica-lhe que o seu Breve, de trasladação 
para Rviz, ainda não chegou. 

Qraça de Lisboa, 10 de Abril de 1798, 








9548 


Carta do mesmo, era qae participa a soa grande 
mágoa pela morte do Prlor-JTior de Mz, DlZHÜie qae 
na próxima carta responderá à dltima dele. 

Lisboa, Cruz da Pedra, 
IS de Novembro de,., 

S549 Carta do mesmo, em qae lhe deseja boas festas. 

flgradeccHlhe ara Íaíor prestado a am sea irmão. 
Diz«lhe!estar cora ara deflaxo. 

Lisboa, de Dezembro de 1798. 

9550 Carta do mesmo, em qae se congratula pelas melho¬ 

ras de Cenáculo e lhe pede ama informação àcerca 
de 2 cartas do P.® José flnchieta, de 1560. 

Lisboa, Cruz da Pedra, 
19 de Fevereiro de 1799. 

‘2551 Carta do mesmo, em qae lhe acusa a recepção de uns 

papéis. Diz-lhe andar atarefado em aprontar um 
Extracto da saa fíeraória Histórico-rtatemática que 
depois lha enviará para ler, depois de ser lida na 
sessão pdbllca da Rcademia. 

Lisboa, 86 de Junho de... 

9559 Carta do mesmo, em qae lhe pede descalpa dc há 

mais tempo não ter escrito, mas a sua sadde não lho 
tem permitido. Coraanica-lhe a sua nomeação para a 
Abadia da Lustoza, no ninho, sem o consultarem e 
qae, por este motivo tem que interromper os seus 
trabalhos. Diz-lhe que nas horas qae a sua Abadia o 
deixar livre se dedicará a trabalhar para a Acade¬ 
mia, Clniversldade e Torre do Tombo, 

Lisboa, Cruz da pedra, 
18 de Julho de 1799. 

9553 Carta do mesmo, em qae lhe diz que 0 Prior-nor de 

Aviz continua bastante mal, Fala-lhe de uma sátira 
mss. que corre contra ele e que dizem ser obra do 
n. Robalo e se destina a ser impressa; que se fala 
dum plano de estados pdblicos do Reino, que já foi 
remetido à Academia para o sentenciar. 

Lisboa, 8 d« Outubro de... 


9564 


9555 


9656 


9557 


9558 


9559 


9560 


Carta do mesmo, em qae lhe participa a sua partida 
para Braga para realizar a colação da sua Igreja da 
Lastoza. Falo-lhe da sua resposta à sátira que Robalo 
lhe havia feito, mandando-lhe uma cópia para que 
veja que não há nela nenhuma expressão injuriosa. 
Pede-lhe que lhe escreva para Braga. 

Lisboa, 18 de Março de 1890. 

Carta do mesmo, em que lhe deseja boas festas, Diz- 
-lhe que vive muito desgostoso pela sua pouca sadde. 
Lastima-se da ignorância e pouca religiosidade das 
gentes. Luatoza, 23 de Dezembro de 1800. 

Carta do mesmo, em que lhe diz que anda muito 
aturdido com a guerra e com os trabalhos do sea 
ministério, que têm sido terríveis. Pede-lhe licença 
paro reimprimir a Vida Cristã, para educação dos 
•'opozes, Lustoza, 24 de Dezembro de 1801. 

Carta do mesmo, em que lhe dá parabéns pela sua 
eleição a Arcebispo de Évora, Dá-lhe informações 
àcerca de alguns livros que lhe pediu. 

Lustoza, 10 de Março de 1802. 

Carta do mesmo, em que lhe fala da sua eleição a 
Arcebispo de Évora, desejando-lhe mil felicidades. 

Lustoza, 20 de Abril... 

Carta do mesmo, em que se lamenta da sua falta de 
saóde e da tristeza em que vive, devido a tanta irre- 
ligiosldade. Diz-lhe qae, durante as suas férias, vai 
fazer bascas no Arqaivo do seu Prelado, a pedido 
deste. Refere-se ao labor literário de José Anastá- 
cio. Deseja-lhe boas festas. S. i. n. d. 

Carta de Fr. Joaquim de S. José, mestre de Cená¬ 
culo, em que lhe diz que enviou o mandado de absol¬ 
vição, qaecastoaqaase 16 moedas de oaro. Participa- 
-lhe qae os frades já podem vir para Viana e diz-lhe 
a maneira como hão-de vir e qae venham o mais 
depressa possível. 

Lisboa, 19 de... de 1751. 
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Carta do mesmo, em qae lhe dá üárias noticias e 
entre elas as segaintes: qtie para o desterrarem, 
com honra, fizeram Conseroador de Almada o n. 
Teixeira) que Jlil Virgens e José í^anael foram 
degredados por ordem de Sebastião José, etc. 

Lisboa, 14 de.Dezembro de 1764. 

f35GSí Carta do mesmo, era que lhe participa que o Proílnn 

ciai foi preso e lenado para a Inquisição pelo Har» 
quês de Alegrete, cujo motivo, segando se diz, foi a 
sua pouca obediência na execução da sentença do 
Eslarreja. ParticipaHlhe que tem os selos da ProvínH 
cia na mão e que convocou Quintas e Fr. Isidoro para 
a eleição de Comissário Provincial. 

Lisboa, 22 de Fevereiro de 1785, 

Í35G3 Carta do mesmo, em que lhe diz que o Geral, em 

resposta a consulta sua, lhe diz que a eleição a 
Comissário Provincial é da sua competência e que 
aquele lhe mandara uma patente para ele governar a 
Província como Comissário Geral Delegado, com 
todos os poderes Provinciais. Disnllie que guarda as 
suas Conclusões para Junho, em Lisboa. 

Liaboa, 16 de Março de 1765. 

Í35G4: Carta do mesmo, em que lhe participa que no dltimo 

dia santo partirá para o seu Colégio, onde lhe pede 
qae esteja preparado para partir com ele, qcre não 
quer frades ã sua espera e que não sabe se irá por 
Leiria, se por Santarém. 

Lisboa, 22 de Março 

Í3563 Carta de Fr. Joaquim de S. José, era que lhe deseja 

festas multo felizes e o felicita pela sua eleição a 
Prelado. 

Convento de Nossa Senhora do Desterro 
de Monohique, 26 de Março de 1768. 
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Carta de Joaquim da Soledade Almada, em que lhe 
comunica que havia muito desejava testeraonhar^lhe 
toda a gratidão pelos favores e benefícios que lhe 
dispensara, desde muito novo. Que desejaria fazer- 
-Ihe tudo 0 que lhe mandasse. S. i. n. d. 

{Em latim) 

Carta de Joaquim de Sousa e Tlenezes, Deão, em 
que lhe participa que o Rendeiro da Renda do Coon 
dado do Cabido de Évora lhe apresentou uma queixa 
por não ter sido admitido a votar na lista de eleição 
dos oficiais das dízimas da dita Renda. Junto, envia« 
"lhe 0 requerimento do queixoso para que ele tome 
as providências que julgar de justiça. 

Évora, 12 de Jiillio de 1778. 

Nota - Esta carta é também assinada por António 
Landim Sande e escrita em nome do Cabido de Évora. 

Carta de Joaquim de Sousa Saraiva, da Congregação 
da nissão, em que pede lhe mande despan 
cho para que se possa fazer a Tlissão na Vidigueira; 
que os missionários sâoi P.® Pereira, P.» Gomes e 
P.‘ Veloso, todos já seus conhecidos, para os quais 
pede a sua benção. 

Évora, Coléálo da Purificação, 
20 de Dezembro de 1794. 

,4.509 Carta do mesmo, em que lhe pede despacho para que 

os flissionários vão agora à Vidigueira, pois que na 
próxima Quaresma não será possível, porque espera 
que 0 seu Visitador os chamará para outra parte, 
nessa altura. 

Évora, Colégio da Puriiicação, 

10 de Novembro de 1800. 

Carta do mesmo, em que, em seu nome e no das 
Comunidades das Aissões da Vidigueira e da Vila de 
Frades, o felicita pela sua eleição para Arcebispo de 
Évora. 

Évora, Colégio da Purificação, 

12 de Março de 1802. 


- 17 





^57Í3 




íS5'y4 


2575 


2570 


Carta de Fr. Joaquim tlbrique, Capuchinho, em que 
lhe agradece as duas cartas de recomendação que lhe 
deu para o seu Froílncial Fr. José Félix de Seíilha 
e para Fr. Joaquim Quirós; que espera que elas 
surtam o eleito desejado. 

Sevilha. 15 da Kovembro de 1780. 
{Bm espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe pede audiência para 
comunicar^lhe um assunto que não pode confiar a 
ninguém, a não ser a ele, S. i.«. d. 

(Em espanhol) 

Carta de D. Joaquina da Câmara, em que lhe parÜM 
cipa que já tinha feito o empenho (que Cenáculo lhe 
pedira) a seu cunhado, o Balio Duarte de .Sousa CoU" 
Unho, mas que este lhe dissera não poder dar a res¬ 
posta deíiniUna em oirtude de já lhe terem feito 
igual pedido para outra pessoa. 

Lisboa, 8 de Outubro de 1793. 

Carta da mesma, em que lhe participa que seu 
cunhado satisfez o seu pedido. Oferece-lhe os seus 
préstimos para tudo que necessitar. 

Lisboa', 22 de Outubro de 1733. 

Carta da mesma, era que pede desculpa de seu filho 
lhe não escreoer nesse correio, por se encontrar no 
Estoril, tomando banhos. 

Lisboa, 29 de Outubro de 1793. 

Carta de Jorge Aloares de Castro, em que se lhe 
apresenta e lhe pede protecção para a boa solução 
de uma pendência que tem em Portugal, há 9 anos, 
contando-lhe tudo desde o princípio até à data. Diz- 
-lhe que, se necessitar de informações a seu respeito, 
se dirija a D. ftlexandre de Sousa, ministro de Por¬ 
tugal em Roma, Roma, 25 de Setembro de 1801, 

Cópia de nina carta .de seu irmão, a sen primo Jorg;e 
Lopes RosOí sobre 0 assunto, 

(Anexo do niJitiero anterior) 
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Carta do mesmo, sobre o assunto da anterior. 

Roma, 14 de Maio de 1802. 

Carta de Jorge de Qouueia Pinto Pimentel e Vascon¬ 
celos, sobrinho de Cenáculo, em que lhe enoia um 
imemorial, pedindo para ele a sua melhor atenção. 

Aiondlni, 7 de Setembro de 1795 , 

Carta do mesmo, em que lhe agradece os benefícios 
recebidos. Diz-lhe que seu irmão, Fr. Manuel Pinto, 
agradece muito o seu cuidado e que se encontra no 
Hosteiro de S, João de Tarouca, facto que o tem 
impossibilitado de conseguir o Generalato, se bem 
que D, Diogo de Horonha, Embaixador de Espanha, 
lho quisesse conseguir, quando da sua passagem por 
Portugal; mas que agora está em ocasião de ser 
Qeral, pelo que pede a protecção de Cenáculo. Comu¬ 
nica-lhe que seu filho, afilhado de Cenáculo, está no 
colégio de Coimbra, no 1.» ano de Teologia. 

MonditJi, 17 de Novembro de 1795 , 

Carta de Jorge Tíanuel Rey, em que lhe comunica 
que tem estado muito mal, motiuo que o tem impe¬ 
dido de lhe patentear a sua gratidão. Junto, enoia-lhe 
um relatório do seu médico assistente para que i?eja 
Q situação crítica em que se encontra. 

Odemira, 13 de Novembro de 1779, 

Relatório do médico assistente, durante a doença de 
Jorge Manuel Re^. 

(Anexo do número anterior) 

Carta do mesmo, em que lhe agradece uma esmola. 
Comunica-lhe que entrou, no porto de Lisboa, uma 
esquadra russa composta de 5 naus e 2 fragatas,- que 
esteue com o Marquês de Angeja, cora quem falou 
muito àcercn da soa pessoa e que depois aquele lhe 
haola mostrado as soas novas aquisições de história 
natural e uma linda colecção de camafeus que, 
segundo ele, são impagáveis. Envia-lhe agradeci¬ 
mentos de sua irmã e sobrinha. 

Lisboa, 12 de Setembro de 1780, 
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Carta do loesitio, era qae lhe participa qae já enire» 
goa. ao Dr, Sampaio, as suas i^eraórias, o qual agran 
dece muito a lembrança. Corauiiica^he a morte de 
Koninghara, o qual abjurara a seitã, de Lutero e abra^ 
çara a religião cristã, equebreüemente se fará leilão 
do seu precioso espálio. Pregunta-Ihe se quere cora« 
prar dois fios de pérolas por SOfOO, ranis ou menos, 
Em P. S. diz-lhe que os wsos de pdrfiro que foram 
do Dr. Bacalhau foram arrematadas por ordem do 
Rei de França. Lisboa, 17 de Outubro de rso. 

>i583 Carta do mesmo, era que lhe agradece ura liorinho 

que lhe ofereceu, Fala-lhe de uma questão entre o 
Juiz do PoTO e Pina flianiqoe, a propósito dos Iam- 
peões, Diz-lhe que fará presente, a Sampaio, das 
suas fíemórias. 

Lisboa, 20 de Setembro de 1780. 

Q584 Carta do mesmo, era que lhe diz que, logo que rece¬ 

beu a soa carta, foi a casa dos Boreis tratar do 
assunto da dívida de Cenáculo ao falecido Jean 
Borel, livreiro, apresentando algumas sugestões para 
a sua boa conclusão. Pede-lhe que o recomende a 
Fr. António. Comunica-lhe o estado gravíssimo em 
que se encontra a Rainha mãe. 

Lisboa, 9 de Janeiro de 1781. 

Sf585 Carta do mesmo, era que lhe diz que o seu riuseu 

vai progredindo e a bolsa minguando. Comunica-lhe 
que falou com o Dr. Sampaio, a respeito da conta de 
Cenáculo, e que este lhe dissera que es causas desta 
natureza devem vir para o seu juiz privativo, Diz-lhe 
que para as Festas do Sacramento o Irá visitar. 

Liaboa, 23 de Março de 1781, 

8586 Carta do mesmo, em que lhe diz que logo que esteja 

resolvido um requerimento que está pendente, 0 irá 
visitar, onde quer que se encontre. Comunica-lhe 
que, por intermédio de Joaquim Filipe, lhe envia o 
Almnagite Royal, e que os outros livros ainda não 
vieram. Deseja-lhe uma Páscoa muito feliz em com¬ 
panhia de fr. António, Lisboa, 10 de Abril de 1781. 
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Carta do mesmo, em que lhe agradece muito a 
sua carta e lhe manifesta o seu pesar por não 
poder acompanhá-lo na sua visita a S. Tiago de 
Cacém. 

Lisboa, 17 de Abril de 1781. 

8588 Carta do mesmo, era que lhe diz do seu desgosto pela 

doença do R, I. de Góis, Agradece as contínuas reco¬ 
mendações de Fr. António e retribue. Comunica-lhe 
que Sua Aagestade continua nos banhos donde, em 
Haio. voltará para a Corte; que tem havido trovoa¬ 
das formidáveis em Coimbra; que já partiu a Nau da 
índia, etc. 

Lisboa, 24 de Abril de 1781. 

8580 Carta do masmo, de cortesia e agradecimento pelas 

atenções recebidas. Conta-lhe que a esquadra fran¬ 
cesa dc Hr. de la Aottepiquet aprisionou um cora- 
bóio inglês que vinha de Santo Eustáquio. 

Lisboa, 29 de Maio de 1781. 

8590 Carta do mesmo, em que lhe agradece uma oferta 
e lhe diz aceltá-Ia. Agradece igualmente a lem¬ 
brança de Fr. António. Em P. S. pede-llie um 
'uequiescat» pela alma de Aonsenhor Ndncio, que 
faleceu quase de repente, em Sintra e jaz sepultado 
no Loreto. 

Lisboa, 3 de Setembro de 1731. 

8591 Carta do mesmo, em que lhe participa que tem 
estado cora um defluxo e que esta doença tem gras¬ 
sado no Bairro da Penha de França e Patriarcal, 
com muitas mortes. Diz-lhe que o Harquês (de Pom¬ 
bal?) mandou a sua casa pedir-lhe um livrinho da 
Pastoral, àe Cenáculo. Conta-lhe que um criado do 
Conde de Vilanova deu 3 facadas noutro e que um 
mdsico alemão foi assaltado e roubado. Comunlca- 
-Ihe que já arranjou vinte e tal pedras. Ágatas, 
Onix, coralinas, sardónicas e um busto de mar¬ 
fim. 

Lisboa, 12 de Setembro de 1780. 
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Carta do mesmo, era que lhe participa a sua chegada 
à Corte, no Domingo, e que muito breue irà cumprin 
raentar D. fl,ntdnia, mãe de Cenácnlo. J\gradece-lhe 
os auxílios prestados a si e a sua família. Participan 
i-lhe que vai examinar a remessa das conchas e márn 
mores de Florença, dando-lhe algumas opiniões 
hcerca daste assunto. Comunica-lhe que o Dr. Sam¬ 
paio está em Colares. 

S. 1.11. d. 


CXXVII 

2-1 


9593 


Carta do P.® José Agostinho de ilacedo, em que lhe 
deseja muitas felicidades e lhe remete, em anexo, 
algumas traduções de poesia latina e inglesa. Dá- 
«lhe conhecimento de uma obra que tem entre mãos e 
a qual pensa imprimir, depois de consultar Cenáculo. 

Lisboa, 1 de Julho de 1800. 

nfltebaida, Livro (Anexo do número anterior) 

9594 Carta de D. José de fllarcão, em que exalta as altas 
qualidades e zelo de Cenáculo. 

Lisboa, 2 de Janeiro de 1786, 

Árvore genealógica dos Britos Menezes Cabrais, 

(Anexo do número anterior) 

9595 Carta de José de Rlmeida Sousa e Sá de Lencastre, 

em que lhe pede protecção para a sua pretensão de 
um lugar de Principal da Santa Igreja Patriarcal, 
expondo-lhe os direitos que lhe assistem para o refe¬ 
rido lugar. S. 1 . 11 . d, 

9596 Carta de José Rnacleto Lobo da Veiga, em que lhe 
dá conta de um trabalho de que o encarregara e lhe 
pede licença para lhe oferecer ura retrato seu (de 
Cenáculo) por ele feito. Rgradece-lhe as honras 
recebidas dele. 

LaiJos, 31 de Março de 1794. 

9597 Carta de José Rnastácio de Figueiredo Ribeiro, em 
que, se apequena para exaltar mais as qualidades de 
Cenáculo, handa-lhe uma obra sua, pelo correio. 

Lisboa, 1' de Julho de 1705. 

9598 Carta do mesmo, em que lhe pede desculpa de não 
ter escrito há mais tempo e participando«lhe que vai 
fazer a Ultima despedida do público, imprimindo a 
2." parte da sua obra intitulada: História de 
Malta, com um suplemento h l.“ parte. Pede«lhe que 
lhe envie algumas cousas das quais esta sua obra 
possa beneficiar, Oferece«lhe os seus serviços. 

Lisboa, 10 de Novembro de 176.7, 
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Carta do mesmo, em qae lhe dá conta da stia oiagem 
e lhe diz qae, depois de raaitos trabalhos, foi nomeado 
Oficial da Secretaria de Estado dos Negócios do 
Reino, cora a facaldade de poder continaar as suas 
investigações. Lisboa, S de Julho de 1701 

Carta do mesmo, em que lhe manda uma carta vinda 
de Roma, para ele (Cenáculo), junto com uma sua, e 
que aproveita o ensejo para lhe escrever esta. Diz- 
"Ihe que se encontra na Secretaria da fljuda. Partin 
cipa-lhe 0 seu casamento com D. Catarina Felizberta 
de ftntas Barbosa de flmorira Gama e Htaíde. Pede- 
-lhe que lhe remeta alguma espécie rara que tenha e 
interesse para os seus estudos.. 

Rio Seco, 18 de Agosto de 1708. 

Carta do mesmo, em que lhe dá contas do estado em 
que se encontram os seus trabalhos literários e se 
lamenta das intrigas e injustiças de que tem sido 
vitima, as quais espera que o tempo e a verdade 
façam desaparecer, río Seco, 20 de Novembro de 1707. 

Carta de Fr. José dos flnjos. Provincial da Província 
da Conceição, era que lhe conta as divergências que 
Jiouve, entre ele e o Bispo do Brasil, para a eleição 
do Comissário Visitador. Depois de lhe expor o caso 
pede«lhe que o resolva. 

Convento de Santo António do Rio de janeiro, 
8 de Fevereiro de 1770, 

Cap. 38, n° 1, fls. 81 da Baila de Clemente X. 

(Anexo do número anterior) 

Carta do mesmo, em que lhe fala do mesmo assunto da 
anterior, convento de Santo Antônio do Rio de Janeiro, 
18 de Junho de 1770. 

Carta de Fr. José da Anunciação, era que lhe faz ras- 
gados elogios e lhe agradece a dádiva de várias obras 
para a Livraria do llosteiro de S. Paulo de Lisboa. 
Mosteiro dos Religiosos de S. Paulo de Lisboa, 
51 de Julho de 1707. 
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Carta de José António Benedito Soares de Faria e 
Barros, pintor, era que diz, por sabê-lo apaixonado 
pela pintara, oferecer-lhe ura retrato raro. s. i. n. d. 

Carta de José António de Castilho Furtado de Aen- 
donça, era que lhe pede que, por um dos seus servos, 
mande visitar, algumas vezes, ilanuel Hadeira de 
Vasconcelos, Juiz de Fora de Ourém, que se encon¬ 
tra bastante doente em Beja. 

Lisbtia, 8 de Setembro de 1780. 

Carta do mesmo, era que lhe fala do assunto da ante¬ 
rior, ogradecendO"lhe ter satisfeito o seu pedido e 
dando-lhe alguns esclarecimentos àcerca do aludido 
Lisboa, 26 de Setembro de 1780. 

Carta do mesmo, em qae agradece os cuidados que 
quis ter cora a doença e enterro do seu amigo, de 
que fala nas cartas anteriores, Oferece-lhe os seus 
serviços. 

Lisboa, 10 de Outubro de 1780. 

Carta de José António Delgado y Leon, em que lhe 
agradece os favores dispensados a seu irmão Fr, 
Nicolôu António Delgado, que se encontra era Cádiz, 
pedindo desculpa de este não lhe escrever directa- 
mente pois tem uma letra quase imperceptível. 
Oferece-lhe os seus serviços em Sevilha e nas Caná¬ 
rias, para onde tenciona ir logo que termine o curso 
de Jurisprudência era Sevilha. 

Sevilha, 14 de Agosto de 1778. 
[Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe envia duas libras de 
tabaco por intermédio dos PP. Ordenandos Fr. Sebas- 
tian e Fr. Aiguel. Participa-lhe que fez uma visita, 
em nome de Cenáculo, ao Cosmógrafo das índias, 
que a apreciou muito. Pede-lhe que lhe diga se sabe 
onde poderá encontrar a obrai Nobiliário Português, 
do Dr. António Vilasboas, pois que não a encontrou 
em Sevilha. sevilha, lO de Março de 1785, 

[Em espanhol) 
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Carta do mesmo, em que lhe diz que se encontra 
ainda na Península por haoar falta de navios para as 
Canárias, Comunica-lhe que teoe notícias suas por 
intermédio de Fr. iliguel ilarrero. Diz-lhe que o 
portador desta é o Dr, Aatins Luís de Soto, para 
quem pede a protecção de Cenáculo afira de que o 
ordene, oisto haser falta de padres na sua (do autor) 
Pardquia. Aanda-lhe cumprimentos de seu primo Fr. 
íindres e defoutros religiosos. 

Cádiz, 22 de Jniiho de 1786. 
{Em espanhol) 

Carta do Padre José flntdnio de Faria I1,arqaes, em 
que exalta as alrtudes de Cenáculo. 

S.l.n. d. 

Carta do mesmo, em que lhe faz como que um hino 
de louüor. S. i. n, d. 

Carta do mesmo, de louaor a Cenáculo. 

s.l.n. d. 

Carta do mesmo, em que o felicita pelo seu aniucr- 
sário natalício e exalta as suas ttlrtudes. 

S. 1.11. d. 

Carta do mesmo, de elogio a Cenáculo. 

S. 1.11. d. 

Carta do mesmo, de elogio e parabéns peio seu 
aniuersárlo. ^ 

Carta do mesmo, em que o lou\?a pelas suas axcelsas 
qualidades. 

s.l.n. d. 

Carta de José antónio da Aata, Professor Régio de 
Latira, era que lhe pede protecção para que consiga 
que ele conserw as casas onde está instalada uma 
flüla Régia, visto que o querem obrigar a sair, sem 
motivo justo, como mostra pelo requerimento junto. 

S. I, 11, d. 
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Reqtmnmtõ em que pede seja consemdo nas casas 
em que mora. 

(Anexo do iniinero anterior) 

Carta de José fliitónio de Oliveira Damázio, em que 
0 felicita pela sua eleição a Provincial. Em P. S. 
pede-lhe o recomende ao Dr. Francisco Xavier dos 
Santos da Fonseca. 

Tavira, 23 de Março de 1768. 

Carta do mesmo, em que lhe diz ter recebido uma 
carta sua por intermédio do P.® Paulo Clemente, na 
qual lhe envia uma procuração para tratar de assun¬ 
tos seus. Agradece-lhe a honra deste eraprêgo. Era 
P. S. pede-lhe uma explicação àcerca do assunto de 
que 0 encarregou. 

Junqueira, 6 de Julho de 1781. 

Carta do mesmo, era que lhe dá esclarecimentos 
àcerca de assuntos de que o encarregara, como pro¬ 
curador. Trata-se, segundo se depreende da leitura 
da carta, de assuntos que Cenáculo tem em Juizo, os 
quais não correm bom. 

Juiiqiieira, 10 de Julho de 1781. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica que recebeu 
a Bula e a páblica forma das Cartas Régias, docu¬ 
mentos necessários para resolução dos assuntos de 
que se fala na carta anterior. 

Liaboa, 31 do Julho de 1781. 

Carta do mesmo, àcerca do assunto das ante¬ 
riores. 

Lisboa, 7 de Acosto de 1781. 

Carta do mesmo, era que lhe fala do assunto das 
anteriores. 

Porcalliota, H de Agosto do 1781. 

Carta do mesmo, àcerca do assunto das anteriores e 
em que lhe diz que uma das causas caminha bem. 

Lisboa, 27 do Agosto de 1781. 
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Carta do mesmo, àcerca do assanto das ante» 
rlores. 

Lisboa, 25 de Setembro de 1781. 

Carta do mesmo, àcerca do assanto das anteriores. 
Diz-lhe andar adoentado. Estima as melhoras de 
Cenácalo. 

PofCBlliota, 16 de Outubro de 1781. 

ÍÍ6Í2Ô Carta do mesmo, sobre o assanto das anteriores; 

diz-lhe <]ae, além das 4 citações qae tinham em 
Jfiizo, chegaram mais 6. Comanica-lhe que continua 
doente, razão por que lhe não tinha escrito há mais 
tempo. 

Jiintiuelra, 6 de Navembro de 1781. 

iiOííO Carta do mesmo, sôbre o assanto das anteriores. 

Dá-lhe bárias notícias àcerca de Suas ilagestades e 
da Infanta D. ?íariana. Diz-lhe ter chegado um barco 
idglês com bacalhau. CongratuIa-se pelo seu com¬ 
pleto restabelecimento. 

JniKiueira, 13 de Novembro de 1781. 

«031 Carta do mesmo, sobre o assunto das anteriores. 

Dá-lhe notícia de bários despachos de Sua Aagestade 
em fabor de alguns nobres; tais como; os filhos de 
Valença e Penalba para a Relação do Porto, etc. 
Comunica-lhe a morte de João Soares Espinosa, da 
Casa da índia e de D. Nuno, filho do Jlarquês de 
Valença 

Jutuiueira, 20 de Novembro de 1781. 

«03« Carta do mesmo, em que lhe diz que se encontra 

pior da sua doença e lhe dá conta do assunto das 
cartas anteriores. Comunica-lhe a muita falta de 
géneros alimentícios, Diz-ihe que corre notícia de 
nobo ataque ao Aarquês de Pombal, mas que este 
está bem preparado. 

; Junqueira, 27 de Novembro de 1781, 

Carta do mesmo, sobre o assanto das anteriores. 

Junqueira, 25 (le Dezembro de 1781. 
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Carta do mesmo, sobre o assunto das anteriores; 
Inforraa-o de que o Rgente pede aumento de orde¬ 
nado e pede-lhe que resoiba o caso como melhor lhe 
parecer. 

Junqueira, 1 de Janeiro de 1782. 

Carta do mesmo, sobre o assunto das anteriores. 
Diz-lhe que Sua ilagestade deu licença à Condeça de 
Ficalho para passar para Espanha 3000 cabeças de 
gado miado, porque lhe ocultaram o falta de carne 
que há para os seus sábditos; que foi nomeado 
Qobernador de ?Ioçarabiqae Pedro Saldanha; que há 
más notícias da índia, etc. 

Junqueira (7), 8 de Janeiro de 17S2. 

Carta do mesmo, sobre o assunto das anterio¬ 
res. 

Junqueira (?), 9 de Janeiro de 1782. 

Carta do mesmo, sobre o assanto das anteriores. 
Comunica-lhe que tem passado toda a semana de 
cama com ura grande defluxo. 

Junqueira, 15 de Janeiro de 1732. 

Carta do mesmo, sobre o mesmo assanto das ante¬ 
riores. 

Junqueira, 22 de Janeiro de 1782, 

Carta do mesmo, sobre o mesmo assanto. Dá-lhe 
conhecimento de morrer, era Salbaterra, a Valida 
Ldcla e que o ?larquês de hngeja .está General do 
mar. 

Junqueira, 19 de Fevereiro;de 1782. 

Carta do mesmo, em que lhe diz sentir muito as 
soas frieiras (de Cenáculo); que os flonarcas já 
bieram de Samora. Fala-Ihe no assunto das anterio¬ 
res, Diz-lhe que finyne será, em brebe, Bispo Deão 
da Real Capela da Bemposta. Em P. S. felicita-o 
pelo seu anibersério natalício, ocorrido no dia l do 
corrente. 

Junqueira, 5 de_Março de 1782. 
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Carta do mesmo, sobre o assonto das anleriores; 
pede4he qoe o socorra cora algara dinheiro, pois se 
encontra sem ara real e com a famíiia doente. 

Juiiqneirn, 10 de Abril de 1732. 

Carta do mesmo, sõbre o assento das anteriores; 
comcmica-lhe qcie continua mciito mal de sadde. 

Lisboa, 2,He Abril de 1732. 

Carta do mesmo, em qae iiie diz que sotibe, por 
intermédio de Fr. ilaiiiioi, da sua doença, Continua 
0 assunto das anteriores. Faz»ihe saber que foi rece« 
bedor da letra de 12 moedas, por ele enaiada. Em 
P, S. pede-lhe que o informe se o oeilio Pedro GEoiih 
çalaes está cora ele ou era Serpa. 

Llíbon, 30 de Abril de 1732. 

Carta do mesmo, era que lhe faia do assunto das 
anteriores; participa-lhe a morte do Marquês de 
Pombal, ocorrida às 7 da manhã, na nila dc Pombal- 
Lisbon, 14 de Maio de 1732. 

Carta do mesmo, sobre o assunto das anleriores, 

Llsbofl, 21 de Maio de 17S2, 

Carta do mesmo, em qne lamenta que Cenácalo 
ainda sofra de furunculose e pede-lhe que não faça 
excessos, enquanto assim estincr, para não agranar o 
mal. Fala-lhe no mesmo assunto das anteriores. 

Lisboa, 24 de Maio de 1782, 

Carta do mesmo, sobre o raesmo assunto. Participa- 
-Jhe que Suas Magesíades foram para Qciòluz e que 
ele, como de costume, irá para a Porcalhota, no fim 
Lisboa, 18 de Jmibo do 1782. 

Carta do mesmo, em que lhe participa a morte do 
P.“ Jjüo Baptista e de José Mas,'"’ de Mello; que o 
Conde de Oelras chegou, com sua mãe, à Corte. Fala-, 
-lhe do mesmo assunto das anteriores. Comunica-lhe 
que sairam algumas Becas pàra os Relações do Rio 
e da Baía. Lisboa, 26 de Junho de 17S2. 
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Carta do mesmo, sobre o ussunto das anteriores. 

Porcalhota, 20 à noute de 1782, 

Carta do mesmo, em que lhe participa que no sábado 
faz a mudança, como de costume, para a Porcalhota, 
Fala-lhe do assonto das anteriores, Diz-lhe que foi 
mandado recolher o Governador do Fará e nomeado 
para seu lugar Mortinho de Sousa e Albuquerque; 
mondado vir da Baía o Marquês de Valença e para o 
substituir D. Rodrigo, filho do Marialva, que estava 
nas Minas, e para aqui foi mandado um dos Peraltas. 
Em P, S. diz-lhe que envie mais dinheiro; particlpa- 
-Ihe a morte do Cónego Maldonado e da viáva de 
Pedro Teixeira. Lisboa, s de juiho de 17S2. 

Carla do mesmo, sobre 0 assunto das anteriores. 
Comunica-lhe que Suas Magestades e Altezas vão 
ver, no sábado, o Painel do Coraçào de Jesus que 
veio de Roma para o Convento Novo da Estrela. 

Porcalhota, 8 de Julho de 1782, 

Carta do mesmo, em que lhe diz estar pior do seu 
mal. Fala-lhe do mesmo assunto das anteriores 
dizendo-lhe que as causas duram há mais de um ano. 
Diz-lhe que recebeu um Memorial de Manuel Fran¬ 
cisco de Barros, o qual lhe remete para que ele 
resolva como melhor lhe parecer. 

^ Porcalhota, 16 de Julho de 1782, 

Carta do raesmo, em que lhe fala do mesmo assunto. 
Diz-lhe que por lá há, agora, muitos Bisposs de 
Pinhel, Cangranor e de Cochiro.Era Quèluz há gran¬ 
des epidemias, devido às quais morre muita gente; 
os soldados não cabem nos hospitais e nas farmácias 
não há laxantes. Participa-lhe que o P.® Pedro Pinho 
se matou, porque uma sua sobrinha não quis ser 
freira. Em P. S. diz-lhe que o M.® Fr. Crispim foi 
eleito Bispo de Castelo Branco, 

Porcalhota, 22 de Julho de 1782, 

Carta do mesmo, sobre o assunto das anteriores. 

Porcalhota, 22 de Julho de 1782, 
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Carta do mesmo, sobre o assonto das anteriores. 

Pofalhota, 29 de Julho de 1782. 

Carta do mesmo. InforraaHO de qae ele e saa família 
continuam muito doentes e que tem morrido muita 
gente, entre a qual se conta o Rlmotacem^mor, 
cira Secretário da Mesa de Consciência, etc. Que Suas 
Hagestades oão para ilafra e dali para Quèluz. 
Fala^lhe do assunto das anteriores e diz-lhe que 
recebeu as 8 moedas. 

Lisboa, 6 de Agosto de 1782. 

Carta do mesmo, sobre o assunto das anteriores. 

Lisboa, 12 de Agosto de 1782. 

Carta do mesmo, sobre o assunto das anteriores. 

Lisboa, 20 de Agosto de 1782. 

Despacho de Alexandre da Costa Cabeça Estrada, 

Lisboa, 18 de Agosto de 1782. 
(Anexo do ndmero anterior) 

Carta do mesmo, sobre o assunta das anteriores. 

Porcalliota, 26 de Agosto de 1782. 

Carta do mesmo, em que lhe conta dum desastre que 
teiie, 0 qual o impedia de ir a Lisboa. Continua 
dando notícias do assunto das anteriores, 

Poroalhota, 5 de Setembro de 1782, 

Carta do mesmo, sobre o assunto das anteriores. 
Informa-o de que Suas /lagestades oâo de flofra 
para as Caldas, dali para Quèluz e depois para 
Samora. Diz-lhe que os Letrados de Beja são todos 
uns Incapazes e maus. 

Porcalhotâ, 9 de Setembro de 1782, 

Carta do mesmo, em que lhe deseja as melhoras da 
perna e que ele vai passando melhor. Fala-lhe do 
assunto das anteriores, Participa-lhe a morte do 
médico Joaquim Pedro. 

Poroalhota, 17 de Setembro de 1782, 
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Carta do mesmo, era que se congratula pelas suas 
melhoras que lhe permitem ir a Campo de Ourique. 
Fala-lhe no assunto das anteriores. Comunica-lhe 
que Sfia,s ?Iagestades continuara nas Caldas e que, 
protfàoelmente, sd ooltarào era fins de Outubro. 

Lisboa, 23 de Setembro de 1782. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica que Suas 
ilagestades estão resobidos a ir a Leiria, Batalha, 
etc. e várias profecias qae têm feito a EI«Pei àcerca 
da:daração da saa vida. Fala-lhe do assunto das ante- 
riores. Conta-lhe dam caso bárbaro que se passou no 
Tejo. 

Lisboa, 8 de Outubro de 1782, 

Carta do mesmo, era que lhe diz que está melhor, 
que está a chegar uma Frota Inglesa cora bacalhau e 
que Suas flagestades já recolheram à Rjuda. Fala- 
-lhe do assunto das anteriores. 

Lisboa, 12 de Novembro de 1782. 

Carta do mesmo, àcerca do assunto das anteriores, 
Lisboa, 19 de Novembro de 1782. 

Carta do mesmo, sobre o assunto das anteriores, 

Lisboa, 17 de Dezembro de 1782, 

Carta do mesmo, em que lhe diz que recebeu carta 
dele. por intermédio do P." Joaquim Filipe de Vilas 
Boas, e as 12 moedas de esmola. Fala-lhe do assunto 
das anteriores. Em P. S. pede-lhe que escreva a seu 
irmão, porque anda muita ahatido devido à morte de 
Fr. João. 

Lisboa, 16 de Janeiro de 1783. 

Carta do mesmo, sobre o assunto das anteriores. 
Comunica-lhe que a Família Real partia para Samora 
indo depois para Salvaterra.- Em P. S. pede-lhe que 
interceda, a seu favor, junto de ftntónlo de flelo de 
Serpa e esposa, para ver se conseguiriam que ele 
fôsse despachado para algum serviço Real. 

Lisboa, 21 de Janeiro pe 1783. 
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Carta do mesmo, era qae o Informa de qae Soas JlagesM 
tades estão em Snmora e qae o Infante continaa com 
bexigas, f\nge]n e o Cardeal estilo melhores. Fala*<lhe 
do assnnto das anteriores. Pedenllie qae lhe enoie 
socorro para despesas. ComanicaHlhe qcie chegaram 
as Balas dos no\?os Bispos e qae iim dos já sagrados 
foi atacado na rua e qae, milagrosamente, conse« 
gala sabarnse das facadas. 

Lisboa, 88 de Janelfo de 1785. 

0671 Carta do mesmo, era qae lhe dá os pêsames peia 

morte do Cardeal Reg.tior, grande amigo de Cenáculo, 
0 qaal não teoe tempo de acabar o testamento, mas 
qae houwe várias testemunhas qae o ouviram e por Isso 
se diz qae ficaram sendo disposições nancapatorias. 
Fala-lhe de nomeações para vários lagares. Fala-lhe 
do assanío das anteriores. 

Lisboa, 4 de Fevereiro de 1785. 

0670 Carta do mesmo, em qae lhe dá alguns conselhos 

àcerca de ama herança qae Cenáculo vai receber. 
Fala-lhe do assunto das anteriores. Diz-lhe que o 
espólio do Cardeal Reg.'’'"' é o mais precioso que 
ainda teve Portuga! e que Sua Aogestade mandou 
inventariá-lo e suspender tudo, até sua resolução. 

Lisboa, 11 de Fevereiro de M. 

0673 Carta do mesmo, era que lhe diz estar cada vez mais 

mal de sadde. Conta-lhe as desgraças que tem havido 
e entre elas a de ura homem que, tendo a mulher 
grávida, a matou e depois enlouqueceu, e as de outro 
que, privado da mesada que lhe davam, se enforcou. 

Lisboa, 22 de Abril de 1783. 

0674 Carta do mesmo, em que lhe fala do assunto das 

anteriores. Comunica-lhe que a Rainha irá a Vila 
Viçosa. Diz-lhe que recebeu uma visita do Dr. Frann 
cisco de íloura, protegido do Príncipe, que lhe disse 
conhecer Cenáculo a qaem enstumava escrever mas 
. que, da dltlma carta, que acompanhava uma inseri" 
çâo antiga achada era Vila Real, não havia tido 
resposta. Lisboa, 13 de Abril de 1788. 
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Carta do mesmo, em que lhe conta que ouviu dizer 
que queria renunciar ao Bispado, o que ele negou 
sabendo que não era a verdade; que ouvira dizer que 
fôra preso um rapaz, no Paço de Cenáculo. Pede-lhe 
que confirme o boato, visto conhecer o dito rapaz. 
Fala-lhe do assunto das anteriores, pedindo-lhe que 
escreva à Rainha e a António Domingos para que se 
interessem pelas novas causas que Cenáculo tem em 

S.l.n.d. 

0676 Carta de José António Ribeiro de Carvalho, em que 

lhe participa que foi nomeado Juiz de Fora de Ode- 
mira, ficando assim mais perto de Cenáculo, o que, para 
ele, é grande honra. Lisboa, 3 da junho de isoo. 

0677 Carta de José António Rodrigues Quedes, em que fazura 

grande elogio a Cenáculo pelas suas excelsas qualida¬ 
des, que todo 0 povo conhece e aprecia. Belém, s. d. 

0678 Carta de Pr. José de Arronches, em que lhe expõe 

um caso que se deu entre ele e o Governador do 
Algarve, pedindo-lhe o seu parecer. 

Convento de S, António de Faro de Menores Reformados 
da Província da Piedade, 21 de Dezembro de 1775. 

0679 Carta de Fr, José Banqueri, em que lhe pede desculpa 
de náo ter escrito há mais tempo, explicando-lhe os 
motivos por que o não fez. Comunica-lhe que Casini 
pedira protecção para ele aos Condes de Campomanes 
e Floridablanca, que lha prestaram nomeando-o, o l.“. 
Académico de História, e o 2.“, Oficial Supranumerá¬ 
rio da Real Biblioteca de Plaza; que continua com a 
tradação do códice árabe de Agricultara; e conta-lhe 
os trabalhos por que pnssoa para consegalr os livros 
aaxiliares, necessários para a referida tradução. Dá- 
-Ihe conhecimento da morte de Casini e dos desgostos 
que daí lhe advieram. Pede-lhe que lhe consiga, por 
intermédio da Rainha, uma pensão que lhe permita 
mandar imprimir a l." Parte da sua tradução e poder 
continuar os seus trabalhos para a sua codclusào. 

Madride, 24 de Maio de 1791. 

[Em espanhol) 
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Carta do mesmo, eai qcie lhe gaba as virtudes, elo« 
giando n sua obra. Cuidados Literários^ cognoraÍM 
nando-a de obra imortal. Conta-lhe as desilusões 
(jue tem sofrido àcerca da impressão da sua obra 
e das perseguições de que tem sido vítima. Falan 
"lhe da polémica qtie há entre Bayer e o alemão 
Olav Qerardo Téchsen, àcerca das moedas Sarna" 
ritanns. Pede4he que dê cumprimentos a seu irmão 
(de Cenáculo). 

Madride, 24 de Julho de 1792, 
{Em espanhol] 

í2«Sl Carta do mesmo, em que lhe diz que recebeu 4 exem» 

piares dos Cuidados Literários e os entregará às peS" 
soas a quem se destinam. Diz-lhe que S. Bayer contl- 
nua a sua polémica cora Téchsen, o que não acha 
bera, visto que perde o tempo inàtiiraente, quando 
tem a saa obra sobre moedas antigas, fenícias e 
gregas, por acabar. Conta-lhe em que pé estão as 
coisas àcerca da sua obra. Envia-lhe uns livros, 
por intermédio do P.® Sousa, que Cenáculo lhe 
havia pedido. 

Madride, 22 de Fevereiro de 1795. 

{Em espanhol) 

S68S Carta do mesmo, em que lhe dá conhecimento de uns 

livros que lhe vai mandar e de outros que anda a ver 
se consegue encontrar. Faz o elogio a uma Pastoral 
de Cenáculo. Fala-lhe das provas das l.“* folhas da 
soa obra. Comunica-lhe que, até então, nada encon¬ 
troo respectivo a Beja. Em P. S. diz-lhe que o P. 
Comissário das índias foi eleito confessor, pelo Rei 
Catdlico, pedindo a Cenáculo que, se o conhecer, lhe 
escreva a pedir protecção para si. 

Madride, 22 de Novembro de 1793, 
{Em espanhol} 

3«8£6 Carta do mesmo, em que lhe comunica que recebeu 

três exemplares de cada uma das seguintes obrasi 
Memórias Históricas, Admonitio ad Pratres e Instrncçam 
Pastoral, enviadas por Cenáculo, e que as distribuirá 
conforme seu desejo, flgradece-lhe os auxílios que 
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ele lhe tem prestado. Faz-lhe saber que D. Juan flnío- 
nio ílayane ainda vive e que vai saber se este senhor 
recebeu os Cuidados Literários. 

Madride, 8 de Agosto de 1794. 

{Em espanhol) 

.—084: Carta do mesmo, era que lhe conta as perseguições de 

que tem sido alvo e a obrigação em que se viu, para 
as evitar, de se secularizar. Diz-lhe que a 1.® parte 
da sua obra já está concluída. Fala-lhe de uns livros 
que Cenáculo lhe pediu que comprasse, e lhos envia por 
Carrefio. Comunica-lhe que o Dr. Juan Bnutista nuiíoz 
se encontra restabelecido, o qual vai imprimir o 2.“ 
tomo da sua obra. 

Madride, 30 de Outubro de 1796, 

{Em espanhol) 

Hmporte ji razon de los lihros q liem Carrefio,« 

(Anexo do número anterior) 

tíiess Carta do mesmo, em que lhe diz que lhe vai enviar os 

livros por ele pedidos, à excepção de ura que não con¬ 
seguiu encontrar, flanda-lhe alguns, oferecidos, entre 
os quais ura exemplar do Dr. Juan Bautista Auiíoz, 
do seu elogio de Entõnio deNebrixa. Fala-lhe da sua 
obra. 

Madride, 25 da Agosto de 1797. 

{Em espanhol) 

«G80 Carta do mesmo, era que lhe agradece, em nome da 

Academia, a oferta de alguns códices preciosos. 
Comunica-lhe que foi provido na dignidade de Prior 
Claustral da Catedral de Tortosa, devido às boas 
informações dadas pelo Conde de Campomanes à l.“ 
parte da sua obra, e onde lhe oferece os seus servi¬ 
ços. Fala-lhe da 2." parte da referida obra; que a Biblio¬ 
teca do Valasco foi vendida inteira ao Warquês de 
Valência. 

Madride, 11 de Abril de 1798. 

{Em espanhol) 
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Carta do mesmo, em qae lhe comaníca qae nos prin^ 
cípios de ilaio lhe remeterá todos os livros por ele 
pedidos e qae vai a Rranjaez dar conta da conclusão 
da 2 parte da sna obra. Dá»lhe informes àcerca de 
várias obras qae não conseguia encontrar e de outras 
que encontrou incompletas. Fálanlhe da crítica que 
ura Fr. jesuita de Roma fez à obra de Aufioz intituH 
lada Ntmo Mmdo, Dánlhe notícias de Fr. Pedro de 
Salas e do P.® Sanchez. Em P. S. envianllie cumprin 
mentos do Condé de Carapomanes. 

Madflde, 87 de Abril de 1798, 

[Em espanhol) 

Nota dos livros enviados a Cenáculo. 

(Anexo do número anterior) 

Carta do mesmo, em que lhe dá notícias do P.® Sousa 
e Dr. José Corinde. Diz que sente muito a sua doença 
e faz votos pela sua completa cura. Contanlhe ter 
estado tào mal que chegou a receber, em 8 de Feven 
reiro, os S.to» Sacramentos, mas que, graças a Deus, 
se curou devido às muitas sangrias, e que esta doença 
atrasou a impressão da 2.® parte da sua obra. Dízh 
« lhe que, logo que esteja impressa, o l.® exemplar 
será para ele e que oferecerá também ao P.® Sousa, 
à livraria do Convento de Jesus e a mais alguns arain 
gos. Coraunicaxlhe que recebeu as ló moedas para 
pagamento dos livros e que entregou as 8 ao Dr. 
ilanuel Vilhena, o qual se encontra muito doente, 
Participanlbe que vai escrever a Fr. Pedro de Colas, 
dando-lhe conta do que Cenáculo deseja dele. Envia« 
«lhe cumprimentos do Conde de Carapomanes, 

Madride, t6 de Maio de 180ú. 

[Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe dá conta do estado em 
que está a sua obra e a guerra que lhe têm movido 
por causa dela. Conta«lhe o pretexto de gue os seus 
inimigos se serviram para o mandarem pura fora de 
Wadride, e que em vista deste facto havia pedido ao 
Conde de Carapomanes que se encarregasse de tudo 
0 que respeitasse à sua obra; e que este anuiu gostOH 
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samente; e da falsidade de que usou o Dr. Pedro da 
Silva, Chefe da Real Biblioteca, para impedir oa 
retardar a saída da sua obra. Pede a Cenáculo a sua 
protecção para este caso. Diz-lhe que ainda lhe nâo, 
mandou os livros pedidos, devido à sua partida repenn 
tina de Aadride, mas que vai tratar do assunto. 

Tortosa, 23 de Dezembro de 1801, 

[Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe dá os parabéns pela sua 
nomeação para Arcebispo de Évora, e o elogia pelas 
suas altas qualidades. Falanllie da tradução de Casiri 
da Colecção Arábica dos Cânones e que este, antes do 
seu falecimento, lhe pedira que, caso a publicassem, 
fosse ele o revisor. Conta«llie os reveses que tem 
sofrido com a impressão da sua obra e a última das 
desconsiderações que lhe fizeram. Diz«lhe que a sua 
obra está já publicada e que lhe vai mandar í exempla^ 
res, dos quais são J para ele, 1 para seu irmão, 1 para 
0 P,® Sousa e o outro para o Confessor da Princesa. 

I ala«lhe de alguns livros que lhe vai mandar e que 
foram pedidos por ele. xortosa, 26 de Novembro de 1802. 

[Em espanhol] 

Carta do mesmo, em que o elogia e agradece toda a 
amizade que lhe tem dispensado. Participa«lhe o 
falecimento de Cornide, amigo de ambos, Secretário 
da Academia e que deixou muitos trabalhos escritos; 
que nâo sabe o que a Academia fará destes trabalhos 
e dos seus (do autor). Conta«lhe que o i^inistro da 
Graça e Justiça, quando da passagem da Corte por 
Tortosa, lhe prometeu tratar, em fladride, do caso da 
Colecção Canônica, com o Chefe da Real Biblioteca, 
mas que até à data de nada tratou. 

Tortosa, 31 de Julho de 1803. 

[Em espanhol) 

Carta de José de Barberena, em que lhe pede proh 
tecção para voltar a Espanha, para o seu emprego de 
Contador da Real Armada, de on.ie saiu por infor« 
Lisboa, 25 de Novembro de 1777. 

[Em espanhol] 
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Carta de Fr. José de Beca, em qae lhe conta a saa 
viagem até Hoçambique e o qcie se passoa nela e qae 
no dia 20 partirá para Qoa. Gaba os tripulantes da 
fragata pela sua delicadeza e sabedoria. Diz-lhe que 
a'Naa fljuda, de nanciel Caetano, ainda está em Goa, 
onde invernoa, bem como a de flmbrósio Ribeiro. 

Moçambique, 1!) de Agosto de 1763. 

«694 Carta de José Bernardo Caupers de Sande e Vascon- 

celos, em qae lhe agradece ama sua e o elogia. 

Lisboa, 5 de Julho de 1773. 

«695 Carta do P." José Bernardo da Gama e Rtaíde, em 

qae lhe comunica, por ordem do Arcebispo Regedor, 
qae nesse dia não há ilesa Censária porque este se 
encontra doente; haverá na segunda feira. 

Lisboa, 15 de Setembro de 1768. 

«696 Carta do mesmo, em qae lhe participa qae nesse dia 

não há ilesa Censória. 

Casa, 31 de Outubro de 1763. 

«69'?' Carta do mesmo, em gae o avisa, por ordem do Arce- 

bispo Regedor, se apresente dia 13 , às 3 horas 
na Real ilesa Censória. 

Caaa, 12 de Março de 176!). 

«698 Carta do mesmo, em qae 0 avisa, por ordem do Arce¬ 

bispo Regedor, se apresente dia 3, pelas 4 horas, 
na Real ilesa Censória. 

Cosa, 2 de Abril de 176!), 

-*699 Carta do mesmo, em qae 0 avisa, por ordem do Arce¬ 

bispo Regedor, se apresente quinta feira, às 4 horas 
da tarde, na Real ilesa Censória. 

Casa, 22 de Junho de 1769. 

.--'yoo Cai ta do mesmo, era que lhe agradece as felicitações 

e 0 elogia. Comunica-lhe que esteve com Fr. Vicente 
Salgado a qaem acolheu e pôs à disposição dele a 
sua biblioteca para que ela lhe pudesse servir de 
auxílio para a saa obra Memórias Eclesiásticas do 
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Rmo é Algar,,. Dl,.|he „te Ihs ofereteu o 
1. lomo da relcrido obra. Pade-lbe descalpa de nío 

lho nao permite. Lto,. is le sa,„a,. 

Carta de Fr. José de Santa Teresa Botelho, em ,oe 

hc agradece aa cartas gae lhe escreee e lhe diz oae 
hl tezes, nao as percebe bem, como aconlecea com i 
dltima, em que há uma frase que ele não compreende. 
Diz-lhe que não dará as chaves das saas gavetas a 
ninguém; , que deve 8 moedas ao Bedel e que a saa 
divida total é de 43 moedas. 

S. 1 ., 28 de Junho de 1756. 

Carta do mesmo, em qae lhe pede licença para lhe 
dizer que Cenáculo não tem razão àcerca de várias 
coasas que lhe diz e explica-lhe porquê e que não 
flcoa maito satisfeito, pois lhe dava a idéia de uma 
carta irónica, ilanda-lhe, por intermédio de ilanuel 
Francisco, 0 Eliar Jesuítico; os livros italianos, por 
intermédio de sua ama, para quem solicita, se ela 
precisar, a sua protecção. ^ 

Carta do mesmo, cm que lhe diz qaanto deve; que 0 que 
lhe deram não chegou a 40.000 réis e ele deve mais de 
óóO.OOO; que os irmãos lhe deram algara dinheiro mas 
que não chegou; qae descuipe 0 empenho com que ele 
pedia 0 dinheiro, mas que a sua dívida é de 46 moedas 
e 0 seu mestre só lhe deu 4. Pede-lhe desculpa de a 
carta ir tão melancólica; que tem pena de não ir 
para Vila Real, pois arranjaria algum dinheiro para 
pagar a sua dívida, iliais uma vez lhe roga que 0 não 
desampare. 

Carta do mesmo, em que lhe descrimina todas as 
suas dívidas, Diz-se que já se não entende com 0 seu 
mestre, porque diz uma coisa para depois dizer 0 con¬ 
trário. Conta-lhe um boato, de suposta bastardia, que 
corre àcerca do Bispo de Coimbra. Dá-lhe notícias 
sobre vários assuntos respeitantes ao seu Colégio e 
Província e diz-lhe que enviou 0 Elogio Fdnebrepara 
S. 1 ., 24 de Outubro de 1757, 
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Descriminação da sua dívida. 


(Anexo do número anterior) 

Carta do mesmo, era que lhe fala das maitas mortes 
qoe hoa\?e no Colégio. Contanlhe que gastou o dinheiro 
da cal e que o seu Prelado o desculpou dando-o por 
bera gasto. Dánlbe contas de 8 moedas que ele lhe 
eníiara e de algumas coisas suas, 

Coléáio, 17 de Fevereiro de 1766. 

íirocs Carta do mesmo, era que lhe conta que o P. Estarn 

reja, por ordem do sea Prooincial, fôra à sua cela e 
expulsara o criado que ali deixara, apoderando-^se da 
chaoe e lhe gastaram o arroz e o azeite que ali dei^ 
xara para sustento do dito criado, Reprooa o procen 
dimento do Procincial, 

S, I. n. d. 

Carta do mesmo, em que lhe dá conhecimento de 
vários assuntos e entre eles de nonas nomeações 
para Conselheiros, Fala«lhe de um pretendente ao 
seu hábito, pessoa muito culta que sabe Gramática, 
Filosofia, Rètdrica, Francês e Italiano. 

Colégio de S. Pedro, 12 de Novembro de 1770 , 

Carta do mesmo, era que lhe fala do Pretendente, 
dizendonlbe que se chama Roberto de i^elo, que foi 
professor de Filosofia no Seminário e que é pe.ssoa 
muito estudiosa. Diz-lhe que tomou posse, o P. Dr. 
Fr. flndré de flelo, da Substituição. CoraunicaHlhe 
que se doutorou era Teologia um cánego secular de 
S. JoSo Evangelista e que brevemente sairáo mais 
dois. 

Coimbra, Colégio do S. Pedro, 

28 de Janeiro de 1771. 

<J70Q Carta do mesmo, em que lhe envia uma Provisão do 

Dr, Fr. ftndré de Helo, Dá-lhe várias notícias de 
transferências e graduações de Religiosos e de uma 
banqueta de estanho que ofereceram ao seu Colégio. 

Cfllnibra, Colégio de s. Pedro, 

22 de Abril de 1771. 
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Carta do mesmo, em que lhe dá várias notícias e entre 
elas a de que chegou o P. n. Dr. Hlexandre da Graça 
que diz muito bera de Cenáculo e que lhe dissera que 
ele seria nomeado Directar dos Estudos,- que se apo- 
sentava o Principal Hlmeida; que tomou Capêlo em 
Leis, Francisco da Cunha flonteiro, etc, 

Coimbra, Colégio de S, Pedro, 
29 de Abril de 1771. 

Carta do mesmo, em que lhe dá várias noticias e 

entre elas as seguintes.-que Bento José tomou ponto 

para fazer a soa formatura; que se doutorou Fr. 
José de S, Engela de Fulgino, Franciscano natural 
do Porto; que morrera o Bispo do Porto. etc. 

Coimbra, Colégio de S. Pedro, 
20 de Maio de 1771. 

Carta do mesmo, era que lhe dá várias notícias, algu¬ 
mas das quais sâo: que José Seabra foi nomeado 
Secretário de Estado; que ilanuel Pacheco Rezende 
se doutorou era Teologia; que se encontra fraco pelo 
que os médicos o aconselhara a descansar,- que mor- 
reu, com 90 anos, Aarcos de Oliveira; que D. Luís de 
Saldanha e Oliveira defendeu umas Conclusões muito 
Coimbra, Colégio de S. Pedro, 

10 de junho de 1771. 

«71iS Carta do masmo, em que, entre outras, lhe dá as 

seguintes notícias; que a Escritura da Capela já está 
feita e só falta ser confirmada,- que já tem algumas 
esmolas e que espera outra da Bala, para mandar 
fazer as grades do Claustro; que passou por lá o Bispo 
de Alranda, etc. 

Coimbra, 8 de Julho do 1771, 

S714 Carta do mesmo, era que lhe fala de uma Patente 

que lhe deu Cenáculo, determinando a sua ida até 
Vila Real, e que por motivo disto lhe dizem que renun-^ 
cie ao Colégio; que já correm boatos, por este motivo, 
que mancham a sua honra. 

Coimbra, Colégio de S. Pedro, 

26 de Setembro de 1775, 
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>3715 Carta do mesmo, em que lhe participa a saa chegada 

a Vila Real e os desgostos qoe tem tido, motiwdos 
pelo sea violento afastamento do Colégio, facto qae o 
levará à morte. Vila Real, 2S de Outubro de 1776. 

5 716 Carta do mesmo, era qae se qaeixa a Cenácalo das 
acções e abasos qae Estarreja e iliesqaita lhe têm 
feito na saa Cela do Colégio de Coimbra. 

Vila Real, 10 de Novembro de 1776. 

5717 Carta do raesmo, era qae lhe narra, minaciosaraente, 

as injdrias e abusos de que tem sido vitima por parte 
dos Frades do Colégio de S. Pedro e de que é chefe 
Estarreja. Pede o seu auxílio para a solução deste 
caso. Vila Real, 15 de Novembro de 1776. 

Í 371 S Carta do raesmo, era que lhe deseja boas festas e lhe 

pede auxílio para o assunto da anterior, 

Xila Real, 20 de Dezembro de 1776. 

>3710 Carta do mesmo, em qae lhe deseja boas festas. 

Diz-lhe que o causador da sua saída do Colégio foi o 
Sr. Francisco de Lemos. Pede a Cenáculo que 
mande avisar o Colégio para que lhe entreguem o 
dinheiro com que lhe ficaram quando de lá saiu, pois 
que está bastante necessitado dele. Diz-lhe que lhe 
roubaram e estragaram tudo o que tinha na sua cela. 
Pede-lhe que lhe valha. 

Vila Real, IH de Dezembro de 1776. 

>37>30 Carta do mesmo, em que lhe dá os parabéns pela sua 

nomeação para Bispo de Beja; que gostaria muito 
de 0 acompanhar ao seu Bispado, mas que as suas 
condições financeiras lho não permitem. 

Coimbra, 2 de Junho de 1777. 

>37?3l Carta do mesmo, em que, entre outras, lhe dá as 

segaintes notícias: que flires de Sá partia para a Rna- 
dia; que José Joaquim Vaz Pinto, de Trás-os-iloiites, 
tomou 0 Capelo em Leis; que Cristóvão de Almeida 
não quis dar graus a 11 Canonistas, etc, 

Coimbra,22 cie julho de 1777. 
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Carta do mesmo, em que lhe deseja as boas festas. 
Diz-lhe que afixaram editais para o concurso de 
Teologia e Sagrados Cânones e que é provável que 
em Leis haja também concurso, 

Coimbra, 22 de Dezembro de 1777. 

Carta do raesmo, em que lhe envia as pautas dos 
Teólogos e Canonistas. Diz-lhe que já Ostentou e 
Dissertou e que pontos lhe saíram nas provas, e que 
os Senhores Infantes têm assistido a todas as Osten¬ 
tações; que Fr. Alexandre tem feito òtimamente os 
seus Actos até à formatura. 

Coimbra, 50 de Março de 1778. 

Relação dos Opositores qae se apresentaram para o 
concurso das Cadeiras Va^as da Faculdade de Cânones, 
em 1777. 

(Anexo do número anterior) 


Relação dos Opositores qae se apresentaram para o 
concurso das Cadeiras Vagas da Faculdade de Teologia, 


em 1777. 


(Anexo do miinero anterior) 


Carta do mesmo, em que lhe deseja prósperas e ale¬ 
gres festas, Diz-lhe que foi prègar a Pombal, onde se 
encontrou cora o flarquês e o TIorgado de Oliveira, 
os quais lhe pediram os recomendasse a Cenáculo e 
0 elogiaram muito, 

Coimbra, 5 de Abril de 1779. 


Carta do mesmo, em que lhe diz que o afilhado de 
Cenáculo fez o seu exame com louvor e qae Fr. Ale¬ 
xandre de Goüveia fez as saas Conclusões e que na 
dedicatória citou duas vezes o nome de Cenáculo, a 
quem está muito agradecido. Informa-o de que já 
foram para baixo os votos das Faculdades de Teolo¬ 
gia e Cânones e que espera acabe a divisão de Rega¬ 
lares e Seculares. 

Coimbra, Colégio de S. Pedro, 

17 de junho da 1779. 
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Carta do mesmo, em qae o iníorma de qae o sea afiH 
lhado Fr. Rlexandre de Qoaoeia obteoe a Qradaação 
de P. Dr. e que o Presidente qne lhe dea o Qraa, 
José ilonteiro, na Oração exaltou em Cenáculo toda 
a Religião e que sentira bastante alegria com este 
facto. 

Coléáiü, 19 de Julho de 1779. 

Carta de Fr. José Botelho Torresão, em que lhe 
enaltece as olrtudes, méritos e saber e lhe manifesta 
0 desejo que tem de o uer. 

Lisboa, 29 de Abril de 1792. 
(Em latim) 

Carta do mesmo, era que di 2 escreoer-lhe para lhe 
testemunhar que o nüo esquece, e que encarregou o 
P.® Constantino de lhe transmitir as suas lerabran^ 
ças, pessoalmente. 

Lisboa, 11 de Fevereiro de 1793. 
(Em latim) 

Carta de Fr, José Caetano, de elogio e agradeci¬ 
mento. 

Lisboa, la de Outubro de... 

Carta de José Caetano de Beneoides, médico, em 
que lhe pede licença para lhe oferecer uma cópia de 
uma Ode, que fez, e lhe pede que a corrija. Diz-lhe 
que é médico era Lágea, para onde foi, quando da 
epidemia, em 1775. 

Lágea, 2 de Novembro de 1789. 

Carta de José Caetano Jerónimo de Brito, primo de 
Cenáculo, em que diz enoiar-lhe uma Memória, na qual 
lhe descreoe a oerdade àcerca dos crimes que lhe 
imputam, aconselhando-o nas ooltas qae deve dar 
para que se lhe faça justiça. Junto com esta vão os 
documentos a qae se refere a Aemória. 

Cádiz, 4 de Fevereiro de 1769, 

Carta do mesma, em que lhe fala do mesmo assunto 
da anterior. Cádiz, 17 de Fevereiro de 1769. 
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Carta do mesmo, sobre o assunto das anteriores. 

Cádiz, 14 de Julho de 1769, 

Carta do mesmo, em que lhe fala do mesmo assunto 
e lhe diz que os estrangeiros, que vivem em Espanha, 
já começam a olhar as coisas de Portugal com mais 
respeito e já chamam ao üarqoês de Pombal, grande 
homem; que gabaram muito o Plano dos Estudos; 
gabam também muito o Exército Português, etc. 

Cádiz, 19 de Agouto de 1769. 

Carta do mesmo, em que lhe falo do assunto das 
anleriores e agradece-lhe o cuidado que tem tido no 
caso. 

Cádiz, 27 de Setembro de 1769. 

Carta do mesmo, em que, entre outras, lhe dá as 
seguintes notícias: que l^aradriága, comandante da 
Expedição que combateu contra os ingleses, recebeu 
ordem para ficar em Cádiz; e que a sua fragata saiu 
com ordem de, era certa altura, abrir uma Carla de 
Prego. Por este motivo correra vários boatos. 

Cádiz, 21 de Setembro de 1770. 

Carta do mesmo, em que lhe diz que chegou bem, e 
que indo visitar o Enviado de Portugal, este llie per¬ 
guntou pelo passaporte, e como ele não o tivesse, e 
com receio dc se apresentar a S. Ex,® como crimi¬ 
noso, aquele pediu-lhe, se não era segredo, que lhe 
contasse a sua nventora, o que ele fez minuciosa- 
mente. flanda-lhe cumprimentos do Conde da Atalaia, 
Paris, 29 de Julho de 1771. 

Carta do mesmo, etn que lhe fala da penhora que 
têm feito na sua legítima por penas da sentença da 
Relação, mas que nesta sentença há um Direito Salvo. 
Pede a Cenáculo que lhe salve este Direito Salvo 
porque, caso contrário, ficará na miséria, rianda-lhe 
uma cópia da carta que pensa enviar ao ilarquês de 
Pombal e pede-lhe que o corrija, se lhe parecer 
necessário. 

Paris, 13 de Agosto de 1771. 
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S7f59 Carta do mesmo, era qae lhe diz qae na Hwaria onde 

está abonado lhe pergnntaram pelos Estados de Por- 
tugal e qae ficoa enoergonhado por não saber nadaj 
por este raotiío pede-lhe qae eiiíie os Estatatos. 

Paris, 12 de Outubro de ... 

«740 Carta do mesmo, em qae lhe participa qae anda a 

aprender grego, mas qae lhe fazem falta niaitos liüros. 
Fala-lhe do Plano de Estudos qae tem lá agradado 
muito. Diz-lhe qae a uida em França é maito dife¬ 
rente da de Espanha; qae há maitas Bibliotecas e 
qae toda a gente tem amor à leitora. 

Paris, 15 de Abril de 1772. 

«741 Carta do mesmo, em qae lhe diz qae foi convidado 

pelo Embaixador de Portugal e que este lhe oferecera 
entrada na Assembleia de Embaixadores, à qual assis¬ 
tiram dois portugueses! o Conde da Atalaia e José 
Dias. Qae pediu ao Embaixador a saa protecção. 

Paris, 50 de Novembro de 1772. 

«74*-i Carta do mesmo, em que diz ter estado muito doente 

e das dificuldades e tristeza com que vive. Agradece- 
-Ihe uma selecta grega que lhe mandoa. 

Paris, 10 de Abril de 1774. 

«74 íí Carta do mesmo, em que lhe agradece nraa dádiva. 

Conta-lhe que se fizeram experiências com o chamado 
Escafândro e que o sea inventor vai publicar um livro 
sobre ele; qae comprou algans livros antigos, bara¬ 
tos; que livros novos não há nenhuns capazes. 

Paris, 11 de Julho de 1774. 

«744 Carta do mesmo, era qae lhe agradece ans livros que 

lhe mandou. Pede-lhe qae mande dizer a seu irmão 
que lhe envie ama ordem, pois que está sem dinheiro, 
e que veja se não demora, pois já várias vezes tem 
tido sérias dificuldades, (a ponto de ter de empenhar 
roupa); e, a continuar este estado de coisas, mandará 
vir José António e ele viverá era qualquer parte 
como pader. 

Puris, 15 de Julho de 1776. 
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«745 Carta do mesmo, era qae lhe envia as Constituições 

de S.t flaure, em latim. Diz-lhe que o portador, José 
António, vai para ficar, pois que não podem viver 
ambos com tão peqaena mesada e com a vida mais 
cara, mas que se paderem começar a mandar mais 
algciraa coisa, que volte. Pede-lhe que lhe mande 
algans livros de qae necessita. 

Pads, 16 de Agosto de 1776. 

«74ÍÍ Carta do mesmo, em qae se lhe qaeixa de qae sea 

irmão despedira José António, segando este lhe 
escrevera, pelo qae este se via na miséria. Censura 
0 procedimento de seu irmão e pede a Cenáculo que 
auxilie José António. 

Paria, 7 de Outubro de 1770. 

«747 Carta do mesmo, era que lhe participa a sua chegada 

a Baiona, de volta a Portugal, e que tem passado 
mal de sadde. Que se ele qaiser escrever o faça para 
i^adrlde e para o Colégio da Ordem de Cristo. 

Baiona, 11 de Novembro de 1776, 

«748 Carta do mesmo, era que lhe envia uma lista dos 

Sócios da Academia Real das Ciências, dando-lhe 
conhecimento do que soabera àcerca da sua nomea*^ 
ção para sócio dela. 

Lisboa, 2 de Junlio de 1780, 

«749 Carta do mesmo, era que lhe envia um rteraorial e 

em que faz votos para que as circunstâncias permi¬ 
tam a restituição que nele se pretende. 

Lisboa, 19 de Abril de I7SI. 

«750 Carta do mesmo, em que lhe fala de uma polémica 

entre êlaia e José Anastácio, A propósito de uma 
dissertação de José Anastácio, faz-lhe uma larga 
demonstração sobre uma fórmula geométrica, Diz-lhe 
que Brunelli ainda está em Lisboa. 

Llâboa, 23 de Fevereiro de 1780. 
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S'í'51 Carta do mesmo, em qae lhe dá íárias notícias 

àcerca das coisas qae se passam em Lisboa e, antre 
elas, as segaintesi qae devem estar a chegar Saas 
flagestadesj qae a João Branelli, já íalecido, e sea 
irmão se deve maito do impalso dado ao cálcalo 
diferencial e integral; qae o Dr. Francisco José de 
Rimeida, médico distinto, é do partido de José ílnas« 
tácio; etc. 

Lisboa, 8 de Março de 1786. 

Carta do mesmo, em qae lhe fala de ama qaestão 
entre José Rnastácío e Estocler. Participanlhe a chen 
gada, na sexta feira, de El-Rei e qaa a Rainha já 
tem ama nova assinatara impressa. 

Lisboa, 14 de Março de 1786. 
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Carta do P. D. José Calero, abade, em qae lhe envia 
0 P. Dr. Francisco Hernandez, pedindo-lhe qae o 
ordene sab-diácono e diácono. 

Convento de S. Baaílio Magno de Granada, 
2 de Fevereiro de 1785. 

{Em espanhol] 

Carta de Fr. José Camarero de la Concepcion, era 
que lhe pede qae, por intermédio da Rainha, peça ao 
Rei de Espanha qae promova sea pai e sea irmão, 
respectivamente alferes e soldado do Regimento de 
Cavalaria de Calatrava. Faz am rasgado elogio à 
infiaêncla que Cenáculo tem. Expilca-lhe como sea 
pai e sea irmão podem passar a capitão e alferes, 
respectivamente, sem prejadicar a terceiros; des¬ 
creve-lhe os serviços de ambos. 

Côrdova, Convento de San Pedro de Alcântara, 

4 de Dezembro de 1785, 

[Em espanhol) 

3755 Carta do mesmo, era qae lhe deseja boas festas. 

Pede-lhe protecção para o portador desta, Fr. Pedro 
Nieto, qae vai receber Ordens. Comanica-lhe qae, 
qaanto ao assanto de sea pai, ainda nada se resolveu. 
Jlanda-lhe comprimentos de Fr. Francisco de Leão, 
qae se acha ali de passagem. 

Cúrdüva, Convonto de San Pedro de Alcântara, 

13 de Dezembro de 1784. 

[Em espanhol) 

Carta do mesmo, em qae lhe participa qae está como 
professor de Teologia, em Cádiz. flpresenta-lhe o 
portador desta, Fr. Antônio Castillo de la Concepcion, 
para que o ordene em todas as Ordens até Presbí¬ 
tero, inclasivé. Era P. S. manda-lhe cumprimentos 
de Fr. Migael Escalera. 

Cádiz, 1 de Janeiro de 1787. 
{Em espanhol] 

Carta do mesmo, era qae lhe participa qae lhe foi 
conferida a Cátedra de Prima da Sagrada Teolo¬ 
gia Escolástica no Convento de Cádiz, onde lhe ofe- 
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fece os seas seroiços. Rpresenta-lhe o portador, Fr, 
António Regaera, pediiido-^lhe qae o ordene de 
Sacerdote, 

Cádlz, 89 de Maio de 1787. 

{Em espanhol) 

Carta do mesmo, em qae lhe participa qae em Defl- 
nitório institairam Cenácalo, Digníssimo Padre da 
S.ta Prooíncia de San Diego de Jlenores Descalços, 
com as prerrogativas qae constam da Patente qae 
janto envia. 

Cádiz, 21 de Junho de 1787. 

{Em espanhol) 

ÍÍ759 Carta do mesmo, em qae o elogia e lhe participa que 

esteve doente, razão por qae lhe não escrevea há 
mais tampo, e qae recebea um livro que ele lhe 
mandoa. 

S.l.n. d. 

[Em espanhol) 

^7G0 Carta de D. José Carcome Lobo, em qae lhe pede 

protecção para o Tenente António de ilacé de Hesn 
quita, qae vai a Lisboa tomar banhos de mar, de qae 
necessita para a sua abalada sadde, Pede qne enco^ 
mende o dito Tenente, ao flinistro da Qaerra. 

Quartel de Vila Viçosa, 22 de Julho de 1804. 

^7G1 Carta de José Carlos de Lara, Deão da Sé de Eivas, 

qae o felicita peia saa eleição a Provincial e em que 
lhe oferece a saa casa para quando, de passagem era 
Eivas, fôr assistir ao Capitulo. 

Eivas, 18 de Março de 1763, 

8763 Carta do mesmo, era qae lhe conta o desgosto que 

tem tido por causa de uma questão com o seu Pren 
lado que 0 acasa‘,'de não ter lançado no livro dos 
Acórdãos uma determinação sua, escrita, que ele 
nunca viu. Pede a Cenácalo que mande averiguar a 
verdade dos factos, para sossêgo da sua consciência, 
e que o proteja. 


-52 - 


Eivas, 22 de Julho da 1768. 
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Carta do mesmo, era que lhe fala do mesmo assunto 
da anterior. PedeHlhe a sua protecção para o caso, 
Eivas, 19 de Maio de 1769. 

Requerimento ao Bispo de Eivas. 

(Anexo dò número anterior) 

Memorial contando a controvérsia que teve com o Bispo 
de Eivas, 

(Anexo do número anterior) 

Carta de D. José de Castro, era qae lhe fala de uma 
questão entre ele e o Prior de Aguiar, por motivo de 
uma pensão de SOfOOO que tem na Igreja de Aguiar, e 
que este se recusa a pagar-lhe. Conta-lhe tudo o que 
se tem passado sobre o assunto, pedindo-lhe licença 
para proceder contra o dito Prior. 

Lisboa, 10 de Setembro de 1785, 

3765 Carta do mesmo, em qae lhe fala no assunto da ante¬ 

rior e agradece-lhe a sua pronta e eficaz interferên¬ 
cia para a boa solação do caso. 

Lleboa, 50 de Outubro de 1785, 

3760 Carta do Dr. D. José Cevallos, em qae lhe fala de 

vários assantos sobre medalhas e livros antigos, 
Pede-lhe que lhe mande ara exemplar de cada oma 
das suas obras e qae lhe mande a lista dos livros qae 
deseja, qae ele procurará encontrá-los. Envia-lhe a 
Profecia Pontifical, 

Sevilha, 4 de Julho de 1768, 

{Em espanhol) 

3707 Carta do mesmo, em qae lhe agradece a saa remessa 

e lhe pede qae compre umas obras, das qaais manda 
lista, e lhe diga o preço. 

Sevilha, 13 de Setembro de 1763. 

{Em espanhol) 
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Carta do mesmo, em qae o felicita pela sua eleição 
para confessor do Príncipe. Pede-lhe que diga ao 
Harqaês de Pombal qae ele está sempre à sua dispon 
siçâo. Pedenlbe qae lhe conte o qae se passou entre 
0 Bispo de Coimbra e Febrdnio. 

Sevilha, 2 de Janeiro de 1769. 
{Em espnnliol) 

Carta do mesmo, em que lhe diz constar que o 
Bispo de Coimbra, os clérigos e frades estão presos, 
pedindo-lhe qae lhe conte o que há àcerca deste 
assunto. Pede-lhe informes àcerca de uma medalha 
de Q. Henrique. Comanlca-lhe que o Conde de flguila 
lhe pede para transmitir o seguinte: que gostoa muito 
das Memórias e lhe dá os parabéns por ser confessor 
do Príncipe. Sevilha, 50 de Janeiro de 1763. 

[Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe agradece a remessa da 
Censura da Mesa Censória contra a seita Jacobina. 
Pede lhe encomende algumas missas, pois qae precisa 
de dinheiro para algamas despesas argentes. 

Sevilha, 1 de Maio de 1769. 
[Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe pede, pela segunda vez, 
algamas inforraaçâes; equelhe conte o que há àcerca 
de ura boato que corre de que se queimara a Patriar¬ 
cal e de am tremor de terra que arruinara muitos 
edifícios. Roga-lhe que o informe de quais são as obras 
do Papa üanpanelli e qual o seu jaizo àcerca delas. 

Sevilha, 19 de Junho de 1769. 
{Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que pede o informe sobre certas 
dávidas que tem àcerca de umas penas impostas pelo 
Tribunal da Inquisição em Fortagal. Hgradece-lhe o 
^lonastério de Alcobaça sobre o manuscrito de S. 
Fulgêncio, Comunica-lhe que já acaboa a sua obra 
sobre o Martirológio Espanhol. 

Sevilha, I de Aslosto de 1769. 
[Em espanhol) 
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Carta do mesmo, em que lhe agradece o Plano de 
Estudos, que lhe envioo, o qual elogia maito. Diz-lhe 
que recebeu só 430 réis das 190 missas e que vai 
enviar a Cádlz am emissário, para saber de um por¬ 
tuguês chamado Brito, que ali vive e de qaem 
Cenáculo deseja saber notícias. Agradece-lhe uma 
remessa. Pede-lhe que veja se consegue arranjar 
algum Martirológio oa Calendário inédito e anti¬ 
quíssimo. 

Sevilha, i de Setembro de 1769. 
[Em espanhol) 

Qr74 Carta do mesmo, em que lhe diz que recebeu 

430 réis, por mão do Dr. José de Brito, para 192 
missas, e agradece-lhe. Pede-lhe que lhe dê notícias 
políticas e literárias de Portagal. 

Sevilha, 18 de Setembro de 1769, 
[Em espanhol) 

&77& Carta do mesmo, era que lhe agradece uns livros que 

lhe enviou e pede-lhe que lhe envie outros que lhe 
faltam. Roga^lhe que, por intermédio de Domingos 
Gonzalez, lhe envie os livros que Pereira prometeu 
mandar para ele. Pede-lhe am exemplar de cada 
uma das suas obras. 

Sevilha, 4 de Dezembro de 1763. 
(Em espanhol) 

3776 Carta do mesmo, em que lhe pede qae o .‘esclareça 
sobre certos boatos, que correra em Espanha, àcerca 
das coisas que se passam em Portugal, tais como: 
Que 0 Bispo de Coimbra já foi solto e que o Papa 
escreveu ao Rei para qae o soltasse, etc. 

Sevilha, 29 de Janeiro de 1770. 
[Em espanhol) 

3777 Carta do mesmo, em qae o felicita pela saa nomea¬ 
ção para Bispo de Beja. Pede-lhe qae o elucide sobre 
alguns factos ocorridos em Portagal, 

Sevilha, 26 de Março de 1770, 
[Em espanhol) 
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Carta do mesmo, em qae nocamente lhe dá os paran 
héns pela soa nomeação para Bispo de Beja e lhe 
pede qoe lhe diga como seiforraou oíBispado de Beja 
e 0 território qae abrange. Pedenllie qoe lhe consiga 
am canonicato qoe há, vago, na Catedral de Sevilha, 
para assim poder estodar os preciosos docomentos 
qoe nela se encontram. 

Sevillia, 9 de Abril de 1770. 
{Em espanhol) 

Carta do mesmo, em qoe lhe pede, novamente, qoe 
empregae os maiores esforços para consegair o canoH 
nlnato vago, qae há na Catedral de Sevilha. 

Sevilha, 11 de Junho de 1770. 
(Em espanhol] 

@780 Carta do mesmo, em qoe lhe fala de amas obras saas 

qoe vai mandar imprimir. Insiste sobre o assonto da 
anterior, indicando«Ihe as pessoas a qaera deve padir, 
Madride, 23 de Novembro de 1770. 
{Em espanhol) 

@781 Carta do mesmo, era qae lhe participa qae lhe foi 

dada a Cátedra de Disciplina Eclesiástica, Litargia e 
Ritos Sagrados, em íladride, e os motivos por qae lha 
Madride, 26 de Janeiro de 1772. 
(Em espanhol 

@/8@ Carta do mesmo, em qae lhe participa qae continaa 

na saa Cátedra de i1,adride, onde se encontra à saa 
disposição. Pede-lhe que lhe envie o Método de fste- 
Comanica-lhe qae se está reimprimindo o Bre¬ 
viário Miizârabe Toledano, a expensas do Rrcebispo 
de Toledo. 

Madride, 18 de Fevereiro de 1774, 
{Em espanhol) 

@783 Carta do meSmo, em qae lhe participa a saa nomea¬ 

ção para am canonicato vago na Catedral de Sevilha. 
Oferece-lhe os seus serviços. 

Madride, 24 de Junho de 1774. 
[Em espanhol) 


5õ- 


@784 


Carta de José Cesário Pinto Lameira Portagaês (Fr. 
José de S. Paalo), em qae lhe pede protecção, por- 
qae em Brancanes, tem sofrido muitas hamilhações e 
desgostos. 

Brancanes, 28 de Maio de 1793. 

@785 Carta de José Cesário Pinto Pimenta, em qae lhe 

pede licença para lhe testemanhar o sea reconheci¬ 
mento na primeira folha das saas Teses, Pede-lhe 
descalpa de não lhas enviar, para qae as emendasse, 
mas 0 tempo não lho permite. Diz-lhe quais os temas 
qae escolheu para as saas nove Teses. 

Coimbra, 1 de Março de 1789. 

@786 Carta de Fr. José Coelho, em que lhe pede qae pro¬ 

teja Fr. Dntóiiio /íartins dos flnjos na saa pretensão 
de ir viver para o Convento da Consolação, em Sevi¬ 
lha. Pede-lhe licença para o ir visitar em fibrll, a 
Lisboa. 

Sevilha, 4 de Fevereiro de 1770. 

(Em espanhol] 

@787 Carta de Fr. José de la Concepcion Bermadez, em 

que lhe diz qae entregou a saa carta ao Bispo de 
Cádiz, 0 qaal ficou maito satisfeito. Elogia-o maito. 

Cádiz, 3 de Ajosto de 1778. 

(Em espanhol] 

@788 Carta do mesmo, em qae lhe diz qae ficoa maito 

satisfeito pela chegada de am estudante qae Cená¬ 
culo protegera. Fazdhe saber que rezoa 20 missas em 
saa intenção. 

Laguna, Colégio de S. Miguel das Victórias, 

15 de Dezembro de 1778. 

(Em espanhol) 

@789 Carta do mesmo, em qae lhe agradece e elogia amas 

mentórias que Cenáculo lhe enviou. Diz-lhe que lhe 
escrevea ama carta de recomendação, para am clé¬ 
rigo, e qae não obteve resposta saa, pelo qae lhe per¬ 
gunta se teria ficado ofendido por, junto cora a carta, 
lhe ter mandado algumas ninharias e 2 pacotes de 
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tabaco superior. Pede-llie uma carta de recomenda^ 
ção, para o seu Comissário Qeral, Fr. ftntónio José 

Salinas ou para Fr. António João de Ilolina, para 
que consiga alcançar a Cátedra de Teologia no Coon 
vento de Recolecion, 

Luâar de Icod, Tenerife, 24 de Fevereiro de 178S. 

(Em espanhol) 


«797 

«798 

37-90 

Carta de Fr. José Constâncio Lopes da Cruz, em que 
lhe deseja boas festas. 

Évora, 21 de Dezembro de 1795. 



37'91 

Carta do mesmo, era que lhe diz que, conforme seu 
desejo, fez todo quanto lhe foi possível para sat!sfa« 
zer 0 que pretendia o P.® ilanuel Alvares. 

Évora, 8 de Julho de 1794. 


«799 

«793 

Carta do mesmo, era que o sadda e agradece a sabe» 
doria com que o dirigiu e aos seus companheiros; 
que Fr. Custódio está fazendo ora sermão para prè-< 
gar no dia da Septuagéssima. Pede^lhe que os proteja 
nãs ofensas que lhes querem fazer. 

Évora, 13 de Janeiro de 1796, 

■ í 

«809 

3793 

Carta do mesmo, era que o felicita pela sua nomean 
ção para Arcebispo de Évora. 

Alvações do Corgo, 28 de Março de 1802. 


«801 

«794 

Carta de Fr. José do Coração de Jesus, em que lhe 
diz já estar curado das sezões. Participa»lhe que 
recebeu carta de João da Silva, em que lhe diz que 
está em Coimbra, à espera do socorro de Cenáculo. 

S.I.n. d. 


«80« 

«795 

Carta do mesmo, de simples cortesia. 

S. 1, n. d. 



«796 

Carta do mesmo, de cortesia. 

Quinta da Esperança, 3.“ feira. 


«803 
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Carta tio niasnio, em qne lhe participa a stin partida 
para o Seminário e lhe comaníca qae ainda nío se 
sabe, 00 certo, qtmndü clietja o Bispo do í\líjor»e. 

S. 1. n. d, 

Carta do mesmo, em qoe lhe dá conhecimento da sua 
chegada h Cuba, onde abriu a ilíssrio, e que a mesma, 
em Selmes e Pedrógào, foi muito fructuosa. Parti« 
cipa-lhe que escreoeu a José de Vasconcelos, 
noüo Embaixador de Espanha, dando^^lheos parabéns. 

S. I. n. d. 

Carta do mesmo, em que lhe diz que a fissão foi 
muito bem recebida pelo povo de Selmes, mas que 
só tem pena que o seu Pastor lhes ndo possa ir deitar 
a benção. 

(Selmes?), 2Ü de Janeiro de 

Carta do mesmo, em que lhe participa que está no 
Pedrdgfto e lhe pede que lhe enoíe alguns lirinhos 
dos ftetos da Fé, Esperança e Caridade, para os diSn 
tribuir pelo povo, que os não sabe. 

(Clmíjãu?) 8.1., £1 de Fevereiro de... 

Carta do mesmo, em que lhe participa que está em 
Selmes. Elogiado a propósito da sua recente visita a 
Beja e ao Palácio de Cenáculo. Envln-ihe recomenw 
dações para soa fainílío, para Pedro Cionçalves, ftntó» 
nio José de Oliveira, etc, 

(Selmoí)), s. d. 

Carta do mesmo, era que lhe participa que ainda náo 
saiu de Cuba porque esteve doente. Pedc«Ihe que o 
informe se Paulo III, ou qualquer outro Pontífice, 
proibiu 0 Terço do Santíssimo Sacramento, Bendito 
e louvado seja o Santíssimo Sacramento, etc. 

Ciilin, 2B de Ahril de ,,, 

Carta do mesmo, cm que lhe diz qtie onda próximo 
de Braga, cumprindo a sua missão. Deseja-lhc boas 
festas. 

8.1., 28 dc Dezemljrg de ,,, 
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Carta do mesmo, em qtie o elogia e agradece daas 
cartas saas e lhe diz qae continaa com a sua missão. 
Diz-lhe que gostaria de o íisitar, mas que não pode, 
í)isto qae ainda há poaco o lizera, elqae não está 
esqaecldo da nislta qae Cenácalo prometea fazer-lhe, 
Selmes, 20 do Janeiro de 1781. 

Carta do mesmo, em qae lhe deseja festas alegres. 
Descreoe-lhe ama cena de ardente fé, passada com o 
pooo de Cuba, na noite de 2 de flbril. Diz-lhe qae 
tem tirado tanto proneito da saa missão, qae 
resolnea prolongá-la por mais ans dias. 

Cuba, 15 de Abril de 1781. 

Carta do mesmo, em qae lhe participa a saa chegada 
a Brancanes, a 29 de Mo. Dá-lhe oárias nooidades 
e, entre elas, as seguintes: que Joaquim Inácio deixoa 
2 testamentos, mas qae só o 1.® preoalece, porque o 
2.® não está legal; dá acerca disto algans escla- 
recimentos. 

Seminário Real de Brancanes, 5 de Junho de 1781. 

Carta do mesmo, em que lhe anuncia a saa partida 
para oflinho, a continuar a evangelização dos povos. 
Participa-lhe que um Religioso Domínico foi morto 
no Convento de Setábal, por ura aprendiz de farmá¬ 
cia. Diz-lhe qae a filha dos Condes de Lumiar vai 
casar com ilanuei da Cunha, Fidalgo. 

Seminário Real de Brancanes, 23 de julho de 1781, 

Carta do mesmo, em que lhe diz qae por Lisboa, 
Setúbal, Palmeia, etc., lavra ama epidemia de deflu¬ 
xos cora terriveis febres, mas que ele, fellzmente 
está bom. Pede-lhe qae o recomende a saa família e 
ao Senhor Definidor Geral. 

Brancanes, 4 de Agosto de 1782. 

Carta do mesmo, era qae lhe diz que o sea compa¬ 
nheiro tem estado com sezões. Envia-lhe recomenda¬ 
ções para todos da casa. 

Cuba, Quinta da Esperança, 

11 de Dezembro de 1782, 
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Carta do mesmo, em que lhe participa qae sea com¬ 
panheiro se ncha restabelecido e qae se encontra 
prègando na Vldigaelra, 

Vidigueira (?), S de Janeiro de 178.5. 

Carta do mesmo, em qae lhe pede licença para o P.® 
José Cesário fazer o sea exercício, em Pomares, 
enqaanto danir a fllssão; e qae depois o irá conclair, 
onde Cenácalo determinar. 

Pomitrea (?), 4 de Março de 1783. 

Carta do mesmo, em qae lhe participa a saa chegada 
a S. Jlatías. 

s. Matlas, 11 de Maio de 1783, 

Carta do mesmo, era qae lhe diz qcie anda nos arre¬ 
dores de Braga, para onde lhe pode escrever, Pede- 
-Ihe qae, mais ama vez, ampare José da Silva nans 
novos projectos qae ele tem. 

S, I., lü de Mulo do 1783. 

Carta do mesmo, em que lhe participa qae tem andado 
doente, motivo por que não tom saído. Diz-lhe que 
espera principiar a fllssão do Torrão na Dominga da 
Santíssima Trindade, conforme ficara ajustado. 

Quinta da Enirarança, 5 do Junho de 1783. 

Carta do mesmo, era qae lhe participa qae está tado 
preparado no Torrão e qae no dia da Trindade abri¬ 
rão a jlilssão. 

Quinta da EsperBiiça, 11 do Junho de 1783. 

Carta do mesmo, em qae lhe agradece a oferta de 
uma Pastoral e lhe tece am elogio, 

Braga, 28 de Julho de 1785, 

Carta do mesmo, era qae lhe pede desealpn de não 
ter escrito há mais tempo, pois a sartdc não lho 
permitia. Pede-lhe notícias saas. 

Brancanes, 13 de Setembro de 1783. 
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Carta do mesmo, era qae lhe participa a saa ida para 

Braga e lhe deseja Festas felizes. 

Brancanes, 21 de Dezembro de 1783. 


8886 

Carta do mesmo, em qae o elogia e lhe comanica 
qae as saas Jlissões continaarâo em Viana do 
lAlnho. 

S, 1., 28 de Dezembro de 1784. 


8887 

Carta do mesmo, em qae acasa a recepcão da saa 
carta, mas qae ainda não recebea a Pastoral. Diz-lhe 
qae já tebe conhecimento das honras qae Saas 
flagestades lhe fizeram em Vila Viçosa, facto qae 
raaito 0 satisfez. 

Lisboa, 19 de Maio de 1785. 

<11 

8888 

Carta do mesmo, em qae lhe agradece a oferta das 
saas Pastorais e o elogia. 

Brancanes, 4 de Agosto de 1785. 


8889 

Carta do mesmo, eni qae lhe agrodece a oferta de 
mais ama Pastoral. Diz-lhe qae conheceu agora, 
pessoalmente, i^aííoz, qae já conhecia de nome. 

Seminário Real de Brancanes, 6 de Setembro de 1785. 

Carta do mesmo, em qae lhe.agradece a oferta de 
mais daas Pastorais, ama sobre a Probldência e 
oatra sobre os Estados Físicos, 

V 

8830 

8831 


Seminário de Bfancanes, 2D de Abril de 1788. 

Carta do mesmo, em qae lhe coraanica qae tem I 

andado doente e qae chegoa no dia anterior à casa 
Barahona, onde bai madar de ares, a conselho dos- 

médicos. Diz-lhe qae, logo que lhe seja possíbel, 

0 irá üisitar. 

Quinta da Esperança, 9 de Março de 1787. [. ■. 

Carta do mesmo, em qae lhe diz do sea desgosto i' 8838 

por nanca estar em Beja, qaando Cenáccilo é bisitado Í . 

por oatros Bispos. flgradece-Ihe a oferta de nma ■ ' 

Ode. - 

Brancanes, li de Nobenibro de 1787. 


Carta do mesmo, em qae lhe pede descalpa de há 
tanto tempo lhe nSo escreber, alegando ter tido malta 
febre, da qaal espera carar-se nas Alcaçarlas. 
Pede^lhe qae proteja o portador desta, Fr. Hmaro de 
Soasa, recentemente chegado de Angola. 

Brancanes, 17 de JuIIio de 1783, 

Carta do mesmo, em qae tenta consolánlo pela morte 
do Príncipe, de qaem fora edacador e orientador. 

Lisboa, 23 de Setembro de 1788. 

Carta do mesmo, em qae lhe participa a saa binda; 
completaraente carado, dos banhos das Alcaçarias. 
Diz-lhe qae já estaba emcaidado por não ter notícias 
saas, pois qae, em Lisboa, constara-lhe qae não 
passaba nada bem. 

Brancanes, 4 de Outubro de 1788. 

Carta do mesmo, em qae agradece tê-lo conbidado 
para orar nos Exéqalas do Príncipe do Brasil, mas 
qae não pode aceitar, porqae as leis seberas do Insti- 
tato lho não permitem. 

Brancanes, 20 de Outubro do 1788. 

Carta do mesmo, de simples cortesia, 

Brancanes, 4 do Acosto de 1789. 

Carta do mesmo, em qae lhe participa qae nesse ano 
e parte do próximo irá missionar no Bispado de Beja. 
Pede-lhe qae determine as terras em qae há-de mis¬ 
sionar. Diz-lhe qae o sea companheiro será Fr. João 
Ebangelista, qae ainda não raissionoa no Bispado de 
Beja, pelo qne lhe pede os poderes para prègar e 
confessar. Pede licença para ambos prègarem e con¬ 
fessarem nos Conbentos de malheres. 

Brancanes, 16 de Setembro de 1789, 

Carta do mesmo, em qae lhe pede resposta à saa 
áltima carta, porqae chegoa o tempo de partirem e 
sem ela não 0 podem fazer. 

Brancanes, 27 de Outubro de 1789. 
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Carta do mesmo, em qae lhe diz qcie t?ai partir para 
Odemira. ftgradece o generoso agasalho qae teoe 
em casa de Cenácalo, em Beja, mas qae teve pena de 
este se encontrar aosente, 

Beja, 9 de Novembro de 1789, 

Carta do mesmo, em qoe lhe deseja ora Natal 
feliz. Diznlhe qoe se encontra em S, Teotónlo, onde 
estão prègando e ajadando o Prior José Gaerreiro 
qae é moito zeloso. 

S. Teotôiiio, Sí da Dezembro de 1789. 

Carta do mesmo, em qae lhe pede qae proteja o 
portador desta, am estudante qae pretende entrar 
para Familiar do Senhor Arcebispo de Braga. 

Messejana, 10 de Fevereiro de 1790. 

Carta do mesmo, em qae lhe envia um papel 
que diz da sna satisfação pelo casamento do Príon 
cipe. 

Messejana, 22 de Abril de 1790. 

Carta do mesmo, em qae lhe diz que irá prègar 
no Bispado de Braga e que, por este motivo, não 
poderá ir visitáHlo, brevemente. Diz-lhe que o 
estudante para quem pedira a sna protecção deve 
conseguir a saa pretensão. Agradecenlbe ans livros 
que recebeu. 

Branoaiies, 6 de Agosto de 1790. 

Carta do mesmo, em que lhe pede protecção para 
José Dias, do Vale de S. Tiago, ser provido a Ordens 
Sacrasj qae este lhe foi recomendado por Francisco 
Guerreiro, de Messejana. 

Brancanes, 29 de Setembro de 1790. 

Carta do mesmo, era que lhe agradece a oferta de 
um exemplar dos Cuidados Literários fazendo, a pron 
pdsito da obra, um rasgado elogio. 

Belém, 13 de Março de 1792. 
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Carta do mesmo, em qae lhe diz qae, por motivos 
de sadde, não pode ir missionar para o Bispado de 
Beja e que os médicos o aconselharam a ir para os 
banhos das Caldas oa das Alcaçarias, razão por qae 
Cenácalo deve pedir outros missionários. Participa- 
-lhe qae, logo qae lhe seja possível, o irá visitar. 

Brancanes, 7 de Julho de 1792. 

Q841 Carta do mesmo, em que lhe agradece oma nova 

Pastoral, sobre a modéstia dos vestidos do ciero, e o 
elogia. 

Lisboa, 4 de Dezembro de 1792. 

3843 Carta de José Cornide de Saavedra, era qae lhe diz 

qae foi encarregado de fazer uma edição correcta 
das Sete Partidas, de D. Afonso o Sábio, e qae para 
isso precisa consaltar o Códice qae existe na Torre 
do Tombo. Pede-lhe que, qaando venha a Lisboa, lhe 
permita visitá-lo e pedir-lhe algamas informações. 
Oferece-se para lhe trazer qaalqaer coisa qae Cená¬ 
calo necessite de Espanha. 

Madride, 24 de Julho de 1798, 

[Em espanhol) 

3843 Carta do mesmo, em que lhe diz não ter escrito há 
mais tempo porque estava à espera de conseguir o 
que ele lhe pedira. Diz-lhe qae o Dr; lAelchor tem 
conclüido am debaxo da estátua de Cibeles para lhe 
oferecer, logo qae tenha portador de confiança. 
Participa-lhe que o Códice das Sete Partidas não está 
na Torre do Tombo. Pede-lhe qae lhe mande dizer o 
títalo de am livrlnho que se publicou em uma das 
gazetas de fladride, do qaal Cenácalo tem ara exem- 

Lisboa, 27 de Janeiro de 1799. 

[Em espanhol) 

3844 Carta do mesmo, em qae lhe diz qae vai entrar no 
sea Bispado, passando por Qrândoia, Sines, Santa 
Vitória e Algarve e qae depois terá o prazer de 
passar algans dias cora ele, 

Alcácer do Sal, 17 de Outubro de 1799. 

[Em espanhol) 
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Carta do mesmo, em qae lhe participa qae o maa 
tempo e algama cariosidade o detiveram em Évora 
mais do qae pensava e qae depois passoa por Terena 
e Serra d’Ossa de qne gostoa raalto. Envianllie camn 
primentos para o Provincial, P.® Definidor e Dr. 
Féllx Caetano. 

Lisboa, 3 de Dezembro de 1799. 
{Em espanholi 

3846 Carta do mesmo, em qae lhe diz qae as frieiras se 
caram com ágaa quente. Agradece^lhe a oferta de 
algans livros e das Inscrições do Klferes de Faro; 
qae pensa copiar as de íllter do Chão. Diz4he qae 
não quer sair de Portogal sem ter apurado, quanto 
possível, as suas antiguidades. Pedenllie vários esclan 
reciraentos de qae precisa para os seus estados e 
preganta-llie se tem a obra A vida de Beltran de 
Qitesclin, Envia^lhe, como oferta, ara compêndio das 
colecções de Cânones. 

Lisboa, 17 de Janeiro de 1800. 

{Em espanhol) 

3847 Carta do mesmo, era que lhe envia a inscrição do 
sepulcro de D. Fiaria Ximenex Corvel, existente na 
Igreja de Xigcna, qae lhe fôra pedida por Cenáculo, 
por intermédio de Fr. Plácido. 

Lisboa, 22 de Fevereiro de 1800. 

{Em espanhol) 

3848 Carta do mesmo, era qae lhe agradece os favores 
recebidos. Diz«lhe qae os descobrimentos de flesseH 
jana e Alvala confirmam o qae ele suponha. Pede^he 
qae, qaando fôr a S. Tiago de Cacém, lhe mande 
copiar 0 célebre S. Tiago, qae é raalto antigo. 
Egradece^lhe a lista das paróquias do Bispado de 
Beja. Preguntanlhe se sabe onde existe uma tradução 
feita por Rodrigues Portagal era 1530, de amas cró" 
nicas francesas. 

Lisboa, 28 de Abril de 1800, 

[Em espanhol) 
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Carta do mesmo, em qae lhe agradece o envio da 
Crónica dos nove da fama, janta com a de Bel« 
tran Claquln e que, como tem qae tirar cópia desta 
dltima obra, lhe pede desculpa de demorara sua resn 
titíiição. DlZ"lhe que o Dr. Aelchor de Prado copiou 
ara capitel Jónico muito parecido aos que Ladovíci 
empregou na Capela-mor da Sé de Évora, 

Lisboa, 26 de Maio de 1800, 
{Em espanhol) 

3850 Carta do mesmo, em que lhe participa que o Daqae 
de Vaaguion, por Beja a caminho para Aiamonte 
e Granada, lhe dê uma carta de recomendação para 
sea vigário e Juiz de Flértola a fim de que estes lhe 
dêm alojamento e lhe arranjem embarque para 
fliamonte. Diz-lhe que o Duque vai para professor 
de Filosofia em Granada. Participa-lhe que dentro 
de poücos dias lhe enviará ama carta, por Fr. João 
de Soasa. 

Liaboa, 30 de Junho de 1800. 

{Em espanhol) 

3851 Carta do mesmo, em que lhe diz que fez uma digres¬ 
são pelas Províncias do Alentejo, Beira, entre Douro 
e Flinho e depois pela margem esquerda do Tejo, 
indo a Benavenle e Salvaterra e muitas mais terras 
onde visitou todas as antiguidades, durando esta 
digressão 6l dias. Diz-lhe que o Dr. Prado, por todo 
este mês, terá em Fladrlde os Planos do Famoso 
Templo de Évora. 

Lisboa, 30 de Dezembro de 1800. 

{Em espanhol) 

3853 Carta do mesmo, em que lhe dá o último adeus 

antes de partir para Espanha, Em seu nome e no 
dos seus companheiros agradece-lhe os obséquios 
recebidos. Pede-lhe que, em seu nome, agradeça ao 
Sr. Provisor. ' 

Eivas, 8 de Março de 1801. 

{Em espanhol) 
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Carta do mesmo, era qae lhe dl 2 qae fez ama íiagem 
íeliZ) qae esteüe 11 dias era Badajoz por falta de 
carruagem para íladrlde. Enuianllie cumpriraentos 
do Conde de Campomanes. OfereccHlhe os serolços, 
bem como ao Sr. Prooisor. 

Madride, 13 de Abril de 1801. 
{Em espanhol) 

S854 Carta do mesmo, em qae lhe diz qae há raaito não 

tem notícias saas, directas, mas qae, por intermédio 
dos Padres de Jesas, tem sabido da saa sadde. 
Felicita-o pela saa eleição para Ercebispo de Éoora, 
dizendonllie que soabe deste facto por intermédio dos 
Padres Sousa e ílndrade. 

Madride, 18 de Março de 1802. 

{Em espanhol) 

S1855 Carta do mesmo, em qae pede lhe enoie, o mais 

breue possíoel, ama lista das paróquias que tem o 
Bispado de Beja. 

S. 1. n. d. 

{Em espanhol) 

S856 Carta do mesmo, em que lhe diz qae aproueita a parn 

tida de Joaqaim Qaraito para lhe escreoer. Inforraa-o 
de qae chegou a iladride no dia 8 e qae fez ama feliz 
íiagem, da qoal Qamito lhe contará pormenores. 
flgradeccHlhe as atenções recebidas e oferece os seas 
serolços. 

S. 1. n. d. 

{Em espanhol) 

885*7 Carta do mesmo, em que lhe diz qae, para camprln 

mento da missão de qae a Academia o encarregou, 
oai para Lisboa, mas que antes queria ir oisitá-lo e 
por isso lhe pede qae o infornne se já se encontra em 
Beja oa se ainda está em Sines. ÉnoiaHlhe campriH 
mentos de Banqaeri e Hafloz. 

{Em espanhol) 



S.I.n.d. 
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Carta do mesmo, era qae lhe diz qae «isltoa, com 
seus companheiros, Setdbal, Troia e Arrábida, e que 
depois, sòzinho, empreendera ama longa oiagem 
que durara de 21 de Jalho a 4 de Agosto, na qual 
ueriflcara certos pontos e antiguidades de que Resende 
faz menção. Agradece'*lhe o bom acolhimento que fez 
ao Duque de Vaugayon. Pede^lhe uma cópia de 
Santiago com as dimensões da lápide em qae se 
encontra, Ele e seas companheiros ofereceraHlhe os 
seus sersiços. 

S.I.n.d. 

{Em espanhol) 

8859 Carta de Fr. José do Corral, em que lhe pede qae 
não conceda as Ordens de Sacerdote a Fr. António 
Sanches, Religioso Domínico. 

Malaga, 6 de Novembro de 1788. 

{Em espanhol] 

8860 Carta do Padre José da Costa Pergaiça, era qae lhe 
fala de uma das suas Pastorais e, a propósito dela, 
lhe tece am grande elogio. 

S. I. n. d, 

Carta de José Cipriano Ferreira Rédmand, em que 
lhe oferece um Epicédio pela morte do Príncipe 
D. José. 

S. 1. n. d. 

«80?í Carta do mesmo, em qae, largamente, lhe expõe as 

razões por que fez o Elogio a Cenácalo. 

Casa, 16 de Fevereiro de 1805. 

S863 Carta do Padre José Dias Pereira, em que lhe deseja 

boaS festas e lhe agradece uma recomendação a favor 
de uma pretensão sua. 

Lisboa, 25 de Dezembro de 1703, 


Í2864 Carta de Fr. José dns Dores, era qae lhe comunica 

ter sido resolvido enviar>'lhe dois discípulos, para 
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que Cenáculo se digne ordená-los, oisto que não 
podem ser ordenados em Cordooa. 

S. 1.120 de Feíereiro de 1788, 
{Em latim] 

S865 Carta de Fr. José da Estrela Fonseca, em que dá 

satisfação a Cenáculo àcerca de uma recomendação 
que este lhe fizera para os P.®® João de Santo flgos- 
tinlio e Francisco de Santo Hntónio Cruz. 

S. Francisco de Xabregas, 22 de Maio de 1702. 

Taboa do Capítalo da Santa Pvovínda dos Algarves, 
celebrado no Convento de Santa Maria de Jesus de 
Xabregas, aos 19 de Maio de 1792. 

(Anexo do número anterior) 

seofí Carta de Fr. José Félix de Seoilha, Proulncial dos 

Capuchos de Andaluzia, era que lhe agradece a 
maneira generosa como recebeu no seu Palácio Fr. 
Joaquim Olrique, e a protecção que lhe dispensou. 
Oferece-lhe os seus seniiços. 

Sevilha, 25 de Noíenibro de 1780, 
(Em espanhol) 

?2867 Carta de José Ferreira Bessa, em que o Informa de 

que a abadessa do Conoento de Jesus, se chama 
Ana Perpétua da Bem Anenturança e a anterior, 
Joaquina Teresa de Jesus /Taria. Fala-lhe de uma 
Pia, deste Conoento, que estaoa à oenda, a qual 
tinham aoaliado em 16|000 e que, segundo parece, 
Cenáculo pretendia comprar. 

ietúbal, 50 de Julho de 1704. 

Í2868 Carta do Padre José Francisco Correia da Serra. 

era que lhe deseja mil felicidades e lhe agradece os 
faoores recebidos, 

Sefpa, 51 de Dezembro de 1778. 

S809 Carta do mesmo, em que, ao sair da sua diocese, lhe 

pede as suas ordens e lhe assegura a sua íontade de 
0 senjir. 

Moura, 1 de Junho de 1779. 
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Carta do mesmo, era que lhe agradece a mercê que 
fez ao seu parente e afilhado, João Baptista Ledo. 
Diz-lhe que muito era breoe lhe mandará os Estatu¬ 
tos da Academia das Ciências, I^etras e Artes, da 
qual Cenáculo será um dos principais ornamentos. 

Lisbon, 14 de Dezembro de 1779, 

Carta do mesmo, era que lhe deseja festas felizes 
e felizes anos. Diz-lhe que, por intermédio de Antd- 
nio Joaquim Qoes, recebeu uma carta sua, cora 5 
semanas de atraso. Pede-lhe que, quando lhe escre¬ 
ver, mande as cartas pelo P," ilestre Fr. António da 
Soledade, que ele fará o mesmo. Sollcita-lhe o envio 
da sua Pastoral de 6 de Janeiro de 1779, para satis¬ 
fazer os seus amigos e fazer calar os inimigos. 

Lhboa, 27 de Março de 1780. 

«87« Carta do mesmo, em que, pelo Provisor de Cenáculo, 

lhe envia o que a Academia tem publicado até á data; 
e que vão ser publicadas mais: Crônica dei Rei D, 
Fernando, de Fernão Lopes, e 0 Livro de bello Septensi, 
de iAateus de Plsano, os quais formarão o l.“ volume 
da Colecção dos Documentos Inéditos da História 
Portuguesa, que a Academia se propõe empreender. 
Diz-lhe que estão em preparação outras obras sobre 
vários ramos de Ciências e Letras. 

Lisboa, 20 de Agosto de 1780, 

«87ií Carta do mesmo, era que lhe deseja um novo ano 

cheio de todas as felicidades. Em F. S. envia cum¬ 
primentos ao P." f r. António da Soledade. 

Lisboa, 25 de Dezembro de 1780. 

«874 Carta do mesmo, em que lhe participa que a Rainha 

favoreceu a Academia com um Alvará de Privilégios, 
multo extenso. Que, para o concurso, têm chegado 
várias memórias e que no dia 2S se fará a distribui¬ 
ção das medalhas, sendo as 3 melhores impressas. 
Diz-lhe que a Academia Eleitoral de ilanheim se 
ofereceu para se corresponder com a nossa e 
mandou um presente de Termómetros, Barómetros, 
Higrómetros, etc. de nova construção, h custa do 
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Eleitor Palatino. Diz-lhe qoe a Academia tem desH 
pertado tanto interesse em todo o liando, que até 
am Prassiano da üniwrsldade de Haia, concorreu ao 
prémio da Gramática Filosófica da Língua Portu¬ 
guesa. Espera com ansiedade o resultado das tenta- 
tinas de Cenáculo para a formação de uma Sociedade 
Patriótica de Agricultura, na sua diocese, e que as 
de EIms e Ponte de Lima, caminhara com vontade. 

S, 1. n. d. 

Carta do mesmo, era que lhe diz que, segundo os Esta¬ 
tutos, a Academia das Ciências de Lisboa, tem 3 clas¬ 
ses de sicios; uma com obrigação de residência em 
Lisboa e duas para ausentes; e que por eleição foi 
Cenáculo incluido nesta dltima; que tem como com¬ 
panheiros várias individualidades de destaque no 
estrangeiro. Lisboa, 27 de Março de 1781. 

Carta do mesmo, em qne lhe pede desculpa de não 
ter respondido já às suas cartas, desculpando-se por 
elas terem chegado tarde e por andar atarefado 
com a doença do Duque. Diz-lhe que este, logo que a 
sadde lhe permita, responderá à sua carta, a qual 
muito estimou. Lisboa, 22 de Maio de 1781, 

Carta do mesmo, em que lhe comunica que os porta¬ 
dores desta são Gomes Freire de Andrade, filho de 
Ambrósio Freire, antigo llinistro de Portugal em 
Yiena, e o Abate Casti Poeta Cesário que vão ver as 
coisas raras da sua província; que terão multo prazer 
em 0 cumprimentar. Envia-lhe cumprimentos do 
Lisboa, 1 de Junho de 1781. 

Carta do mesmo, era que lhe agradece as obras da sua 
autoria, que por intermédio de José Joaquim da Costa 
e Sá, ofereceu à Biblioteca da Academia. Pede-lhe a 
sua opinião àcerca da criação de uma Sociedade 
Patriótica da Agricultura e das Artes, à imitação das 
que já existem em Eivas e Ponte de Lima, na sua 
Diocese; que se quiser os Planos das que se têm 
formado em França, Espanha, Itália, etc. lhos enviará. 

Lisboa, 19 de Junho de 1781, 
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Carta do mesmo, em que lhe diz que, depois de estar 
e crita e posta no correio, a carta anterior, o Duque 
llie entregou a que, junto, envia. 

Lisboa, 19 de Junho de 1781. 

«880 c.rta do mesmo, em qoe lhe en.l. o programa do 

novo ano Académico e um liorinho que a Acade¬ 
mia mandou imprimir; que brevemente lhe remeterá 
produções de maior vulto, 

Lisboa, 6 de Novembro de 1781 , 

Carta do mesmo, em que lhe agradece a louvável 
escolha do assunto da sua dllima ilemória e que 
dali por diante publicar-se-ào na Cazeta das assem¬ 
bleias literárias, enquanto não começarem a sair as 
produções da Academia. Deseja-lhe festas felizes. 

Lisboa, 17 de Dezembro de 1781. 

-srHS.» Cgf (2 mesmo, em que lhe agradece a protecção 

que ele se tem dignado dispensar a seu irmão, na 
ocasião de tomar ordens. 

Lisboa, 19 de Março de 1782. 

Carta do mesmo, em que lhe envia um dos novos 
Almanaques que a Academia mandou fazer, como ura 
dos meios de sua subsistência, o qual tem sido alvo 
de uma forte intriga. Elogia-lhe os zelos como 
Prelado e o seu coração generoso. Oferece-lhe os 
seus serviços, agradecendo-lhe a protecção dispen¬ 
sada a seu irmão. Lisboa, 8 de julho de 1782. 

«884 Carta do mesmo, em que o informa, a seu pedido, do 

que é a Symmicíã Lusiiunica, e que se compunha de 
92 volumes dos quais se perderam 40. Diz-lhe que o 
iAarquês de Alorna tem um catálogo, em 2 volumes, 
de toda esta colecção. Fala-lhe de alguns documentos 
que a compõem. Coraunica-ihe que fecha a Acade¬ 
mia, com om discurso do Duque àcerca dos prémios 
que se hão de atribuir; que espera que o novo ano 
comece melhor, dado o grande zelo de lAartinho de 
Helo e do Visconde de Ponte de Lima. 

Lisboa, 30 de Julho de 1782. 
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^ Carta do mesmo, em qoe lhe envia a resposta do 

Doqae, o qaal ficoii somaniente agradecido por Cenán 
ccilo ter sido o primeiro Prelado portagaês a darnllie 
os parabéns. 

Lisboa, 13 de ... de 1783. 

Carta do mesmo, era qoe lhe envia as primícias da 
oticina da Academia, porque esta já tem uma estabcH 
lecida à custa do Duque. Promete.Ihe enviar um 
exemplar de cada uma das 3 obras, que se estão 
imprimindo, logo que estejam concluídas, 

Lisboa, 8 de Abril de 1783. 

^0 mesmo, em que lhe diz que nào tem escrito 
há mais tempo porque tem tido uma grande Inflaman 
çâo nos olhos. Conta-lhe o que se tem passado na 
Academia e as dificuldades que tem surgido para a 
impressão das obras. Fala-llie de uma obra sua, da 
qual espera que saia, pela Páscoa, o i." tomo e que, 
nessa altura, terá o prazer de lhe oferecer um 
exemplar. 

Lisboa, 20 de Janeiro de 1784, 

«888 Carta do mesmo, era que lhe diz sentir muito a sua 

dor, bem como o Duque, que se encontra de cama 
cora um ataque de gota. Diz-lhe que, para a Prima¬ 
vera, 0 irá visitar. 

Lisboa, 31 de Aâoato de 1784. 

«889 Carta ào mesmo, em que lhe participa que apresen¬ 

tou JAuiioz ao Duque, o qual o convidou para jantar. 
Diz-lhe que os Estatutos de Salvaterra e de S. Tor¬ 
pes estão a acabar-se e bem assim o artigo Lisboa e 
0 papel de iTanuel Pereira Cidade contra a Aesa 
Censória. Comunica-lhe que o Rossi, cuja Biblioteca 
se vende, não é o Professor de Hebraico, mas outro. 

Lisboa, 12 de Julho de 1786. 

«890 Carta do mesmo, era que lhe agradece a oferta de 

uma Pastoral e, a este propósito, o elogia. Diz-lhe 
que 0 portador desta, Hunoz, lhe entregará dois dos 
papéis que lhe havia prometido. Agradece-lhe o tra¬ 
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tamento de Senhoria que Cenáculo lhe começou a 
dar, mas pede-lhe que o suspenda, porque não se 
acha com valimento para tal. 

Lisboa, 5 de Setembro de 1786. 

^891 Carta do mesmo, em que lhe diz que transfere a sua 

visita para fins do próximo mês e que, entretanto, 
irá ao cartório de Palmeia copiar alguns documentos 
para lhe oferecer. Comunica-lhe que, quanto à via¬ 
gem de Castela, lhe dirá de viva voz o que se passa. 
Diz-lhe que a Academia está a começar o seu obser- ' 
vatórlo na torre do Castelo. 

Liíboa, 27 de Setembro do 1786, 

«89..W Carta do mesmo, era que se congratula pela escola 

de grego, criada por Cenáculo. Diz-lhe que não raan- 
dou os painéis para que a chuva os nào danificasse; 
que a Academia está n imprimir algumas obras, que 
ele depois lhe mandará. Em P. S. comunica-lhe que 
acaba de receber o Moorlhly, de Londres, em que vem 
nm largo elogio a uma obra intitulada Anacleta Hele» 
nica, em grego, que talvez sirva para instrução dos 
helenistas de Beja. Lisboa, 3I de Janeiro de 1786. 

«893 Carta do mesmo, em que lhe participa que chegou da 

sua viagem e que como não o poderá ir visitar tão 
cêdo, lhe envia pelo Lord North duas cartas, que 
Palharini lhe entregou em Roma, para si. Diz-lhe 
que Lord North, muito amigo do Duque, terá muito 
prazer em conhecê-lo pessoalmente, visto conhecê-lo, 
já há muito, de nome. Lisboa, 1 de Abril de 1788 . 

«894 Carta do mesmo, de simples cortesia. 

% 

Lisboa, 7 de Outubro de 1788. 

«895 Carta do mesmo, em que lhe dá conhecimento de 

que, nesse ano, as diligências Diplomáticas da Acade¬ 
mia visitarão a Diocese de Beja, por iniermédio de 
Fr. Joaquim de S, Agostinho; pede-lhe protecção 
para elas. Diz-lhe que Fr. Joaquim lhe entregará 
algumas produções da Academia e uma carta do 

Lisboa, I de Agosto de 1782. 
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Carta do mesmo, em qoe lhe envia ama petição de 
Fr. Vicente Yiegas, o qaal quer ser sdbdito de Cenán 
cülo, por não gostar das novíssimas disposições da 
sua ordem. 

Lisboa, 6 de Fevereiro de 1793. 

Ô897 Carta do mesmo, em qae lhe diz que Fr. João de 

Sousa lhe mostrou uma carta em que lhe pedia, a ele 
autor, que soubesse se a Rcaderaia quereria comprar 
uma parte da livraria, de que Cenáculo se queria desw 
fazer. Comunica-lhe que, consultada a ftcademia a 
este respeito, se deliberou, em face do catálogo dos 
ditos livros, comprar os que o seu fundo lhes permin 
tisse e que não houvesse na sua Livraria, visto esta 
possuir já mais de 3.000 volumes, devido a multas 
ofertas, inclusivé da Rainha. 

Lisboa, 27 de Agosto de 1793. 

SS98 Carta do mesmo, em que lhe envia o programa e as 

notícias da abertura da Academia e lhe diz que a 
Assembleia foi brilhantíssima, tendo assistido todos 
os Ainlstros de Estado e o Embaixador de Aarrocos, 
a quem o Duque fez uma brilhante recepção, i^andax 
nllie dizer a ordem da sessão. 

S. 1, n, d, 

S899 Carta de José Francisco Aaria Pereira de Lacerda, 

era que lhe lembra o Despacho de Sua rtagestade, 
elegend 0“0 Arcebispo de Évora, que reconhece, assim, 
os seus já comprovados merecimentos. 

Moura, 15 de Março de 1892. 

2900 Carta de José Francisco de flelo, em que lhe diz que 

foi a Vale do Conde e Santá‘Lazia, onde falou a José 
da Afonseca e ao Capitão-mor. Envia-lhe a planta da 
herdade confinante com a da Corte Branca, com a 
situação do ferragial da contenda, dizendo-lhe qoe 
seria dtil, para ambas as partes, fazer uma partilha 
amigável. Handa-ihe a carta de José da Afonseca e 
a cJpia da sentença, para que ele resolva o que lhe 
parecer conveniente. 


Messejana, 4 de Juiiho de 1794. 


2901 


Carta do mesmo, em que lhe pede lhe consiga, 
0 lugar de Procurador do Contrato do Tabaco, 
deixado vago, segando lhe consta, por abandono 
do Dr. José Luís de Sá Cabral, fidalgo da Ilha da 
ladeira, cujo lugar se coaduna com o seu viver 
retirado. 

Messejana, 19 de Junho de 1794, 

2902 Carta do mesmo, em que lhe participa que não foi a 

Santa Luzia porque soube que o Capitão-mor andava 
por fora; mas que no dia 4 irá all e depois lhe dirá 
a resposta. Messejana, 2 de Julho de 1794, 

2903 Carta do mesmo, em que lhe participa a sua ida a 
Santa Luzia, onde falou com o Prior e o Capitão-mor, 
os quais lhe deram algumas sugestões para acabar 
com a contenda do ferragial, a bem de ambas as 
partes, sugestões que envia a Cenáculo para que 
resolva o que fôr do seu agrado. 

Messejana, B de Julho de 1794, 

Planta do ferragial da contenda e propriedades anexas, 
(Anexo do número anterior) 

^^04 Carta do mesmo, em que lhe envia uma petição de 

uns indfviduos que se querem converter e cujos 
nomes se não citam. 

Messejana, 3 de Dezembro de 1794. 

2905 Carta do mesmo, em que lhe diz que falou a José da 
Afonseca e que este pede a Cenáculo lhe permita 
pagar a sua dívida a pouco e pouco, visto que para 
a pagar de uma só vez, teria de vender tudo o que 
tem, ficando assim sua mulher e oito filhos na misé¬ 
ria. Dá-lhe boas informações àcerca do caracter de 
José da Afonseca. Messejana, 10 de Dezembro de 1794. 

2906 Carta do mesmo, em que lhe participa que, em 
Aafra, entregou a Sua Alteza o requerimento para 
missas aos presos de lAessejana e que este já fora 
remetido a Cenáculo, segundo lhe disseram na Secre¬ 
taria de Estado dos Negócios do Reino; pede que 
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lhe diga ^e ]á mandoci a Informação para a Secren 
tnria, Informano de.qoe procaroa Joaquim Félix, mas 
que 0 não encontrou, pelo que fará nooos diligências 
para esse fim, Lisboa, lo de Fevereiro cie 1801. 

Sí)07 Carta de Fr. José Gabão, em que lhe deseja festas 

felizes. Intormano de que deu recomendações suas 
ao Bispo de Castelo Branco, que as retribuiu. DiZ"lhe 
que 0 dito Bispo está muito velho e que tabez nâo 
viva muito tempo. Abrantes, 10 de Dezembro de 1779. 

3008 Carta do mesmo, em que lhe pede a sua protecção 

para uma pretensão sua, expondo-lhe as razões e a 
maneira mais fácil de conseguir a sua boa solução. 
Envia-lhe recomendaçães do Bispo de Castelo Branco, 
que está quási sempre de cama, sendo raro levan- 
Abrantes, 7 de Março de 1780. 

3O0Ô Carta do mesmo, era que lhe pede que escreva uma 

carta a Francisco ftntõnio Qiraldes para que este 
escreva logo ao Prior-mor de flriz, afim-de que este 
0 nomeie para o lugar de ilestre de Iloral daquela 
Congregação, (a ele, autor). 

Abrantes, 33 de Abril de 1782. 

3910 Carta de Fr. José de Galvez e Santa Teresa, em que 

que lhe agradece as honras cora que se dignou obsen 
quiar o R. P. Custódio, da Província de Andaluzia, e 
seus companheiros, Elogia-o e oferece-lhe os seus 
serviços. Convento de Santo Antdnio Abade de 

Granada, 9 de Junho de 1775. 

[Em espanhol) 

Caria do mesmo a Fr, CusiêdiOi em que lhe deseja 
tenha chegado bem a Lisboa. Participa-lhe a sua che¬ 
gada ao Convento, muito fatigado, iio dia 8 do corrente, 
Pede-ihe que o informe se Cenáculo tem notícias favo¬ 
ráveis do seu agente de Roma e se sabe alguma coisa 
àcerca do Capítulo Geral, 

Canillaa de Azeitono, 12 de Maio de 1775, 
(Anexo do número anterior) 
{Bm espanhol) 
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Carta do mesmo, em que lhe agradece uma sua, na 
qual lhe noticia o bora aproveitamento de 4 religiosos 
da Província de Andaluzia, que vieram a Lisboa 
estudar Línguas Orientais e Matemáticas. Diz-lhe do 
seu reconhecimento pela protecção prestada aos seus 
amigos, os Padres Moedanos. Faz um rasgado elogio 
às suas excelsas qualidades. 

Xerez de la Frontera, 18 de Julho de 1779. 
{Em espanhol) 

Carta de José Gavazzi, em que lhe agradece as aju¬ 
das de custo que mandou dar a soa família, em paga 
dos serviços por ele prestados ao Colégio dos Nobres. 
Pede-lhe que apresente os seus agradecimentos ao 
Marquês de Pombal. Oferece o seu fraco préstimo a 
ambos. 

Roma, 15 de Julho de 1773, 
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Carta de José Qil Tojo Borja e Qalnhones, em qite 
lhe dá conta de ama incambência, qae lhe dera, 
àeerca de ama deoassa. 

Vllfl Nova de Portimão, 5 de Janeiro de 1781, 

Carta do mesmo, era qae lhe comanica ter recebido 
os papéis que lhe mandou. 

Mértola, 25 de Março de 1782. 

Carta de José de GJls Correia, em qcie lhe refere ter 
em sea poder algumas moedas de «alor numismático, 
de oaro e prata, umas romanas e oatras góticas, 
qaatro de prata, árabes, qae a Cenáculo deoem ser 
oferecidas por Joáo António. 

S, 1., 2fl de Maio de 1781. 
{Em Mm) 

Carta do mesmo, era qae lhe comunica a matéria dos 
exames, de oários estadantes, na cadeira de Sagrada 
Escrltara. 

Beja, 27 de Maio de 1789, 
{Em Mm) 
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Carta de Fr. José Qonzalez, era qae lhe diz qae rece¬ 
beu uma carta saa, junta à qaal uiiiha ama de Fr 
Jaan Mendoza, qae diz mal dele, faltando à ver¬ 
dade; pede-lhe, por isto, as saas ordens. 

Xerez de la Frontera, 4 de Outubro de 1799. 
{Em espanhol) 

Carta de José Qaerreiro Aires de Contreiras, era 
qae, satisfazendo ara sea pedido, lhe dá esclareci¬ 
mentos àcerca de ama pedra cora inscrições, qae 
pertence ao lavrador José Rodrigues e que serve de 
bpse a 3 colmeias. Participa-lhe o falecimento de saa 
mãe, no passado dia 21. 

Bruubeira, 6 de Agosto de 178?. 

Tran&crição de uma inscrição fenícia encontrada em 
Vila de Otiricjiie. 

(Anexo do mimero anterior) 

Transcrição de uma inscrição romana encontrada no 
Torrão, 

(Anexo do número anterior) 


^.Estudantes q fmrào exames de Sagrada Escritura.'^ 
Seguem-se os nomes dos examinandos e as notas de 
aprovação respectivas, 

(Anexo do número anterior) 

Carta de José Qonçalo da Costa Pinto, em que lhe 
diz dos seas desgostos caasados pelos seus inimigos 
de Beja e lhe pede desculpa de se não ter despedido 
dele, impedido que foi por ama carta que recebeu 
do Juiz dos Órfãos, que o obrigou a partir máls 
cedo do que previa. 

Lisboa, 17 de Fevereiro de 1781. 



Carta do mesmo, em que lhe propõe um plano que, v 

segundo ele, será raaito proveitoso. Trata-se da mon- | 

tagem de ara estabelecimento de manufactura de | 

chapéas finos, para a qaal pede a protecção de Cená- | 

calo, contando-lhe os porquês. | 

s.l.n. d. j 


Carta de Fr. José Gnilherme, Provincial, em que lhe 
envia daas cartas dos Prelados de Goa e Cochim. 
Diz-lhe que am Carmelita Descalço, alemão, con¬ 
ventual em S. João Nepomuceno, recebea as Balas 
para se sagrar Bispo no Reino de Tibete. Conta-lhe 
ama controvérsia qae teve com o Arcebispo de Goa. 
Diz-lhe qae Devime,nuraa visita qae fez à saa qainta, 
lhe dissera maito bem de Cenáculo e lhe pedira qae 
lhe oferecesse os seas serviços. 

Convento da Graça, 16 de Novembro de 1786, 

Carta do Bispo de Cochim a Fr, José Quillterme, em 
qae lhe pede desculpa de não ter escrito há mais tempo, 
alegando o grande atraso que sofrem as cartas para o 
sen Bispado. Agradece>llte os parabéns peta saa elei¬ 
ção a Bispo, dizendo-lhe que foi sagrado a 21 de 
Novembro, 

Qoa, 13 de Dezembro de 1784. 

(Anexo da correspondência dirigida a Fr. José Guilherme) 







Cartã do Arcebispo Primaz do Oriente a Fr. José Gui¬ 
lherme, em cjiie lhe diz gue já acabaram de visitar as 
Províncias e gae ainda foram a Zambaulím e Ponda, 
onde nenhum Prelado ainda chegara, facto que cansou 
admiração de iodos os Gentios, Comimica-lhe que Sua 
Magestadc, com as Bulas de esse ano, mandara recolher 
todos os Recursos à Corte e extinguir a Irmandade, Jonte 
de todos os mües, üoa, 20 de Fevereiru de 1786. 

(Anexo da correspondência dirigida a Fr. José Guilherine) 

Carta do mesmo, em qae lhe participa a saa eleição 
para Proplncial da Congregação da índia, honra qcie 
ele recasa; conta-lhe 0 que se tem passado para 0 
coníencerem a aceitar 0 cargo. Diz-lhe que só acein 
tará se Cenáculo lho ordenar. Diz-lhe queo Frlncipe, 
era Quèluz, ialando com Fr. Joaquim Forjaz, fizera 
ura grande elogio a Cenáculo, dizendos «prescindo de 
nascer Príncipe, tudo mais que me faz respeitánel 
aos olhos do mundo, deuo-o àquele grande homem, é 
0 maior Bispo que tem 0 Reino e 0 mais perfeito que 
tem a Igreja." 

Convento da Graça, 6 de Dezembro de 1785. 

Carta do mesmo, em que lhe diz não escrener por 
seu ponho por se encontrar doente. Participa-lhe a 
soa chegada a Goa no dia 14 de Novembro, dizendo 
ter sido muito bem recebido pelos seus Religiosos. 
Diz-lhe que naquela Região reina a hipocrisia e há 
moita libertinagem, facto que muito 0 aborrece. Em 
P. S. e de seu punho, diz-lhe que lhe envia, por 
intermédio do capitão do navio que 0 levou a Goa, 
José Francisco de Perne, uma peça de pano para 
roqoetes, para uso de Cenáculo, 

Convento da Graça de Goa, 23 de Fevereiro de 1787. 

Carta de José Henriques de ftncheta Postes Pereira 
de Sampaio, era que lhe diz que gostaria de ir beijar- 
-lhe a mão, mas que 0 não faz por ter que prestar 
assistência nas cautelas da peste. Pede-lhe protecção 
para Rna de iRedeiros, casada cora José da ilata de 
íledeiros, que agora foi preso por crime grave. 

Setiibal, 18 de Afiosto de 1787. 
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Carta de José Inácio Alvares Pereira, em que lhe 
agradece os favores recebidos; que chegou a Lisboa 
há poucos dias e que, brevemente, irá visitar, da sua 
parte, 0 Arcebispo. Diz-lhe que em Lisboa está uma 
embarcação prestes a partir bara Pernambuco, e na 
qual tenciona embarcar. Oferece-lhe os seus servi- 

Lisboa, 31 de Julho de 1779. 

Carta do mesino, em que se congratula por sabê-lo 
Arcebispo de Évora. 

Pernambuco, 1 de Setembro de 1783, 

Carta de José Inácio de Bolhão Cota, era que lhe diz 
que, por Aviso de 17 de JRaio de 1779 , foi chamado h 
Corte onde está detido, por Ordem, há 3 anos. Pede- 
-lhe protecção para 0 seu caso, pois que tem sua 
mulher e família na Ilha de S. Aiguel, da qual é 
Governador, 

Lisboa, 26 de Janeiro de 1782. 

Carta de José Inácio de Brito Bocarro e Castanheda, 
em que lhe agradece um favor recebido e lhe ofe¬ 
rece os seus serviços. 

Lisboa, 15 de Julho de 1782. 

Carta de José Inácio Guedes de Jliranda Henriques, 
em que lhe expõe a sua triste situação, dizendo-lhe 
que enganou uma prima prometendo-lhe casamento e 
que, devido àsua miséria, não pode cumprir como era 
seu dever. Pede-lhe que resolva a sua situação como 
fôr do seu agrado. Suplica-lhe 0 envio de alguns 
fundos para mandar deitar meias solas nos sapatos, 
Aguiar, 12 de Agosto do 1778, 

Carta do mesmo, em que, pelo portador desta, lhe 
envia meia dázia de perdizes, rolas e pombos, vivos, 
pedindo desculpa do atrevimento. Pede-lhe que lhe 
envie várias sementes. Comunica-lhe que seu tio 
mandando chamar 0 Tesoureiro da Confraria do 
Senhor iRorto, para prestar contas, este se recusou, 
pelo que lhe pede 0 castigue como merece. 

Aguiar, 6 de Setembro de 1778. 
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Carta do mesmo, etn qae nooamente lhe fala do sea 
casamento com saa prima, dizendo-lhe qae é do 
agrado de sea tio; qae espera que Cenáculo resolsa 
0 qae íôr do sea agrado. 

Aguiar, 22 de Setembro de 1778. 

Carta do mesmo, em qae lhe fala do assanto da ante¬ 
rior pedindo-lhe, com insistência, uma resposta 
hreue. 

Aguiar, 9 de Outubro de 1778. 

Carta do mesmo, sobre o assanto da anterior. Pede- 
-Ihe qae lhe acuda pois que o pai de sua prima já 
jurou que a mataria se ela não casasse breve. Pede- 
-Ihe que lhe envie am casaco de saragoça, porque o 
que tem está no fio. 

Aguiar, 4 de Novembro de 1778. 

Carta do me.smo, em qae lhe agradece um bad e um 
florete sea, queCenácalo Iheenvloa pelo Almocreve, 
Pede-lhe que o informe se o recoveiro de Évora terá 
trazido, de Agaiar para Beja, alguns livros e roupa 
de qae ele o incumbira. Envia-lhe a cópia do Reque¬ 
rimento que fez ao rtarquês de Alorna. 

Lisboa, 13 de Janeiro de 1779. 

Carta do mesmo, em qae lhe pede o socorra com 
brevidade, pois qae em Alamonte lhe roubaram tudo 
qaanto tinha, incluindo o hábito, e que se não fôra a 
caridade de João Soalier, em Gibraltar, andaria 
esmolando. Diz-lhe qae de Aiamonte lhe escreveu 
pedindo-lhe que mandasse recolher tado o que dei¬ 
xara ficar na Estalagem, pedindo o informe sc Já 
0 fez. 

Gibraltar, 4 de Março de 1779. 

Carta do mesmo, em qae lhe diz qae lhe roubaram 
tudo, quando saia de Aiamonte e, por tal, se acha 
em Jlálaga na mais triste situação; que se dirigia a 
ara mercador português, i^anuel flartins, o qual lhe 
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negou aaxilio, pelo que se viu na necessidade de se 
valer da caridade do Convento de S, Domingos, onde 
se encontra esperando o auxilio de Cenáculo. Parti¬ 
cipa-lhe qae também escreveu a seu tio. 

Málaga, 31 de Março de 1779. 

Carta do mesmo, em qae lhe diz que já lhe escreveu 
8 vezes e ainda não obteve resposta senão por inter¬ 
médio do Embaixador. Agradece os lavores recebi¬ 
dos e oferece-lhe os seas serviços, 

Málaga, 50 de Abril de 1779, 

Carta do mesmo, em qae lhe pede lhe valha, pois se 
encontra preso era Granada, onde foi em procara de 
Fr, Diogo, Capacho, para qae o metesse em algam 
Convento, pois o seu intento é recolher-se à Ordem 
Seráfica. 

Granada, 12 de Maio de 1779. 

Carta do mesmo, era que lhe pede que escreva a Fr. 
Rafael Aoyano, para que o favoreça. 

Granada, 20 de Maio de 1779. 

Carta do mesmo, em que lhe participa qae se encon¬ 
tra preso em íláiaga e que quem lhe tem valido tem 
sido Fr. Vitoriano iAendes de Sousa e Francisco de 
JAelo; qae o Embaixador é quem lhe tem feito o 
maior mal. Pede-lhe qae mande informações da sua 
pessoa, pois Já dizem qae ele é sevilhano, e algum 
dinheiro para pagar dívidas que contraía, Diz-lhe que 
está aborrecido do mando e que o seu maior desejo é 
vestir um hábito de S. Francisco. 

Málaga, 2 de Julho de 1779. 

Carta do mesmo, era que lhe diz qae se encontra 
adoentado, Pede-lhe qae proteja o portador desta, D. 
Laís Cabalero, fidalgo italiano, que vai estabelecer- 
-se em Lisboa. 

Málaga, 23 de Julho de 1779. 
{Em ospanhol) 



^9 í*^ Carta do mesmo, em qae lhe diz qae anda bera e qae 

já saía da prisão, onde se encontrada desde 13 de 
Oatabro,, por ordem de Saa Hagestade Católica. 

Carmona, 20 da Novembro de 1779. 
(Em espanhol) 

Q943 Carta do mesmo, em qae se lamenta do esqaècimento 

a qae Cenácalo o ootoa. Conta^lhe o estado miserán 
uel em qae se encontra e os tormentos qae passoa na 
cadeia darante 5 meses; qae o qae lhe ualea a sua 
liberdade íoram 4 cartas qae escreveram de Portagnl 
em sea abono e as qae Cenácalo lhe escrevera para 
Rgaiar. Diz-lhe qae vai para França e pedenllie que 
escreva para Baiona, mandando-lhe ama esmola, e 
que não o esqaeça. 

Madride, 14 de Dezembro de 1779, 
(Em espanhol) 

^£>44 Carta do mesmo, era que lhe diz qae tem estado 

maito mal, mas qae, apesar dísso, não tem deixado 
de lhe escrever, sem ter resposta alguma. Participa- 
-lhe qae vai a caminho de Baiona, onde espera as 
saas ordens. 

Aranda dei Dezero, 9 de Janeiro de 1790. 

Carta do mesmo, em qae lhe conta O itinerário e as 
vicissitudes por qae passoa, desde qae saía de Beja 
até à Covilhã, onde actualmente se encontra, espe- 
rando resposta da Rainha, a qaem pediu 0 mandasse 
para casa de Cenácalo. 

Covilhã, 7 de Fevereiro de 1780, 

^294íí Carta do mesmo,,era que lhe narra, mlnaclosamente, 

a série de desgraças por qae tem passado, desde qae 
chegou de Pernambaco, saa terra natal, até ao pre- 
sente. Fala-lhe de ama representação que lhe fez, 
da solação da qaal tem estado à espera desde Julho, 
para poder sair de Portagal. Pede-lhe uma esmola e 
deferimento para a saa sáplica. 

Lisboa, 12 de Setembro de 1780. 
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Carta do mesmo, em qae lhe agradece os favores 
recebidos e lhe envia uns papéis àcerca de D, Hfonso 
VI e sôbre a Reforma dos Crdzios. Pede-lhe o favor 
de lhe enviar as cartas qoe lhe pedia. 

Lisboa, 20 de Novembro de 1781. 

Papéis relatim a D, Afonso VI e à Reforma dos 
Cr&zlos. 

(Anexo do número anterior) 

Carta do mesmo, em qae lhe diz qae espera qae o 
proteja, pois não tem outra pessoa qae lhe valha; que 
escrevea para Lisboa e está à espera da resposta; 
qae tem grande esperança de qae Deas lhe há de 
valer contra as intrigas de seas parentes. 

... Cadea, 29 de Dezembro de 1781. 

Carta do mesmo, em qae lhe participa a soa chegada 
ao Limoeiro, no dia IS desse mês, sem saber o qae 
lhe querem, mas calcula qae sejam intrigas de José 
Joaqaim de Airanda Henriques, qae o qaer aniqui¬ 
lar. Pede-lhe qae lhe mande ama esmola para o sea 
sastento. 

Lisboa, Limoeiro, 15 de Janeiro de I7S2. 

Carta do mesmo, era qae lhe diz qae requereu a 
Aanlqae, para qae este lhe dissesse a razão da sua 
prisão, mas qae ele se recasoa; qae depois requerea 
à Rainha, da qaal aguarda resposta; qae lhe disse¬ 
ram qae se fôsse para eclesiástico, tado cessaria. 
Pede-lhe a saa protecção. 

Lisboa, Limoeiro, 22 de Janeiro de 1732. 

Carta do mesmo, em qae lhe diz qae já lhe escrevea 
2 cartas, mas qae não obteve resposta, pelo qae julga 
não as teria recebido e, para que isto se não repita, 
lhe manda esta por Nano Pereira de Lacerda. Pede- 
-Ihe que lhe mande um atestado do sea comporta¬ 
mento durante 0 tempo qae esteve no sea Palácio, 
porqae lhe é necessário para o soltarem, 

Lisboa, 4 da Março de 1782, 
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Carta do mesmo, em qae lhe participa a sua chegada à / 

Baía de Todos os Santos. Lamentasse da injustiça de /' 
seus parentes para com ele. Diz-lhe que escreveu a 
Agostinho Cardoso de iToura, pedindo-lhe que seja seu 
Procurador. Pede-lhe que coopere em todo com o dito 
Procurador, Baia de Todos os Santos, 21 de Maio de 17S2. 

Carta do mesmo, em que lhe diz que tem tido várias / 
enfermidades e que tem grandes esperanças de voltar ' 
a Portugal e livrar-se dos seus Inimigos, Comunica- ' 

-lhe que, quando chegou a IToçarabique, 0 Governa¬ 
dor, Pedro de Saldanha, lhe fez grandes promessas 
que, até agora, não cumpriu; que lhe tem valido 
a bondade de Fr. Amaro de S. Tomás, Administrador 
Episcopal; que todos lastimara que 0 General não 
cuide bem do Governo, 

Moçambique, 4 de Março de 1785. i 

Carta do mesmo, em que lhe diz que gosa de mais 
socego, pois que 0 General Pedro Saldanha, que 0 
perseguia, faleceu no dia 24 de Novembro de 1733; / í 

que a sua morte foi um alívio para toda a gente, pois / i; 
que era muito cruel e descurava por completo, 0 ! 1 

Governo da Província. Conta-lhe algumas das violên- ' ■ t 

cias do General; que deixou por seu herdeiro 0 Conde ji 

de Ega. Diz-lhe que a Província ficou sendo gover- f 

nada por Fr. Amaro de S. Tomás, António José de f 

florais Durão e Tenente-coronel Vicente Caetano da jí 

flaia. Espera, com a sua protecção, obter 0 lugar, ji 

que está vago, de Selador-mor da Alfândega. Pede- i 

-lhe que lhe envie vários artigos de vestuário e livros. V 

Moçambique, 23 de Janeiro de 1784. 

Carta do mesmo a Qama Lobo, em qu lhe pede que, por 
intermédio do Embaixador, lhe consiga um passaporte 
para assim se ver livre da prisão. Diz-lhe que a sua ida 
à Espanha foi motivada por não querer casar com sua 
prima; mas que agora está resolvido a fazê-lo, razão 
porque quere voltar a Portugal, Pede-lhe qtieo não desam¬ 
pare, porque está resolvido a emendar-se. Em P. S. diz- 
‘lhe ter 17 anos, cárcere de Qranáda, 12 de Maio de 1779 , 

(Anexo da cor. de José Inácio Quedes de Miranda Henriques) 
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Carta de José Inácio da Rocha Peniz, em que lhe 
agradece a oferta das Memórias Históricas^ 0 elogia. 
Faz-lhe a narração das Ostentações Teológicas, por 
por ele historiadas, Oferece-lhe umas Teses que 
defendeu no dia 27. 

Coimbra, 30 de Março de 1778. 

Carta do mesmo, era que continua a narração das 
Ostentações Teológicas e lhe deseja uma Páscoa 
feliz. 

Coimbra, 20 de Abril de 1778. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece a honra, que 
Cenáculo lhe dá em lhe escrever, e 0 elogia. Pede- 
-lhe licença para lhe oferecer a Oração inclusa. 
Deseja-lhe as melhoras. 

Moura, 14 de Novembro de 1781. 

'(Oração com a qual abrío 0 Concurso de Cânones em 0 
anno de 1778 0 Dr. António Henriques da Sylveira; 
então Lente do Decreto Graciano.* 

(Anexo do námero anterior) 

Carta do mesmo, era que lhe participa que não 0 vai 
visitar pessoalmente, para lhe agradecer os parabéns 
pelo seu despacho, porque recebeu um oviso de 
Coimbra para partir cora a maior brevidade. Envia- 
-Ihe a lista dos seus companheiros e dos colegiais 
que vão para S. Paulo. 

Moura, 11 de Abril de 1782. 

Lista dos Colegiais que vão para S. Paulo, 

(Anexo do número anterior) 

Carta do mesmo, era que lhe deseja uraa Páscoa 
feliz e lhe pede licença para se recolher à Qniversi- 
dade. 

Moura, 23 de Abril de 1783. 

Carta do mesmo, em que lhe diz que não ihe foi pos¬ 
sível encontrar uma moeda que lhe pedira. Comunlca- 
-Ihe que 0 célebre Bayer, de visita à Universidade, 
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ficara encantado com tado o qne oira e qae testeinun 
nhara a mágoa de nfio poder incorporarnse nela, 
como Doator. Faz am rasgado elogio ao profundo 
saber de Bayer; que este lhe mostrou um escrito, 
muito engraçado, sobre Cenáculo. 

Coimbra, 21 de Julho de 1783. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece a protecção 
dispensada a seu irmão. Diz-lhe que não era preciso 
ter agradecido a boa recepção feita a Bayerj porque 
bastava este ser seu amigo, para ser sempre recebido 
com satisfação. Comunica-lhe que, brevemente, se 
publicará, no Claustro da (Iniversidade, o provimento 
das Faculdades Naturais, que se acham vagas. 

Coimbra, 29 de Setembro de 1783. 

S90â Carta do mesmo, em que lhe envia o Manifesto, que 

lhe prometera, de todos os que do seu Bispado fize¬ 
ram figura na (Iniversidade. Comunica-lhe que a 
Livraria da (iniversidade foi aumentada, por oferta 
de várias obras, por José de Sá. Diz-lhe que no dia 12 
do corrente, celebrara a (Iniversidade as vésperas das 
exéquias de D. Pedro III, sendo orador o Dr. Ricardo 
Raimundo Nogueira, equeseconcluiamnodlasegolnte, 
oficiando o Dr. Carlos Maria de Figueiredo Pimentel 
e prègando o Dr, flntánio José de Sousa de Azevedo. 
Participa-lhe que tenciona partir para Moura, em 
princípios de Agosto, e dali ir visitá-lo. 

Coimbra, 17 de Julho de 1786. 

3063 Carta do mesmo, em que lhe agradece a honra de o 
ter escolhido para a companhia dos redactores do 
Dicionário da Diocese; que sá poderá começar a tra¬ 
balhar nele era Outubro, porque as férias estão à 
porta e tem necessidade de, durante elas, tomar 
banhos de mar, em Buarcos. Acerca desta faz várias 
observações de ordem moral e material, 

Coimbra, 21 de Julho de 1794, 

3064 Carta do mesmo, em que sc congratula e o felicita 
pela sua eleição a Arcebispo de Évora. 

Coimbra, 18 de Março de 1892, 
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Carta de Ciiosepe Isidoro Olivieri, era que lhe comu¬ 
nica os melhoras do sr, Gomes Freire; comunica 
também o afastamento do serviço do colégio, por sua 
vontade, de Joaquim Alves; que é necessário encon¬ 
trar quem o substitua, estando provlsóriamente no 
seu lugar o enfermeiro Luís José de Melo; que João 
de Macedo Sequeira e Reimão, fidalgo de Évora, 
tenciona meter o seu filho no Colégio. Refere as 
circunstâncias econámicas em que se encontra este 
organismo. 

Lisboa, 4 de Março de 1774. 
{Em Italiano) 

3066 Carta do mesmo, em que lhe comunica a intenção do 
cónego Pedro de Melo em meter no Real Colégio 
dois sobrinhos seus, D. José e D. Carlos da Cunha, 
filhos de sua irmã D. Joana Catarina de Melo. 
Aguarda resolução para a entrada e que, quanto hs 
matérias que aprenderão, pensou na Filosofia e na 
língua grega. 

Llúboa, 26 de Janeiro de 1776. 

{Em Italiano) 

3067 Carta do mesmo, em que lhe comunica ter enviado 
já para a Real Mesa Censória a petição de D. Miguel 
da Silva Pessanha, a qual parece referir-se a exa¬ 
mes; mais informa sobre o mesmo assunto. 

Lisboa, 16 de Fevereiro de 1776. 

[Em italiano) 

3068 Carta do mesmo, em que lhe comunica a soa satisfa¬ 
ção por ter recebido o seu aviso àcerca da matéria 
que deviam estudar os colegiais Manuel e Luís Sam¬ 
paio. Que se fará um pequeno exame, como lhe 
prescreve, aos filhos do sr. Conde de S. Lourenço e 
ao sr. Miguel Pessanha. 

Lisboa, 2 de Março de 1776. 

\Em Italiano) 

3960 Carta do mesmo, era que lhe comunica ter recebido 

uma petição de D. Maria Antónia de Noronha, para 
0 ingresso, no Colégio, de seu filho Fernando, a qual 


-91 








2970 


297 í 


2972 


297a 


petição vai enviar para a Real flesa Censdrla. Faia 
da visita das famílias dos colegiais, e qae, como vão 
moitas senhoras, pensa ornar a sala para serem 
recebidas. Dá contas da sitaaçâo financeira. 

Lisboa, S5 de Março de 1775. 

(Em italiano) 

Carta do mesmo, em qae ihe comanica ter faiado ao 
i^ordomo do Colégio e a Joaqoim dos Reis àcerca da 
festa de Sexta-feira Santa; que não sabe se os cole- 
giais devem vestir nesse dia o hábito comprido se o 
corto. Qae já se fizeram os pagamentos do trimestre 
e qae é altura de se pensar no arrendamento da 
décima de Estreraoz, bem como na de Lavre e ilon- 
temor. 

Lisboa, 8 de Abril de 1775. 

(Em italiano] 

Carta do mesmo, em qae lhe comanica estar tado em 
condições para o professor Carlos floniz começar a 
dar as soas aalas de História. Qae começoa a notar 
certo descontentamento entre os alunos e seas parenn 
tes, qae qaerem qae se intensifiqae o estado do 
latim. 

Lisboa, 20 de Dezembro de 1776. 

(Em italiano) 
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Carta do mesmo, em que lhe comanica qoe Saa 
f^agestade lhe manda, por Despacho da Real Wesa 
Censória, que informe como se têm vendido géneros 
proibidos no Real Colégio dos Nobres. Que procedea 
a investigações, mas que nada encontroa a esse 
respeito. 

Lisboa, 15 de Janeiro de 1776. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica, qae pôs fora 
do Colégio o bolieiro João António, para cumprir as 
ordens de Sua ilagestade, dadas pelo Despacho refen 
rido na anterior. 

Lisboa, 22 de Janeiro de 1776, 
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Carta do mesmo, em qoe lhe comanica qoe vai 
sendo tempo de se tratar do arrendamento das Décin 
mas de Lavre e de flontemor. 

Lisboa, 17 de Abril de 1776. 
(Em italiano) 

Carta do mesmo, era qoe lhe pergunta, estando 
aosente a Corte, se o Colégio deverá ir felicitar o 
flarqoês de Pombal no dia do sea aniversário. 

Lisboa, 8 de Maio de 1756. 
(Em italiano) 

oConsiderazione SpdtanU a qualée puiito di Rcgola- 
mento dei R, C.» 

(Anexo da correspondência do anterior) 

Carta de Fr. José de Jesns Jlaria, Qaardião de Brann 
canes, em que lhe oferece os seas serviços e os da 
soa coraanidade, de quem Cenáculo tem sido sempre 
protector. 

Brancanes, 24 de Julho de 17S6. 

Carta do mesmo, em que lhe comanica que os 2 Padres 
qoe lhe pedira para irem continaaraflissãodo Campo 
de Oarique, estão prontos e aguardam as suasordens; 
são eles: Fr, Joaqaim de Jesus Maria José e Fr. Jobh 
qoim de Santa Ana. 

Brancanes, 23 de Outubro de 1785. 

Carta do mesmo, era qoe ele e a saa comanidade 
lhe oferecem oma Carta de Confraternidade para qae 
ele veja o alto grau de consideração era que o têm, 
fazendo-lhe, a este propósito, um rasgado elogio às 
saas altas qualidades de inteligência e bondade. 

Brancanes, 12 de Agosto de 1787. 

Carta de Fraternidade oferecida a Cenáculo pelo 
Quardtão, e mais comunidade, do Seminário de Nossa 
Senhora dos Anjos, de Brancanes, 

Brancanes, 12 de Agosto de 1787. 
(Anexo do mimero anterior) 
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Carta do mesmo, em qae lhe deseja ama Páscoa 
alegre. Em P. S. diz-lhe qae o Prooisor Olbeira 
também é moito lembrado no Seminário de Brancanes. 

Brancnnes, 5 de Abril de 1801. 

3980 Carta de Fr. José de Jesas liaria Comieira, em qae 
lhe dá os parabéns pela saa nomeação para ProDlon 
ciai. Pede-lhe licença para ir ao Porto tratar de ama 
demanda de saa família, rogando-lhe qae lhe dê ama 
carta de oalia para os Jllnlstros. 

Comieira, 3 de Abril de 1788. 

3981 Carta de Fr. José Joaqaim, em que lhe comanica 
quais os seas estudos e em que pede descalpa de lhe 
enoiar amas Conclusões. 

Évora, 6 de Junho de 1779. 

(Em latim] 

«Conclusiom De Reihiea, prsside Fr. Josepho Pereira 
de Penha de França, tertii Qrdinis professore, & Artluin 
lectore, proptigiiabit fr. Josephiis Joachirnus, Ejusdein 
ordinis, in Regati CoUegio Spiritni Saneio sacro die 26 
hiiins meiísis vespere.» (impresso) 

(Anexo do número anterior) 

3983 Carta do mesmo, em qae lhe agradece os fauores 

recebidos. 

Évora, Colégio do Espirito Santo, 7 de Agosto de 1779. 

3983 Carta de José Joaqaim de Baraona Fragoso, em qae 

lhe fala do projectado casamento de saa filha com 
Hateas de Brito, segondo proposta de Cenácalo; 
informa-o de qae sua filha não está inclinada para o 
casamento, porque ilateus de Brito tem filhos de 
amores ilícitos, mas qae espera a saa opinião sobre o 
assanto. En»ia-lhe a relação da receita e despesa do 
Benefício. 

Cuba, 6 de Março de 1788. 

Carta do mesmo, era qae lhe agradece ama carta de 
condolências, qae lhe mandoa pela morte de saa 
Cuba, 87 de Fevereiro de 1799. 
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Carta de José Joaqaim de Barros e Jlesqaita, era qae 
lhe agradece ama mercê qae, dcüido à saa prolecçào, 
vSoa ílagestade lhe fez. Oferece-lhe os seas serviços 
e de sua família, 

Lisboa, 6 de Março de 1780. 

Carta do mesmo, em qae lhe participa qne, em sea 
nome, apresentou os desejos de melhoras à Princesa 
D, ilaria, a qaal não se encontra ainda corapletoM 
mente restabelecida; qae D. liaria lhe agradece o 
caidado e lhe deseja mnitas felicidades. 

Lisboa, 2 de Setembro de 1790. 

3987 Carla de José Joaqaim de Campos, Cónego Vigário 
Coadjutor, em que lhe pede a sua protecção para o 
qae, no /lemorlal janto, lhe expõe: qae, se Cenácalo 
achar conveniente, lhe enviará os documentos men-* 
cionndos no ilemorial, acompanhados de am Rtestado 
qae o seu Prelado Diocesano lhe mandoa passar, 

Eivas, 12 de Setembro de 18[)2. 

3988 Carta do mesmo, era qae lhe envia o Atestado de 
qae na carta anterior faz menção (a conselho de 
algumas pessoas.) 

Eivas, 20 de Outubro de 1802. 

3989 Carta de José Joaqaim de Larre, em qae lhe pede 
mande 4 religiosos para capelães de daas naas que 
estão para partir. 

Armazéns, 7 de Janeiro de 1760, 

3990 Carta do mesmo, sobre o assanto da anterior. (Pede 
3 religiosos.) 

Armazéns, 21 de Maio de 1760, 

Q991 Carta do mesmo, sobre o mesmo assanto. (Pede 

3 religiosos.) 

Armazéns, 7 de Julho de 17fl6- 

,3993 Carta do mesmo, sobre o mesmo assanto. (Pede 

3 religiosos.) 

Armazéns, 6 de Novembro de 1768. 
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Carta do mesmo, sobre o mesmo assunto. (Pede 
l*religioso.) Annazens, 24 de Março de 1703. 

Carta de Fr. José Joaquim da Lembrança, em que 
lhe deseja uma Páscoa feliz e lhe agradece os favo¬ 
res recebidos. Coimbra, 9 de Abril de 1792. 

Carta do mesmo, em que lhe diz que, apesar do 
defluxo que tem tido, não queria deixar de lhe dese¬ 
jar Festas Felizes. 

Coimbra, 23 de Dezembro de 1793. 

Carta de Fr. José Joaquim de Oliveira Vilas-Boas, 
sobrinho de Cenáculo, em que lhe agradece a carta 
que lhe mandou e um livro, anotado por seu punho. 
Partlcipn-lhe que no dia 20 ou 2l de Rgosto fará os 
seus exames de Retórica e Qrego. Pede-lhe que o 
aconselhe se deverá, para Outubro, ir para Évora ou 
Coimbra. s. i. n. d. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece, era seu nome 
e no de sua família, de quem é o amparo, a mercê 
recebida. Envia-lhe recomendações de Sua Eminên¬ 
cia. Diz-lhe que também já agradeceu ao Príncipe, 
que 0 recebeu com carinho, e lhe pediu que o reco¬ 
mendasse a Cenáculo. Coraunica-Ihe que o Conde de 
Vila Verde não impugnou nem favoreceu a pretensão 
do P.® Valino. Participa-lhe que brevemente lhe irá 
beijar a mão. Lisboa, 6 de Jmilio de 1806. 

Carta de Fr. José Joaquim Palma, em que lhe diz que 
0 Visitador Luís Gomes Qennez lhe pedira, a seu 
mandado, os livros findos de Baptismos, Casamentos 
e Óbitos, com 10 anos, mas que ele, autor, pedira 
lhos deixasse ficar enquanto expunha, nesta carta, 
a Cenáculo a razão do seu pedido, que era o seguinte: 
como a côngrua era muito pequena e os usos dos Bene¬ 
fícios muito limitados, pedia a Cenáculo lhos deixasse 
ficar, porque eram eles, cora a passagem de certidões, 
que lhe davam o maior rendimento; caso contrário os 
enviaria Imedlatamenie. 

Moura, 7 de Agosto de 1791. 
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Carta de Fr. José Joaquim de Santa flna, em que lhe 
diz que esteve multo mal e que gastou tudo o que 
tinha, vendo-se obrigado a pedir aos Administradores 
da Companhia quo liie conseguissem passagem para 
Lisboa, mas que estes lha negaram, alegondo não 
terem obrigação de lha dar; que cm face disto par- 
tira para a Baía para ver sc encontrava borco que 
0 trouxesse a Lisboa, nada tendo conseguido. Pede- 
-Ihe que resolva a sua situação, 

Convento de S, José de Luanda, 2,3 do Ago.sto de 1708, 

Carta de José Joaquim Soares de Barros, em que, a 
propósito da sua eleição para Presidente da i^esa 
Censória, lhe faz um grande elogio. 

Porto de Mós, H de Abril de 1770, 


Carta do mesmo, em que lhe agradece a bondade 
com que se dignou distingui-lo. 

Cezinibra, 1 de Janeiro de 1773. 

Carla do mesmo, em que lhe comunica que, por 
inlermédio de seu primo, em casa de quem Cenáculo 
estivera alguns dln.*!, soubera notícias da sua sadde. 
Pede-lhe que nunca o esqueça, 

Llabon, 10 de Setembro de 1781. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece a lembrança 
com que costuma lionrá-íu, a qual lhe foi agora 
comunicada pelo P." Vigário de Sines, Oferece-lhe 
os seus serviços. g, i, (]_ 

Carta de José Joaquim Xavier de Vasconcelos, em 
que 0 felicita pela sua eleição para Presidente da Real 
hm Censória. Pede-lhe que o proteja, pois que sua 
mãe, multo pobre e qua.se cègulnlia, está a seu 
cargo, 

Beja, 23 de Março de 1770, 

Carta do Padre José Jorge Sarilho FJgucIrn de Gus¬ 
mão, cm que lhe pede ura Benefício, vago pela morte 
do Beneficiado Samelro. 

Beja, H de Setembro de 1791. 
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Carttt do mesmo, ao Padre João de Soasa Damasceiio, 
em qu lhe pede lhe responda em árabe, pois é de grande 
satisfação para o seu Bispo (Cenáculo) e de muita utilP 
dade para si. 

s. 1.11. d. 

(Anexo da cofrespondência do Padre 
José Jofrie Sarilho Figueira de Qusiníío) 

NotA! Ambas em árabe com a tradução portuguesa, 
inierlinear, 

Carta de José Jastiniano Hetiriqaes, em qae Ilie pede 
descalpa de não ter escrito há mais tempo, alegando 
a falta de portador segaro. Diz-lhe qae o portador, 
Francisco Vieira, soldado do sea regimento, lhe 
entregará as medalhas que lhe prometera; qae bre- 
semente irá a Faro copiar as pedras do Yidal e mais 
antigaidades. Pede-lhe que mande ama carta de 
empenho para o Capitão General do Reino do 
Rlgar\je. 

Tavirá, 27 de Junho de 1796. 

Carta de José Leite Pereira de Aeireles, era qae lhe 
conta qae, por intrigas de Feliciano flarqaes e do 
Corregedor ilesqaita, esteoe preso cinco meses no 
Limoeiro, pelo qae gastou tado o que tinha, nendo- 
-se obrigado a uender alguns dos seus liuros. Pede- 
-ihe uma esmola para, assim, poder recuperar alguns 
desses liuros, que bastante falta lhe fazem. 

Paço de Quèlaz, 3 de Novembro de 1704. 

Carta do mesmo, em qae lhe envia am sermão do 
sea falecido Westre, o P.= ilanuel de Jlacedo. Diz-lhe 
qae está h venda uma boa livraria jurídica, com 
vários manuscritos de Direito, que ele gostaria de 
comprar, mas qae, como não tem posses, lhe pede 
uma ajuda, pois que já tem algum dinheiro qae lhe 
dea a Princesa do Brasil, sua bemfeitora. Pede-lhe 
descalpa do atrevimento e diz-lhe que será a áltima 
vez que o incomoda. 

Salitre, 1 de Dezembro de 1803. 
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Carta de Fr, José Lobo, era qae lhe agradece a carta 
cora que se dignou honrá-lo, elogiando-o. 

Alcobaça, 17 de Fevereiro de 1775. 

Carta de José Lobo d’Avila, era que lhe agradece 
uma carta sua. Fala-lhe de ama qaestão com sua 
irmã. 

S, I., 7 de Agosto de 1780. 

Carta de Fr. José do Loureiro, em qae lhe pede des¬ 
culpa da ousadia que tem em lhe enviar alguns pará¬ 
grafos da Oração, de elogio a Cenáculo, que está 
preparando. Envia-lhe cumprimentos de Fr. ilanuel 
de Figueiredo. 

Alcobaça, 20 de Janeiro de 1774. 

Panegírico latino a Cenáculo, 

• (Anexo do titltnero anterior) 

Carta de Fr. José de Jliacedo Pimentel, em qae lhe 
diz que, logo recebida a saa Ordem, para se apre¬ 
sentarem todos os indivíduos, militares e milícias 
capazes de pegar em armas, expedia Avisos para 
Borba, Alandroal e Terena; que o Sargento-mor de 
milícias de Vila Viçosa, José Francisco Pereira, está 
doente. 

Vila Viços*, 27 de Julho de 1808. 

Carta de Fr. José da Aadre de Deus Jlelo, era que 
lhe dá satisfação das suas ordens. 

Oonvento de Nossa Senhora da Esperança, 

7 de Setembro de 1763. 

Carta do mesmo, em que lhe envia, a seu pedido, 
ama lista das capelas da comunidade; conta-lhe a 
miséria em qae vive o Convento e os motivos da 
mesma. 

Convento de Nossa Senhora da Esperança, 
19 de Abril de 1769. 
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Carta de D. José ílaldonado de Rzeoedo da Gama 
Lobo, em qae lhe comanica qae o Cabido flcoa de 
lhe aprontar as doas certidões por toda essa semana, 
Enoianllie ama carta e nm caixote qae o Deão de 
Coimbra lhe pedia para mandar. 

Évora, 26 de Novembro de 1781, 

Carta do mesmo, em qae o informa de qae o Cabido 
tem leuantado dificaldades na passagem das certidões; 
qae era melhor Cenáculo escrever ama carta pedini 
doHüs, pois qne ele já fez a Petição qae lhe exigiram. 
DesejaHlhe amas festas felizes. 

Évora, 22 de Dezembro de 1781. 

Carta do mesmo, em qae o informa de qae I\r, Perez 
Bayer chegara no dia 8 à tarde mas qae, indo esperá" 
*-lo, 0 não encontroa, porqae viera por caminho difen 
rente do que se esperava; qae o encontrara na Esta» 
lagem, mas qae não o consegaira tirar dela; que lhe 
mostrara o qae de mais digno há na cidade; qae 
instara qae ficasse até ao dia 11, dia em qae 
Bayer fazia anos, mas não consegaira. 

S.i. n. d. 

Carta do mesmo, em que o informa de qae ainda não 
entregou a saa carta ao P.® Rntiqaário, porqae o quer 
fazer pessoalmente. Diz-lhe qae tendo ido à Estalagem 
para hospedar o Rrcebispo de Nazaré, este não aceitoa 
0 convite; qae no outro dia o fora procarar para ir 
visitar a Sé e 0 levara a casa do Arcebispo de Évora, 
qae o recebea com mailo agrado. Informa-o de 
qae os Soberanos virão à Província e se demorarão 
algans dias em Évora. Deseja-lhe festas felizes. 

Évora, 25 de Dezembro de 1784, 

Carta do mesmo, em qae lhe diz que o portador desta 
é am Professor Régio da Dinamarca, de nome AbiU 
dgaard, qae passa por Beja a caminho de Cádiz e 
qae deseja conhecê-lo pessoalmente. Pede-lhe qae o 
acolha. 

Évora, 20 de Março de 1794. 


30Í20 


3031 


3033 


3033 


3034 


3035 


303(3 


Carta de José rtanael Branco da Câmara, em qae o 
felicita pela saa eleição para Arcebispo de Évora, 

Eivas, 27 de Março de 1802. 

Carta de D. José flanael da Câmara, em qae lhe 
agradece am favor recebido e lhe participa qae já 
tem todas as licenças para ajustar o sea casamento 
cora D. Constança da Câmara, filha do Conde da 
Ribeira Grande. 

Lisboa, 2Í) de Setembro de 1702. 

Carta do mesmo, em qae lhe diz qae ò Almirantado 
prossegue na restauração da marinha portagaesa e 
qae brevemente lhe mandará mais documentos rela¬ 
tivos à especulação e prática do serviço a bordo. 

Lisboa, 2 de Aãosto de 1706. 

Carta do mesmo, era qae lhe envia o Regimento Pro- 
vizional para a disciplina da Armada Real, a que deve¬ 
rão segulr-se as Ordenanças da rtarinha. Participa- 
“Ihe qae Sua i^agestade o honrou cora a graduação e 
uniforme de Capitão de ilar e Guerra. 

Lisboa, 18 de Outubro de 1796. 

Carta do mesmo, em qae lhe dá os parabéns pela saa 
eleição para Arcebispo de Évora e, a este propósito, 
faz am elogio às saas excelsas virtudes. 

Funchal, 20 de Abril de 1802. 

Carta do-mesmo, era qae lhe diz qae o aator da ode 
(‘Patriotismo," que lhe enviou na saa áltima carta, 
lhe remete agora alguns exemplares do "ilodêlo de 
Lealdade Portagaesa," que acaba de pablicar. 

Lisboa, 8 de Maio de 1809. 

Carta de José ílanuel Pinto de Sousa, em qae lhe 
pede descalpa de não ter escrito há mais tempo, ale¬ 
gando os seus muitos afazeres como Lente da (Ini- 
versidade. 

Colégio Real de S. Pedro, 16 de Julho de 1790. 
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Carta de José Hiarla de Castro i^eneses e Lemos, em 
qae lhe diz qae a morte do Infante caosoa raaito 
sentimento na Corte de iladride, no Escarial, e qae 
0 Infante D. Gabriel está como loaco e taloez 
sacamba com o desgosto da perda da sua amada 
esposa. 

Madride, 8 de Novembro de 1788. 

30Í28 Carta de José J^aria Leite Pita Osório, em qae lhe 

diz qae por todas as terras por onde passoa, darante 
a saa viagem, todas as pessoas se interessavam pela 
saáde de Cenácalo e o elogiavam. 

Quinta do Ribeiro, 21 de Junho de 1787. 

3039 Carta do mesmo, em qae o felicita pela saa eleição 

para Arcebispo de Évora. 

Moura, 12 de Março de 1802. 

3030 Carta de Fr. José iraria Romero de la Santíssima 
Trinidad, em qae lhe agradece os benefícios recebi 
dos e lhe envia amas pedras medicinais, qae Cenán 
calo lhe havia encomendado. Em P. S. pede-lhe qae 
entregue ama das citadas pedras ao P.® D. ?lartin e 
qae lhe diga que não se esqaeça dos livros qae lhe 
prometea. 

Cádiz, 16 de Julho de 1781. 

(Em espanhol) 

3031 Carta de Fr. José Aariano do Amor Divino Daqae, 
em que lhe faz am rasgado elogio, recordando os 
3 dias qae teve a honra de passar com ele. 

S.l.n.d. 

3033 Carta do mesmo, em qae lhe diz qae os estados abrln 

rão no dia 3 de Fevereiro, só com 2 discípulos, e qae 
na Província não há qaem entre nos estados; pede- 
-lhe que lhe envie alguns Noviços para, assim, se 
poder executar o Plano. 

Rio de Janeir®, 16 de Dezembro de 1776. 
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Carta do P.® José ilarques Pelicano, em que lhe diz 
qae entre os livros dos Jesaítas, qae queimoa, ficoa 
ileso am de Alexandre Perier, qae Janto envia para 
qae lhe faça justiça. Pede-lhe providências contra as 
iiáximas ültraHmontanas, rogando-lhe perdôe o sea 
atrevimento. Dotnnaa (?), 6 de Aáoato de 1771. 

3034 Carta de Fr. José JAartinez, em qae lhe pede qae 
proteja Fr. João Sanches, religioso seráfico, para 
qae lhe sejam dadas Ordens. Envia-lhe caraprimen- 
tos de Fr. José Pasomente, 

Porto de Santa Maria, 17 de Janeiro de 178i. 

(Em espanhol] 

3035 Carta do mesmo, em qae, sabendo da sua chamada a 
Lisboa, lhe faz duas pregantas: qaando sairá de Beja 
para Lisboa e se na corte lhe poderá conferir a 
Ordem para ascender ao Santo Sacerdócio, 

Convento dei Rosário dei Puerto de Santa Maria, 
8 de Março de 1785. 

(Em espanhol) 

3036 Carta de Fr. José flarclal Carbelo, em qae lhe parti¬ 

cipa a sua chegada ao porto de Cádiz, donde partirá 
para as Ilhas Canárias, onde lhe oferece os seas 
serviços. Cádiz, 25 de Novembro de 18.. 

{Em espanhol] 

3037 Carta de D. José JAartinho de Lacena Noronha 
Almeida e Faro, em qae o elogia e lhe agradece o 
ter apadrinhado saa filha iAariana, 

Portalegre, 9 de Junho de 1774. 

3038 Carta de José lliaron. Vigário Geral do Patriarcado 
de Antioqala em qae lhe participa que, qaando che¬ 
gou a JUadride, entregou a saa carta ao Intendente 
da Estremadura. Conta-lhe qae darante a viagem a 
saa caleche caíu a am rio, mas qae, graças a Deas, 
não hoave desastres pessoais. Envia-lhe camprimen- 
tos de vários religiosos, 

Aranjuez, 16 de Abril de 1769. 

(Em espanhol) 
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Carta do mesmo, em qne lhe diz qae escreoe novan 
mente a saber da saa sadde, íisto nâo ter obtido, 
até então, resposta à saa primeira carta. Pede-lhe 
qae ofereça os seas seroiços a sea irmão, ao Conde 
de Oeiras e a Fr. José de Santa Jliaria. 

Madride, 29 de Abril de 1769. 
(Em espanhol] 

S040 Carta do mesmo, em qae lhe diz qae um abade do 

iliOnte Líbano, chamado Fr. Luís Nadez, fora encarre¬ 
gado de recolher esmolas para o Convento de Reli¬ 
giosos do Coração de Jesus, havia 4 anos, e que, até à 
data, nada apresentou nem se sabe do seu paradeiro; 
pede-lhe qae, se soaber do sea paradeiro, lhe peça os 
títulos, ordens e dinheiro e participe a Monsenhor 
Estifano Ebodio ftsseraani, Perfeito da Biblioteca do 
Vaticano. Madrlde, 15 de Juniio de 1769. 

(Em espanhol] 

3041 Carta do mesmo, em que lhe participa qae o inten¬ 

dente da Estremadura lhe dera ama carta de reco¬ 
mendação para D. Pedro Rodrigues Campomanes, que 
0 recebeu muito bem e o tem ajudado em todos os 
seus negdcios, os qaais correm de vento em popa. 
Pede-lhe que escreva a Campomanes a agradecer os 
favores que lhe dispensou; que dê conhecimento ao 
Conde de Oeiras do estado da sua pretensão, lhe 
ofereça os seus serviços e lhe apresente os seas 
Cumprimentos. Madrlde, lO de junho de 1769. 

(Em espanhol) 

304S5 Carta do mesmo, em que lhe comunica que espera as 

saas ordens para se retirar para o seu País, pois 
já terminou a missão, de que tinha sido encarregado 
pelo Patriarca de Entioquia, de recolher esmolas 
para o resgate das Igrejas de Chipre. 

Madrlde, 23 de Agosto de 1769. 
(Em espanhol) 

3043 Carta do mesmo, sobre o assunto da anterior. 

Madrlde, 31 de Agosto de 1769, 
(Em espanhol) 
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Carta do mesmo, em que lhe dá notícias da sua 
temporada em Madrlde. Comunica-lhe ter sabido da 
nomeação de D. Paulo Carvclo para cardeal; que Fr. 
Luís, guardião de Monte Tion, da ordem de S. Tomás, 
foi eleito e enviado como legado apostélico para o 
seu país. Dá outras notícias do mesmo assunto. 

Malta, 23 de Janeiro de 1770. 
(Em italiano) 

3045 Carta do mesmo, era que lhe pede seja metido num 
convento certo frade, e que não possa sair desse 
sequestro. 

Malta, 23 de Março de 1770. 

(Em italiano) 

3046 Carta do mesmo, em que o feíicita pela sua eleição a 
Bispo de Beja; comunica estar em Chipre por assun¬ 
tos da Santa Sé, dos quais dá várias notícias. 

Chipre, IB de Fevereiro de 1773. 

(Em italiano) 

3047 Carta de José de Mascarenhas Pacheco Pereira 
Coelho de Melo, em que lhe envia um certo papel, 
pedindo-lhe que o emende e lhe deixe uma cópia, 

S. 1. n. d. 

Nota-Co«o 110 urso da carta vem uma nota, do 
inmho de Ceiiãciilo, àcerca das consequências do terra¬ 
moto de 1775, presnine-se que o papel, de que trata a 
carta, seja sobre o mesmo assunto. 

3048 Carta do mesmo, era que lhe diz que a sua viagem 
para o Brasil foi muito tormentosa, devido ao muito 
tempo que demorou e a uma epidemia que grassou a 
bordo; que foi tomar posse de um lugar do Conselho 

do Ültraraar. Oferece-lhe os seus serviços. 

Bala, 20 de Setembro de 1758. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece, eni seu nome 
e no da Academia a que preside, os escritos com que 
se tem dignado honrá-lo. 

Baía da Todos os Santos, B de Agosto de 1759. 
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Carta do mesmo, em que, elogiaiido-o, lhe deseja 
Festas muito felizes. Em P. S. diz-lhe que, no papel 
incluso, lhe ennia ama pequena parte dos seus dltin 
mos trabalhos. 

Lisboa, 28 de Dezembro de 1778. 

Carta do mesmo, em que lhe participa que no dia 
seguinte espera chegar a Rldeia Galega e, sábado ou 
segunda feira, a Beja. Diz-lhe que, deuldo à sua 
doença, irá acompanhado de um afilhado, oficial de 
guerra. S. 1. n. d. 

Carta do mesmo, em que lhe deseja Boas Festas. Diz 
que, por se encontrar ainda mal, foi para as Caldas 
com 0 seu amigo Seabra; que os médicos lhe reco¬ 
mendaram os ares de Beja, pelo que lhe pede que 
neja se lhe consegae alugar umas casas com quintal, 
nessa cidade, para si e dois criados, sòmente. 

Quinta do Canal da Figueira, 19 de Março de 1780. 

Carta do mesmo, em que lhe diz que, desde o 
erro de entrar na Corte, ainda não conseguira sair 
de lá, para não faltar a certos cerimoniais; que, logo 
que possa, lhe irá beijar a mão. 

Lisboa, 27 de Junho de 1780. 

Carta do mesmo, em que lhe diz que continua mal, 
apesar-de algumas melhoras que tece na Quinta onde 
está. Diz-lhe que o aconselhe se deue ir ou não 
para Beja, pois que algumas pessoas lhe dizem que, 
naquela cidade, o Outono traz sezões e, no Inferno, 
é pior que Lisboa. 

Quinta de Cainarate, 20 de Setembro de 1780. 

■ Carta do mesmo, em que lhe diz que não sabe ainda 
quando terá a honra de ir cumprimentá-lo. Rgradece- 
-lhe a Relação dos Exercidos Literários, que ihe ofe¬ 
receu, fazendo-lhe, a este propõsito, um eletjado 
elQgjg, Lisboa, 24 de Outubro de 1780. 

Carta do mesmo, em que lhe deseja Boas Festas e um 
tioco Rno feliz. Lisboa, 1 de Janeiro de 1781. 
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Carta do mesmo, em que lhe diz que nolta de uma 
quinta, onde esteie 3 meses, cora algumas melhoras 
e que espera a resposta a esta carta para ir cum¬ 
primentá-lo; pregunta-lhe se hanerá facilidade em 
lhe arranjar 4 camas para si e seus criados. 

Lisboa, 10 de Julho de 1781. 

Carta do mesmo, em que lhe participa que não 
poderá, como era seu desejo, ir cumprimentá-lo já, 
mas que, logo possa, lhe dirá quando. 

Lisboa, 7 de Agosto de 1881. 

Carta do mesmo, em que lhe diz que jantou, no 
domingo, com João Pereira, que o elogiou muito. 
Fala-lhe de uns Ratos e pede-lhe alguns documentos 
para este efeito, dizendo-lhe que descanse, pois ele 
tratará de tudo. Partlcipa-lhe que a Rainha mandou 
dar a sua irmã, enquanto uioer, o mesmo soldo que 
seu defunto marido, tenente-coronel, recebia. Em P. 
S. eniia-lhe cumprimentos de Elias Rlexandre; que 
0 negócio de Româo da Costa Carrilho tem grandes 
dificuldades. 

Lisboa, 28 de Maio de 1782. 

Carta do mesmo, em que lhe participa o falecimento 
de seu sobrinho e primo, José Aascarenhas de Lemos 
Pereira Coelho de flelo. 

Lisboa, 25 de Junho de 1782. 

Carta do mesmo, em que lhe participa o pesar em 
que se encontra pela morte de nárias pessoas de sua 
família. Em P. S. cnçla-lhe cumprimentos de Elias 
Rlexandre e de sua irmã. 

Lisboa, 0 de Julho de 1732. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica que tem estado 
com terrínels dores de cabeça; que recebeu de Gamito 
a sua carta e que imediatamente nal enuiaros papéis 
que lhe mandou. Diz-lhe que os negócios de Cenáculo 
caminham multo bem e que espera, sem uaidade, 
alcançar a oitórin. 

Quinta de Caniarate, 29 de Julho de 1782. 
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Carta do mesmo, em qae diz ter-lhe enaiado ama 
carta pelo Qaraito e lhe comanica qae o sea ilustre 
amigo está maito doente, de cama. 

Quinta de Camaraíe, 30 de Julho de 1782. 

Carta do mesmo, em qae lhe diz qae esteoe três dias 
em perigo de «ida, mas qae, felizmente, se encontra 
em «ias de restabelecimento; moti«o porqae não res- 
pondera ainda às soas daas dltiraas cartas. 

Lisboa, 6 de Agosto de 1782. 

Carta do mesmo, em qae lhe pede cartas de reco¬ 
mendação e protecção para seu afilhado, Elias Hle- 
xandre e Soasa, qae «ai para Angola, com o posto de 
capitão. Comanica-lhe qae, conforme sea pedido, já 
recomendoa o sea afilhado, Rntdnio de êliranda, ao 
sea amigo Romão José da Rosa Gaião Rbrea. 

Lisboa, 13 de Agosto de 1782. 

Carta do mesmo, em qae lhe participa qae, segando 
informações do sen amigo José de ?lelo Breyner, sea 
afilhado, de«e partir no dia 24 desse mês. Diz-lhe 
qae tem grandes'esperanças no bom êxito dosnegá- 
cios de Cenácalo. Lisboa, 20 de Aaosto de 1782. 

Carta do mesmo, em qae lhe dá conhecimento do 
estado em qae se encontram os seas negócios e lhe 
diz da «antagem que há em nomear, dada a natareza 
da caasa, o melhor Letrado qae liou«er em Lisboa, e 
qae seja bom Canonista. 

Lisboa, 3 de Setembro de 1782. 

Carta do mesmo, em qae lhe deseja tenha passado 
amas festas felizes. Diz-lhe que, de«ido à pressa com 
qae te«e de acompanhar saa irmã, se «ia obrigado a 
empenhar umas floelas e am relógio de ouro; qae 
manda a letra, inclusa, de 16 moedas, preço do penhor, 
para qae Cenácalo mande Fr. José Ferreira desem- 
penhar os ditos objeclos e lhos mande por pessoa de 
confiança. Participa-lhe qae os negócios de Cenácalo 
correra bem. 

Lisboa, 24 de Dezembro de 1732. 
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Carta do mesmo, em qae lhe diz continaar maito 
doente. í\gradece-lhe os fawores recebidos e a carta 
qae enoioa a sea afilhado Elias Alexandre, para o 
Rio de Janeiro. Comanica-lhe qae o seu principal 
negócio está entregae em boas mãos e qae tem ama 
quase certeza da «itória final. 

Lisboa, 4 de Fevereiro de 1783. 

Carta do mesmo, em qae lhe participa que, conforme 
ordem saa, foi a casa do Bispo Conde e que este o 
informou de qae os Bispos costamaoam pagar aos seas 
Procuradores era Roma, a quantia de cem mil réis, 
pagos em daas «ezes: uma pelo S. João e a outra 
pelo Natol. 

Lisboa, 18 de Março de 1783. 

Caita do mesmo, em que lhe diz da saa alegria por 
saber qae nm certo amigo em higàr de partir para a 
sua terra se dirigira para a Corte. Participa-lhe a 
chegada do tenente, compadre de Cenácalo, e qae 
João Roiz de Sá lhe pròraetea interessar-se por 
ele. 

Quinta de Camarate, 3 de Junlio de 1783. 

Carta do mesmo, em qae lhe agradece a saa carta de 
21 desse mês e a certidão qae a acompanhava. Diz- 
-Ihe qae o Bispo Conde litiga sobre oários pontos qne 
dizem respeito a todos os Bispos, e aponta-lhos, Pede- 
-Ihe, em nome do Bispo Conde, qne lhe envie certi¬ 
dão oa cópia dos Capítulos, ajustados em Cortes, 
sobre esses pontos, etado o qae aos mesmos diga 
respeito. 

Lisboa, 26 de Novembro de 1783. 

Carta do mesmo, em qae lhe pede descnlpa da demora 
na resposta, alegando qaerer dar-lhe araa^ boa noticia, 
0 qae agora faz com as cópias inclasas do Decreto, 
qae dea a vitória ao Bispo Conde, ficando a Aesa 
inibida, para sempre, de cometer mais injnstiças, 
Participa-lhe qae os médicos o aconselham a qae volte 
para Beja, o que fará logo qae possa. 

Lisboa, 9 de Dezembro de 1783, 
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Carta do mesmo, em qae lhe diz que o dia 18 do 
mês será um dia de parabéns para os dois, porH 
que nesse dia sairá com certo Despacho José de 
Seabra, amigo de ambos. 

Lisboa, 15 de Janeiro de 1784. 

Carta do mesmo, em que ihe pede protecçSo para o 
Frior Luís Saraioa de Carvalho e flrtiaga, com 
quem travou conhecimento nas Caldas. 

Lisboa, 23 de Fevereiro de 1784. 

Cópia do Decreto de 3 de Dezembro de 1783, sobre uma 
suspensão, 

(Anexo do niimero anterior) 

Carta do mesmo, em que lhe conta um sonho que 
leve nessa noite. Comunica-lhe que lhe pedem, com 
grande empenho, o pagamento de que trata a petição 
inclusa. Diz-lhe que anda trabalhando a favor dos 
Damásios. Lisboa, 8 de Maio de 1788. 

Carta do mesmo, em que lhe diz da sua satisfação 
em saber dois amigos seus elevados a Secretários do 
Estado; pregunta se quer que entregue, pessoal- 
mente, as duas cartas de Cenáculo àqueles senhores. 
Deseja-lhe boas festas. 

Lisboa, 17 de Dezembro de 1788. 

Carta de Fr. José de Jesus ílaria Mayne, em que lhe 
diz da sua satisfação em saber o muito bom conceito 
em que Cenáculo é tido por toda a sua Província e do 
sucesso que fez no Capítulo de i1.adride, com a soa 
Oração de Fraires, feita em seis horas; oração que o 
dito Capítulo quer divulgar em todas as línguas. 
Dá-lhe várias notícias àcerca da sua Província. Fala- 
-Ihe de um dinheiro que tentara arranjar no Porto, 
mas que nada conseguira. 

Convento de Jesus de Lisboa, 31 de Maio de 1788. 

Carta do mesmo, em que lhe participa que o Secre- 
tário do Infante o fora visitar para saber o seu nome 
e títulos afim de lavrar um Hvlso em que Sua Rltezao 
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elege para seu confessor; que lhe fora ordenado que 
partisse o mais breve possível para Salvaterra e que, 
por esse motivo, lhe pede ordem para que se possa 
ausentar. 

Lisboa, 16 de Janeiro de 1776. 

Carta do mesmo, era que lhe diz do seu jdbilo por 
ver a soa Congregação livre do pesado jugo, em que 
gemia havia tantos anos. Pede-lhe que diga a seu 
irmão (de Cenáculo,) que não tem podido responder à 
sua carta, por motivo dos seus muitos afazeres, mas 
que pode continuar a sua convalescença pelo tempo 
que lhe fôr necessário. 

Lisboa, 18 de Abril de 1780. 

Carta do mesmo, era que se congratula pelos benefí¬ 
cios que a Providência tem derramado sobre a soa 
Congregação e diz não estar arrependido de ter 
pedido a Suas i^agestades os honrassem com dois 
Bispos, flgradece-lhe os parabéns pelas graças, que os 
seus soberanos acabam de lhes fazer. 

Lisboa, 13 de Agosto de 1782. 

Carta do mesmo, em que lhe dá os pêsames pelo 
falecimento de sua mãe, D. Rntónia. 

Quèliiz, 16 de Agosto de 1784. 

Carta do mesmo, era que lhe diz que gostaria imenso 
de ir visilá-to, como o faz Fr. Vicente Salgado, mas 
que os seus afazeres lho não permitem, flgradece-lhe 
as atençõeS' recebidas. 

Vila Viçosa, 2 de Junho de 1785. 

Carta de José hm, em que lhe diz que não lhe 
escreveu há mais tempo, porque logo que chegou teve 
que ir à Bemposta assistir a Vésperas, flatlnas e 
Aissas; que depois entrou de semana ao Príncipe, 
tendo que assistir a dois ensaios da Serenata, que 
se há-de fazer, dia de S. Pedro, em Quèluz. Pede-lhe 
que 0 avise do dia dos flctos que se hão de realizar 
em Setembro, pois quer ter a honra de assistir. 

Lisboa, 22 de Junho de 1779, 
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Carta do mesmo, em qtie lhe diz qae na saa jornada, 
por todas as terras, por onde passaoa, sd oaoia palan 
was de apreço e elogio a Cenácalo, facto qae o 
enchia de prazer. 

Lisboa, 10 de Outubro de 1780. 

3080 Carta do mesmo, em qae lhe deseja festas felizes 

acompanhadas de perfeita sadde. Diz-lhe do sea des¬ 
gosto de não poder ílber em Beja e do muito qae 
Lisboa perdea com a saa aasêncla. 

Lisboa, 26 de Dezembro de 1780. 

308'?' Carta do mesmo, em que lhe deseja felizes festas. 

Diz-lhe qae as letras qae estavam sob a Estátaa de 
D. José, respeitantes ao ilarquês de Pombal, foram 
tiradas. Diz qae nào lhe escrevea há mais tempo 
porqae tem estado até esse dia em Azeitão, com o 
Desembargador Brano. 

Lisboa, 24 de Abril de 1781. 

3088 Carta do mesmo, de elogio a Cenáculo, Participa-lhe 

qae o Rei fez, no dia do Coração de Jesus, ama festa 
no Convento Movo das Religiosas Carmelitas Descal¬ 
ças, a qae assistia, só de tarde. 

Lisboa, 26 de Junho de 1781. 

3080 Carta do mesmo, em qae lhe agradece e aceita um 

convite sea. Comanica-lhe qae Suas fdagestades 
foram para J^afra; qae, no sábado, saía o Decreto da 
sentença do flarquês de Pombal qae, abreviando, 
diz 0 segaintc! Saa Plagestade lhe perdôa a vida, 
confisca-lhe os bens e obriga-o a viver, para sempre, 
20 léguas afastado de Lisboa. Em P. S. diz-lhe que 
Qoes lhe mostrará am papel sea, dedicado aos anos 
do Príncipe, e qae a Aesa Censória não deixoa 
imprimir. 

Lisboa, 28 de Aáosto de 1781. 
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3090 Carta de José de ilielo Breyner, em qae lhe diz qae 
se tem demorado em Serpa mais tempo do qae con¬ 
tava, e é este o motivo por qae ainda não foi receber 
as suas ordens. Oferece-lhe os seas serviços. 

Serpa, 21 de Fevereiro de 1782. 

3091 Carta do mesmo, era qae lhe pede descalpa de não 
ter escrito há mais tempo, porqae não tinha portador. 
Agradece-lhe a saa carta e oferece-lhe os seas 
serviços. 

Serpa, 11 de Dezembro de 1785, 

309Í2 Carta do mesmo, em qae lhe oferece os seas serviços 

era Lisboa, para aonde teve qae partir inesperada¬ 
mente; facto qae impediu de ir campriraentá-lo, como 
era sea desejo. 

Lisboa, 26 de Maio de 1784. 

3093 Carta de Fr. José de /lierida, em qae lhe diz 
qae o Convento de Nossa Senhora da Esperança, 
da vila de Fuente dei JAaestre, tem muita falta 
de sacerdote, pelo qua lhe pede ordene Fr. André 
de Jerez, portador desta; qae lhe ficará maito 
reconhecido. 

Fuente dei Maestre, 4 de Julho de 1788, 
[Em espanhol) 

3094 Carta de José Monteiro de Carvalho Oliveira, em qae 
lhe participa a sua chegada a Lisboa e lhe agradece, 
bem como seas filhos, os favores recebidos; pede 
descalpa dos êrros das cartas que, inclusas, estes lhe 
■ escrevem, Janto, envia-lhe a relação das pintaras do 
espólio de Monsenhor Colaço, para que lhe diga o 
qae se oferecer sobre o assanto, 

Lisboa, 28 de Outubro de 1785, 

Relação das pinturas do espólio de Monsenhor Colaço, 
(Anexo do número anterior) 

3095 Carta de João Laís Monteiro, de simples cortesia. 

Lisboa, 28 de Outubro de 1783. 
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Carta de José Joaquim ílonteiro de Caroalho e Oli-» 
velra, de simples cortesia. s, l. n. d. 

(Anexos do niimero anteriof) 

NoTA-fs/flS duas cartas, que jã deviam ter sido 
sumariadas, sô agora o sSo, porque vêm como anew 
das anteriores, no que não há inconveniente visto 
que, no fim desta obra, será publicado um índice 
alfabético, por apelidos, 

Carta de José ilufioz, em que lhe participa o 
regresso a sua casa, onde encontrou todos bem e lhe 
pedem os recomende. Junto, enoia-lhe cópia dos artln 
gos do nono flinistério dos Carmelitas Descalços. 

San Lucar la Mayor, 4 de Julho de 1784. 
{Em espanhol] 

Carta de José Nadini, em que lhe pede que ennie 
uma Procuração em nome do P.‘ Camilo Oliueira, 
para o seu Pálio, pois que estas sdplicas têm qae ser 
ieitas por um eclesiástico e não por um secular. 
Participa»lhe a chegada, a Roma, de D. ftlexandre 
cora toda a sua íamília. 

Roma, 10 de Outubro de 1802. 

Este é 0 sumário da cópia da carta de Toniaz Palhan 
rini, a Cenáculo, a qual é transcrita por José Nadini, 
seu tio, que o informa da morte de seu sobrinho (o 
que motiva a transcrição da carta.) Oferece os seus 
serviços em Roma em substituição de Palharinl. 

Roma, 23 de Outubro de 1802. 

Carta do mesmo, em que diz enviarnllie o novo CrU" 
Cüs, saído à luz no mês anterior, e qae a demora no 
envio se deve a ter estado em Frascati cora o Cardeal 
Duque de lork. Que na soa última carta tomara a 
liberdade de pedir a sua mediação para alcançar uma 
Cruz por serviços prestados, pelo Conde Nicolau 
Fagliarini, à Corte de Portugal em Roma. Fala de 
ura roubo praticado naquela casa, sob a Rèpdblica. 

Roma, 15 de Novembro de 1803, 
(Em italiano) 
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Carta do mesmo, em que lhe agradece, por parte da 
viúva e filhos de Fagliarini, o dinheiro que lhe 
enviou. Oferece os seus préstimos e os seus serviços. 

Roma, 24 de Setembro de 1804. 
(Em italiano) 

Carta do mesmo, em que lhe comunica que, por 
morte de Monsenhor Pereira, se lhe apresenta ocan 
sião favorável para alcançar uma Prelatnra Doméstica, 
Pede-lhe protecção para os seus desejos, 

Frascati, 27 de Outubro de 1804. 
(Em italiano) 

Carta do mesmo, em que diz escrever^he por insi« 
nuação do Comendador Pinto, Ministro PlenipotenH 
clário da Real Corte de Portugal em Roma. Lembra 
a soa pessoa e que não obteve resposta à sua última 
carta, nem 0 dinheiro para a íamília Fagliarini, 

Roma, 12 de Agosto de 1807, 
[Em italiano) 

Carta do mesmo, em que diz vir lembrar-lhe de novo 
a viúva e órfãos de Fagliarini, os quais se lhe reco- 
mendam, e que se encontrara na posse da sua cari- 
dade, mas que nada receberam no ano anterior. 
Espera que os console. 

S. 1. n. d. 

(Em Italiano) 

Carta do mesmo, em que lhe pede novamente que lhe 
envie a Procuração era nome do F.® Camilo Silveira, 
Diz-lhe que a viúva de seu sobrinho Tomaz Faglia¬ 
rini, vive cora bastante dificuldade, pelo que pede 
a Cenáculo lhe pague os salários, em atraso, de seu 
marido. Oferece-se para substituir seu sobrinho, no 
serviço de Cenáculo. 

S. 1. n, d. 


Carta de Fr. José Naranjo e Fr. Diego Dlaz, em que 
lhe pedem interceda junto da Santa Sé, para 
que sejam dispensados do tempo que lhes falta para 
se ordenarem, Junto enviam a certidão de idade de 



Naranjo e a licença do P/ Provincial para qae Fr. 
Diaz possa tomar ordens. Coraanlcam-lhe qtie os resn 
tantes docamentos estão na Secretaria de Cenácalo. 

S. Domingos de Cádiz, 9 de Agosto de 1782. 
[Em espanhol) 

Certidão de idade de Fr, José Naranjo, 

(Anexo do número anterior) 
Qrazolema, 11 de Janeiro de 1775. 

Licença do Padre Provincial de Andaluzia, passada 
a favor de Pr, Diego Diaz, 

(Anexo do número anterior) 
Conoento de S. Domingos de Málaga, 6 de Agosto de 1782. 

3106 Carta de Fr. José da Natividade e Vasconcelos, em 

qae lhe agradece a saa carta, que lea a toda a coma« 
nidade a qaal ficoa, por isso, maito satisfeita. Elo¬ 
giado e pede-lhe qae não desampare a saa Província, 
caso contrário voltará à antiga decadência. 

Pesaueira, 12 de Agosto de 1770. 

5Í107 Carta do mesmo, em qae lhe diz qae fará camprir as 

suas ordens e lhe envia a conta secreta, do qae há 
necessidade, e a conta das Wlssas da Província. 
Informa-o de qae o rapaz de qae lhe falou, é filho 
legítimo, e seu pai assim o declaroa à hora da morte. 
Dá-lhe várias notícias acerca da saa Província. 

Pesqueira, 1 de Setembro de 1770. 

3108 Carta de José Nencetti, em que lhe diz qae se serve 
deste meio para o cumprimentar, visto não o poder 
fazer pessoalmente, por se encontrar mal de uma 
perna. Envia-lhe copia do elogio, em verso, feito por 
Monsenhor Bionamici à Electriz, viáva, de Saxonia. 
Envia-lhe camprímenlos de sea canhado. 

Casa, 4 de Julho de 1772. 

3109 Carta do mesmo, em qae lhe oferece dois exemplares 
das Obras do Ebade Filipe Landi, sea amigo e con- 
discípulo, àcerca do qaal faz am rasgado elogio. 

Casa, 16 de Dezembro de 1772. 


3110 

Carta do mesmo, em que diz escrever-lhe confiado 
na saa humanidade e benevolência, pois sabe dos 
seas maltos afazeres. Qae lhe escreve em latira, mas 
por simples objecto de estado. 

Lisboa, 15 de Fevereiro de 1775. 

[Em latim] 

31H 

Carta de D. José de Noronha, em qae lhe pede licença 
para que seu filho, Tomás de Noronha, tome posse 
de am Benefício simples na Igreja ilatrlz de Berin- 
gel, deixado pela flarqaesa das Alnas. 

Liaboa, 22 de Setembro de 1778. 

3119 

Carta do mesmo, em qae lhe pede algans esclareci¬ 
mentos àcerca do assunto da anterior. 

Lisboa, 28 de Julho de 1779. 

3U3 

Carta do mesmo, sobre o assanto das anteriores. 

Lisboa, 2 de Maio de 1780. 

3114 

Carta de Fr. José de Nossa Senhora do Pilar, con¬ 
fessor do Príncipe, em qae lhe agradece qaalqaer 
favor recebido. 

Paço de Quèluz, 28 de Outubro de 1797. 

3115 

Carta do mesmo, em qae lhe pede protecção para o 
portador desta. Padre José Joaquim do Rego Farlnho, 
do qaal envia, janto, am iTemorlal. Faz am elogio ás 
qualidades do requerente. 

Paço de Quéluz, 21 de Julho de 1798. 


Memorial do Padre José loaíjuiin do Rego Patinho, 

(Anexo do número anterior) 

3116 

Carta do mesmo, em qae lhe pede protecção para o 
portador desta. 

Paço de Quèluz, 1 de Abril de 1799. 

3117 

Carta de Fr. José de Nossa Senhora da Redenção, de 
loavores a Cenácalo. 

S. l. n. d. 

[Em latim) 
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Carta de Fr. José de Olioa.em que lhe pede se digne 
ordenar, em ordens menores e epístola, am Relin 
gloso de Salsedo, Organista. 

Monastério de la Luz, 18 de Fevereiro de 1787. 
{Em espanhol) 

Carta de José de Olloeira Pinto Botelho e Hiosqtiera, 
de simples cortesia. 

s.l. n. d. 

Carta do mesmo, era qoe lhe pede descalpa de não 
ter escrito no correio passado, porqae mandara am 
criado a Belém saber se Fr. Diogo tinha aprontado o 
remédio para Cenácalo e que, qaando aquele voltoa, 
já 0 correio hania partido. Rpradece^lhe os íaoores 
recebidos e oferece-<lhe os seas serniços. 

Lisboa, 12 de Novembro de 1780. 

Carta do mesmo, era que lhe agradece a protecção 
que tem dispensado a uma sua causa; que esta tem 
estado parada de\?ido à doença de alguns Rinistros. 
Iniorma^o de que fará presente, a Fr. Diogo, do seu 
obséquio, assim como já o fez aos Caapers,qae retrin 
buem agradecidos. 

Beja, 21 de Novembro de 1780. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece um faoor 
recebido e o informa de que, por todo o mês de Setem- 
bro, principiará a sua niagem e fará todo o possluel 
para se ir despedir. 

Lisboa, 9 de Julho de 1782. 

Carta do mesmo, em que lhe participa que não 
poderá ir, pessoalmente, despedir"Se dele, como tenn 
clonaoa, porque teve ordem para partir com brevi¬ 
dade, para a Baía. Lamenta o facto de não ter ocan 
sião de 0 servir na Baía. 

Lisboa, 24 de Setembro de 1782. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece uma sua carta 
e lhe envia cópia de ura Edital que, na mesma, Cená¬ 
calo lhe pede. Lisboa, 1 de Outubro de 1782. 
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Carta do mesmo, era que lhe participa a sua chegada 
à Bafa, no dia 23 de Dezembro, p. p., e lhe oferece os 
seus serviços. Diz-lhe que jái tomou posse do seu 
lugar e que foi provido numa Cása de Agravos. 

Baia, 30 da Janeiro de 1783. 

Carta de Fr. José de Orneias, em que lhe agradece 
os favores recebidos e lhe participa que encontrou, 
na Livraria do iAosteiro de Alcobaça, um livro inti- 
talado Vocabiikríam CapUm^ de Fr. Atanásio Rlrker, 
Jesuíta; que este livro tem no princípio uma carta, 
em árabe, que, depois de traduzida, lhe enviará 
jüntamente cora o original. 

Alcobaça, 23 de Julho de 1774. 

Carta de José Pátria, em nome do flarquês de S. 
Tiago, em que lhe deseja tenha feito boa viagem de 
regresso a Portugal. Fala-lhe do Terramoto. Oferece- 
«lhe os seus serviços. 

Madride, 9 de Abril de 1766, 
[Etn espanhol) 

Carta de D. José Pedro da Câmara, em que lhe agra¬ 
dece as suas boas novas e lhe pede continue a dar 
notícias suas. Participa-lhe a morte de D. António 
José de Noronha, ocorrida era Fevereiro, p. p. Em 
P. S. diz-lhe que junto envia um flemorial, para 
0 qual pede a sua protecção. 

Goa, 19 de Abril de 1776. 

Memorial de D, José Pedro da Câmara, 

(Anexo do número anterior) 

NoTA-y««/v, nina 2.” via da carta anterior, 

Carta do mesmo, em que lhe diz que tenciona ir des¬ 
cansar, para a sua Província, dos trabalhos e perse¬ 
guições de que tem sido vítima. Pede-lhe o desculpe 
de há tanto tempo !he não ter escrito. 

Lisboa, 23 de Setembro de 1782. 
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Carta do Dr. José Pedro Hasse de Belém, em qae 
lhe diz qae, na terça íelra o procaroa para o camprln 
mentar, mas que lhe haoiam dito que partira para 
Aldeia Galega, pelo qae lhe deseja tenha feito boa 
viagem, Diz-lhe que não se descaidará com as cópias 
qae lhe enconiendoa. Participa-lhe qae chegaram as 
Balas dos Bispos de Leiria e Paré. Era P. S. diz-lhe 
qae nesse dia deve sair o Decreto para Castelo Helhor 
ser Corregedor do Crime da Corte e Casa, e. Ferrão, 
Chanceler do Porto. Lisboa, 27 de julho de 1790. 

Carta do mesmo, em qae lhe diz que está feita a paz 
entre a Inglaterra e a Espanha; que o Príncipe teve, 
segando dizem, uma indigestão de melancia; o Duque- 
de Lafoes está com um ataqae de gota; que o Refor- 
mador da Universidade troaxe várias obras reiran 
pressas. Diz-lhe qae gostaria de ver o catálogo da 
livraria de Cenáoalo, para ver se conseguiria adquirir 
algamas obras que faltassem. Oferece-lhe os seas 
serviços. Lisboa, 9 de Agosto de 1790. 

Carta do mesmo, era que lhe diz que vai haver ura 
campo na Porcalhota, comandado pelo Conde de 
Inhausen, com 2 regimento-s de cavalaria e 4 de 
infantaria; que se ainda não tiver os 2 tomos de 
Resende, lhos enviará; que está desejoso de o ir visi¬ 
tar. Oferece-lhe os seus serviços. Agradece-lhe a saa 
Pastoral. Coraanica-lhe que encontrou bons livros na 
Livraria de Jesus. Lisboa, 24 de Agosto dc 1790. 

Carta do mesmo, em qae lhe pede o avise de quando 
será a ocasião mais oportuna para o ir visitar. 
Comunica-lhe que já copiou as memórias da Cidade e 
Vereadores de Beja, as de l^oura, Viana do Alentejo, 
Estremoz e Cuba. Dá-lhe as seguintes novidades: qae 
0 Presidente da Junta das Religiões é o Principal 
JAascarenhas; que seu tio, Agostinho dc Larre, está 
com um catarral. Junto envia-lhe uma Homília. Diz- 
-Ihe qae as obras mais importantes qae tem adqui¬ 
rido são: Crônica de Valera-, uma tradução, em gótico, 
de Xenofonte, Carranca das moedas e as Iiimtigacio- 
nes de Nmrra. Lisboa, 4 de Janeiro de 1791. 
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Carta do mesmo, em que lhe pede desculpa de não 
ter escrito há mais tempo, porque se encontra 
doente e que foi sangrado, motivo porque lhe não 
escreve por mão própria, Diz-lhe que não há novida¬ 
des literárias de importância. Pregunta-llie se já tem 
0 catálogo da sua livraria, pronto. Diz-lhe que se 
tiver algumas obras em duplicado, poderão trocá-las, 
se ele assim o entender. Diz-lhe que ficou muito 
satisfeito pela nomeação de seu primo para Bispo de 
Viseu, 

Lisboa, 8 de Junho de 1791. 

Carta do mesmo, em que lhe diz gostaria de o ir 
visitar mas que o não poderá fazer, por ter sido 
nomeado, por Sua Alteza, para os Pontificais de 
Quèluz, para Deputado da Junta dos Regulares e para 
Censor Régio. Pede-lhe protecção para o portador 
desta. Dá-lhe relação de algamas obras raras que 
conseguiu alcançar. Em P. S. diz-lhe que o favoreça 
com alguns papéis relativos à censura de livros e a 
respeito de religiões. 

Lisboa, 25 de Setembro de 1795. 

Carta de José Pedro de Macedo Vaiadas, era que lhe 
pede interceda a seu favor no requerimento, que fez, 
para que lhe fossem pagos 200.000 cruzados, qae Sua 
Hagestade devia a seu falecido pai, o Capitão Luís 
José Vaiadas, visto que sua mãe e cinco filhos 
vivem com bastante dificuldade. Pede-lhe, também, 
que dê ura Benefício a seu irmão, João Leandro 
de flacedo Vaiadas, para que, assim, ajude ao 
sustento da numerosa família. Pede-lhe desculpa 
da ousadia. 

Lisboa, 12 de Fevereiro de 1758, 

Carta de José Pedro Roussado, era que elogia as 
suas raras qualidades de caracter e benevolência. 
Pede-lhe que lhe envie uma declaração, em que 
prove que ele, aator, está apto a prègar e confessar, 
para qae o sea Patriarca o autorize a ajudar o seu 
Prior, na Quaresma. 

Almada, 5 de Março de 1S06. 
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Carta de José Peixoto do Vale, Professor régio de 
latinidade, em qcie lhe pede protecção para am caso 
qae, minaciosamente lhe conta e do qaal saía altran 
jadO) qae já reqaerea a Saa ilagestade o desagrano 
da afronta. Em P. S. diz en\>iarHlhe certidão da 
saa jastificaçâo. 

Tomar, 21 de Outubro de 1776. 

Requerimento a Saa Magesiade. 

Tomar, 22 de Outubro de 1778, 
(Anexo do número anterior) 


Certidão da sua justificação. 

Tomar, 21 de Outubro de 1776. 
(Anexo do número anterior) 

Carta do mesmo, em qae o felicita pela saa nomeaM 
ção para Bispo de Beja. 

Tomar, 29 de Abril de 1777. 

Carta do mesmo em qae lhe deseja Boas Festas. 

Tomar, 26 de Dezembro de 1777. 

Carta do mesmo, em qae lhe pede lhe proteja a saa 
pretensâo! Constanlbe qae não ser aposentados 
2 oa 3 professores de gramática, de Lisboa, com 
substitutos, os quais ficam a ganhar tanto oa mais 
que os ditos professores, pelo que muito lhe conninha 
ser nomeado para am dos lagares de substitato para, 
deste modo, melhor poder socorrer seas nelhos pais. 

Tomar, ID de Maio de 1778. 

Carta do mesmo, em qae lhe diz qae se encontra em 
Lisboa, em casa de sea pai, para ner se consegue 
obter ama vaga de professor de gramática latina no 
Real Colégio dos Nobres, pedindonlhe a sua pro« 
tecção para o assanto e indicando»lhe as pessoas 
a qaem se deve dirigir, raaito principalmente ao 
Arcebispo de Tessalónica. Em P. S. envia-lhe cum¬ 
primentos de sua família. 

Lisboa, 26 de Julho de 1770. 
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Carta do mesmo, em que lhe participa o falecimento 
de seu pai e, por este motivo, a desgraça qae caía 
sobre a saa infeliz família. Pede-lhe, mais uma vez, 
que 0 não desampare, 

Lisboa, 28 de Março de 1780. 

Carta do mesmo, em que lhe deseja um Natal feliz, 
Pede-lhe o proteja, pois ainda não conseguiu a saa 
nomeação para Lisboa. 

Tomar, 25 de Dezembro de 1780. 

Carta de Fr, José Penaranda, em que lhe pede 
licença para o Padre João ílanuel Diaz vir a Porta- 
gal angariar fundos, por melo de missas, para socorrer 
0 Colégio de San Laareano, extra raaros de Sevilha. 
S. Laureano de Sevilha, 2 de Novembro dc 1788. 
[Em espanhol) 

Carta dc Fr. José Pereira de Albuquerque, em que 
lhe conta o pecado em que tem vivido por dizer 
missa, sem dispensa. Pede-lhe que veja se lha con¬ 
segue alcançar, para poder viver era paz com a sua 
consciência. 

üraiiada, 29 de Outubro de [1788]. 

Carta de Fr. José Pereira da Penha de França, em 
que lhe comunica que se encontra era Carvlçaes, 
prègando a Quaresma, Felicita-o pela saa nomeação 
para Provincial, 

Carviçaea, 50 de Março de 1767. 

Carta do mesmo, em que lhe pede protecção para 
um ultraje que a Câmara de Carrazeda fez aos Pes¬ 
cadores de uma Pesqueira, qae é propriedade da 
comanldade do Convento da Pesqueira. 

Convento da Pesqueira, 14 de Abril de 1774. 

Carta do mesmo, era qae, a pedido de Cenáculo, lhe 
dá alguns esclarecimentos àcerca do assunto da 
anterior e lhe pede não desampare o sea Convento, 
Convento da Pesqueira, 4 de Maio de 1774. 
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Carta do mesmo, em qae lhe agradece os 50 «olumes 
das Memôrks Históricas, que Iheenoioa por interméH 
dlo de Fr. Qregório José Yiegas. 

Lisboa, 15 de Maio de 1784. 

Carta do Professor José Pereira da Sllua, em que 
lhe oferece ura Ibro. Pedenlhe que diga ao Tcsouh 
reiro que lhe pague o seu quartel no princípio de 
Janeiro, visto ter feito muitas despesas e neces^ 
sitar de fundos. Diz^^lhe que os seus alunos lhe pedem 
licença para o cumprimentarem e lhe agradecem 
a soa introdução na aula dele, autor. s. l. n. d. 

315*3 Carta do mesmo, em que lhe envia um papel muito 

curioso, por onde se vê o valor da libra, das coroas 
de ouro e mais moedas antigas. Diz-lhe que, quando 
encontrar o Regimento que D. Manuel deu ao Hospi^ 
tal Real, tirará cópia de um alvará, que nele se 
acha, por onde se vê o valor dos dinheiros (moedas). 
Pede-lhe que dê providências para que facultem a 
consulta dos papéis dos Cartórios da Corte. 

S. 1. n. n. 

3153 Carta de Fr. José Peres Roxo, de simples cortesia. 
Em P. S. diz-lhe que seu irmão, Fr. Francisco ilarn 
ques Roxo, lhe apresentará cumprimentos e lhe 
agradecerá as atenções recebidas. 

Altnendro, 8 de Outubro de 1702. 
{Em espanhol) 

3154 Carta do Padre José Pinheiro da Gama e Pina, em 

que lhe envia uma cópia das armas e letras que estão 

sobre a porta do Castelo de Castro ilarlm. 

Castro Marim, 2 de Setembro de 1794. 

3155 Carta de José Pinto, em que lhe diz que o General 
agradece o favor e que vai partir com toda a sua 
divisão; que Regnier recebeu ordem de Napoleão 
para que passasse o Tejo,- que o General, sabendo do 
seu amor pelos livros, lhe oferece um de Exercício, 
com as estampas, e lhe pede noticias de D. Mariana,' 

pois soubera que estava doente. S.l.n.d. 
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Carta de José Plácido Fortier, em que lhe deseja 
tivesse chegado bem à sua diocese. Pede-lhe, con¬ 
forme lhe prometera, a carta de apresentação para 
que seu primo, o P.® José Rntónio de ErvedoZa 
Pimentel, possa ser recebido na comitiva do Erce- 
bispo de Braga. Diz-lhe que o Conde da Ega tam¬ 
bém já se interessou, no mesmo sentido, por aquele 
seu primo. 

Lisboa, 7 de Setembro de 1790. 

3157 Carta de D. José de Portugal Gama Vasconcelos e 
Sousa, em que lhe diz que, jontamente com Fr. Antó¬ 
nio Príncipe, lhe desejam tivesse chegado sem 
novidade e lhe manifestam o seu pesar por não terem 
sabido 0 dia da sua partida, visto quererem ir apre¬ 
sentar-lhe as suas despedidas. 

Lisboa, 25 de Abril de 1777. 

3158 Carta do Padre José da Purificação Ferreira, que 
começa por lhe fazer ura rasgado elogio e acaba 
pedindo licença para 0 visitar. 

Coimbra, 6 de Fevereiro de 1784. 

3159 Carta de José Reycend, em que lhe lembra os 20 anos 
do seu comércio de livros em Lisboa, nas Portas de 
Santa Catarina; que em Turim continua à soa dispo¬ 
sição. Refere-se aos cargos de Cenáculo, de Bispo e 
de Preceptor do Príncipe. 

Turim, 02 de Julho de 1772. 

{Em Italiano) 

3160 Carta de José Rlcalde Pereira de Castro, Desembar¬ 
gador do Paço, em que lhe envia uma obra sua e lhe 
conta de uma pretensão soa, a que 0 ilarquês há 2 anos 
prometera dar despacho e, atéh data, nada fizera. 
Pede-lhe a sua protecção para este assunto. 

Casa, 28 de Julho de 1771. 

Requerimento do mesmo, em que pede a extinção do 
Juko dos Cativos. 

{Anexo do número anterior) 
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Carta do mesmo, em qne lhe diz qae, para a 
Pablicação da Bala da Craz do presente Sexénio 
ter a pompa que Saa Hagestade ordena, é indisn 
pensáflel a siia presença. 

Lisboa, 16 de Novembro de 1789. 

Carta de Fr. José da Rocha, em qae lhe agradece os 
favores recebidos. Envia-lhe ama obra para ele deter¬ 
minar se há-de entregá-la para a imprimir oa náo; se 
bem qae o Rrcebispo tivesse insinuado qae o ilarqaés 
já dera ordem para isso. Diz-lhe que já recebea 
aviso para aprontar a /lagia. 

Lisboa, 7 de Fevereiro de 1776. 

Carta do mesmo, em qae lhe diz, como Secretário 
sabstituto, 0 qae se passou na Conferência anterior, 
e lhe fala dos livros qoe foram aprovados e reprova¬ 
dos pela Hesa. 

LL-iboa, 21 de Fevereiro de 1775. 

Carta do mesmo, em que lhe diz qae o Secretário da 
ilesa ainda está mal, pelo que continua a sabstita(-lo; 
e, como tal, dá-lhe conta do que se passou na dltima 
conferência. Em P. S. participa-lhe que, na qaarta 
feira de Cinzas, entraram os 5 fidalgos para o Colégio. 

Lisboa, 3 de Março de 1775. 

Carta do mesmO) era qae agradece o favor de Cená- 
Cílio e do Jlarqaês, Diz-lhe que fica advertido sobre 
qualquer requerimento do Reitor do Colégio; que deu 
entrada na Hesa a redacção do Decreto de participa¬ 
ção, por Rires de Sá; chegou o Rviso para a sentença 
sobre o CordH Triplicado; qae chegou resposta do 
ilarquês àcerca do impressão dosRssentos da Relação. 

Lisboa, 8 de Mafço de 1775. 

Carta do mesmo, cm que lhe diz qae expediu, com a 
maior diligência, o Teatro Ti^lês. Fala-lhe de uma 
guerra que o governo da sua Ordem lhe faz para 
conseguir a saa ruína e que, para isso, qaerem mal- 
quistá-lo cora Cenáculo. 

Lisboa, 10 de Maio de 1776. 


3167 

3168 

3169 

3170 

3171 

317ÍS3 

3173 

3174 


Carla do mesmo, era qae lamenta não ter as forças 
precisas para restituir à saa Província o antigo res¬ 
plendor, à imitação do qae Cenáculo fez na dele. 
Rgradece-lhe as saas expressões e a oferta das 
Memórias do Púlpito. Lisboa, 29 de Julho de 1777. 

Carta do mesmo, era qae lhe agradece a honra qae 
lhe deu em ordenar cinco religiosos da sua Ordem, 
os quaiStíigaalmente se'mostrara muito reconhecidos. 

Lisboa, 14 de Julho de 1778, 

Carta do mesmo, de simples cortesia. 

Lisboa, 21 de Maio de 1780. 

Carta do mesmo, de simples cortesia e agradeci¬ 
mento pelos parabéns qae lhe enviou. 

Lisboa, 6 de Agosto de 1782, 

Carta do mesmo, em que lhe agradece a oferta de 
uma Pastoral da saa aatorla. 

Lisboa, 6 de Junho de 1734, 

Carta do mesmo, era que lhe agradece outra Pas¬ 
toral e os elogios qae fez a ama de sea irmão. 
Elogia-o e diz-lhe do sea eterno reconhecimento. 

Lisboa, 29 de Junho de 1784. 

Carta do mesmo, em qae lhe diz qae o acompanha na 
saa dor pela morte de D, Rntónia e qae encomendará 
a saa alma no Santo Sacrifício. Em P. S. envia-lhe 
lembranças de sea irmão e preganta-lhe se lhe foi 
entregae a Obediência, para Fr. Domingos da Caba 
vir para Rlraeirlm. 

Lisboa, 17 de Agosto de 1784. 

Carta do mesmo, em qae lhe diz qae, em Vila Viçosa 
recebea uma carta saa para ele e oatra para sea 
Fratão, a qaal iraediataraente entregoa; qae não lhe 
escrevea logo, porqae esperava mandar a resposta de 
sea patrão, jantamente; qae acaba de receber oatra, 
qae maito agradece, bem como a Instrução Pastoral, 
qae lhe dirigia. Lisboa, 21 de Junho de 1786. 


31 ^ 5 Carta do mesmo, em qcie lhe dá contas dos negddos 

que hadam combinado em Vila Viçosa, flgradece-lhe 
a oferta de 12 exemplares das Artes Hebraicos e 
outras tantas Explicações. Diz-lhe que sente muito o 
seu ataque de gota e que não cessa de rogar a Deus 
a sua cura. 

Lisboa, 18 de Outubro de 1786. 

3176 Carta do mesmo, em que, a seu pedido, lhe dá as 
seguintes informações! que Ricalde lhe prometeu dar 
contas dos papéis do Legado; que deoe mandar Pron 
coração a Joaquim Filipe, a qual será despachada 
com brebidade, uisto Farelões estar feito secretário 
del-Rei. Fala-lhe de uma denrincia feita à ilesa da 
Consciência. 

Lisboo, 20 de Novembro de 1785. 

3177 Carta do mesmo, era que lhe pede desculpa de não 
ter escrito há mais tempo. Comunica-lhe que o Hrcen 
bispo lhe dissera que guardasse a carta e os requerln 
mentos de Cenáculo e lhos apresentasse quando 
boltasse de Salraterra; que junto emiia a resposta do 
Correia, que continua doente. 

Lisbofi, 6 de Fevereiro de 1786. 

3178 Carta do mesmo, em que lhe participa que recebeu a 
conta para a Junta do Infantado e a carta para José 
Correia de Lacerda. Pede lhe mande o abará 
para poder dar seguimento aos seus negócios. 

Lisboa, 28 de Fevereiro de 1788. 

3179 Carta do mesmo, em que lhe diz estar quase 
reformado o Rbará da Torre do Tombo. Deseja 
festas alegres, flgradece-lhe a oferta de oárias 
Pastorais. 

Lisboa, 18 de Abril de 1786. 

3180 Carta do. mesmo, em que lhe participa que, por 
Despacho de Sua Tlagestade, foi nomeado para o seu 
Conselho e para 0 do Geral do Santo Ofício. 

Lisboa, 26 de Abril de 1786. 
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Carta do mesmo, em que lhe agradece os parabéns. 
Diz-lhe que na próxima semana, terá princípio a soa 
primeira dependência, sobre a qual nada fez a auton 
ridade de Lacerda; que já deve ter tomado posse do 
lugar de Guardião de S. Francisco, o afilhado de 
Cenáculo. 

Lisboa, 4 de Julho de 1786. 

31814 Carta do mesmo, em que lhe pede a mercê de atem. 

der os portadores, que vêm da Ilha da Tladeira para 
receberem Ordens. 

.Lisboa, 4 de Julho de 1786. 

3183 Carta do mesmo, em que lhe diz estimar que 

gose toda a felicidade, que desejava, no fíosteiro 
a que se recolheu; que não tem que lhe agran 
decer cousa alguma, visto dever tantos favores a 
Cenáculo. 

Lisboa, 21 de Acosto de 1787. 

3*8-4 Carta do mesmo, em que lhe pede desculpa de não se 

ter despedido dele e lhe deseja tivesse chegado bem 
a Beja. Participa-lhe que falou cora o Secretário 
sobre o assunto do papel incluso, o qual lhe disse ter 
entrado no cofre toda a quantia; que vai consultar o 
Livro da Caixa e depois lhe comunicará o que apurar 
sobre o assunto. 

Lisboa, 87 de Julho de 1790. 

2 Decretos da Junta de Administração do Subsídio 
Literário. 

(Anexo do nüniefo anterior) 
Lisboa, 7 de Fevereiro de 1777. 
Lisboa, 11 de Dezembro de 1778. 

Carta do mesmo, em que diz que pode mandar recon 
lher 0 P.® Fr, Plácido ao Convento de Évora, para o 
que 0 seu Provincial manda ordem assinada; que 
Fr. Plácido foi castigado por ter ofendido um eclen 
siástlco secular. 

Lisboa, 16 de Abril de 1794. 
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31S6 Carta de José Rodrigaes de Brito, primo de Cenán 

colo, em qae llie deseja íestas felizes. Diz-lhe qae 
Fr. João está doente e qae Francisco Haia contlnaa 
bem e pede qcie o recomende, Em P. S. diz-lhe qne 
saa afilhada, Policarpa Rosa da Parificação, lhe 
pede a soa Bênção. 

Lisboa, 28 de Abril de 1791. 

3187 Carta do mesmo, em qae lhe deseja Hatal repleto de 
felicidades. Diz-lhe qae tem andado malto doente e 
com falta de nista, Jnnto, enula-lhe uma carta de 
sea filho Francisco, para qae Cenácalo lhe Insinae a 
resposta, pedindo-lhe qae a denoloa. 

Lisboa, 27 de Dezembro de 1791, 

3188 Carta do mesmo, em qae lhe deseja qae passe am 
Natal de perfeita e feliz saáde. Coraanica-lhe qne 
contlnaa malto mal; qae Joaqalm Filipe lhe pedia 
ama carta para qae sea filho protegesse am afilhado 
de Cenácalo, o qae fez; qae o citado afilhado tem 
feito rápidos progressos e é dotado de ama inualgar 
inteligência. 

Lisboa, 25 de Dezembro de 1792. 

318í> Carta de José de Saint Brieax, saperior dos Capu¬ 

chinhos franceses, em que lhe agradece os fauores 
qae ele se tem dignado prestar à saa comanidade; 
elogia-o. Lisboa, 5 de Julho de 1809. 

{Em francês] 

3190 Carta de Fr. José de S. Narciso, em qae lhe pede 
qae atenda o portador desta, monge do jHostelro de 
S. Jerdnifflo, de Senilha, conferindo-lhe as Ordens 
Sagradas, expressas nas Dimissórias qae lhe apre¬ 
sentará. 

S. Jerónimo de Sevilha, 3 de Fevereiro de 1784. 

(Em espanho}] 

3191 Carta de Fr. José Sanches, em qae, confiado no seu 
grande amor às Letras, lhe envia am caderno qae se 
tencionava imprimir, mas qae, até então, se não con- 
segaira. Dlz-Ihe qae esteve no sea ílostelro am mis- 
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sionário de Brancanes. qae lhe dea a notícia de já ter 
sido impressa a Jlemória do P.» Fr. Joaqalm de 
Santo Agostinho, a qaal está a ser confrontada com 
os iAss., peloP.» a® Fr. Francisco Robalo. 

Aloobaça, 4 de Setembro de 1799. 

Carta do mesmo, em qae lhe manifesta o sea pesar 
por sabê-lo com sezões, estimando as saas rápidas 
melhoras. Remete-lhe a cópia fiel da carta qae Cená¬ 
calo lhe pedira. Comanica-lhe qae já foi impressa a 
Jlemória do P.® il.® Robalo e qae foram poacos 
os exemplares. 

Alcobaça, 7 de Dezembro de 1799. 

Carta de José Sanches de Brito, em qae lhe agradece 
os favores recebidos e lhe comanlca a saa partida 
para Damão, onde vai conclair o Arsenal daqaele 
portO) qae na saa volta há-de acabar o arranjo do 
Arsenal de Qoa e tratar da constração da soa Nan 
para vir à JAetrópole, segando ordens de Saa Mages- 

Qoa, 31 de Janeiro de 1777. 

Carta do mesmo, em qae lhe comanlca qae lhe man- 
doa ama carta por intermédio de Fr. Laís de Castelo 
Branco e qae, até h data, não obteve resposta. 
Agradece-lhe ter mandado a saa casa o P.® Paalo 
Clemente Gago, e qae, pelo mesmo senhor, lhe envia 
algans exemplares de História Nataral e, nama caixa,' 
uma lâmina do Calvário, debaxo de Rafael, feito em 
marfim. Era F. S. envia-lhe caraprimentos de D. 
Laísa e de seas filhos. 

Lisboa, 18 de Setembro de 1782. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece a saa carta e 
lhe pede notícias da saa sadde. Comanica-lhe qae, 
por am desgraçado acontecimento, esteve cora a vista 
perdida por algans dias mas qae, felizmente, está 
restabelecido; qae o Reverendo Cónego, portador 
desta, lhe entregará a lâmina; qae não lhe tem sido 
possível ir visitá-lo por estar malto embaraçado com 
as dívidas deixadas por sea pai. 

Lisboa, 8 de Abri! de 1783. 
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Cartfi do mesmo, em que lhe participa que a doença 
de Sua Magestade o leoou a Haíra de onde noltou 
com um inchaço na cara, de que jd astá liore,* que 
sua filha «ai casar, em Nowemhro, com António José 
de Brito Abreu e Lima, natural do Porto. Pregunta» 
•■lhe por quem hdi-de mandar uns cristais, bdzios e 
borboletas, que lhe quer oferecer. Enoia-lhe cumpria 
mentos de sua esposa e filhos. 

Lisboa, 8 de Outubro de 1783. 

319'í' Carta do mesmo, em que lhe diz que recebeu uma 

carta sua por intermédio de Fr. Vicente Salgado, 
pelo qual lhe enoiou um caixote com cristais e outros 
produtos da natureza e, à parte, um li«ro com as três 
línguas! flarasta, Industana e i^oiradásia. Participan 
-lhe que se retirou para o campo por não poder «i«er 
na Corte, onde só «ai chamado pela necessidade ou 
pelas contínuas demandas. 

Quinta dfl Ribeira de Cfiparlde, 16 de Dezembro de 1785. 

3198 Carta do mesmo, em que lhe diz que a inesperada 
ordem de embarcar, o impediu de cumprir as suas 
obrigações. Participa-lhe que foi nomeado coman- 
dante da esquadra que, esse oerão, tem cruzado con« 
tra os Argelinos; dá-lhe conta da missão de que foi 
encarregado. 

A bordo da Nau Ajuda, 17 de Outubro de 1786. 

3199 Carta do mesmo, em que lhe diz que gostaria de ir 
«isltá-lo, mas que, pro«à«elmente, não terá possiblll- 
dade de sair da Corte. Partlcipa«Ihe que tem uma 
pele de Tamandua para lhe oferecer e que espera 
lhe mandem uns ossos raros, que lhe en«iará para 
0 seu museu. 

Lisboa, 16 de Maio de 1788. 

3900 Carta do mesmo, em que o elogia a propósito de uma 

oferta^que lhe fez. En«ia>-lhe ura caixotinho cora amos¬ 
tras de mármores da Sibéria e que espera conseguir 
arranjar-lhe algumas águas marinhas. Diz-lhe que já 
de«e ter notícias das «itórlas que as armas dos dois 
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hnpérios têm alcançado, e de Belgrado estar cercada 
pelos Austríacos. Dá-lhe conhecimento das honras 
que Sua nagestade Imperial lhe tem dispensado e a 
seu filho. 

S. Petersburáo, 19 de Outubro de 1789. 


Carta do mesmo, era que lhe aponta os moti- 
«os por que esteie tanto tempo sem lhe escre«er, 
rarticipa-lhe o seu desembarque no dia 2 ó de 
Harço e a sua doença, que o rete«e na cama 
arante40 dias. Pede que lhe indique uma pessoa por 

quem possa mandar algumas peças para o seu 
museu. 


Lisboa, 3 de Julho de 1796. 


Carta do mesmo, era que lhe pede protecção para o 
portador desta, pelo qual en«ia uma pedra, la«r8da 
em Nápoles, do sítio de Paço de Arcos. Diz-lhe que 
esteoe doente mas que, felizmente, se encontra em 
bias de restabelecimento; que D. Loisa este«e com 
erisipela, P. S. de Loisa Aargarida Leonor de 
Weinhotts Vederkop, em que lhe diz que não tem 
escrito, deüido à soa doença; pede-lhe proteja o 
portador desta. 


S. 1, n. d. 


Carta de Fr. José de SanfAna, em que lhe diz que 
duas circunstâncias imperiosas o obrigam a escre«er- 
-Ihe; 1.®—Para o felicitar pela sua nomeação para 
i'linlsíro Proiincial; 2.“ para lhe agradecer os faco- 
res, que se tem dignado dispensar à soa Pro«íncia; 
fazendo-lhe, por estas razões, um rasgado elogio das 
soas altas «irtodes. 

Coléjio de S. Pedro de Coimbra, 

23 de Março de 1768. 


Carta de Fr, José de Santa Aaria Dores, era que lhe 
agradece ora Despacho dado a seu irmão, Fr. Fran¬ 
cisco da Paz, 

Convento de Nossa Senhora da Espe¬ 
rança de Belmonte, 

1 de Janeiro de 1777. 
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Carta de Fr. José de Santa fiaria flascarenlias, em 
qae lhe pede protecção para as perseguições de que 
tem sido tfítima, deoido a um caso, qae largamente 
lhe expõe. DiZ"Ihe que pode pedir informações do 
caso a seu irmão, Fr. Laís flanoel de fleneses. 

Mosteiro de S. Bento, 7 de Maio de 1774. 

3f300 Carta de Fr, José de Santa Rita Darão, em qae lhe 

pede qae o proteja na cobrança dos caídos da sua 
tença, qae se eleoam a 45õ mil réis, qae mandará 
cobrar por ftntónlo Galli. Conta»lhe parte da saa 
, „ vida, 

Roma, 10 de Agosto de 1773. 

3*-207 Carta de Fr. José de Santa Rosa Teixeira, em qae 

lhe diz qae o Conde de Oeiras ainda não regressou 
de Saloaterra; que os jadeas já não estão na Rua 
Novaj que flajme já dea aula, mas ainda não há 
Presidente; qae aprooa a sua ida a flonchiqae e 
Sibes e que leoe Fr. fligael; qae a respeito do negõn 
cio de Beja, é do sea parecer,- qae o flngdstias já 
oiera, dizendo ter chegado nara iate qae deu à 
costa em Peniche e que o Prelado o mandou para 
Siloes, etc. 

Lisboa, 3 de Fevereiro de 1760. 

35208 Carta do mesmo, em que lhe diz que Castddio Vern 

negue niera à Corte, sem sua ordem, pelo que 
lhe dea uma descompostura e o mandou para Santa» 
rém; que o Conde de Oeiras já chegara; que lhe 
envia uma carta chegada de ftlmodôvar, para 
qae resolva o que lhe parecer conveniente; que veja 
0 que há sobre a transferência de Fr. João Caetano, 
de Beja para Viana; que lhe escreverá para RlmOH 
dôvar, dando-lhe instruções sobre vários assuntos. 

Lisboa, 5 de Fevereiro de 1760. 

3309 Carta de Fr. José de Santo Bntõnio, em que lhe faz 

am elogio da sua bondade para com todos os que se 
acolhem à saa protecção, pedindo-lhe que o pro» 
teja, como protegeu seu irmão, Fr. João Qualberto. 

Qoa, 20 de Fevereiro de 1776. 
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Carta do mesmo, era que lhe conta, porraenorizadan 
mente, um mal entendido que há entre o seu ProvinM 
ciai e 0 Arcebispo Primaz de Qoa, pedindo-lhe pron 
tecção para aqaele. 

Qoa, 8 de Setembro de 1776. 

Carta do mesmo, em que lhe diz que defendeu duas 
Conclasões, uma das qaais dedicada a Cenáculo, que 
envloa a seu irmão Fr. João para que lha entregue, 
e pede-lhe qae lha emende; qae o seu flestre, 
Fr, António da Assumpção, defendea umas Conclun 
sões, qae dedicou a Sua flagestade. 

Goa, 18 de Abril de 1777. 

Carta do mesmo em qae lhe diz qae, nesse ano, 
esteve já três vezes à morte; qae ficou muito triste 
cora a ida de seu irmão para Angola; que espera 
que Cenáculo obtenha a sua volta, Conta-lhe uma 
injustiça de que foi vítima, por parte do seu Provin¬ 
cial, e pede-lhe protecção para o caso. Participa-lhe 
que, em Qoa, toda a gente lhe tece louvores, podendo 
estes resumir-se nesta frase; «0 clero de França não 
está mais reformado qae o de Cenácalo." 

Qoa, 20 de Dezembro de 1779. 

Carta do mesmo, em que lhe diz que acaboa de ler 
Filosofia e vai, pela 2.^ vez, ler Teologia; que pediu 
a D. José Pedro da Câmara que socorresse e visse 
se conseguia trazer seu irmão, Fr. João, de Angola, 
pois teme receber a noticia da sua morte. Participa- 
-Ihe a morte de D, Bernardo de S. Caetano, Bispo de 
flellapor, e do Bispo de Sião, que padeceu muito, 
chegando a ser açoitado. Do punho de Cenáculo, 
a nota seguinte; "flandei de presente a este P.® toda 
a obra de Dupin em 52 volumes de 8.®.'; 

Goa, 12 de Março de 1782, 

Carta do mesmo, era qae lhe dá os parabéns pela 
saa, segundo se crê em Qoa, eleição a Arcebispo de 
Évora. Agradece-lhe uma saa carta e a obra de ff. 
Dupin, qae a acompanhava. Participa-lhe a sua ida 
para Pequim, a convite do sea Blspo; qae o Bispo 
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eleito de Ileliapor morrea antes da chegada da saa 
nomeação, a Goaj qae oai ser nomeado, para aqaela 
dignidade, Fr. /Hanael de Jesus, protegido do Rrce« ; 
bispo; que esta nomeação não fora bem recebida por / 
haoer Hestres mais antigos do que ele. Pede^he que / 
proteja seu irmão. 

Goa, 24 dâ Fevereiro de 1784, 

]){ 3Q15 Carta do mesmo, em que lhe diz que seu protector e 

amigo, o Bispo de Pequim, esteve à morte, mas que, 
íelizmente, se está restabelecendo; lamenta que 
os seus Religiosos tivessem sido^o.slánicos que não 
visitaram aquele senhor, durante|a sua^doença. Pede- 
-lhe que mande recolher seu|] irmão, Fr. João, à 
sua cidade. 

Ooa, 15 de Março de 1784. 

3Í310 Carta do mesmo, em que lhe pede protecção contra 

ama Injustiça de que está sendo vítima, rogando-lhe, 
para isso, o envio de um Decreto Absoluto com a 
possível brevidade. 

S.l. n.d. 

Si2i7 Carta de Fr. José de Santo Rntónio Aoura, em 

que lhe participa a sua chegada a Tânger, lhe 
agradece uma esmola e a oferta de uns livros. 
Envia-lhe ura livro era árabe e 49 moedas, por 
intermédio do Dr. João Vldal da Costa e Sousa, 

Juiz da ftlfândega de Faro. Remete também, uma 
carta em árabe, com a respectiva tradução, para o 
P.® José Jorge. 

Tânger, 22 de Julho de 1781. 

3S18 Carta do mesmo, em que lhe envia 30 moedas 

antigas, por intermédio do Patrão de um barco que 
sai para Yila Real; que vai tentar encontrar mais. 
Pede-lhe que mande entregar as duas cartas inclu¬ 
sas ao P.® José Jorge e ao P.® Cordeiro. Diz-lhe das 
desordens que tem havido em Tânger. 

Tânger, 8 de Abril de 1705. 
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Carta do mesmo, em que lhe participa que as férias 
estão a começar e, como tal, pede-lhe que mande 
Qamito buscar seu irmão, pois qae não poderá 
tê-lo consigo durante todas as férias; que, ao 
recomeçarem as aulas, voltará, se Cenáculo assim o 
entender. 

Lisboa, 2 de Maio de 1796. 

Carta de Fr. José de Santo InáciO; era que lhe 
pede desculpa de não ter escrito há mais tempo, 
como era sua obrigação, apontando duas causas 
principais: expedir Patentes e recopiar Orde¬ 
nações para os religiosos que vão para os 7 
ilosteiros, em que se abriram Estados. Diz- 
-lhe que se vai entretendo a organizar as pro- 
menõrias da Sagração da Igreja do iTosteiro da 
Serra d’Ossa. 

Lisboa, 9 de Outubro de 1798. 

Elogio a Cenáculo; em latim. 

(Anexo da correspondência de 

Fr. José de Santo Inácio) 

Carta de José dos Santos Baptista e Lima, Professor 
de Gramática, era que lhe dá conta dos progressos 
dos seus alunos. Diz-lhe que, findos os 3 anos, 
não poderá continuar no seu ministério sem nova 
confirmação, para o que envia as necessárias cer¬ 
tidões, pedindo-lhe que o proteja nesta sua pre¬ 
tensão. Conta-lhe dos costumes e carestia da vida 
em Aacau, pedindo-lhe, por estes motivos, aumento 
de ordenado, 

Macau, 14 de Janeiro de 1775. 

Carta do mesmo, em que lhe diz remeter, à Real 
ilesa, uma relação dos progressos dos seus alunos 
e os métodos que tem empregado na sua educação. 
Pede lhe envie uma relação de alguns dos pri¬ 
vilégios que se costumam conceder aos estudantes 
mais aplicados. 

Macau, 25 de Janeiro de 1776. 








Carta do mesmo, em qae lhe agradece o ternlhe 
obtido no\3a confirmação no seci Magistério eaamento 
de ordenado. Oferece-lhe am exemplar das soas 
Conclusões Gramaticais, que dedicou ao Príncipe 
D. José em obséquio do seu feliz casamento. Oferece« 
lhe, também, por mão de seu tio, dois taboleiros 
com 0 fundo de palha. 

Macau, 28 de Janeiro de 1779. 

i<Ao Sereníssimo Senhor D, Joze Princepe da Beira em 
obséquio do Feliz Cazamento com a Sereníssima 
Senhora Infanta a Snr.‘ D. Maria FraiiciscaBenedicta.» 

(Anexo do número anterior) 

Í3Í3S4 Carta do mesmo, em que lhe agradece uma sua carta 

e os favores recebidos. Diz-lhe que tem passado bem 
de saúde e que já Casou. Participa-lhe a morte de 
seu tio, ocorrida nos fins de 1779. Diz-lhe que deseja 
ooltar à Pátria para amparar sua mãe e irmã, de 
quem é o único sustentácalo; que já escreveu para o 
Tribunal da Mesa Censória, a este respeito, pedindo 
que os 100 mil réis, para ajudas de custo, se tornem 
vitalícios, para seu sustento. Oferece-lhe nm caixote 
de chá, metade Imy-son e metade Aljôfan. 

Macau, 15 de Janeiro de 1786. 

Requerimento de José dos Santos Baptista e Lima, 
pedindo a sua aposentação e quatro atestados apro’ 
vando a sna pretensão, 

(Anexo do número anterior) 

Carta do Padre José de S. Bernardino Botelho, em 
que lhe diz que, na Quaresma de 1798, escreveu ura 
tratado intitulado; «Salvação de todos os inocentes pela 
Redempção de /. C.*, o qual lhe envia, ainda manus¬ 
crito, para que lhe aconselhe o qoe há«de fazer dele. 

Gondar, 19 de Abril de 1799. 

Carta do mesmo, em que lhe diz que está com receio 
de que não tenha recebido a sua última caria, que 
acompanhava uma lata cheia de moedas romanas,, de 
cobre. Comunica-lhe que recebeu o seu manuscrito e 
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agradece os doutos reparos, de que se aprovei- 
tará| faz algumas observações hcerca do mesmo 
assunto. 

S. Joúo Baptista de Qondar, 6 de Março de 1800. 

Carta do mesmo, em que lhe deseja boas festas. Faz- 
-lhe ama larga explicação sabre uma objecção que 
Cenáculo llie fez, àcerca de que os menores possam 
justificar-se no voto da Igreja. Diz-lhe que, quando 
estiver melhor, dará a última demão h sua obra. 
Agradece-lhe os parabéns, que lhe enviou pela soa 
Ode dedicada ao Príncipe Regente, 

Qondar, 11 de Dezembro de 1800. 

Carta do mesmo a Luís Maria de Saldanha e Sonsa, 
em que lhe diz estimar qne esteja restabelecido. 
Diz-lhe que se os seus afazeres o permitirem irá 
passar 2 dias com ele. Pede-lhe qitc veja o papel 
iiiclnso e lho devolva. Roga-lhe o recomende ao 
Bispo de Beja. Em P. S. diz-lhe que ü sna Ode se 
está a imprimir e que, logo esteja pronta, lhe enviará 
um exemplar, 

Lisboa, 22 de Dezembro de 1778. 
(Anexo da correspondência do Padre 
José de S. Bernardino Botelho) 

íttíídíS Carta de Fr. José de S. Bernardo de Brito, em 

que lhe diz que, muito em breve, poderá admi¬ 
tir seu afilhado na sua Congregação, sem mais 
formalidades, em face da certidão de Cenáculo, 
rt a seu favor. 

• Lisboa, 17 de Fevereiro de 1788. 

LííiíáO Carta do mesmo, em que o felicita e o elogia pela 

sua eleição para Arcebispo de hvora. 

Porto, 26 de Março de 18ü2. 

:it230 Carta de Fr. José de S. Francisco, em que lhe 

deseja boas festas e o felicita pela sua eleição 
para Provincial. 

Convento dc Caria, 26 de Março de 1768. 
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3S£5l Carta de Fr. José de S. Jerónitno, em qae lhe pede 

0 proteja na saa pretensão de ser prooido naraa 
das cadeiras \Jagas, na Facaldade, expondo^lhe as 
razões qae, para IssOí tem. 

Cülmbfa, Colégio de S. Jerónimo, 

30 de Setembro de 1776. 

S!33?3 Carta do mesmo, em qae lhe deseja boas lestas e lhe 

agradece am iavor prestado a seu irmão. FalaHlhe no 
assanto da anterior. 

Coimbra, 23 de Dezembro de 1776, 

3S33 Carta de Fr, José de S. Joaqaim, em qae lhe pede 

descalpa de não ter escrito há mais tempo, alegando 
os seas muitos afazeres. Hgradece-lhe os favores 
dispensados ao Padre Rntónio e, de ama maneira 
geral, a toda a saa comanidade. Diz-lhe qae o sea 
pretendente ficou logo aceite, 

Convento de S. Paulo das Covas de Montemor, 
10 de Janeiro de 1783. 
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3334 Carta de Fr. José de S. Paulo, em que lhe agradece 
a brevidade com qae despacha os seus pedidos, e a 
oferta de uma Exortação, saa, sobre a qual faz am 
grande elogio. 

Brancanes, 8 de Março de 17M. 

3335 Carta do mesmo, em qae lhe diz que recebeu as 
obras qae lhe envioa, mas qae não pode entregar as 
de Fr. José do Coração, por este se encontrar em 
Lisboa, para tratamento. 

Brancanes, 3 de Julho de 1794. 

3336 Carta do mesmo, era que lhe diz que foi convidado 
para prègar na Festa anual de Beja, mas que só irá 
se Cenáculo quiser. 

Brancanes, 26 de Maio de 1798. 

333Ç' Carta-aviso de José de Seabra da Silva, em que lhe 

ordena, por ordem de Sua J^agestade, qae passe 
a ordem para qae Soror Eufrásia flargarida, transite 
do Convento do Calvário, em Évora, para o de Reli¬ 
giosas de Nossa Senhora da Graça, no Torrão. 

Paço, 22 de Julho de 1772. 

3338 Carta-aviso do mesmo, em qae lhe participa que foi 

apresentado na Secretaria de Estado dos Negócios 
do Reino, o Breve, incluso, a favor de Bernardo Fal- 
cão ílarzelo, para ser admitido a todas as Ordens 
Sacras. Paço, 6 de Novembro de 1772. 

3339 Carta-aviso do mesmo, em que lhe participa que foi 
apresentado na Secretaria o Breve, incluso, a favor 
de Diogo José da Silva, do Bispado de Beja, para ser 
admitido extra têmpora, a todas as Ordens. 

Paço, 6 de Novembro de 1772. 

3340 Carta-aviso do mesmo, em que lhe diz que foi apre¬ 
sentado na Secretaria de Estado, o Breve, incluso, 
expedido a favor de Guilherme Olcelly, clérigo de 
Ordens Menores, do Bispado de Beja, para poder, 
extra têmpora, receber as roais ordens que lhe faltam. 

Paço, 21 de Abril de 1773, 
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Carta-aíiso do mesmo, em qae lhe comunica que foi 
apresentado na Secretaria de Estado, o Breoe, 
incluso, expedido a íaoor de Rntónio Joaquim de 
Ofiíeira Rlfor, clérigo de Ordens ilenores, do Bis¬ 
pado de Beja, para ser admitido, extra tmpora, 
a todas as Ordens Sacras. 

Paço, 17 de Maio de 1775, 

Carta-ai 5 Íso do mesmo, em que lhe manda, por ordem 
de Soa I^agestade, que esteja no dia 2 de Julho, às 
10 horas da manhã, na Corte, para assistir à audiên¬ 
cia que Sua jliagestade dá ao Cardeal Cooti, 

Paço, 29 de Maio de 1775. 

Carta-aBiso do mesmo, era que lhe comunica que foi 
apresentado na Secretaria de Estado, o Breíe, 
incluso, a favor de Joaquim José Falcão, do Bispado 
de Beja, para, extra têmpora, receber todas as 
Ordens, até Presbítero. 

paço, 26 de Junho de 1773. 

Carta-aviso do mesmo, em que lhe participa que foi 
apresentado na Secretaria de Estado, o Breve, 

incluso, expedido a favor de João Lopes Gago, para 
se poder ordenar, extra têmpora, Presbítero do 
Hábito de S. Pedro. 

Paço, 21 de Julho de 177.’!. 

Cartanaviso do mesmo, em que lhe comunica que foi 
apresentado na Secretaria de Estado, o Breve, 

incluso, a favor de Silvestre dos Santos Chaves, clé¬ 

rigo de Ordens Aenores, para receber, extra têm¬ 
pora, as que lhe faltam. 

Paço, 11 de Setembro de 1773. 

Carta-avlso do mesmo, era que lhe comunica que foi 
apresentado na Secretaria de Estado, o Breve, 

incluso, a favor de Hanuel dos Santos Crespo, do 
Bispado de Beja, para ser admitido, extra têmpora, 
a todas as Ordens Sacras. 

Paço, 30 de Outubro de 1773. 
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Carta-aviso do mesmo, em que lhe participa que foi 
apresentado na Secretaria de Estado, o Breve, 
incluso, expedido a favor de João de Oliveira Yale, 
do Bispado de Beja, para, extra têmpora, poder rece¬ 
ber todas as Ordens, e de Dispensa do defeito de 
um olho. 

Paço, 9 de Novembro de 1773. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece os lavores 
recebidos e lhe oferece os seus serviços. 

Lisboa, 22 de Fevereiro de 1784. 

Certa do mesmo, em que lhe agradece uma lem¬ 
brança e lhe deseja toda a felicidade de que é 
digno. 

Lisboa, 22 de Novembro de 1783. 

Carta do mesmo, em que lhe diz que, por saber a 
amizade que Cenáculo lhe dispensa, deve ter ficado 
satisfeito cora a notícia do seu Despacho. 

Lisboa, 24 de Janeiro de 1789. 

Carta-aviso do mesmo, em que, por ordem de Saa 
flagestade, lhe manda passar as Ordens necessá¬ 
rias para que a Regente do Recolhimento da Vila 
de Cuba autorize a saída de D. liaria fláxiraa e 
D. Jáaria Rosa para serem entregues a seu tio, 
José Inácio da Silveira Barradas, ',oa à pessoa por 
ele nomeada. 

Salvaterra de Magos, 30 de Janeiro de 1789. 

Corta-aviso do mesmo, em que lhe participa, em 
resposta à sua carta, que Sua Hagestade o autoriza 
a ausentar-se da sua Diocese para ir à Corte. 

Palácio da Ajuda, 7 de Abril de 1789. 

Carta-aviso do mesmo, em que, por ordem de Sua 
Wagestade, lhe manda passar as Ordens necessárias 
à Rbadessa do Convento de Santa Clara de Beja, para 
que Rita Casimira da Costa e Rsso e suas 4 irmãs, 
possam mudar para o Convento da Encarnação, 

paço, 3 de Julho de 1789. 
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Carta-attiso do mesmo, em qne lhe diz qae Saa 
Hagestade concorda com a saa determinação, àcerca 
da controvérsia entre o Provedor da Plisericórdla e 
0 Prior de flessejana, e lhe preste todo o auxílio 
para a sua execução. 

Ajuda, 27 de Julho de 1789. 

3355 Carta^aviso do mesmo, em qae, por ordem de Sua 
nagestade, lhe manda passar as Ordens necessárias 
à Abadessa do Convento da Conceição, de Beja, para 
que deixe sair Dona José Correia, para tratamento, 
que necessita, e voltar qaando estiver restabelecida. 

Quèluz, 10 de Outubro de 1789. 

3356 Carta-aviso do mesmo, em que, por ordem de Saa 
/Ingestade, lhe manda passar as Ordens necessárias 
à Abadessa do Convento de Santa Clara de J^oura, 
para que receba, como secular, D. Ana Eufemia com 
a obrigação de sustentarnse à sua custa e de se vestir 
modestamente, como as seculares nas Clausuras 
Religiosas. 

A|uda, 13 de Novembro de 1789. 

Carta"aviso do mesmo, em que, por ordem de Sua 
J^agestade, lhe diz que ordene haja uma pronta 
expedição na colação dos Providos nos Benefícios da 
ünlversldade, abstendo-se de exigir Inquirições De 
Piiritate, ou outras quaisquer formalidades, que se 
acham abolidas pelas Leis Régias. 

Ajuda, 11 de Janeiro de 1790. 

3358 Cartanaviso do mesmo, em que lhe manda, por ordem 

de Sua lAagestade, passar as Ordens necessárias à 
Abadessa do Convento de Santa Clara de lAoura, 
para que sejam conservadas, como Seculares Reco-' 
Ihidas, Joaquina da Piedade Passanha e Aaria de 
Santo António Passanha, sendo obrigadas a sustenH 
tar-se à sua custa. 

Salvaterra de Magos, 18 de Fevereiro de 1790. 
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Carta-aviso do mesmo, em que, por ordem de Sua 
lAagestade, lhe diz que pode admitir, a todas as 
Ordens Aenores e Sacras, Joaquim José Baptista 
Baima, sem-outro impedimento que não seja o que 
provém das Reais Ordens, eui contrário. 

Paço, 22 de Abril de 1790. 

3360 Carta-aviso do mesmo, em que lhe manda passar, 

por ordem de Soa Magestade, as Ordens necessárias 
à Prioresa do Convento do Castelo de flora, para 
que seja conservada, como Secular Recolhida, D. 
fiaria Arsénia Peregrina Baima, podendo ter uma 
criada e com a obrigação de sustentar-se à sua 
custa. 

Paço, 8 de Julho de 1790. 

ÍÍ361 Carta-aviso do mesmo, em que, por ordem de Sua 

flagestade, lhe remete o Real Beneplácito para que, 
na parte que lhe compete, o faça execntar a fira de que 
a festa da Dedicação da Real Igreja do Santíssimo 
Coração de Jesus, seja celebrada com Rito Duples de 
1.“ classe. 

Paço, 7 de Agosto de 1790. 

3363 Carta-aviso do mesmo, em que lhe manda, por ordem 

de Soa flagestade, passar as Ordens necessárias à 
Abadessa do Convento de Santa Clara do Torrão, 
para que receba como Secular Recolhida, D. fiaria 
Antónia Feliclana Xavier da França e Horta, com 
obrigação de sustentar-se à soa costa e guardar a 
. modéstia, no vestir, das Seculares nas Clausuras 
Religiosas. 

Quèluz, 7 de Novembro de 1790. 

3363 Carta-aviso do mesmo, em que, por ordem de Saa 

flagestade, lhe participa que a Princesa D. fiaria 
se dignou aceder ao convite que fiaria Carlota lhe 
fez para ser madrinha de um filho, que lhe está para 
nascer, e pede-lhe que represente a Princesa no acto 
do baptismo. 

Salvaterra de Magos, 21 de Fevereiro de 1791. 
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Carta^aviso do mesmo, em qae, por ordem de Saa 
flagestade, lhe manda passar as licenças necessárias 
para que sejam consertadas no Contento de Santa 
Clara do Torrão, D. Rntonia e ITargarida da Maia 
e Vasconcelos, D. Qertrudes Rosa da Maia e Vascon» 
celos e D. ftna Margarida da Maia e Palma, em 
confirmação da Frotidência com que Cenáculo as 
socorreu. Ajuda, 27 de Março de 1791. 

CartaHatlso do mesmo, em que lhe diz que reco« 
mende aos Ministros das Igrejas e pessoas tirtuosas 
da sua Diocese, que pratiquem Orações, totos e 
exercícios de piedade pela felicidade e bom sucesso 
da Princesa. Queluz, 13 de Outubro de 1792. 

Carta^atiso do mesmo, em que lhe lembra 0 assunto 
da anterior. Ajuda, 19 de Janeiro de 1793. 

Cartanatiso do mesmo, em que, por ordem de Sua 
Magestadc, olhando ao grande número de requerin 
mentos pedindo Ordens Sacras, lhe manda que pro« 
mota até trinta de entre aqueles que achar mais 
dignos do Ministério a que se dedicara. 

Ajuda, 16 de Maio de 1703. 

Carta^-atiso do mesmo, em que lhe manda, por ordem 
de Sua Magestade, passar as Ordens necessárias à 
abadessa do Contento da Conceição de Béja, para 
que possa receber como Seculares Recolhidas, D. 
Matilde Inácin Rosa Romana e Brito, D. Catarina 
Doroteia Franclsca Romana e Brito e D. Rna Teotó« 
nia Inácia Romana e Brito, com 3 criadas para as 
sertir, com obrigação de se sustentarem à sua custa. 

Quèluz, 14 de Junho de 1793. 

Cartawatlso do mesmo, em que, por ordem de Sua 
Magestade, lhe manda passar as Ordens necessárias 
à abadessa do Contento de Santa Clara de Beja, 
para receber como Secular Recolhida, Bna angélica 
Qertrudes do apocalipse e uma criada para a sertir, 
cora obrigação de sastentnr"Se à sua custa, 

Quèluz, 28 de Novembro do 1793. 
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Carta-ütiso do mesmo, em que lhe manda passar, 
Magestade, as Ordens necessárias 
, do Contento da Conceição de Beja, para 
c e xar sair, para tratamento, D. hna Teresa de Uma, 
podendo toltar quando estiter restabelecida. 

Ajuda, 22 de Abril de 1794. 

Cartanatiso do mesmo, em que, por ordem de 
Sua Magestade, lhe participa, em resposta à sua 
carta, que podem ser consertadas, como Seculares 
Recolhidas no Contento de Santá Clara de Beja, 
D. Luísa Vitõria Correia de Klmeida Corte Real e 
Matilde Narcisa, cada uma com sua criada, com 
obrigação de sustentarnse à soa costa e de asarem 
modéstia no testir. 

Ajuda, 20 de Maio de 1794. 

Carta-atiso do mesmo, em que, por ordem de Sua 
Magestade, lhe dá conhecimento das suas Reais 
Resoluções. Quèluz, 21 de Julho de 1794. 

Carta-atiso do mesmo, era que, por ordem de Sua 
Magestade, lhe pede informações àcerca do P.° Boni" 
fácio Gomes de Cartalho, Freire da Ordem de San« 
tiago, protegido de Cenáculo. 

Quèluz, 6 de ASoslo de 1794. 

Carta-atiso do mesmo, em que lhe manda, por 
ordem de Sua Magestade, passar as Ordens necessá>< 
rias à abadessa do Contento de Hossa Senhora da 
Graça do Torrão, para que seja consertada como 
Secular Recolhida, D. Rna Doroteia Palmer, com 
obrigação de sustentar-se à sua custa e de usar de 
modéstia, no testir. 

Quèluz, 6 de Novembro de 1794. 

Carta-atiso do mesmo, em que, por ordem de Sua 
Magestade, lhe manda passar as Ordens necessárias 
à abadessa do Contento de Santa Clara do Torrão, 
para que deixe sair, para tratamento, D. Rna do 
Carmo Palmer, podendo toltar quando estiter res^ 
tabelecida, Quèluz, lO de M»rço de 1795. 
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Carta^asiso do mesmo, era qae, por ordem de Saa 
nagestade, lhe remete a petição inclasa, do Desem¬ 
bargador Estêuào José Pereira Palha, para qae dê o 
sea parecer sobre o'assanto. 

Quèluz, 18 de Janeiro de 1796. 

Carta-auiso do mesmo, em qae lhe manda, por ordem 
de Saa ílagestade, passar as Ordens necessárias h 
Rbadessa do Convento da Conceição de Beja, para 
receber como Secalar Recolhida, D. riariana ?láxima 
do Jordão, com ama criada, tendo obrigação de sas- 
tentarnse à saa casta e gaardar modéstia no vestir. 

Quèluz, 25 de Maio dè 1796. 

Carta»aviso do mesmo, em qae, por ordem de Saa 
j^agestade, lhe manda passar as Ordens necessárias 
à Regente do Recolhimento da Yidlgaelra, para qae 
deixe sair, para tratamento, hlarla do Sacramento, 
devendo regressar logo qae esteja restabelecida. 

Quèluz, 18 de Maio de 1797. 

Carta^aviso do mesmo, em qae, por ordem de Saa 
Hagestade, lhe manda passar as Ordens necessárias 
à fíbadessa do Convento de Santa llónica de Beja, 
para qae receba como Secalar Recolhida, Joaqaina 
Emídia, com ama criada, tendo obrigação de sasten-i 
tar^^se à saa casta e gaardar modéstia no vestuário. 

Quèluz, 24 de janeiro de 1798. 

Carta-aviso do mesmo, era qae, confidencialmente, 
lhe comanlca qae o Cardeal Patriarca faz preces 
pelo restabelecimento de Saa Santidade Pio IV, e 
qae Cenáculo deve iraitánlo, como é digno da saa 
pessoa, sem qae ningaéra saiba. 

Quèluz, 29 de Março de 1798. 

Carta-aviso do mesmo, em qae, por ordem de Saa 
flagestade, lhe manda passar as Ordens necessárias 
à ftbadessa do Convento de Nossa Senhora da Espe- 
rança de Beja, para qae seja conservada como Secu¬ 
lar Recolhida, D. Rna Joaqaina da Costa e Sousa 
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cora arna criada, com obrigação de sastentar-se à 
sua casta e asar de modéstia no vestir. 

Quèluz, 26 de Abril de 1798. 

Carta-aviso do mesmo, era qae, por ordem de Saa 
ages ade, lhe manda passar as Ordens necessárias 
à Rrelada do Convento de Santa Clara de Beja, para 
receber como Seculares Recolhidas, D. Rntónia Hen- 
nqueta de Uma e sua tia D. Catarina Claadlana de 
Uma Coatinho de Figaeiredo, com uma criada para 
as servir, sendo obrigadas a sastentar-se à sua casta 
e asar de modéstia no vestir. 

Quèluz, 8 de Março de 1799, 

Carta de José Serafim de Laque, em qae lhe agra¬ 
dece ama sua carta e lhe participa qae recebeu, 
das mãos de Carrenho, a Biblioteca Arábiga, 
para entregar a Baitrago. Oferece-lhe os seas 
serviços. 

Madride, 31 de Outubro de 1763. 
(Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que, por intermédio de Carreno, 
diz enviar-lhe 13 exemplares do tomo õ." da História 
Literária de Espana, segando ordem qae recebeu de 
Fr. Rafael Rodriguez floedano. 

Madride, 26 de Fevereiro de 1771. 
(Em espanhol) 

Carta de José Teles da Silva, em qae lhe agradece a 
bondade qae se tem dignado dispensar ao Jaiz de 
Fóra, de Beja, Deseja-lhe maitos anos de vida. 

Coimbra, 14 de Março de 1813. 

Carta de José Teodoro de Lemos Daarte, em qae lhe 
comunica qae há 5 dias tem andado a tratar das 
coasas necessárias para a posse do Bispado; que não 
tem achado casas para a Câmara e que, logo se 
encontrem, se organizará o Cartório; que e Rev. 
D,»' Provisor lhe dará o conhecimento do qae se 
passar.. 

Beja, 31 de Julho de 1171. 
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£5í587 Carta de José Tomás de Rqaino Barradas, em que 

lhe pede protecção para um caso que, largamente, 
lhe expõe. 

Casa, 19 de Setembro de 1771. 

3S88 Carta de José Toti, em que lhe comunica ter consen 

guido despacho da Rainha para haoer um caoalo, 
e que estando na companhia de Fr. Vicente Saln 
gado, recebeu o presente que lhe enviara, que multo 
agradece. 

Ajuda, 5 de Janeiro de 1783. 

{Em Italiano) 

SSSO Carta do mesmo, era que lhe agradece uma sua. 

Comunica"lhe ter ido beijar a mão a Sua Alteza; 
que se fala no Arcebispado de Évora, havendo 3 
partidoss do Rei, da Rainha e do Príncipe; que o 
deste é por Cenáculo. 

Ajuda, 17 de Março de 1783. 

{Em italiano) 

íjaoo Carta do mesmo, em que lhe comunica o seu 

regresso, com bom tempo, depois de o ter deixado. 
Que, no momento, dispõe de pouco tempo para lhe 
mandar todas as notícias. 

Ajuda, 13 de Maio de 1783, 

{Em Italiano) 

3S01 Carta do mesmo, era que lhe pede desculpa de não 

lhe ter enviado as boas festas do Natal, alegando 
ter estado enfermo e de cama, Envia cumprimentos 
para 0 Definidor Geral. 

Ajuda, 30 de Dezembro de 1783, 

{Em Italiano) 

3SÍ03 Carta do mesmo, em que lhe agradece a oferta que 

lhe fez da sua casa. Que continue de saáde. Envia 
comprimentos para o Definidor Geral. 

Ajuda, 20 de Janeiro de 1784. 

{Em italiano) 



3SÍ93 


Carta de Fr. José da Trindade, era que lhe dá várias 
notícias àcerca da sua Ordem e da transferência, 
para a de Cenáculo, do Direito que a mesma tem, na 
Cap.® do Sr. da Barca. Lamego, 3 de Fevereiro de 1752. 

3>á94 Carta de Fr. José da Trindade Campos, em que lhe 

pede desculpa da sua demora em escrever, alegando 
ter chegado multo fatigado da sua viagem, de volta 
da Baia. AgradeceHlhe os favores recebidos. Contan 
•'lhe que chegou à Corte, em 23 de Outubro, um 
navio sem mastros e sem leme, devido a um grande 
temporal que sofreu durante a viagem. 

Lisboa, Convento de Jesus, 3 de Dezembro de J778. 

3S95 Carta de José de Vannes, Superior dos Capuchinhos 

franceses, em que lhe agradece uma nova prova de 
afecto e, a esse propósito, o elogia. 

Lisboa, 24 de Dezembro de 1782, 
{Em francês] 

3Ô96 Carta do mesmo, em que lhe envia pêsames pela 

morte de soa mãe e o tenta consolar com palavras 
amigas, Diz ter remetido ao irmão de Cenáculo uma 
brochura sobre o descobrimento do JAagnetismo anin 
mal, do Dr. ílesmer. Lisboa, 24 de Agosto de 1784. 

{Em francês] 

3529'?' Carta de José Vasques da Cunha, em que lhe pede que 

proteja o portador, rapaz inteligente e estudioso, que 
lhe entregará uma pequena obra de polémica contra 
os Jesuítas, que Belegarde lhe manda; pede que 
Cenáculo a entregue ao iAarquês de Pombal. Oferecei 
••lhe 0 1.“ e 2," tomos da tradução de uma nova obra 
sobre as Leis e Constituição inglesa, e que depois lhe 
enviará os 4 restantes. Haia, 24 de junho de 1776. 

3398 Carta de Fr. José de Vega, em que pede lhe 

consiga do Papa uma licença de treze meses, visto já 
ter 0 consentimento do Bispo de Cjrdova, para se 
dedicar à carreira literária. 

S, Roque de Córdova, 24 de Setembro de 1784, 
{Em espanhol) 
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CartQ de José Veríssimo dos Santos, Professor Régio 
de Filosofia, em qae lhe pede protecção contra uma 
injdria de qae, ele e mais dois professores régios, 
foram vitimas. Tomar, 21 de Outubro de 1776. 

Carta do Padre José de Vernon, em qae lhe agradece 
0 bom acolhimento, quando da sua passagem por 
Beja. Diz qae, devido h sua carta de recomendação, 
foi maito bem recebido pelo Cardeal Patriarca epelo 
Ndncio. Pede-lhe ama carta de recomendação para o 
Bispo-Inquisidor Geral. Lisboa, 17 de Abril de 1705. 

{Em francês) 

Carta do Padre José Vicente de íltaíde Banazol, em 
que lhe agradece a protecção que lhe dispensou, e lhe 
envia um pequeno volarae, manascrito, com os tran 
balhos que fez nos dltiraos meses do seu cativeiro, 
pedindo-lhe a saa opinião àcerca da sua valia. 

Seminário de Eivas, 6 de Dezembro de 1781. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece ama carta saa 
e a grande honra qae lhe participa. Fala-lhe do 
Santuário Poético e de outra obra sua que tem para 
imprimir. 

ElVas, 22 de Outubro de 1783. 

Carta de José Vitoriano Xavier de Carvalho de 
Sousa, em que, por intermédio de João Franco, lhe 
envia a cópia do Regimento de Calatrava e am mapa 
dos docamentos que lhe tem enviado. Pede-lhe qae 
lhe responda à sua carta, em que enviava um imemo¬ 
rial para imartinho de imelo; que lhe dê notícias do 
Cosmógrafo ilaior das índias, seu amigo. 

Lisboa, 11 do Outubro de 1786. 

Carta do mesmo, em qae lhe diz qae tencionava 
acompanhar Jmunoz a Beja, mas que, por motivos 
imprevistos, o não pode fazer. Diz-lhe que Sande vai 
começar a copiar o Capítulo Caral de Sevilha, de 
1511, e qae, depois, lho enviará. Em P. S. diz-lhe 
qae mandou encadernar o Regimento de Calatrava. 

Lisboa, 17 de Outubro de 1786. 
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Carta do mesmo, em qae lhe diz que ainda não rece- 
eu 1'esposta h saa curta, qoe acompanhava o Regí¬ 
men o de Calatrava, não sabendo, portanto, se o 
rece ea e se estava à sua vontade. Pede-lhe notícias 
do Cosmógrafo mor, Aunoz. 

Lisboa, 2t) de Novembro de 1785, 

Carta do mesmo, em qae lhe diz qae tem sabido 
notícias suas por intermédio dos P,»® Salgado e 
Damásio; que entregou ao P." Geral 50 docamentos, 
para Cenáculo, extraídos do Real Arquivo. Pregunta- 
-Ihe se quer comprar, por 12' moedas, o testamento 
del-Rei D. Fernando, original, qae está nas mãos de 
ara particalar. Diz-lhe qae Salgado só lhe entregoü 
jg jig Outubro de 1700. 

Carta do mesmo, era que lhe diz qae gostaria de ter 
tido mais informes àcerca de Fr, flaaro, antes de se 
encontrar com ele. Lisboa, 12 de Abril de 1791. 

Carta de D, Josefa liaria de Santa Clara, Abadessa, 
em qae lhe dá os parabéns pela saa promoção a 
ilinistro Provincial. Pede-lhe providências para ama 
Secular Recolhida, do seu Convento, que está maito 
mal. 

Convento de Nossa Senhora do Loreto de Gouveia, 

1 de Abril de 1768. 

Carta de Fr. João Aleman y Gomez, em que lhe par¬ 
ticipa a sua chegada a üadride, sem novidade. Diz- 
-Ihe que entregou a sua carta ao sea Geral, que ficou 
muito satisfeito; que deu 0 recado à vidva do Dr. 
João Buitrago, qae ficoa de lhe escrever. Era P, S. 
envia-lhe cumprimentos de Fr. Fablo. 

Madride, 12 de Junho de 1787. 
{Em espanhol) 

Carta de Fr. João António Hieto de Aguilar, Guar¬ 
dião, em que lhe pede que ordene ans religiosos do 
Convento de S. Francisco de Aiaraonte, 

Convento de Aiaraonte, 16 de Fevereiro de 1780, 
[Em latim] 




3311 Carta do mesmo, era que lhe agradece os faoores 

recebidos e lhe pede protecção para qae Fr, flntdnio 
Faleiro seja despachado com o títülo de Capelão 
Real, para a capela de Santo António, de Saas 
flagestades. 

Convento de Aiamonte, 4 de Dezembro de 1780, 

[Em espanhol) 

3313 Carta do mesmo, em que lhe pede qae ordene Fr. 

ílanuel Hurtado e Fr. Francisco de Paala Roiz, 

S.l. ti.d, 

[Em espanhol) 

3313 Carta de João Baptista lierman, Cara de Faente la 
Higuera, em que lhe diz que Escuder se encontra era 
Valência de visita a sua tia e a saa malher. Felicitano 
por ter sido nomeado Confessor do Príncipe. Partin 
cipanlbe qae foi nomeado Primeiro Bibliotecário dos 
Estados Reais, cora o ordenado de 1000 pesos. 

Madride, 23 de Dezembro de 1768, 

[Em espanhol) 

3314 Carta do mesmo, em que o felicita pela sua eleição 
a Bispo de Beja e Presidente da IHesa Censória. 
Corannica-lhe a soa nomeação para um canonicato 
de Valência. UiZHlhe que o portador desta é o Dr. 
José Caetano César iAaniti, qae se formou na ÍInÍH 
versidade de Coimbra, para quem pede a sua pro« 
tccção. 

Madride, 18 de Jnlho de 1770. 

(Em espanhol) 

3315 Carta de Fr. João Baptista iAarti, em que lhe agra^ 
dece a saa carta e lhe diz ter ficado malto satisfeito 
por sabê-lo de perfeita sadde, bera como todos os da 
saa comunidade. Pede-lhe que dê um abraço a Fr. 
Francisco Xavier de Santa Rna; que pensa retirarnse 
para um Convento, de onde o avisará para que lhe dê 
as soas ordens. 

S. Filipe, 11 de Setembro de 1763. 

[Em espanhol) 
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3317 ^ 


331S 


3310 


33«0 


Carta de D. João Baptista Moz, era qae lhe agra- 
dece os favores que lhe tem dispensado. Recorda o 
encontro que tiveram em Valência. Oferece os seas 
préstimos na Corte, para onde foi chamado por Sua 
Jlagestade. Comunica-lhe ter sido encarregado da 
comissão de escrever a História da América, Que em 
Sevilha se está a proceder à organização de um 
Arquivo Geral das índias. 

Sevilha, 5 de Fevereiro de 1785. 

[Em espanhol) 

Carta do mesmo, era qae lhe comunica ter adiado a 
sua viagem por Beja, por ter de atender ao estabele¬ 
cimento do Arquivo Geral das índias. 

Sevilha, 17 de Março de 1783. 

[Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe comaniça ter iniciado 
a sua viagem para Beja, mas que ao chegar a Serpa, 
soube que se encontrava em Vila Viçosa; que por 
esse facto se dirigia a Lisboa, mas qae espera vê-lo 
antes do regresso. 

Lisboa, 9 de Maio de 1785. 

[Em espanhol) 

Carta do mesmo, era que lhe comanica as honrarias 
que tem recebido por parte de D. Elanuel Pereira 
Lima. Agradece-lhe as luzes que lhe oferece para as 
suas investigações. 

Lisboa, 20 de Maio de 1785. 

[Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe agradece uma sua e os 
seus favores, tanto para ele coroo para todos os espa¬ 
nhóis. Que 0 conhecimento dos seus méritos literá¬ 
rios foi uma das razões da sua vinda a Portugal. Qae 
está tratando para qae se lhe franquie o Arquivo da 
Torre do Tombo. Que sabe existirem na JTesa Cen¬ 
sória íTss. que foram dos Jesuitos, e que talvez lá 
encontrasse alguma coisa relativa às Américas, 

Lisboa, 31 de Maio de 1785. 

[Em espanhol) 
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Carta do mesmo, em qoe lhe comunica que no 
ArquiüO da Torre do Tombo encontrou sobretudo 
elementos da desavença entre os dois reinos, nos 
primeiros descobrimentos; que espera alguma coisa 
dtil das Bibliotecas. Que por intermédio do Abade 
Correia espera ver alguns papéis de gente sabedora. 
Refere as aventuras e desmascaração de um aventUH 
reiro que se fazia passar por ilarquês. 

Lisboa, 28 de Junho de 1785. 
{Em espanhol] 

33?íí3 Carta do mesmo, em que lhe comunica ter visto na 

Torre do Tombo os papéis que lhe indicou àcerca de 
Maluco; que são muitos e de grande importância. 
Refere-se à destruição de moita coisa boa, devido ao 
terramoto. Fala na sua viagem de regresso. Refere 
as pessoas que o têm honrado de qualquer modo. 

Lisboa, 8 de Agosto de 1785. 

{Em espanhol) 

33í33 Carta do mesmo, era que lhe diz que já acabou os 

seus trabalhos na Torre do Tombo, mas que, devido 
a não estarem ali concentrados todos os documentos, 
aproveitou menos do que esperava. Partlclpa-lhe a 
sua partida para Beja, no próximo dia 5 ou 6 de 
Setembro. 

Lisboa, 50 de Agosto de 1785. 

{Em espanhol) 

33SÍ4 Carta do mesmo, em que lhe participa a sua chegada 

a JTadride, no dia 2 do corrente e que, brevemente, 
se apresentará aos ministros, no Escurial. Oferece« 
-lhe os seus serviços e diz-lhe que Bayer já se enconn 
tra em Tladride e lhe manda agradecer e retribuir 
os cumprimentos; que Bayer está trabalhando para a 
reimpressão da Bibiioteca Vetus, de D. Hicolnu Antón 
nio; que era Eivas foi muito bem recebido pelo capl» 
tão Sequeira. 

Madride, 7 de Outubro de 1785. 

{Em espanhol) 
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Carta do mesmo, em que lhe diz que esteve tanto 
tempo sem lhe escrever, por ter estado muito 
ocupado com os trabalhos de ordenação da sua obra; 
que já deve ter recebido, por intermédio do Conde 
Fernan ITüfioz, ura breve escrito sobre a sua obra, 
pedindo-lhe a sua opinião; que Bayer lhe disse que 
ia enviar a Cenáculo a Paleografia de Rodriguez e 
uma obra do P. Andrés de Cristo Escolapio; que lhe 
vai enviar a instrução sobre Estudos dos Carmelitas 
Descalços, de D. Vicente Blasco. flanda-ihe a cópia 
de uma inscrição que se acha numa fonte do Prado, 
de fíadride. Madride, 2S de Fevereiro de 1786. 

{Em espanhol) 

Idea de la obra cometida a D. Jiian BaiiP Mimoz, 
i dei estado de ella, Madride, 28 de Novembro de 1785. 

{Em espanhol; 

(Aiiexo do ntlniero anterior) 

Memorial de Jim Baatisia Mtinoz, àcerca da factara 
da sua obra. 

Madride, 16 de Novembi^o de 1785. 
{Em espanhol; 

(Anexo do número anterior) 

33í26 Carta do mesrao; em que lhe diz que recebeu duas 

cartas soas por intermédio de D. Francisco Ridolfo 
de Cádiz e de North, ambas cora muito atrazo, 
motivo porque só agora lhe responde; que D. Vicente 
Blasco lhe envia cumprimentos e que pensa levar 
àvante, em Valência, o seu novo Flano de Estudos, 
vencendo os obstáculos da ignorância. 

Madride, 22 de Setembro de 1789. 

{Em espanhol) 

33)37 Carta do mesmo, era que lhe agradec a oferta dos 

Cuidados Literários, obra que muito aprecia; que 
mandou ura exemplar a D. Vicente Blasco, conforme 
indicação de Cenáculo, o qual muito lhe agradece. 
Participa-lhe que se está imprimindo o i.” tomo da 
sua obra. Madride, 21 de Fevereiro de 1795. 

{Em espanhol) 
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Cêpia do parecer do Conde de Campomanes àcerca do 
Tratado de A^rknltwa, de Aba Zacaria e da tradução 
feita por Fr, José BanqnerL Madride, 8 de Mnio de 
{Em espanhol) 

(Anexo do iiüraero anterior) 

Carta do mesmo, era qae lhe di 2 ter enviado, por 
intermédio do P. Banqaeri, o 1.® tomo da saa obra 
intitalada Historia dei Nnevo Mundo; pede"lhe qne a 
leia e ihe dê a saa opinião. Participa-lhe a morte de 
Baj/er, em Valência, a 27 de Janeiro de 1791 flgraH 
dece-lhe ama Pastoral, qae lhe envioa por intermédio 
de Banqaeri, Madride, 6 de Fevereiro de I7íi4. 

[Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe diz qae, depois de pablin 
cado 0 1.® tomo da saa obra, teve qae abandonar os 
seas trabalhos, deoido a ama grave doença de qae foi 
vítima, mas qae, fellzmente está melhor e pensa con¬ 
tinuar a saa obra; mas qae antes, para experimentar 
as suas forças, vai fazer am Elogio histórico de 
Hntónio de Nebrixa. Pede lhe dê algumas notícias 
àcerca de Nebrixa. Fala-lhe das obras de Nebrixa. 
Pede-lhe envie ama inscrição grega, que lhe faz falta 
para o seu Elogio. Madride, 12 de Abril de i7so. 

{Em espanhol) 

Carta do mesmo, em qae lhe fala do Vas transmigra- 
tionis, qaa não seconsegne descobrir, tendo, por isso, 
de copiar a inscrição hebraica do templo de N.® S.“ 
do Trânsito, de Toledo, combatendo ama nota qae os 
editores de Valência paseram àcerca do texto da 
História de flarianaj qae a Academia acaba de pabli- 
car ama Heraória de qae enviará am exemplar a 
Cenáculo, jontamente como 0 título de Académico 
e, provávelraente, dois tomos das Memórias Académi¬ 
cas; qae pensa publicar ama colecção das obras de 
Nebrixa, com a saa vida; pede-lhe que 0 esclareça 
àcerca das datas do nascimento e morte de Nebrixa 
e da razão por que Resende adotpon 0 nome de Ldcio, 
Madride, 17 de Fevereiro de 1797, 
{Em espanhol) 
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a. Agradece-lhe 0 apontamento sobre as edições 
das várias obras de Nebrixa, Aanifesta-lhe 0 sea 
desgosto por 0 Sr. Lopes lhe não poder dar os apon- 
tamentos sobre Resende. Diz-lhe foi impressa ama 
carta crítica sobre a saa História; qae já começou a 
ordenar 0 2.» tomo da saa obra. Fala-lhe de ama 
errata grave qae saía no 1.® tomo da sua História. 

Madride, 6 de Abril de 1798. 
{Em espanhol) 

Carta de Fr. Joio Bapliato de Seailha, QoardlSo, em 
qae lhe pede ordene Fr. António de Joyna, Fr. 
Cnstoval de Qrazaleraa e Fr. Jpsé de Isnaxax, já 
Diáconos e estudantes de Teologia. 

Granada, 3 de Fevereiro de 178S. 

{Em espanhol) 

«.5333 (jacta (tç Fr. João Brito de la Pnrificacion y San 

Vicente, era qae lhe pede ordene Fr. Tomás de 
las Casas, para ser colocado em Badajoz, favor qae 
maito agradece toda a saa Comunidade. 

S. 1 ., 10 de Agosto de 1784. 

{Em espanhol) 

«Í334 Carta de Fr, João de la Calzada, em qae lhe diz que 

imprimia a Vida de S, Pedro de Alcantara, em 4 tomos 
e qae tenciona enviar-ihe am exemplar, logo que 
tenha portador segaro. Pede lhe consiga despacho 
para ama pretensão sua, àcerca da sua obra. Em 
P. S. diz-lhe qae, no ano passado, escreveu ao P.® 
Provincial da Arrábida, sobre 0 mesmo assanto. 

S. Gil de Madride, 29 de Janeiro de 1772. 

{Em espanhol) 

.3335 Carta de Fr. João Crisóstomo Gonzalez, era qae 

lhe pede confira a Fr. Pedro Hartln, Corista, 
a prima Tonsara, as quatro Ordens lAenores e as 
três Sagradas de Sab-diácono, Diácono e Presbítero. 

Mérida, 19 de Julho de 1786. 

■ {Em espanhol) 
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Carta de Fr. João Dias, em qne lhe pede lhe 
envie, para Cabo Verde, ama comprovação, feita por 
notário, para apresentar ao Bispo de Cabo Verde. 

S.l.n. d. 

(Em espanhol] 

Carta de Fr. João Dominguez Valera, em que 
lhe pede protecção para ama pretensão saa, janto de 
Saa Santidade. 

S. Francisco de Badajoz, 10 de Março de 1770. 
(Em espanhol] 

Carta de Fr. João Daarez y Santa Craz, era qae lhe 
pedejpara ordenar, extra têmpora, Fr. flgastin Ore- 
raades e Fr. João Qil, ambos missionários, devido à 
maita falta de missionários nas Filipinas, 

Real Hospício de Ias Misiones 
dei Piierto de Santa Maria, 

27 de Acosto de 1787. 

(Em espanhol) 

Carta do mesmo, era qae lhe agradece os favores 
recebidos e que, Fr. João de S. Vicente, portador 
pretendente, lhos dará de viva voz. 

Real Hospício de las Misiones 
dei Puerto de Santa Maria, 

8 de Dezembro de 1787. 

(Em espanhol] 

Carta de Fr. João Duran, em qae lhe pede que ordene 
am religioso Corista. 

Cazalla, 11 de Setembro de 1782. 
(Em espanhol] 

Carta de Fr. João Evangelista, em qae lhe agradece 
0 favor prestado a três religiosos, seus discípulos, e 
lhe pede a protecção para mais dois. 

Colégio de el Santo Argel de sevlllia, 
18 de Maio de 1785, 

(Em espanhol) 
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Com inefü\?el prazer recebi a de V. Ex.» em data de 
13 de narço: porq. me sarprendeo inteiram.*®: ea a não espen 
ra\?a; e por isso q.'’® m nas minhas mãos letra de V. Ex.® e 
tão boas noticias da saa saade, confesso, senti om dezan 
zado prazer, e poaco üülgar á q.*" está nas rainhas circansw 
tancias. Seja D.' bemdito: e elle conceda á V. Ex.® tantas 
felicid.®® de todas as ordens, qaantas ea dezcjo á Y. Ex.® por 
jasta gratidão, e sympathia. h m.® saade, Sn.*", não hé regan 
lar, e sempre m.*" menos do q. exigião as fanções da \?ida 
Pastoral: D.® sabe o q. faz. No melo delias acho prazer e diSH 
gostos, mizericordias do alto, e vinganças: e de mistara tanta 
contradição, tanta radeza, tão poaca fidelid.®, entendo de 
veras estar a Religião redazida á formalid.®® e jogo de 
amor proprio. h caaza pedia largas conferencias: apagoüHse 
0 espirito, áo menos está abafado mais do q. parece á q,™ 
não caida disto. R minha melancolia hé m.*® grande, e depois 
q. entrei neste caminho tão diffiçil, poaco oa nada cogito do 
mando litterario: chego á imaginar, q. cahi cm estapidez. 

Nem por isso vivo em ocio, oa abandonei as boas letras; 
mas em tado e sempre, procuro as coazas q. fazem ad rem, e 
até ás vezes rio de mim m."’°, q. gastei tantos anos em vaid.®® 


- 163 " 




Ex.'”° e R. Senhor 


daqadle genero, nas qaaes não encontro ]á os atraetbos de 
algara dia, e áo contr° nos mobjectos descabro affinid.®' 
e contactos com o q. nos importa, e \?oa atraz delles, perdendo 
0 mais da üista. O Sr/ Arcebispo rogoa-rae p/ basear certas 
especesno seo flrchiüo: algüas sem/® deste \)erão, em ^ conto 
de não sahir de Lastoza p/ longe, serão destinadas á este 
exame, e não esqaecera fazer o maior possi\}ei, ate absolato 
dezeng/, pelo exemplar do S/" Prelado sobre o Apocalypse. 
Sapponho i ainda hama pensam/"® de me resgatarem daqai p/ 
os ant/® trab/® litter/®: ea façonrae dezentend.", por^ deixar 
a rezid/®, tirar pensões, etc. são coazas q. não intendo, oa 
hua coüza, oa oatra. /las por ora, poaco se caida ^destes 
assaraptos, q. \)oltarão a ,seo tempo. Joze Anastacio hé A." e 
incansatiel: se lhe proporcionassem meios, e vida dezempcH 
cida, era capaz de m.*" e m/° na nossa litteratr.®. Pasmo do 
i se tem trabalhado ha 10 oa 12 a.®, qaaze sponte. Y. Ex/ 
bem me intende; mas poacos há dotados de tanto fogo, q. se 
lhe não apagae por falta de matéria combastivel. Veremos se 
meihora o esp/ e o gosto de saber, q.''" assentar esta poeira. 
Disponha V. Ex/ da m/ vont/ affectaoza, e rend/ á todas as 
dispozições de V. Ex/ como convem á q.'” hé 

Tenha V, Ex/ boas festas 

DeV.Ex/ 

Gap. ind." e A/ verd/ e obrig."’" 

Fr, Joagíilm de S, Agost.^ de Br° Fr,‘^° Oalvâo 
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Recebi a carta de Y. Ex/ com a copia incloza, ella me 
hé samam.^" agradavel participandome a perfeita saade 
ci.Y. Ex/ desfruta e jantam.*® confiando^me oatros paríicalan 
res, este novo obseqaio desperta minha gratidão e me fas 
vaticinar q. V. Ex/ se digna persuadir tenho seas interesses 
a peito: 

Füi a caza dos Boreis immediatam.*® qae recebi á de 
V. Ex/ porem debaixo d'oatro pretexto, elles logo me faljan 
rão a respeito de V. Ex/ comanicandOHme poaco mais oa 
menos o contendo da copia, alcancei da conversa estarem 
davidozos se V. Ex/ satisfês oa não a conta do Jean porqae 
disem elles ser contas ajustadas com o defanto Borel cajas 
havião reexaminar, aqui se envolveo mais conversa em que 
me cahio a tempo repetir pouco mais oa menos o que ea já 
lhes havia exposto n’oatra conversa respectivo ao máo estado 
da provincia e das boas intençoens q. V. Ex/ tinha de se liqoÍM 
dar inteirara.*®. FaiHme alargando sobre o ^ julgaei mais cooh 
veniente para os sacegar emq.‘" a sua segurança creyo q. os 
suavizei, disserãOHme não respondião neste correyo. No cazo 
que elles incistão e se não queirão acomodar, o 4 não prcH 
sumo, não acceite V. Ex/ Lettra algõa, e a resposta seja q. 
V. Ex/ tem duvida na conta como bem justificada está pela 
conta do Jean. No entanto o tempo corre a verdade se apara 
e a fortuna muda! Lembra-me faser agora hua progunta se 
estes homens houvessem de se contentar com os seas mes- 
mos livros postos em caza estaria V. Ex/ nisso? Ea paderia 
solicitar este ajuste de modo e com termos q. a Y. Ex/ lhe 
não fique mali exponho esta minha reflexão p/ i V. Ex/ 
conheça qae todo o meu mayor empenho he empregar-me 
para tudo o q. for sacego e gosto de V. Ex/. 

Eu tenho a honra de me recomendar ao Snr. R."’® 
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Fr. Antonio, e aos mais SS.*"®® me fasem fa\?or lembrarnse. 
Vejo q. Y. Ex.** não recebeo minha earta, ca soa o prejadiw 
cado e sempre o serei emq.*" ea me não pader ütilizar das 
offertas de Y. Ex." dos seas agrados e da saa comp,® fazer 
pr.*® ao D.*" Sarapap do q. V. Ex.® me ordena. 

h Rainha Aay deu ham grawssiriio coidado na noate 
de dia de reis pensa\)ão q. se hia foi chamado o s.'" Nancio 
pelas onze da noate e recolheo^se pelas oato da manhã, 
depois tem tido parecensas de melhora porem daolda^sc m.*° 
q. possa \}encer. 

D.® G.® a Fesso [sic] de Y. Excellencia. 

Ex.™" e R." Senhor 

De V. Excellencia 

O mais attento Venerador e Cr. m.‘® obrlg."’® 
Lisboa 9. Jan.'’ 1781. Jorge Mamei 



Ex.nio ç R_tiio Sçnhor 


i^aito mea Sr. Há moito qae a attenciosissima carta 
de Y. Ex,® me tem aagmentado a gostosa obrigação de me 
mostrar reconhecido pelos mais possiícis modos. f\as a 
minha vida, sempre enredada, qaasi in\)enciüelm.‘® differião de 
dia cm dia a lisongeira e honrosa satisfação do mea devêr, 
Agora doa a Y. Ex.'’ parte da proximidade, em q se 
acha a minha tão demorada porqae nada \)olantaria partida 
para Qaimarêes, totalm.*® cançado de remar contra as ondas 
da mais extoagante fortana; por não acabar de se desem« 
baraçar melhoramento algam, sem o qaal me não póde fazer 
conta 0 priüilegiarHine aqoi para a não residência: e parto até 
meio do mez qae \?em sem falta, para também hama \jcz 
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acabar de soffrer necessidades económicas. Hé certo, qae por 
esta madança de vida, cora o maito desgosto § sempre me 
deve acompanhar, em ham já inevitável e o maior odio á 
Corte e á vida de Pertendente neila, ea não trato senão de 
fazer a altima despedida do Páblico, imprimindo por qaalqaer 
mais favoravel modo a 2." Parte da Historia de Aalta, com 
hama especic de Sapplemento oa Retoqaes á Parte I. e muL 
tas das mais notáveis Provas para o melhoramento, com 
homa abbrevlada continaação de toda a mesma Historia: e 
tenho feito de caravannas Litterarias, já q delias não tenho 
tirado mais qae desgostos, despesas, e o encurtamento dos 
dias da vida, com a saade arruinada. 

Por este motivo, se Y. Ex.® tiver qaaesqaer cousas a 
notar e serem de aproveitarnse para o dito fim, qae por 
aitimo me tenho proposto, especialm.*® algama memória mais 
terminante a respeito do cazamento oa Clericato do Prior 
Infante D. Laiz, Pay do Prior do Crato D. Antonio (para 
observar a algumas célebres clausulas da Baila do provin 
mento deste em Coadjutor e futuro successor); assim como 
algama Lição e noticia mais exacta da Inscripção, que LavaH 
nha poblicou existente na Igreja ou i^osteiro do iAarmelal: 
me faz muita mercê em com cilas me enriquecer e ao Páblico, 
ao qaal ea farei certo da sua fonte. Pois estão os Ramos da 
nossa Litteratara em termos de não poder fazernse a saa 
cultora sem se darem as mãos e ajudarem ou notarem 
mutaamé® os descabridores. 

■ E veja V. Ex.® se hum infeliz, qae tanto tem desejado 
ser atil aos mais, empregando nisso as saas fadigas e caida^ 
dos no meio da sua pobresa, lhe póde servir para algama 
cousa; não deixando de me contar era o numero dos admira^ 
dores e servidores de Y. Ex.®, de qaem me prezo maito .ser 

O mais rendido am.° s.®’’ e fiel cr.° 

lozé Anastacio de Figueiredo Ribeiro 
Lx.“ 19 de Novbr.® de 1793. 
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Ex."'° 5.°'“ Obispo de Beja 


Ai mas amado y venerado favorecedor y Protector: 
Dcspaes de tanto tiempo de silencio basca á V. E. sa afectisn 
simo hümildc Banqaeri, qaien spre le ha tenido y tendra en 
la memória y en el corazon. Ai nataral encogimiento por ona 
parte, y por otra el tener noticias agradables de la salad de 
V. Ê. anas veces por nro Soaza, y oatras por mi amado Aro 
el Rmo. Fr. Rafael antes de sa desgracia, faeron la caasa 
verdadcra de haver gaardado yo tan largo silencio. Despaes, 
esta mlsma desgracia y raina de los PP., el desmantelamiento 
de mi Prov.® con otros desastres alteriores ocorridos en ella, 
me obligaron á no molestar á V. E. con cartas melancólicas, 
qae necesariamente havian de ir marcadas con el sello de la 
afliccion qae me oprimia, y aan oprima mi corazon. Con 
todo, esperaba hacerlo con la extenslon correspondiente desH 
pücs de sosegada la tormenta, despaes de tranqailizado algan 
tanto mi espirita, y despaes de disipados los machos y vários 
motivos qae aan yo tenia para temer (no obstante mi segre« 
gacion dcl Caerpo) ya de parte de anos falsos hermanos qae 
tan craelmente se havian ensangrentado contra anos hombres 
tan Religiosos y tan benemeritos de sa Orden y de la Patria; 
yya de parte de an Sap.°'' sedacido (no sè si diga volantan 
riamente) por sas mismos emalos; y acaso tambien instraido 
para intentar y execatar tal raina por algan Aagnate de aqai 
(como alganos han presamido), animado dei espirita de parn 
cialidad ó de otra baxa pasion, indigna de las almas grandes, 
generosas y nobles... Pero à donde me lleva mi vivo senÜH 
miento? el qaal parece ha de estar hiriendo mi corazon pern 
petaam.*® Permitame V. E. este desahogo, y perdone con 
benignidad esta qaexa à an corazon duramente lastimado. No 
digo mas en este panto por no incarrir en lo mismo qae 
temia antes, y me obligaba à no escribir à Y. E. No renaeve 
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yo llagas, aanqae para mi bien recientes y qae solo largos 
anos paedem cicatrizar. Tal ha sido d verdadero motivo de 
mi silencio violento h qae me havia abandonado persaadldo 
de qae la penetracion y prode.ncia dc V. E. se haria cargo de 
ia legitima caasa de d, y qae so bondad no Io atribüirla à 
olvido ni menos à ingratitad. 

Asimismo esperaba para escribir à V. E. con la satisn 
íaccion de darle noticias qae le faesen mas lísongeras y 
I agradables, poderle informar de algan feliz resaltado de mis 

J prlmcros trabajos y tareas, como esperaba. Pero viendo qae 

I; esta esperanza se va dilatando demasiado, y qoiza nanca 

[ llegará à camplirse, no es razon prolongar mas mi silencio, 

i| aonqae sea preciso romperle por ana ingrata relacion de mi 

ji sitaacion pasada y actaal. 

:[ Aanqae cl obgeto de mi venida y la dc Ximeriez à 

|; Aadrid por cl ano de 79. íae principalmcnte sobre negocios 

k 19 respectivos à la sedicion qae Fr. Domingo de 

Herrera, Laqae y consortes levantaron contra los PP. AohCH 
danos, no omiti desde laego dedicar los ratos libres en adcn 
lantar à el lado de D.” Aigael Casiri los baenos princípios 
dei arabe qae adqairi en Lisboa. Ai tal qaal aplieac.” enan 
moró ò Casiri, y le moviò à hacer en mi favor con los Ex.'"^^ 
SS. Condes de Campomanes y Floridablanca; y asi, el prn 
mero me proporcionò el honor de hacerme Académico de la 
Historia, y el segando hizo se me agregase à la R.' Biblioteca 
en Plaza sapernameraria de Oficial con el saeldo de 500. 
dacados (de qae entonces di parte à V. E.). En vista de lo 
qaal ya se echa de ver, qae ningana parte tavo el S."'' Bayer 
en mi destino, y qae todo fae obra de Casiri. Desde aqael 
tiempo me dediqaè con màs teson à adelantar la tradaccion 
principiada dei Códice arabigo de Agricaltara. Pero como mi 
destino e obligaclon era trabajar en mi Posada y no en la 
Biblioteca, no podia asar en esta de los libros qae necesin 
taba, y debla tener siempre à la mano, como eran entre otros 
los Diccionarios de Aeninschi y Giggeo (de qae carecia y aan 
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carcsco), y especialmente alganos Códices arabigos qae, 
aanqae propios dei Escoriai, se hallaban en esta Biblioteca. 

Hice pretensiones repetidas con el 5.“*' Bayer para qae 
se me entregasen estos Códices, y solo consegoi me entreton 
\5iese con largas esperanzas, didendome qcie en saliendo de 
tales y qaales ocapaciones, se bascarian y se me entregarian. 
Pretextos vanosi paes nada tenia qoe hacer en esto mas qae 
dar comision para ello à Casiri. En estas demoras pasaron 
dos anos con no poco perjalcio dei adelantamiento de mi 
Tradoccion, hasta qoe desenganado y aan persaadido de algan 
nas personas zelosas, pose Aemorlal al Rcy saplicando à S. 
h. mandase à sa R.’ Biblioteca entregarrae «í/hos Codicesi lo 
qaal no execüté hasta qae el 5.°'' Bayer marchó à Valência, 
por e\?itar qae dixese qae asaba para con l\ de médios víOh 
lentos, fll ponto baxó orden al Decano q. mandaba en sa 
easencia, y por el misrao se me entregaron los Códices qae 
necesitaba. No crea V. E. qae desde el momento qae pertcH 
neci è la Biblioteca dexase yo de procarar ganarme la bene^ 
\?olencia de este S.®'' empleando aqaellos médios qae à qaien 
le tenga por zeloso dei adelantamiento de ias Letras le pare» 
cerian los mas oportanos y efcctinos: tales eran dar freqücnH 
temente h S. I. coenta dei estado de mis trabajos; mostrarle 
deseo de qae leyese alganos parrafos de mi dificil tradoccion 
con el fin de qae me dixese si iba bien ò mal desempenada 
etc. Pero lo primero siempre lo oyò con la mas alta y fria 
indiferencia; y à lo segando siempre respondia, qae bien: qae 
ya: qae despdes me a\)isaria, qoando estaniese desoçapado: 
lo qae parece no hanerse verificado todavia. 

Despaes dei pasage de los Códices (de qae nanca se 
me diò por entendido el S.'”' Bayer) le sapliqoè varias veces, 
mandase entregarme cl Avicena arabiconlatino, libro que 
absolatamente necesitaba para poder fixar alganas especies 
de plantas, cayos nombres no se hallaban en los Dlccionarios 
arabigoS coraanes. No consegui qae se me entregase el de la 
Biblioteca, y solo me me diò despaes de largo tiempo el poro 


original arabigo, qae segnn dixo era de sa propriedad; cayo 
libro me hizo volver dentro de pocos dias con el pretexto de 
qoe debia remitirlo à Valência para oso de aqaella Escaela: 
lo qae dado se haya verificado haviendo yo visto cl mismo 
libro en sa casa mas de an ano despaes. Es esto fomentar y 
promover ios trabajos literários? 

En medio de estos aparos y dificoltades insaperables 
era yo alentado por alganas personas zelosas, y aan por el 
mismo i^inro de Estado, qaien hasta cierto tiempo mostrô 
vivos deseos de qae mi Obra se adelantase, y asi me lo daba 
à entender siempre qae me presentaba à S. E. Despaes ya 
comencè à advertir en esto alguna novedad; de la qaal iníen 
ria yo no poder ser otra la causa qae el haver caido los RR. 
FE. flohedanos de la gracia dcl Rmo. Salinas, concanado de 
dho Minfo. Desalentado yo asi por todas partes, y en medio de 
los dispostos y temores qae me cercaban por las desgracias 
de los PP. y de mis amados condiscipalos, conclui la Parte 
prini.® de mi tradacc." en an tomo de 250. pliegos (comprenH 
dida la copia dei texto) por Abril de 89. Caya Obra presenn 
tada al ilinfo. baxò orden dcl Rey à Casiri para que la exan 
minase y jargase, despaes de hecho el cotejo con cl original 
con asistencia mia. Gastòse tres meses en este cotejo y 
revision, y í3Ího Casiri informò mai favorabiemente. Ya han 
pasado dos anos, y ni la Obra se imprime, ni ho recojo cl 
frato de mi trabajo, ofrecido desde el principio y necesario é 
indispensable para adelantar en seraejante ramo de erudin 
cion. Sin libros es imposible trabajar. Casiri me comanicaba 
Sü instraccion generosaraente descoso de dexar despaes de 
sus dias an amado discipalo qae le sacediese en su Plaza de 
Bibliotecário. Fero el 12. de Aarzo de este ano mariò con el 
desconsaelo de ver mi triste sitoacion y conocer por ella qae 
serian vanas sus esperanzas. 

Aqui cs de advertir, qae desde qae el P. Salinas se 
declaró acérrimo contrario de los PP., ò rnas bien desde el 
penúltimo Capitulo en qae saliò Soria de Provincial, y en el 
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qüç el P. Fr. Rafad safriò grandes è indcbldos desaires, se 
hicieron üenir por el h\m dos personas de Oriente, el ano 
sccülar p.® interprete de lengaa Tarca, y el otro Eclesiástico 
para saccesor de Casiri en los dos empleos de interprete y 
Bibliotecário (el qaal es de crecr qae no le serà en sas tran 
bajos). En este caso, ai parecer declsiüo, llegaè à entender, 
qae ya no me qaedaba otro recarso qae pedir ml retiro y 
restitairme à mi Pro\).'‘ Comanicado este pensamiento con 
personas pradentes, los mas reprobaban esta resolacion por 
conocer qae li8\?ia yo de ser alll sacrificado, como lo han 
sido alganos de mis condiscipalos. Esto mismo conozeo yo: 
pnes la razon de haw sido discipalo de los PP. es para los 
Saperiores actaales de la Pro\?.^ an pecado irremisible, à no 
contraer (como algan otro) el indigno mérito de series infiel 
è infamar la baena memória dei ilastre persegaido difanto, 
Pareciendo paes qae en qaalqaier hipotesi de perman 
necer aqai ò de retirarme, con\?endria solicitar algana cooh 
decoracion qae eqamaliese al sacrifício hecho de mi carrera 
y ascensos en el Caerpo, me n\\ dei fav?or dei Campon 
manes, qaien gastoso me recomendò al naeüo Rmo. ComÍM 
sario gral el P. Fr. Joaqain Company, solicitando para mi 
Ia Difinicion Gral qae qaedò vacante por la degregacion de 
esa Prov.*’ y sa erecc." en Congregacion nacional indepem- 
diente. El P. Company diò palabra à S. E. de atender à sa 
alta recomendacion, qaando se trate de proveer otras dos ò 
tres Difiniciones q. hai vacantes pertenecientes à la Obsern 
vancia. El S.^ Campomanes dexò ya de ser Gobernador dei 
Consejo; y asi no sè qae efecto podrà tener en lo saccesivo 
sa recomendacion. Es cierto qae el Rmo. me manifiesta estin 
macion: en praeba delo qaal no ha dexado S. Rma. de darme 
algana otra comision, como cs examinar la primera de varias 
Obras qae ha dexado l\. SS. ana Aonja Franciscana de 
Salamanca (de cayo ligero y saperflcial informe remitiré 
copia à V. E. laego qae tenga tpo de hacerla), y tambien de 
ir formando h ratos perdidos an Plan de Estádios para refor» 


mar los de esta Familia (bien qoe de esta altima comision no 
ha vaelto S. Rma. à decirme nada, no sè si insistira en sa 
proyecto de tal reforma). Tal es la condecorac.", y tales los 
aaxilios qae se me proporcionan y dispensan para adelantar 
los costosos y daros trabajos de mi principal obligac." y desn 
tino, en medio de hallarrae solo para todo, aan para lo maten 
rial de la economia domestica. 

Pero volvamos à mi Obra presentada. Yarlos amigos 
qae la han registrado desean se pobliqae conociendo sa atin 
lidad. Los qaales viendo el aspecto nada favorable para espcn 
rar q. esto se verifiqae, no han dexado de instarrae á qae me 
proporcione por medio de los finos amigos y poderosos Pron 
tectores q. tendrè en Portagal la alta recomendacion de la 
Reyna fidelíssima ò de Ia Princesa dei Brasil, à efecto de 
se me confiera (no solo p.® costear la impres.", mas tambien 
para adelantar mis trabajos) ana competente pension EcIch 
siastica con Plaza de Bibliotecário. Para esto debi escribir à 
V, E. tiempo ha. Pero mi genio demasiado encogido me 
retraia de hacerlo, temiendo molestar ò importanar à V. E. 
Asi, solo me propase escribir à nfo Soaza, rogandole hiciese 
qaanto le facse posible en el particalar, consaltando primero 
con Y. E. El contesta diciendo qae no tiene arbitrio, niaan 
por el Ainfo de Aarina, de qaien depende como interprete 
de la Corte. Qae escriba yo à Y. E. sin reparo ni encogL 
miento, persaadido de la especial benevolencia q k debo; 
anadiendo qae solo Y. E. es qaien paede proporcionarme la 
alta recomendacion q. necesito, y sacarme asi dei aparo en 
qae me hallo. No dexo de conocer q. no hallandose Y. E. 
en Lisboa, no le serà esto tan facil. Pero tambien sè la 
grande y jasta estimac.” qae ha hecho y hace de la persona 
de V. E. la Reyna fidelissimaj y qae à lo menos por medio 
dcl P. Felipe Seio (q." tambien sè qae es intimo amigo de Y- 
E.) acaso se podia hacer algo en el asanto. Aas Y. E. sabe 
mejor lo qae conviene, y se debe hacer. Asi, solo insinao 
aqai à V. E. qae si à Y. E. debi prlncipalm.‘® este mi primero 





cstaMccimiento, à V. E. parece regalar qae deba yo tambien 
el complemento y perfeccion de sa propia Obra. 

Participo è V. E. qae el nae\?o Presidente de Castilla 
d Ex."'° S.”'' Conde de Cifaentes es mi antigao favorecedor: 
y qae haviendo hecho conversacion de V. E. he tenido la 
gran satisfaccion de oirle expreslones propias de an amigo 
d mas fino y afectaoso, con los elogios q. V. E. por tantos 
titalos se merece. Esse 5.°'' cstà en favorecerme. Pero algan 
nas circanstancias políticas no permiten interesarle ahora 
para este primer paso. 

Raego à V. E. rinda todos mis respetos à mi Rmo y 
S."*" sn digno hermano con machas saadades, y tambien à los 
Sefiores de mi antigao conocim.‘“ y afecto. qae acompanen 
àV.E. 

Dios g.‘'® à V. E. los machos anos q. deseoy he menester. 
i^adrid y Aayo 24. de 1791. 

Ex.'"° S.°‘' 

B. L. n. à V. E. 

Sa mas af.^^^ obrig.'‘° serv.'”' y cap.'’° 
Fr. Josef Banqaeri 


•P. D.-Qaando Y. E. taviere qae mandarrae, y qaisiese 
honrarme con sas apredables Letras, vendrà d sobre: 

D." Josef Saarez de Toledo: Sabida à los Angeles, frente 
la Casa de las Conchas. Nam. 2. Basta ona cabierta. 

Ex."'*’ S.°'' Obispo de Beja 
D." Fr. Aanad Cenacalo VillasHboas. 
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Exc."® S.°‘' Arzobispo de Evora 
D." Fr. JAanael dei Cenacalo y Villasboas 


Flay S.®*" raio y mi mas amado y venerado Padre: ya n?o 
Soaza daria de mi parte à Y. E. la mas afectaosa enhoran 
baena por sa exaltacion al Firzobispado de Evora; qae yo 
habiera celebrado mas, si habiese sido machos afios antes. 
La jasta consideracion de no ser importano en an tiempo, 
en qae debia yo soponer h v. E. samamente ocapado en la 
Corte, y sin ocio para nada, me obligò omitir por entonces 
la debida carta congratolatoria; persuadido por otra parte 
de qae Y. E. podia facilmente congetarar qaales serian los 
sentlmientos festivos de mi corazon por an saceso tan plaun 
sible. Dichosa Iglesia, qae ha merecido tal Pastor en Ia pern 
sona de Y. E. aanqae le haya logrado tan tarde! Sin embargo, 
qaè bienes deberà aun esperar de ias superiores laces y 
sabidaria de V. E., y de sa activo zelo verdaderam.^® aposto» 
lico! Qaiera el Sefíor (como se lo raego) alargar la vida à 
V. E. quanto interesa sa naeva Grey y la Republica literariai 

El extendido zelo de Y. E. le hacia desear macho tpo 
há la pablicaçion de la Colecc." arabiga de los Cânones, 
tradacida al latin por el celebre Casiri: y yo digo, que si Y. 
E. levanta ahora la voz de esc zelo mismo, haciendo ver la 
atilidad y gloria qae resultaria à nía Iglesia de Espana de la 
pablicac." de tal Obra, ciertaraente se lograria qae el Xefe de 
la Biblioteca R.' de iAadrid el S.'"' B." Pedro de Silva recoH 
brase el grado de aliento, qae parece le falta, para poner en 
execacion an pensam.‘° tan honorifico y giorioso, coma es 
este: y qaizá estos solos clamores de V. E. auxiliados de la 
insinaacion competente, qae podria hacer esa Corte, contrin 
bairian à que à mi se me diese esta comision. 

El difanto Casiri, mi Aro, me hizo repetidas veces el 
encargo de que, si despaes de sa fallecimiento se tratase de 
publicar esta preciosa Coleccion Canônica, reparase yo caiw 
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dadosara.*® la tradaccion latina qaç hizo dc ella, cotcjandola 
escrupcilosam.*® con el texto original, y la corrigicse ó mejon 
rase dandole la oltima mano en los lagares qae lo necesitase; 
^ tambien, q. en sa correcc." typografica pasiese el raayor 
esmero. No Ignoraba la R.' Biblioteca este encargo (qae tamn 
bien constaba al dlfanto S.*" Conde dc Campomanes); pero à 
alganos de mis companeros, arabizantcs y no arabizantes, 
emolos graciosos de mi Obra de agricültara no les acomon 
daba qae faese yo qaien corricse tambien con íílha Coleccion. 

Dc eqoi ha venido, qae en mi aasencia de i^adrid, y 
contra mi üolantad, hayan saprimido ana larga Nota (aanqae 
impresa y tirada ya), qae con aprobacion, y aun por consejo 
dei S.®' Campomanes habia yo paesto en el Discarso prelimi» 
nar de mi Obrai en cayo texto pablicaba esta especie de 
fidei comisojlkrmo, qoe me dexõ el expresado Casiri; la 
qaal bre\)isima expresion tambien saprimicron. En esta Nota 
procaraba yo ikistrar los dos pontos esenciales, respectivos 
el aator de la Coleccion arabiga, y al tiempo en qae pado ò 
debiò hacerse esta tradaccion; resaltando de las reflexiones 
qae yo hacia (dedacidas ò fandadas en dos notas arabigas 
qae se leen al fin dei tlt. 7.° y dei 8.“ dei Códice dc la 
Coleccion) ser especies equivocadas las contemdas en la 
JSoticia de esta misma Coleccion y de las góticas, qae se 
pablicò el aiio de 1798, y qae V. E. creo ha leido ya. Gon 
efecto, en esta Noticia se dá por autor de la tradaccion m» 
biga de la Coleccion canónica al qae solo fae an mero 
copiante dei Códice dei Escoriai; y se atraia la formacion de 
esta Coleccion h mediados dei siglo XI; siendo asi qae no 
pado haberse hecho sino en el siglo IX, segan opinaban los 
SS. Casiri y Campomanes, caya opinion confirraaba yo en 
mi Nota. 

Yea aqai V. E. como las rivalidades injastas, y los 
intereses, y miras ò consíderaciones personales han sacrifiH 
cado hasta el presente la atilidad y gloria de la Iglesia de 
Espana. Mis companeros de Biblioteca han deslambrado ò 


prcocapado al naevo Xefe el S.^ D." Pedro de Silva, repren 
sentandole qae la pablicacion de esta Obra es nada imporn 
tante. Por mi nota y la exprec." dei texto de ml Discurso 
preliminar suprimidas han visto qae el trabajo hecho por el 
S.*" Casiri necesita de algana correccion y lima,- lo qaal ellos 
ignoraban. Asi, no qaieren ellos entrar en este trabajo; ni 
qaieren tampoco qae yo entienda en él, verosimilm.*® por 
qaitarme esta gloria, qae ellos se íigaran, y qae yo de baena 
gana renunciaria desde ahora, atendiendo solo à la que 
resaltaria à la Nacion Espaiiola y à sa Iglesia, asi como à la 
memória de aqaellos zelosos Obispos Mazorabes, qae faeron 
aatores de tal pensamiento y de sa execacion. El enemigo 
comam se hà atravesado, y ha auxiliado las intenciones de 
mis companeros, como V. E. podra conocer si tiene presente 
la relacion qae le hice en mi antigaa ultima carta. 

Pero parece, que Dios và disponendo Ias cosas dc otro 
modo. De vuelta de Barcelona se ha detenido la Corte tres 
dias en esta Ciadad, y hè debido à alganos Senores Ministros 
dei Despacho machas maestras de aprecio por mi tradacc." 
de Ia Obra dc agricaltara dei Mahometano de Sevilla. Ya llegò 
paes el tiempo oportano dc qae Y. E. obre conforme à sa fer» 
voroso zelo, y segan la proporcion que tenga de interesaresa 
Corte en anos ofícios tan importantes. Pasemos à otra cosa. 

Ya sabia Y. E. qae la citada Obra de agricultara qaiso 
Dios qae al fin se desprendiese de las cadenas qae injusta y 
violentam.^® la oprimian, y trianfase de las criticas y oposic.® 
de los emalos qae pretendian sepaltarla; y qae se pablicò en 
la Gazeta de Madrid de 17. de agosto de este ano. Me pro^ 
pase no molestar entonces à Y. E. esperando para escribirle 
qae SC presentasc ocasion de remitirle alganos exemplares. 
Habiendo escrito sobre esto à nro Rmo Soaza me avisa, qae 
se dirija el caxon à Badajoz à la persona, qae V. E. le pre« 
venla, y ya aviso à Madrid para qae en la primera oporta^ 
nidad se remita alli el caxon. En èl iran qaatro exemplares 
de mi Obra: dos para Y. E. y sa digno hermano, y los otros 



dos para mis i^aestros, d Rmo P.® Soaza, y d Rrao S/ Conn 
fesor de la Sçrenisiraa S.' Princesa, si à Y. E. le paredere 
con\?eniente; paes yo no le escribo ni he escrito nanca. M 
mismo pà en d caxon d tom. 3.° de Memonas de la Acad.‘‘ 
de la historia, qae yo habia recogido poco antes de partirme 
de i^adrid (d qaal es regalo de la Acad.d; los altimos tomos 
de la Biblia dd Ulmo P.® Seio (à qae habia sascrito V. E.) con 
on mapa; y qaatro tomitos de Sermones qae regala à Y. E. 
niro Sanchez dei Con'?.^® de Granada. 

Raego à V. E. dè de mi parte al Rmo S.' sa amado 
herm.° finisimas expres.® y tambien al Rmo S.*" P.® Fr. Vicente 
Salgado, y demas fa\)orecedores mios. Dios me g.® la imporH 
tante dda de V. E. machos y felices a.® Tortosa 2S de 
de 1802. 

Ex."‘® Sefíor: 

B. L. n. de Y. E. 

Sa cordialisimo, atento y may obllg.® scr\?.'‘ 
fosef Banqueri 


Exemo e Ilmo S.®^ 


Encargada naestra Hcademia de la Historia por S. h. 
de hacer ana edicion correcta de las SieteTartidas dd S.'” 
D." Blonso d Sabio, ha tenido por preciso consaltar antes d 
Códice existente en d hrálw de la Cancellaria de ese 
Reyno, y antes de ahora en la torre dd Tombo, y hi^y en el 
monasterio de S." Bento; y habiendome propaesto à S.^ A. 
para desempenar este encargo, afiadló el de hacer an \)iage 
literário en ese Reyno para ilastrar sa geografia antigaa con 


d reconocira.*® de los monamentns ó inscripeiones, qae yá se 
hallan pablicados por \}arios literatos regnicolas, y extrangeros. 

üna y otra comision ha merecido la aprobacion de 
S. A. qoe por medio de sa Alnistro de Estado ha obtenido 
dei Gobierno portagaes el permiso para Ia copia de d precÍH 
tado códice; y mirando este corno el primário obgeto de mi 
comision, pienso dirigirme á Lisboa en princípios dd proximo 
mes de Setiembre, y como debo pasar á poca distancia de 
esa ciadad, he creido may condacente presenfarme al paso a 
Y, E., ya como an obseqaio debldo á an tan benemerito 
indiddao de an caerpo, de qae igaalm.*® lo soy, ya para oir 
de boca de Y. E. instracciones y noticias, qae deben sernme 
may interesantes para el feliz desempeno de an encargo en 
qae se interesa la gloria literaria de dos naciones, á qaienes 
anen \?incalos tan estrechos. 

Para poner en practica mi pensamiento, solo saplico á 
Y. E. tenga á bien decirme, si en lo qae resta de este afio, 
piensa mantenerse Y. E. en sa Diocesis, ó si acaso pasará á 
corte de Lisboa. 

Este encargo habia pensado hacer á mis amigos y 
companeros D." Joseph Banqaeri, y D." laan Aanoz, pero 
con mejor acaerdo me he determinado á dirigirnme á Y. E. 
en derechara, y poner al mismo tiempo en sa respetable 
noticia d honroso encargo, qae he merecido á la pledad dd 
Rcy, y ofrecerme á Y. E. por si gastase le condazea algan 
libro ú otra cosa de este pais. 

Hfo S.®*" gaarde á Y. E. machos anos. Aadrid 24 de 
lüliodems. 

Exmo, é Yll."’® Sefíor 
BLm.® de Y. E. 

Sam.® at.® obseq.® serp.®'" 

Joseph Cornide de Saavedra 
Exerno é Ilmo S.®'' D.® Fr. Aanael dei Cenáculo 
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111."’° y Exmo S.°'‘ 


?lay sefior mio, y mi m.°'‘ fa\jorecedor; desde qae hé 
recebido la altiraa con qae V. E. me honrrò hé guardado 
silencio, hasta poder satisfacer á alguno delos encargos que 
V. E. se ser^ió fiar á mi cuidado p." dar una pequena prueba 
de q nolos eché en obido, y abicndo recibido en este ultimo 
correo en los dos adxuntos papeies la noticia dei establecin 
miento de la R.‘ Iglesia coleg,' de S." Isidro selos remito á 
V. E. p." que satisfega su deseo, asegurandole q segun me 
a\?isa ei can.° que me los ha remitido no hay otro documento 
que pueda aumentar cosa alguna. 

Nro d." i^elchor tiene concluido un dibujo dela estatua 
de cybeles p." V. E. y solo esperamos que se deje p." aqui 
alguna persona de confianza p," rcmitirsclo: Assi este Am.° 
como los outros dos companeros siguen buenos, y agraden 
deciendo la mem.® de V. E. se ofrecen rendidam.*® a su 
disp.°". 

Por aora estamos muy bien alojados p." tome en aluH 
guer una casa en la calle de la cruz, y muy cerca de lesus, 
que es la mejor circunst." que tiene aunque no le faltan las 
sofic.‘°" comodidades, siendo p.® mi la mas apreciable la ya 
dha p.®" poder dizfrutar la agradable compania de nro P.“ 
Sousa, y de los mas Padres discípulos de V. E. que nos 
honrran sobremanera, dizfrutando d." Narciso las Insn 
truccion." dei primero p." adquirir la dei Arabe, en que hace 
progresos. 

No me Sübcede a mi lo mismo con el solicitado códice, 

p. " no hallandose en el archiüo de la Torre do Tombo tengo 
qae contentarme con sacar copia de una traduccion de la 
partidas.® hecha de ofn dei S.°" D." Dionlsyo, la que aun no 
se ha empezado p/ esperar las ordenes de mi Academia, a 

q. " comuniqué not.® de lo ocorrido: No obst.® no se pierde el 
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tpo p.® la literatura portuguesa da macha margen a q." quiera 
dedicarse é conocerla. 


Aora me tomo la libertad de suplicar a Y. E. que se 
sir\)a ofrecerme á su Promsor y nro buen Ara.° como á 
tod.® esos dignissim.® colegas de esa religiosa Casa, y q. 
cuente con nosotros como con los mas agradecidos p.® 
mandamos como puede interin que yo p.*' todos pido á nro 
S.’”' que la importante vida de V. E. m.® a.® Lisboa 27 de 
En.° de 1799 

111.™° y Exmo Senor 
BLm.°deV.E, 
Sum.® rend.° oblig.° ser\).°f 

fosej Corníde de Saüvedra 


P. D. -Hagamc V. E. ei gusto de embiarrae el titulo 
de aq.‘ librito que se publicó en una de las gacetas de 
q Y. E. recibió durante nra asistencia en esa, p.® 
aunque yo lo hé pedido á !\^, me han escrito reconvenidos 
q. no habia llegado la carta, y aunq. tenga repetida la 
not.® no sè si me habre olmdado, y quisiera dor gusto a V. E. 
q lo desea. 

Eu tenho tido carta do nosso Banqucrl, q.° se lembra 
de Yossa Ex.® p.® respeitar á sua pessoa. 


111.™° y Ex.™° 5.°’' D." Fr. Aan.‘ dcl Cenáculo, Villasboas 
ObpodeBeja 
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Exmo Re\Jnio Senhor 


Entregacy ao Daqac a resposta de Vossa Ek a qae 
clle ficoa samaraente agradecido, e dezeja ter ocaziões, em q 
0 possa mostrar a V. Exa. Tenho o gosto de poder participarn 
lhe q finalmente a Rainha fa\)oreceonos com ham h\mÁ de 
Priüilegios maito extenso ainda q elles mais limitados do q 
ham tal acto de generosidade parece q deüia scr, mas como 
há qaem se opoem, tado hé ganhado sobre o vento contrario, 
e he assegurar ancoras e amarras para poder esperar o bom 
vento sem dezandar. Tem chegado ao concurso dos prêmios 
varias memórias, e algúas melhores do q eu esperava, aos 25 
do raez se distribuirão as medalhas, e terei a honra de avizar 
a V. Exa do sucedido, e quando as tres memórias que forem 
coroadas sarão impressas, eu terei cuidado de as remeter a 
Y. Exa. /I Academia Eleitoral de iAanheim, escreveo de motu 
proprio à nossa pedindolhe a sua correspondência e man^ 
dando hum prezente de Thermometros, Barometros, Hygron 
metros, Areoraetros etc. de nova construcção à custa do 
Eleitor Palatino. Entrou por socio A.*" de Alcmbert, e isto 
trouxe consigo húa carta dos Authores da Enciclopédia q a 
tornão a reimprimir, pedindo à Ac. luzes e correcções para 
tudo 0 que respeita a Portugal naquella obra. Tem vindo 
varias cartas dos Paizes mais remotos com propozições à 
Ac. q mostrão assaz a curiozidade q ella tem movido, e a 
expectação em q estão. Athé quem o diria? hum Prussiano 
da Qniversidade de Haia, concorre ao prêmio dc Gramatica 
Filozofica da Lingoa Portugueza. Deos dé vida ao Duque 
para poder consolidàr este monumento das suas luzes e do 
seo amor à Patria. Espero com impaciência as noticias q 
V. Exa me faz esperar das suas tentativas para húa socieH 
dade Patriótica de Agricultura nessa Dioceze. A de EIVas 
vae com ardor e a de Ponte de Lima, mandou já varias 


provas dos seos trabalhos e o Duque lhe fez vir amoreiras 
de Valença, q agora chegarão a Lx.*^ e se lhe remeterão. 
Deos G.^'® a V. Ek como todos lhe dezejaraos, e muito em 
particular este de 

V. Ek 

iAenor capelão e súbdito 



Jõzé Corrêa da Serra 



i 


I 

i 

í 


i 



Exmo Revmo Senhor 


Com 0 maior gosto tenho recebido as cartas com q 
V. Ek se tem dignado honrarme, e o Duque q fica suman 
mente obrigado por tanto amor e parcialidade de V. Ek, 
creio que responderá elle mesmo esta raenhãa, pois q a sua 
saude lho vae permitindo. Jozé Joaquim‘‘da Costa e Sá me 
reraeteo para a Livraria da nossa Academia, as obras de 
Y. Ek, q muito estimey e q sarão hum dos maiores ornan 
mento deste deposito Literário q vae insensivelmente aumenn 
tandose, e de q dou a Y. Ek os maiores agradecimentos. 
Não digo nada da bondade q V. Ek mostrou ao S.^ Freire e 
ao Abade Casti, porq nisso mostrou V. Ek aquelle grande e 
generoso caracter q todos lhe conhecem. Passo a falarlhe em 
hum negocio q há muito tempo q estou para propor a V. Ek, 
mas necessitava antes de tudo ver como a Corte,^se dispunha 
a recebello para não dar passo era falso. V, Ek conhece os 





estabalecimentos das Sociedades Patrióticas para aamento 
da agricaltara e das artes, todos os paizcs da Earopa as tem, 
ç Castella sobretado, em qaazi todas as Cidades grandes, só 
em Portügal fica\)ão para fandár, e tem sido este ham dos 
Projectos favorecidos do Daqoe e para concorrer ao qaal 
V. Ek lembroa sempre em primeiro logar pelas lazes e qoa- 
lidades q todos lhe conhecemos e já o ano passado eo escrevi 
a V. Eia qae o destinavao para fim mais grande qae o de ser 
Acadêmico, h difficüldade era ver como a Corte o tomaria, 
mas agora q com a experiencia de Ponte de Lima e Eivas, e 
tendo a Rainha dito ao Daqae q erâo do seo agrado estas 
associações, atrevome a propor a V. Eia a erecção de húa na 
saa Diocezi, aonde ella pode ser da maior atilidade. A Acoh 
deraia está pronta a concorrer para os progressos de hüa tal 
Sociedade com tado o q depender delia, e o Daqae ao mesmo 
modo. Se V. Eia está lembrado do modo destas associações 
verá qaanto há facil, e qaanto está bem a ham Prelado tal 
como V. Eia dar o exemplo de coaza tão atil, e se V. Eia 
qalzcr lá os planos das qae se tem formado em França, em 
Espaíia, em Italia etc. terei a honra de lhe remeter algõs 
destes planos. Fico esperando o q V. Eia se dignará resn 
ponderrae, e ofcrecendome para todas as ocaziões qae 
hoaver de mostrar qaanto e qaâo de veras soa 

de V. Eia 

iAenor sabdlto e Capelão 
Jozé Corrêa da Serra 

Lx.* 19 de Janho de 1781. 
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Exmo Reviio Senhor 


Recebi na semana passado a carta com q V. Eia se 
dignoa honrarme em resposta do Almanach, por onde vi 
com grande gosto q V. Eia passa com saade de corpo, e 
vigor de alma, D.“ seja servido continaarlhe hüa, e oatro 
para bem de malta gente, e contentamento dos q tem a ventan 
jem de conhecer particalarmente a V. Eia. Os Symmicta Lasin 
tanica de q V. Eia me pede noticias hé hüa collecção de 
papeis, e memórias, e opascalos tocantes a Portagal tirados 
das Livrarias de Roma, no tempo de el Rey D. João o Y e 
anidos em ham corpo q foy de 92 volames, mas q agora se 
acha redazido a 52 e esses assáz maltratados. Estes Livros 
estiverão no Cartorio da Nação em Roma até ao tempo da 
rotora cm q o iáarqaez de Pombal os mandoa vir para o 
Reyno e forão postos nas cazas terreas da Secretaria, atá q 
no anno de àO o Visconde de Ponte de Lima, os mandoa hir 
para a Livraria da Ajada. O iAarqaez de Alorna conserva 
ham catalogo do contendo de toda a collecção, era does voIqh 
mes de qaarto, e por elle se vá o maito q se perdeo nos qaan 
renta volames q se perderão. Este catalogo tinha mandado 
vir de Roma o Principal D. Diogo de Almcyda, A collecção 
continha maitos papeis q agora são inateis sobre padroados 
do oriente e iAissÕes orientaes, c por desgraça ficarão qaazi 
todos os volames q estavão entalhados dessas bacatálas, e 
perderãosc os mais cariozos. Se a Corte qaizesse podia hüa 
pessoa intelligente não só restitair o perdido, mas ainda 
aerecentar coizas q o collector ignoroa, oa por negligencia 
deixoü, q devem ser infinitas pelo q voa a dizer a V. Êxa. 
Dos /Ass. do Vaticano teve tão poaca noticia, q lhe esqaeceo, 
a vida do Infante S. escrita pelo seo Capelão, e q há dos mais 
raros docamentos da nossa hist. q lá exista, e não faz menn 
ção algüa da immensa e preciosissiraa collecção de iAss. e 
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pspcis Portaggçzes, q Monsenhor Vicente Nogaeira q foy 
Prelado na Caria deixoa ao Cardeal Barbarino cajo amigo e 
hospede perpetao foy, c q se conser\)Q na Bibliotheca desta 
caza, aonde a dificaldade de se lerem e copiarem nanca foy 
grande. Isto hé o q posso dizer a Y. Exa, e se for necessário 
fazer diligencias mais particolares estoa prompto para tado o 
q for do serPiço de V. Exa. 

Emqaanto ao monamento q meo Irmão me mandou 
pintado, pareceme pela lembrança q delle me ficoa q erão 
hüas armas dos Vasconcellos, taes qaaes se encontrão em 
antigaas rades sepaltaras e edificios. 

Amenhãa se fecha a nossa Academia com ham disn 
corso do Daq relati\?o aos prêmios q se hão de dar e com 
alguas memórias q se lerão para encher o resto da tarde 
espero q o novm anno comece de outro feitio, porq fiartinho 
de nello seja qual for a razão deolhe agora em mostrarse 
zelozo da Academia, e tanto elle, como o Visconde de Ponte 
de Lima, há algum tempo \)em a todas as assembleas, e facin 
litão por palavra de faturo o bom sucesso dos peditórios q 
se fizerem para este estabalecimento. Aas o q hade vir só 
D.® 0 sabe, e o q tenho visto pelo passado, modéra o calor 
das minhas esperanças para o faturo. D.^ conserve e guarde 
a pessoa de V. Exa como todos temos mister, e lhe dezeja 
mui especialmente este 

de V. Eia 

iAenor Capelão e súbdito 
Jozê Corrêa da Strra 

Lx,^ 30 de Julho de 1782. 


2892 


Exmo Revmo Senhor 


Com a maior satisfação recebi esta ultima carta com q 
V. Exa me quiz honrar, pelas boas noticias da saude de V. Exa 
q Deos seja servido conservar por dilatados annos para bem 
não só dessa Diocesis, mas tãobem de todo Portugal. Vi nella 
com g.‘‘® prazer os progressos da sua escola grega, e não 
duvido q venha a dar de si proveito; já houve tempo em q se 
soube muito, e muito bom grego no Alentejo, mas isso já vai 
bem longe e a gloria de restaurallo hé tamanha como se nunca 
dantes o tivera havido. Os painéis não forão pelo mão tempo 
os não danificar. Cá se vão imprimindo couzas q V. Exa lá 
terá apenas sahirem; hé tudo o q posso dizer lhe de novo, 
porq a nossa corte está tão livre de todo o estrepito, como 
se fora mcya noite, só de tempo em tempo se houve roncar 
alguém; bom tempo para estudare em páz os q tiverem cann 
deya aceza no seo quarto, e azeite para a renovar. Deos 
a Y. Exa por dilatados annos como lhe dezeja de todo o 
coração este 

de V. Exa 

iAenor Súbdito e Capellão 
]ozè Corrêa da Serra 

Lxa 31 de Janeiro 1786. 

P. S.~ Neste instante me chega ás mãos o JAonthly 
review de Londres de passado, e tôpo com hum Livro 
novo a q fazem largos elogios intitulado Ànakcta Hellenica 
T. I. complectens excerpta ex variis oratione soluta scriptori^ 
bus, cum notis Phllologicis atque tabula Geographica, promete 
0 autor hum 2.® tomo de Poetas-preço 7 schelins e meio, 
Se as maravilhas q delle dizem se verificão, merecia servir 
para instrucção dos Ellenistas de Béja. 
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Exmo Revmo Senhor 


O P. Fr. João de Soüza, me mostroa hüa carta de 
Y. Eia, em q lhe mandava comanicarme o projecto em q 
está de desfazerse daqaella parte da soa Livraria q jalga lhe 
hé menos necessária, e q visse se por ventara a Jicad. qaen 
reria adqairir os Livros q V. Eia qaizesse largar de si. Não 
respondi immediatamente por ser o mea voto só insafficiente, 
mas agora despois de ter consalíado os S.*"®® do Conselho, 
posso dizer a Y. Eia, q raaito estimão a lembrança q Y. Eia 
teve de nos noticiar o sea designio e q íicão esperando o 
catalogo dos Livros e iiss. com seas preços, e q à vista se 
regalaráõ sobre a qaantidade delles de q podem fazer a 
adqaizição, tanto pela rezão das forças da fazenda Acaden 
mica, como tãobem porq poderá haver Livros qjá tenhamos, 
porq hé incrivel qaanto a Livraria da Academia se tem 
adiantado por compras e dadivas até da Rainha, desde Dezeran 
bro de 17Q0 atégora. Os vokimes de q se corapoem passão 
de tres mil maito, e raríssimos são Livros de carregação; 
espero q se aamente ainda mais com a troca q Barrois de 
Pariz, e Lachtmans de Hollanda nos propoem e já aceitámos, 
das Horas do P. Loareiro por oatros Livros de Hist. nataral. 
Hé 0 q posso dizer a V. Eia, e qae soa cora todo o respeito 
c atenção 

de Y. Eia 
Criado e Capelão 


Lia 27 de Agosto 1793. 


jozé Corrêa da Serra 
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Ex.^AS.®' 


i^uy S.®*' mio y mi Daeilo* no paedo explicar cl samrao 
gozo qae he tenldo con la may apreciable carta de V. E. cn la 
qae se digna darme noticia dei aprovccham.*® y baena conn 
dacta dclos qaatro Relig.'* de esta Prov.“ qae faeron â esa a 
estüdiar las LengJ Orientales, y las i^athematicas. Ellos no 
podian dexar dc adclantar macho con la generosa proteccion 
de V. E. y la doctrina y baenos exemplos de esa S.*“ Prov.® 
Yo vivire eternamJ® reconocido aios grandes y continaos 
favores, qae debemos ã Y. E. No será el menor vincalo de 
mi agradecim.*" cl amor y estimac." con V. E. honra a mis 
grandes amigos los RR. PP. iAohedanos, y la macha parte 
qae toma en los progressos litterarios de esta Prov.® 
En lo político, y regalar, se haya tambien may floreciente con 
las baenas maximas qae han cstablecido. Yo he concorrido 
may gostoso a sas nobles Proyectos, qaanto han alcansado 
mis faerzas. Nos ane ana antigaa amistad fandada en nataral 
inclinocion, y aagmentada con oficios recíprocos. El mismo 
modo de pensar, la vokintad ana, y anos los fines. Yo debo a 
estos Padres mi tal qaal exaltacion, y por tanto hay los mas 
faertes motivos para naestra anion perpetua, y qae yo mire 
como proprios todos sas adelantamientos, y los de la Prov.* 
vaxo sa llastrado govierno. 

Por estes mismos princípios, y con motivos mas rele^ 
vantes amo, y venero la persona de Y. E. dotada de tan 
sablimes prendas, y qae ha savido ilastrarlas, y a toda naesn 
tra Religion con sas grandes empleos, y la confianza dc sa 
Soverano. lanto esto con sa nobilisima indole nos ôbliga a 
todos los qae pensamos con algan honor, y nos interesamos 
en sa exaltacion a suplicar a Dios continaamente nos con^ 
serve la estimable vida de Y. E. por ra." a.\ Xerez de la 
Front.‘ 18 de Ialio de 1779. P. D. A. N. R.*"® P. Prov.' y 
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Dif.'”' Gen.‘ se servirá V. E. ofrecerme: qaedo de ambos con 
el mayor respeto y fina volantad aspirando slempre a sas 
ordenes, para acreditar mi rendida obediência. 

Ex."'° Senor 
B.L.n.âV.L 

Sa mas rendido obsequioso serv.®'' y capp/® 

Fr. Josef de Qalvez y Teresa 

Ex.n>0 y R mo s_or Qbispo de Bcja D." Fr. n) dei Cenacalo 
Yiliasboas. 
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N. A, R. P. A. Prov.®' c Difinidor G.®' 


As boas noticias, q neste Corr." nos chegarão de Y. P. 
A. R. me tem satisfeito o ardente desejo com q o amo, e 
resp.®. Ea, e o meo grande am.® A. Soledade passamos de 
saade, ainda inão tem faitado trabalho corporal. V. P. A. 
R. tem sido m.*® lembrado nesta Corte com novos íataros 
aamentos. Hans o fazem Confessor de S. iAag.®; oatros iAestre 
do Princepe; oatros Comiss.® G.®' Nacional. Também aqai 
apareceo haa carta vinda de iladrid por Proprio, q dizia q 
V. P. A. R. dentro de seis horas, fizera a Oração ad Fratres 
com tão grande aplaazo, ^ os P.®® do Cap.‘® a qaerem divaln 
gar em todas as Lingoas. Todas estas coazas, oa ainda cada 


húa per si nos fazem m.‘° bem; permita o Ceo o seo camn 
prim.‘® As novid.®® da Prov.® q V. P. A, R. tem participado, 
não tem acrescido mais, do q ser chamado o N. P. A.® 
Comiss.® Provincial ã janta da Inconfid.® hontem seganda f.® 
de tarde 30 de iAaio, e como não pode faiar ao S.'' Cordeiro, 
tornoa lá esta manhãa. Como ainda não chegoa, e o Corr.® 
está p.“ partir, não posso avizar a Y. P. A. R. do fim desta 
dilig.®; mas como forão também chamados os oatros Prelan 
dos fAaiores, presamimos ser determinação sobre Jesaitas. 
Precindindo da paixão de amigo, certifico a Y. P. Tl, R. ^ o 
N. Comiss.® Prov.®’ tem feito maravilhas de acerto, e pradenn 
cia, e q toda a N. Prov.®, exceptoados hans poacos de cegos, 
e de olhos tiriciados, q adorâo o Dagão cahido, està samam.*^® 
satisf.® da mão, q a rege. 

Escrevi p.® o Porto a resp.® do dinr.®; e nada se pode 
consegair desta p.‘®; porq me responderão, q as Companhias 
tinhão espanado os cofres fiscalizados pelos membros das 
mesmas Companhias. Ando agora na dilig.® de q o Abbade de 
S. Bento, q he do Porto, me descabra o caminho de achar 
algam de moderado jaro. Ele aazentoase da Corte por algans 
dias, mas em chegando logo o voa emportanar porq he Am.® 
tem bond,® e deseja servirnme. 

Vieira se recomenda a Y. P. A. R. e ea ao am.® 
Saade, e aos R.*"®® Deos S.' N. dilate a Y. P. A. R. a vida e 
saade, q tanto nos he necess." Peço a saa S.^® benção, e a 
raerce de me considerar 

DeY.P. n.R. 

Agora chegoa o N. O mais obediente sadito, c fiel am.® 
Commiss.®Prov.®'elle 

dirá 0 q aqai falta. Fr. foze de lesas Maria Mayne. 

Conv.‘® de lesas de Lx.® 

Aos 31 deiAaio de 1768. 



Exc."’® Sefior 



hii\ Seílor mio: No hallo palabras para agradecer como 
qaisiera la bondad con qae Y. E. me honra en sa aprcciahle 
carta, qae por aasencia mia de esta Clodad he recihido mai 
atrasada. Por ella se ha acrecentado el amor i la üeneraclon 
qae me grangeó V. E. em Valência mi patria con sa dalce i 
eradito trato mas ha de diez i seis anos. Desde entonces he 
pensado repetidas veces escri\)ir a V. E. ya para ofrecerle 
mis íacaitades en la Corte, adonde pasé llamado por Sa iNagN 
poco tiempo despaes; ya para darle el parabien de los mercH 
eidos honores qae saccesi\)amente han sido conferidos a Y. E. 
por el Rei Fidelisimo en beneficio de sa Nacion. Defiricndolo 
de ün tiempo a otro, se ha pasado tanto sin satlsfacer a mis 
deseos: pero jamas he perdido ocasion de reno\)ar la grata 
memória de V. E., principalmente con el S.*" Bayer, nacstro 
coman amigo, i mi especial fa\?orecedor. La presente comL 
sion de escrmir la Historia de America, en \?ista de qaantos 
docamentos paedan hallarse, me facilita el gasto de desahogar 
mi corazon con Y. E. cara a cara: i este deseo ha tenido mai 
grande parte en mi rcsolacion de pasar a Portagal. Pensava 
poderio hacer en este mes: mas no me lo permite el establcn 
cimiento de an Archivo general de índias en la Casa Lonja 
de esta Cladad, qae a impalsos mios i segan mis ideas ha 
resüdto hacer S. iA.** Espero brevemente las ordenes necesan 
rias para poner las cosas en tal estado, qae paeda continaarH 
las con acierto qaalqaiera otro qae mesaceda en este encargo. 
Creo disfrataré el favor qae tan generosamente me ofrecc 
V. E. laego qae pase la Quaresma. Entretanto me ofrezeo 
todo al servicio de V. E. rogando al Sefior g.‘ sa vida m.' a.” 

Sevilla a 5. de Febrero 1785, Blm." de V. E. 

S.iA.S, 

Exc."’° S.’’ Obispo de Beja. fmti Mãoz 
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Exc.*"® Senor 



iAül Senor mio: Ia escrivi a V. E. qae pasada la Qaan 
resma dispondria ml viaje por esa ejadad. Estoi en lo mismo, 
aanqae me detendre alganos dias mas para dejar las obras 
dei Archivo general de índias en tal estado qae con ona insn 
trüccion paedan acabarse con todo acierto, conforme alas 
ordenes qae tengo de la Corte. Paede V. E. comanicarme 
las sayas con brevedad, si algana cosa se le ofrece de 
este pais. 

Estimo macho la visita qae en nombre de Y. E. me han 
hecho an Clérigo, i los dos Religiosos portadores de esta. La 
bondad de V. E. se extiende a todos, i yo tengo ana singalar 
complacência en oir los favores qae reciben de Y.E. qaantos 
van aí, especialmente con motivo de Ordenes. 

iAe repito todo de V. E. caya vida raego al Senor 
g." m.“ a.'. 

Sevilla 17. de iAarzo 1785. 

Blm.» de Y. E. S. ÍA. S. 
luan Muhoz 

Exc.*"® S.'" Obispo de Beja. 
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Exc."® Scnor 



m Scnor mio; Doi o V. E. mil gracias por los oíiclos 
de amistad i bondad con qoc rac ha honrado cl S.' D. nantie 
Pereira Vianna de Lima, pcrsona en qaien hc reconoc do cl 
caracter de los amigos de V, E. Sa nisila me dio ano de los 
mejores ratos qac jamas he lenido. No menos ogradezeo a 
oíerta de comanicarme la laz necesaria para mis inoestlga- 
ciones, qae ha hecho ¥. E. al S.' Erabajador. Siempre confi 
salir apro\}ccbQdo de este Reino por el fa\)or de V. po 
cü^a íida i prosperidad hago a Dios mis \Jotos. 

Lisboa a 20. de i^ayo 1785. 

Exc."’° 

Blm.° de Y. E. S. 71. S. 
líian MuHoz 

Exe."*® S.*" Obispo de Beja. , 



Exc."'° Sciior 


nai Sefíor mio: La apreciable de V. E. de 27. dei prew 
sente me ponc de manifiesto sa amabilisimo corazon, esc 
corazon tan tierno, tan amante, tan atractiüo, qae no paede 
menos de caatbar ias \?olantades de qaantos por sü fortana 
llegaen a conocerlo. Yo no sé resistirme a tanta fineza; i nada 
desco tanto como qae Y. E. este cierto de mi agradecimiento, 
i de qae soi sap todo todo: persaasion qac confirmarán 
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qaantas experiencias se sir\?a hacer Y. E. de mi amor cn sa 
obseqüio i sermeio. Los mismos sentimientos tenia antes de 
aora, emanados ya dei dalcisimo trato qae to\}e an tiempo 
,con Y. E., ya delas \?occs de machos Espaiioles a qaienes 
Y. E. tiene obligados con sos fa\)ores i honras, I crea Y. E. 
qoe sa nombre i memória es i sera siempre de samo aprecio 
i Dcneracion en Espana. Por mi parte no dire mas, sino qae 
el deseo de m a V. E., de comanicarlc mis ideas para mejOH 
rarlas, i de disfratar sas riqaezas literárias, fac an motiw 
principalisimo de mi \?enida a este Reino. Yo he tenido la 
cülpa de no haver ya satisfecho a mis deseos, porque no 
escrivi a V. E. en los dias qae preparava la marcha de Sevilla. 
Tias repito qae visitaré a Y. E.; i lo haria desde laego a no 
esperar de un dia para otro al S.'' Conde de Fernan Nanez, i 
estarse practicando las diligencias para qae se me franqaee 
el Archivo de la Torre do Tombo. 

Oigo qae en la Tlesa Censória se conservan los Tlss. 
qae faeron de los lesaitas, 1 qoizá entre ellos havra alganos 
sobre asantos de America. Espero de Y. E. qae si entre los 
Sefíorcs de aqael Tribanal hai algano de sa confianza, le 
escrivã recomendandome. 

El S.'' D. Antonio Tlayans Canonigo de Yolencia, digno 
hermano dei difonto D. Gregorio, qoe me ensenó, distingaio 
i honró macho con sa amistad i favor, me inclaye la adjanta 
para Y. E. 

Dios N. S. g.® a Y. E. m." a.® como d.° Lisboa a 31. de 

nayodei785. 

Exc.™° Senor 

Blm.o de Y. E. sa af.*"® S.®'" 
Jaan Mum 

Exc."’° S."" Obispo de Beja. 
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Ex.*"® Senor 


Moi Senor tnio: En efecto no han salido fallidas mis 
esperanzas acerca de los socorros qoe Pine a basear en este 
Reino para mi Historia. El Archivo de la Torre do Tombo 
prodace bastantes docamentos atiles, especialmente en las 
matérias qae Io han sido de discncion entre las dos homr» 
qaias desde los prlmeros descabrimientos. Espero tambien 
aproücchar reconociendo alganas Bibliotecas, 1 los Papeies 
de ciertos eruditos qae se ofrecen con egemplar franqaeza. 
Sobre todos me ayadará el S.'' Hbate Corrêa, hombre de sÍoh 
galar mérito por sa instraccion solida, sa incesante aplica« 
cion, I sa amabilisimo trato. Ojalà íaesen favorecidas dei 
Pábllco süs importantes ideas, para qae con todos los aaxÍH 
lios necesarios padiera redacirlas a egecacion con menos 
trabajo i perdida de tiempo. 

El sageto de qoien me babla Y. E. no es Aarqaes de 
Klgarinejo ni de flrandiga, sino an Marqaes de Comedia. En 
dias pasados se representó el Acto altimo de sa fabala en el 
palacio dei Rocio. Tavo noticias de sas habilidades el S.’' 
Embajador, i le mandó comparecer, a pocas pregantas dcs« 
cabrio qae ni era i^arqaes, ni Cavallcro, ni Oficial. UrranH 
cóle por sas mismas manos la insígnia de la Orden de 
Santiago, 1 le hizo qaitar la espada i el uniforme. Laego le 
mandó dar an vestido, i el valor de la plata, 1 le despachó 
con apercibimiento qae dejase la tierra dentro de 24. horas, 
0 le haria castigar. M dia slgaiente se presentó de lato la 
narqaesa Cómica, diciendo ser mager legitima de aquel 
heroe, i este hijo de an semkirajano de Aadrid, i descPH 
tor de an Regim.^® a qae havia sido destinado por vago 1 
mal entretenido. Aanqae no parecio ella mejor qae ól, 
llevó carta para qae sa marido faese indaltado i admitido 
en sa Regimiento. 


El S.* Embajador renaeva freqaentemente la memória 
de Y. E. con mai especiales maestras de respeto i estlmaclon, 
ftlcanzole el hechizo con qae Y. E. sabe caatlvar los 
corazones. El mio es todo de Y. Ê. caya vida i prosperídad 
qaiera el Senor acrecentar dilatados afios. 

Lisboa a 28. de Janio de 1785. 


Blm.“ de V- E. 
sa af.”® 

Imn jS/® Mühoz 

Exc.™® S.®** Obispo de Beja. 
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Exc."'® Senor 


?lüi Senor mio, i de mi mayor estimacion: cada carta 
de Y. E. me acrecienta indeciblcmente el deseo de sa amable 
compania. Ojalá padiera ser tan larga quanto yo qalslera, 
qae no creo llegaria el caso de verificarse la paslon signlfin 
cada por la palabra soidade, o saudade. Veo en las expren 
siones de V. E. an corazon hecho para la amistad verdadera, 
fenomeno rarisimo his praesertim moribus atque temporP 
bus; i jamas me hartaria de disfrutar tanto bien. Tecum 
viveve amem, tecum obeam libens. 




Ya presto despacharé aqai segnn mis conjctnras. Por 
toda la semana qae \)iene' qoedará sin dada cüacaada la 
Torre do Tombo, donde íie hallado los papeies que V. E. dice 
ha^er \)isto acerca de Aaluco: son cn buen numero, i machos 
de ellos importantes. De otras matérias relati\)as a ml propo- 
sito hai poco, mas no obstante fecimus operae pretium, 
Entre Particulares hai tal qual iYs. generalmente posteriores 
al Reinado dei Eraperador Carlos 5.". hl descuido de nuestros 
abuelos se anadio la desgracia dei terremoto, en cuyos InceiiH 
dios perecieron tantas cosas buenas. En Io que queda de este 
mes pienso acabar de satisfacer mi curlosidad, i al instante 
disponcr el \)iaje. Pareceme bien, segun dijo V. E. al S. 
VIanna, ir por Setúbal a Alcazer, i de alli en caballos a 
Beja. H\?isaré a V. E. por darle gasto, pldiendole al raismo 
tiempo que nada disponga quanto a comodidades de üiaje. 
Soi naluralmente robusto, i no procuro ni amo delicadezas! 
fuera de que para dos o tres dias todo sobra. 

El SP de Brito, pariente de V. E. se me ofrecio espleoH 
didaraente, fa\)or a que estoi mui agradecido: tarabien lo 
estoi por la recomendacion al S. D. Entonio Pereira, quien 
ya me fawrecia de antemano. El Duque, el Abate Corrêa, i 
otros muchos me honran i fa\)orecen sobre ml mérito. Como 
quiera hustaré a este lugar los dias que pudlere, por pasarw 
los mas a mi satisfacclon con V. E. cuya salud i \?ida ruego 
al Senor g.® m.® a.® 

Lisboa a 6. de Agosto de 1785. 

Blm.“deV.E. 

Su aL'"“ 


Exc.™ S.*'*' Obispo de Beja. 


/. Munoz 
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— Exc.™® Senor 


M Senor mio: LIegué felizmente a:csta Corte el 2. dei 
presente. Ordenadas algunas cosillas pasaré a presentarme a 
los SS. Ministros en el Escoriai un dia de estos. Luego boL 
wrí a disponer los materiales para empezar mi obra. V. E. 
me dara grande complacência en experimentar mi \Jolantad 
agradecida a sus fa^jores. I no dudo me cumpla Y. E. Ia 
palabra dc \?alerse de mi para quanto se le ofrecicre eh 
este país. 

El S.' Bayer ya está aqui: estima macho las expresion 
nes de V. E., i me manda deboloerlas finisimas. Aora 
emprende Ia reimpresion de la Biblioteca \?etas de D. Bicolas 
Antonio, emendandando [sic] algunos errores dei texto, e 
ilustrandolo con algunas notas bre\)es. Piensa este acabada 
i publicada la obra antes de un afío; i juntamente saldra la 
Biblioteca nova, que ya está Imprcsa. 

Mi companero D. Vicente Blasco saluda a V. E., i se 
ofrece a todo su servido. Hablé en Eivas con el S.' Capitan 
Sequeira, a quien devi mui finas expresiones, 1 la diligencia 
de pasar un cajon mio de libros i Papeies. Sirvase Y. E. 
hacerle presente mi reconocimiento. 

Mis saludes al Hermano, al P. Autor de la Historia 
eclesiástica dei Algarbe, i a toda la familia de Y. E. de que 
yo haria parte con mucho gustoi Tambien a todos los Sehores 
que me honraron i íavorccleron. 

Díos g.® a Y. E. m.® a.® Madrid a 7. de Oct.® 1785. 

Blm.odeV.E. 
su af.'"° serv.''*' 

Imn Muàoz 

Exc."'" S.' Obispo de Beja. 
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Exc.®® Scnor 


Mai Senor raio: Deseando escrbir a V. E. con algan 
espacio, he guardado silencio tanto tiempo, por tenerlo mui 
escaso i ocupado. Sobre el gra\?e peso de ordenar, reconocer 
i digerir los materiales que tcnia juntos, i de\)orar la enorme 
cantidad de libros necesarios para disponer mi historia, se me 
han anadido algunas otras comisiones reservadas, que es neccH 
sario desempcnar sin dilacion. Consuelome con que se trabaja 
en cosas utiles al bien comum, i con que se estima el trabajo. 

Para dar cuenta al Rei dei fruto de mis viajes, i de mis 
ideas en orden a la Historia que S. ?1. puso a mi cargo, hice 
cm breve escrito, el qual embié al S.' Conde de Fernan Nunez, 
suplicandole dirigiese copla a V. E. segun Io que me responH 
dio, pa rauchos dias que Y. E. devio de leerle, i celcbraH 
ria fuese de su aprovacion, o me advirtlese lo que tuviere por : jf 

conveniente para mi aprovechamiento. El Rei se ha mostrado 1 

satisfecho, me ha indemnizado de todos los gastos que tenia 
hechos, i adernas me ha consignado una cantidad anual para j 

compra de libros i otros gastos extraordinários. Quieren que 1 

se calle esta grada mientras no se da al publico alguna parte .3 

de la obra para quitar ocasion de que se exaspere la embidia. ; [ 

Callese enhorabuena, pero sepalo V. E. que como tan favorcn ■ 

cedor mio toma parte en mis satisfacciones. 

Hace dias que el S.' Bayer me encargó escrivlr a V. E. 
que le embiaria la Paleografia de Rodriguez, 1 tambien otra 
que salio posteriormente dei P. Hndres de Cristo Escolapio. 

Acerca dei Geografo Nubiense desea saber, de què edicion es 
el de V. E., porque tiene una duplicada; i siendo la que a V. 

E. falta, se la embiará. Yo procuraré entonces embiar la 
instruccion sobre estúdios de los Carmelitas Delcalzos hecha 
por mi companero D. Vicente Blasco, quien saluda cordialn 
mente a V. E. Y tambien hare por cumplir con el S.* Oliveira; 


a cuyas ordenes, i demas SS. que me honraron en esa Ciudad, 
me ofrezeo mui deveras. 

Aora trasladaré aqui la inscripeion que ofred deí S.' 
Campomanes puesta en una fuente dei Prado de esta Corte. 
V. E. vera por ella el gusto de este hombron, que bastó para 
componer tal obra con la ayuda de un sobrino suyo que ície 
Colegial en S. Clemente de Bolonia, donde segun el Tio se 
hizo un grande humanista. Por este raerlto, i los de Nuestro 
S.' Jesu Cristo, fue colocado bien joven en plaza dei Consejo 
de Navarra. Eccillam 

D. on. 

Regnante Carolo III. 

Hispaniarum Tndiarumque 
Rege Cathoüco 
Ex Senatus Consulto 
Aquas duci fontibusque 
Immitti ad salubritatem 
cursus publici 
Arboresque irrigandas 
S. P. Q. iAadridensis 
Pecunia conlata 
curavit D. D. 

ÍADCCLXXX. 

Bonaventura Rodriguez 
Architectus urbis 
Opus moderabatur 

Regnante.,. Rege, Cursus publici, Architectus urbis &c &c, 
V.E.me dio palabra de mandarme lo que se le oíreciese' 
de este país: Yo estoi deseosisimo de ocasiones en que acrcn 
ditar mis deseos de complacer i servir a V. E. cuya vida g.« 
Dios m.*' a.* Aadrid a 28. de Febrero 1786. 

Blm.'’ de V. E. 
S.ÍA.S. 

Exc.*"® S.' Obispo de Beja. kan Muiloz 
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3325 Wea dç la obra cometida a D. Jaan Baa.‘« Aonoz, 
Anexo [ dei cstüdo dc ella. 


IM pensaraiento es dar la historia general da America, 
completa en todas sos partes, aatorizada con docamentos 
originales. Qna historia donde se halle anido lo moral i lo 
fisico, cspiritoai i lo temporal, lo ci\)il i lo literário, con todas 
las anexidades de estos extremos: los qoales verigan a enlan 
zarse con tal orden, qae ona variedad, capaz al parecer de 
prodücir confasion, contriboya en gran manera a la hermon 
Süra dei coerpo, sin qoe este pierda nada de sa onidad. En 
ningana historia m tanta conexion entre los mencionados 
extremos quanta en la de America. La causa principal de 
nuestras conquistas fue la propagacion de la Fe. La distancia 
i extension enorme de nuestros descubrimientos i colonias 
dio increible aumento i luz a la naícgacion, al comercio, a 
la Historia natural, i Geografia. La indecible multitud de genn 
tes nuevas, su di\)ersidad en goüierno, religion i costumbres 
dio campo a mil curiosas observaciones, i obligó a meditar 
una legislacion, i cierta forma de Republica sin egemplo, que 
dejando por un tiempo parte de la forma i de los usos antin 
guos, condagese sua^emente los Americanos a la cultura 
Espanola. Como los Naturales de su idolatria i barbarie 
fucron rcducidos a la policia i Religion üerdadera, no menos 
modaron forma sus dilatados terrenos, \?ariado el aspecto de 
la naíuraleza con nae\)o cultino, nueoos animales atiles, 
nueüas sementeras i plantaciones. De ai frutos i comércios 
interesadisimos, que encendieron la codicia i la embidia de 
otras naciones Earopeas: por donde \)inieron a ser Ias índias 
occidentales cl obgeto de todas, i un grande mobil de sus 
operaciones. A tantas miras, i otras muchas que ai presente 
omito, es necesario satisfacer en la Historia general de 
America. 

Por poco que qualquiera medite echará de ver la 
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importancia de Ia empresa, 1 Ia suma dificultad de acabaria. 
Quando concibi la idea, se me ofrecieron gran numero de 
obstáculos insupcrables a primera vista, i otros machos deSH 
pues en el proceso de mi trabajo, capaces a la verdad de 
amedrentrar al hombre mas docto i laborioso. Contribuía a 
acrecentar mis temores el no haver hallado yo en tan imensa 
copia de historias, publicadas desde la mas remota antiguen 
dad, ni una sola que Ilenáse mi pensamlento: i esto aun en 
Reinos i provindas particulares, cuya extension se sabe lo 
que es respeto de mi obgeto, que es la raayor parte dei 
globo, i aun todo él si bien se miran sus conexiones. Pero 
siempre ha levantado mi animo el pensar, que en toda obra 
cs bien proponerse la idea de lo perfecto, i aspirar a ella 
hasta donde permita la matéria i el talento. He considerado 
tambien que el trabajo improbo i constante lo vence todo, i 
que es obligacion no perdonar a trabajo algano por satisfan 
cer aios altos desígnios dei Rei N. S. 1 de su sabio Ainistro, 
por cuyo favor se han allanado ya muchas dificultades, i 
tengo grande esperanza que logrará Espana una cosa que 
acredite e asegure sus verdaderas glorias sobre fundamentos 
solidisimos i superiores a toda embidia i cavilacion. 

El examen de lo que hasta hoi se ha escrito en la 
matéria me sugirio la idea de hacer en la Historia lo que en 
diversas ciências han practicado aquellos pocos que han 
merecido el norabre de inventores o restauradores, Quiero 
decir, ponerme en estado de una duda metódica, observar 
prolijamente todos los particulares, hacer generales induccion 
nes, cimentar princípios solidos i fecundos, de donde nascan 
todas las proposiciones que constituyen un perfecto sistema. 
En toda matéria cabe en cierto modo esta analisis, medio 
ünico de aclarar verdades obscurecidas, i dehallar i demonsn 
trar otras de nuevo para ensenanza comun i utilidad dei 
genero humano. 

Para conseguir tan dignos fines, para cerrar de una 
vez la boca a tantos emulos 1 maldicientes apasionados, para 
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hücçr inescüsable sa ignoranda, era necesario tomar la cosa 
de raiz, acadir alas faentes, i proceder en la in\?estigacion de 
docümentos incontestables, como si nada se hü\jiese escrito i 
püblicado, i criar, por decirlo asi, nae\)amente la historia. 
Con esta mira reconoci los Archiüos de esta Corte, i faera 
dei Registro general existente en la Secretaria dei Pera, apen 
nas halld papel de importância tocante aios primeros tiemn 
pos. Recorri al de Simancas, i no bien me hama internado 
en sa reconocimiento, qaando se me presentó ana mies 
copiosisima, pero tan embrollada i desordenada qae parecia 
moralraente imposible evitar la oscarldad i confazion en los 
apantamientos i extractos, a menos de preceder an prolijo 
escrotinio de aqaella gran mole de papeies, separar los atin 
les, i ordenarlos por tiempos i matérias. Este medio, aanqae 
anico para disponer fractaosamente de ana vez tanta copia 
de materiales, era impracticable sin caasar an trastorno, 
escandaloso en las ideas de alganos, i qae sin dada haviera 
ocasionado qoerellas i reyertas mai agenas de mi nataral. 
Por otra parte veia, qae ir distratando legajos compaestos 
de papeies inconexos, era consarair la vida (i aan si ella 
bastava) en hacer ana selva confasa, la qaal no padiera 
redocirse a memórias históricas, sin gastar en la separacion 
macho tiempo, i pasar casl tanto fastidio como el qae yo he 
devorado. Aientras meditava el mejor método posible, extran 
cté los legajos llamados de Patronato Real, donde entre 
machos docamentos correspondientes al titalo, los hai en 
baen namero de todos generos i tiempos hasta mediado el 
reinado de Felipe Segando. Sapli esta falta con an indice. 
Lücgo más persuadido dela necesidad de hacer colecciones, 
tomado ya raayor conocimiento delos papeies, los dividi en 
clases, i en dos veces separé todos los mas importantes. Clltiman 
mente recogi qaanto qaedava de atil entre los de Indias; 1 aan 
de los de Gastilla reconoci todos los tomos de Registros, todos 
los legajos de Peticiones i flemoriales intitulados de Camara 
hasta el establecimiento dei Consejo de índias con Presidente 


i Flinistros propios en 1324. Diligencia necesaria en los anos 
anteriores, por no estar entonces los negociados con la sepan 
; racion qae despaes. Tambien en lo de adelante recarri a los 

papeies generales dei Reino siempre qae convino tomar luz de 
ellos para ilastrar mi material lo qual sucede particülarmente en 
í pantos de pretensiones con la Caria Romana, i competências 

entre las potestades temporal i espiritual, en qae ofreccn 
cosas cariosislmas los sucesos de America, 
i No sere molesto en ostentar mi trabajo, qae ala vern 

dad ha sido grande i pesadisimo. Solo dire que aanqae el 
gran camalo de papeies parecia exigir maclias manos, i lar¬ 
gos tiempos; no por eso me aceleré, ni desfloré los docamen^ 

; tos: detaveme en cada ono qaanto crei conveniente, obsern 

vando el festina lente de los antigaos. Hice por mi mano 
j apantamientos i extractos, mas o menos individuales i menoH 

dos, segan la importância de la cosa. iAe ayadá de tres 
f escrivientes continaos para sacar copias delo que convenia 

tener ala letra, las qaales se cotejaron con exactitad. Estas 
diligencias seguidas con teson i constância, sin intermision 
de dias, i empleando cada dia quantas horas han permitido 
mis fuerzas, me han producido en dos anos i medio tanta 
copia de boenos materiales, qaanto yo misnio estava mui 
distante de creer asequible. 

Quanto mayor era el trato qae prodacia el Archlvo de 
Simancas, tanto mas empeno tomava en camplir cl proposito 
de llenar la historia con docamentos. Asi determine visitar 
los Archivos i Bibliotecas de las ciudades donde havia pron 
babilidad de hallarse papeies conducentes al íin propaesto; i 
I cogi no poco fruto en Salamanca, Toro, Falência, Burgos, 

E Tolosa de Quipuzeoa, S. Sebastian, i Bilbao. La historia 

• moral de Nueva Espana por Fr. Bernardino de Sahagan, la 

; Coleccion de papeies dei 11.’"° Gasca, sas hechos doctamente 

. escritos por Celvet de Estrella, la Historia de iTarta i N.° 

í Reino de Granada por Fr. Pedro de Agaado, la segunda i 

í tercera parte de los Elogios i Elegias de laan de Castellanos; 
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qaalqaiera dç estos escritos (sin contar otros moi precion 
sos, tambicn inéditos i desconocidos, parte qne he traido 
conmigo, i son once tomos, i parte qoe espero vçngan 
a sa tiempo con el faüor de S. !\.) paga soficientemente todos 
mis \)iages. 

Los extractos, apantamientos, i copias qne hasta hoi 
he adqüirido componen diez i ocho tomos en íoiio de razon 
nable volamen. En once \?a por serie cronoiogica Io tocante 
a los Reinados de los Reyes Catolicos 1 dei Emperadon esto 
es desde el desccibrlmiento de las Yndlas occidentales en 
1492. hasta fin de 1555. i princípios de 1556., qnando el S5 
Felipe IL, por renancia de sü aagnsto Padre, sncedió en sas 
dilatados domínios, excepto solo el Ymperio de Alemania. 
Hai al fin algana cosa de anos posteriores para perfecta 
intelligencia dei altimo estado de las Yndias en la parte qne 
aora me he propaesto escrlüir, i enlace dc ella con el 
signiente Reinado. Los oiages maritlmos hechos por los Espan 
noles en todo el sigio 16.1 princípios dei 17. se inclnyen en 
dos tomos. Otro tomo comprehende varias descripeiones 
geográficas, de las qnales tengo adernas separada nna prcH 
ciosa coleccion en Simancas para qne se traigan de orden de 
S. A., i tenerlas presentes al tiempo de escrioír. Los extra« 
ctos de los Registros generales hasta la mnerte dei Rey Calon 
lico, de los papeies de Patronato Real de índias, i de Ias 
Residencias;i visitas por todo el Reinado dei Emperador, 
van en otro tomo. Se anaden tres mas iYiscclaneos sobre 
nsos i costnmbres, Historia natnral, noticias relativas a 
diversos varones ykistres de Yndlas, papeies no redacidos a 
época, ni clase determinada, vários apantamientos etc. 

Con lo qne llevo adqnirido, tenlendo a mano el resto 
de Registros generales de la Secretaria dei Perd, i los prin 
mitivos dei Consejo, qne deven traerse de Simancas, jnntaH 
mente con la indicada coleccion geográfica i algnnos otros 
docnmentos agregados a ella. Con este aparato digo, tengo 
materiales casi snficientes para llenar la Historia, i fann 
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daria toda en docnmentos incontextables. Y no dndo qne 
acabado el reconocimiento de los flrchivos i Bibliotecas de 
Sevilla i Cadiz, i demas cindades de Ias Andalncias, con los 
socorros qne snministra esta Corte se completará la matéria 
de todo pnnto. Estas diligencias regnlo por obra de nm ano; 
pasado el qnal espero en Dios dar principio a formalizar la 
Historia. Qnando saldrá a Inz? Nadie se interesa tanto como 
1/0 en la prontitnd, i ofrezeo ganarel mas tiempo qne pndiere 
con nna aplicacion constante. Pero sat cito, si sat bene. La 
Patria exige de mi nna obra digna de sci grandeza, i niOH 
gana cosa grande se ha hecho bien en poco tiempo. Conviene 
proceder con madnrez a fin de poner la verdad en toda sti 
Inz 1 disipar las nleblas, qne para obscnrecerla han opnesto, 
bien sea Ia pasion o la ignorância, o la malicia. El artificio 
principal ha sido desfignrar los hechos, omitiendo lo qne no 
acomodava, i plntandolos solamente por la parte odiosa. Io 
jnzgo q, para coiifnndir la embidia, acallar la maledicência, 
desvanecer la preocnpacion i desenganar al mando no es 
menester mas arte qne examinar, i proponer los objetos por 
todas sns haces, i referir las cosas simplesmente, como son 
en si, sinqne sea necesario callar, ni disimnlar nada, segnn 
plensan no pocos mal instrnidos en la matéria. Y este 
es mi proposito en cnmplimiento de aqnella lei impnesta 
al Historiador: Ne quid falsi audeat, ne quid veri non 
audeat, 

iliadr. a 28 de Nov. 1783. 
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! 3325 
Anexo 


Laego q. S. h. se digno mandarme q. esçri\jiese la HíSh 
toria gen.' de America, me dediqaé enteram.‘® a desempenar 
tam honrosa conflanza. La atenta Icctara de ios mas faraon 
sos Historiadores me hizo ver q. nadie la havia tratado en 
todo sa lleno, ni con ei método y dignidad debida. Todos los 
mas se han ocupado en difcisas narraciones de hechos q 
püdieran omitirse, o debieran describirse con brevedad: los 
asantos de mayor importância, o se pasan por alto, o se 
tocan ligeramente. Y lo peor de todo es Ia obscoridad y 
confasJon q. en los pantos capitaies de índias ha introdacido 
la enorme variedad de pareceres sostenidos con todo cl calor 
de las pasiones exaltadas. Desde q. se halló el naevo mando 
por los Reyes CatoIicos empezaron a embidiar à Espana la 
gloria dei dcscabrim.t°. Creció laembidiasegan se iban acrcn 
centando nuestras colonias y conqaistas: ni Ia dilatada serie 
de casi trescientos anos ha bastado para aqaletar aqaella vil 
pasion. Aon en este siglo qaando tanto se precian de FíIosoh 
los, de no admitir, ni proferir nada sin examen, es comanin 
slmo entre los estrangeros hablar de naesíros hcchos en 
mcTica sin consaltar la razon, copiando sin descernimiento 
lüs declamaciones^antigaas de hombres ligeros y apasionan 
dos. Alganos espanoles, por el contrario, con mas zelo insn 
íraccion y jaicio, han opaesto otras declamaciones, en Ias 
qciales si bien han demonstrado facilmente laipreocapacion v 
ligereza de ios maldicientes, mas ni aan han sabido íhacer 
ana camplida defensa, ni aun en los pantos q. tiencn"razon 
han acallado la malignidad: este es por lo coman el saceso 
e sas escritos criticos y declamatórios. Por lo qaal sigaiendo 
a letra y ,el espirita Ide la R.> orden y conformandome con 
as^sa ias mtenciones dei Rey N.° S.- me propase escrivir 
ana Historia digna de este nombre y de la laz de estos tiemn 



pos.Yn escrito donde se via la verdad demonstrada, e proH 
paesta con paz, simplicidad y candor es bien ricevido de 
todos, disipa las.nieblas de la pasion, e Ignorancia y írianfa 
de la embidia y de Ia obstinacion. 

Las hazanas de los Espanoles en el naevo mando 
obscarecieron las de todos los Heroes de Ia entigaedad. El 
aamento q,‘ recivió alli Ia Religion Cristiana por el zelo de 
naestros iYonarcas y por los afanes Apostolicos de los Santos 
Varones q.‘ embiaron a propagar el Evangelio, no ha tenido 
Igaal ni semejante desde los tiempos immediatos a Jesa 
Cnsto. El Codigo de Leyes promalgadas en los tres primeros 
reinados despaes de la Conqaista para el baen govierno de 
aqaella vasta y complicada repablica es el monamento mas 
precioso de la hamana sabidaria. La Agricaltara, la Metalarn 
giô, la Navegacion, la Geografia, la Historia nataral y moral, 
el Comercio y otras artes y ciências faeron acrecentadas 
incrciblcmentc por Ia industria de naestros navegantes Desn 
cabridores y pobladores. Los grandes intereses de anas CoIoh 
nias dilatadisimas sobre qaanto se havia visto Ilamaron todo 
la atencion de los Gavinetes dei antigao mando; por donde ei 
mando naevo y la Corona de Espana sa legitima poseedora 
vinieron a ser el primário obgeto de la Politica aniversal. 

Estas y semejantes glorias de naestra nacion son ciern 
tas y estan apoyadas en docaraentos saperiores a Ia misma 
embidia. Pero estos docamentos estaban sepultados, derraman 
dos y confundidos en vários archivos de la Peninsala, tanto 
q.® era menester an trebajo imenso para descabrirlos, y sacarn 
los a la clara laz. Alentado con el favor de S. K arrostré h 
tan molesta y prolija investigacion sin perdonar a gastos ni 
incomodidades, Examiné ante todas cosas Ios Archivos de esta 
Corte, y echando menos los papeies antigaos pasé al general 
de Simancas adonde se havian condacido en diferentes veces. 
Las grandes riquezas q.® alli encontré me hicleron esperar q.® 
podria escrivir ana obra toda naeva y originai. Desde Slmann 
cas vlajé a los principales Pacblos de Castilia, Navarra, y las 




PrOüinciâs Bascongadas, deteniendomç en cada ano d ticmpo 
neccsario para disfratar qaanto sc hallaba de atll. Lo mismo 
hice despacs en los qaatro reinos de Andaíacia. Rgotados los 
archi\Jos ^ Bibliotecas de Espana pasé a Portagal, donde 
reconoci prolijam.*'" la Torre do Tombo, y otros Archivos y 
Librerias de la Corte y otras Clüdades. Igaal diligencia pran 
ctiqüé a la íenida por Estremadara. Slempre he llc\?ado 
conmigo dos Escriüientes habiles en d conocimiento de 
caracteres antigaos, q. no han cesado, nl cesan de trabajar, y 
a las tJcces han sido menester hasta seis. Por este medio y d 
de alganas correspondências literárias he logrado acabar con 
feliz süceso mis üiages en qaatro anos y medio. 

Ya en d dia he perciüido de mis trabajos an frato 
copiosisimo, y logrado completar los materialesdela obraen 
la parte mas obscara y difícil y al mismo tiempo la mas 
importante. Tal es sin dada la epoca q.“ corre desde el descoH 
brimiento hasta el reinado dei S."' Felipe 2." De toda ella 
poseo ün Cümalo tan grande de papeies q.® bastan por si solos 
para llenar la narracion histórica con sas di\?ersos incidentes 
y afiansar la \?ei"dad de todo con invencibles praebas. Solos 
los extractos, apantamientos y trasantos literales hechos y 
cotejados por mi pasan de treinta tomos en folio. Apenas hay 
\)8ron ilüstre en la Historia de qaien no tenga cartas, inforn 
maciones y otros instramentos originales o competentem.'^® 
aatorizados: de alganos de ellos en tanto namero q.® sin otro 
aaxilio padieran descridrse sas hcchos sin interrapeion. Los 
procesos nolaminosos de pleitos, residências, y \}isitas consern 
vados en Simancas y en la escrinania de Camara aclaran 
notablem.*® los sacesos principales de los Descobridores y 
Conqaistadores. De las Pro\?isiones, cedalas y demas ordenes 
emanadas immediatam.^® de los Soberanos y dei Consejo 
Sapremo de índias, permanece y está a la mano en la Sccrcn 
taria dei Pera la grande coleccion de registros generales. No 
es menos estimable la Janta de Descripeiones Fisicas y iAoran 
les de machisimas Provindas y Poblaciones de America, 
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hcchas la mayor parte con aaíoridad pablica en el ticmpo y 
por mandado de Felipe 2.® q.® entresaqaé en Simancas y a 
peticion mia mandó traher S. iA. a la Secretaria dei Despa^ 
cho Üniversal de índias. Relaciones de viages por mar y 
tierra, de conqalstas, asientos y otros hechos particulares, o 
cierta serie de ellos escritas por testigos de vistai capitalan 
ciones para descobrir, poblar, establecer diversos ramos de 
indastria: ideas de govierno y economia politica, ya para el 
baen temperamento de aqaella repoblica raixta de colonos y 
natarales, ya para el adelantamiento de plantaciones, minas, 
navegaçion, comercio d® ya para'la bnena administracion de 
la R.‘ Hacienda, y promover el interes general de lo Nadon! 
papeies de Jantas, y disputas instiíaidas paré decidir negodos 
graves: consultas^ dei Consejo! pareceres de personas doctas 
y aatorizadasí en sarna de todas clases, y asantos poseo tal 
copia de materiales qaal nunca padiera esperar, segan eran 
escasas las noticias q.“ havia de sa existência antes de mis 
vieges e investigaciones. Verá el mando escritos originales 
de Colon, sus hermanos, e hijos de Vespacd, de Nanez de 
Balboa, de Pedrarias, de Diez de Solis, de Velasqaez, de Corn 
tes, de iAagalhanes, de Sebastian dei Cano, de los Pizarros» 
de Alvarado, de Aontejo, de Cabeza de Baca, de Gaesada, de 
Heredia, de Lerma, de Belalcazar, de Orellana, de Robledo, 
de Aldana, de Baca de Castro, de Qasca, en ana palabra de 
todos los Heroes de la Historia Indiana. Ni son menos copio*^ 
sos los Documentos q.® poseo acerca de las conquistas espirL 
taales, erecciones de Iglesias, fandaçiones de Parroqaias, 
Conventos y Hospitales, actas de varias Jantas Eclesiásticas, 
pareceres, cartas y otros papeies de govierno espiritual. Todos 
los primeros Obispos, y Yarones Apostolicos fundadores de 
aqaella vasta Cristiandad hablarán en ia Historia por sas 
papeies mismos q.® tengo parte originales parte de manos 
coetâneas. Seria mui largo proceso referir simplemente por 
sas titalos los documentos atiles q.® he copiado solo en Simann 
cas, Scvilla, Cadiz y Lisboa. 
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No ha sido menos feliz cl hallazgo de \)orias obras 
inéditas alganas saperiores cn atilidad y cn raeriío a todas 
las impresas. De esta nataraleza son los escritos de Fr. Bern 
nardino de Sahagan, de Fr. Foribio de Bena\}ente, de an 
Anonimo Franciscano, dei HdelantadoAndagoya, de Fr. Pedro 
Agaado, de los Licenciados Aatienzo, Lopez, y ilontesinos, de 
Jaan de Castellanos, de los PP. Alcina, Chirlno, Co\?o, y 
ilarcia, dei Contador Cara\)antes, de Lope de Menza, de 
Sepalueda de Cabete de Estrella, de Fernandez dei Polgar, 
de Fr. Rodrigo de Agandaro, dei Portagaes antonio Galoan 
y de otros üarios. Donde menos se esperaba se han hallado 
colecciones de papeies para ilastrar series de hechos Imporn 
tantisimos. En Salamanca los dei 111."'^ Obispo Pedro de la 
Gasca, en Granada los dei Licenciado Baca de Castro, cn 
i^alaga el tercer Concilio de i^exico original con los sellos y 
firmas de los obispos q.“ asistieron y adjontos en dos tomos 
en folio todos los escritos q.® se toicron presentes, y se manH 
daron hacer por el Santo Concilio los qaales dan macha laz 
a todos los ramos de la Historia primitiva de nacstra Espana. 
Omito por no ser molesto otros vários hallazgos de macha 
conslderacion. h lo q.® se anade la gran copia de iiss. atiles 
q." posee Sn. en las Bibliotecas de Madrid y dei Escoriai, en 
la Secretaria dcl Despacho üniversal de índias y en cl archivo 
secreto dei Consejo. 

H este comalo de Docamentos y ASS corresponderá 
el de libros y papeies impresos, tanto sobre cosas pecaliares 
de índias qaanto de otras qaalcsqaiera q.® paedan contribuir a 
dar laz y.perfcccion a nacstra ideada Historia. De ellostcngo 
yo ana rezonable porclon y espero quanto antes acreceníarla 
de saeríe q.®^ con lo q.® hai cn los Depositos mencionados no 
caresca de ningan subsidio importante. Nada se debe dcsprcH 
ciar quando se trata de escrivir segun su dignidad y mérito 
la^Historia general de America: obra tan complicada y dificil 
q. ni aun a intentaria se han atrevido tantos eruditos como 
na tcnido la Republica Literaria desde el siglo 16. Solamentc 


cl Espanol Herrera y el Escocês Robertson pudicran pretenn 
der esta gloria: pero este, desviandose dei método de sus 
primeros escritos, dió en anos libros tres historias particulan 
res y en otros diversas disertaciones íllosoficas sobre las 
cosas de las índias: agregado sin anidad mai distante de corn 
responder al titulo. Las Décadas de Herrera no son mas de 
unas memórias Históricas casl en forma de Diário compuesn 
tas en gran parte de extractos y retazos de relaciones. Y lo 
mismo hizo aunq.® con menos saber y destreza sa continuador 
inédito Pedro Fernandez dei Palgar. h la verdad parece 
imposible redacir a un ilo de narracion seguida tantos hechos 
acontecidos en anos mismos tiempos en regiones tan diver^ 
sas y dilatadas: discernir los eslabones principales de esta 
cadena, los q.® sean de un interes universal, los q.® sostienen y 
unen 0 todos los demas entre si desunidos: formar an sistema 
de ramos tan vários como son lo militar, lo politico, lo ccoh 
nomico, lo eclesiástico, lo literário, haciendo q.“ todos cllos 
vengan a ser como partes ò miembros de an todo, y caerpo 
regular: que en tal diversidad y contraste de matérias e inte^ 
reses nunca desaparezea cl principal interes, ni se destraya 
ia anidad. Confieso q.® la empresa es ardaa, pero todo lo 
vence la constância en cl trabajo. La Historia de índias lo 
•es de ana nacva Republica donde todas las cosas van crcH 
ciendo a la par y ayadandose matuam.^ Qaien las estadia a 
fondo las halla estrecham.^® conexas, distingue los efectos de 
las causas, y entre estas sabe graduar la mayor, o menor 
generalidad de sas influjos. De este conocimiento cientifico 
nace la eleccion de las especies, la prudência de dar a cada 
una la extension deblda, y la economia de todo lo escrito. 
Persuadido de esto desde q.® empecá a buscar documentos fui 
siempre meditando y perfeccionando el plan, con proposito 
de producir una obra totalmente nueva, no menos en la 
forma q.® en la matéria. 

Ya maduras mis ideas segun la pequenez de mi juicio y 
con un aparato tal como no le haya tenido alguno de mis 
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antccesores cn semejaiitc empeno, emprcndo la Historia gcne« 
ral de America desde sas origenes hasta cl afio 1555. Pienso 
empezar poniendo a la vista como en ona tabla el estado 
fisico y moral dei mando á fines dei siglo XV, presentando 
la revolücion general de la política de las armas, de las 
letras, de la navegacíon, dei Comercio qaando anidas las 
Coronas de Aragon y Castilla, destraida la dominacion de 
los i^lahomctanos en Espana, expelidos los índios, se descüH 
hre ana mitad dei globo desconocida de toda la antigaedad y 
se pone bajo dei yago dei govierno Espanol, Daré laego en 
sama la descripçion de la America y ana noticia general de la 
los habitantes de ella, sa govierno, religion osos, y 
costümbres. Segoirá la relacion de naestros naevos estable^ 
cimientos en índias, de sas progresos y de los efectos q.® pron 
dojeron. variando maravillosam.te el aspecto de entrambos 
mandos. Al fin de cada reinado se anadirá ana coleccion de 
los mejores docamentos en q." se apoya la verdad de Ia His- 
toria para la satisfaccion y enseflanza coman. Y por lo mismo 
convendrá tarabien dar a laz separadam^® alganas obras 
meditas de an mérito singalar. A todo precederá ana intron 
daccion donde se dé caenta de ias diligencias hechas de 
orden de S. A. para adqairir el camalo de materialcs y los 
aaxilios con ç se ha formado esta Historia. 

Espero en el Senor paes ha movido el animo dei Rev' 
para mandar escrivir ana obra ían importante a Ias verda' 
deras glorias de Ia Aonarqoia Espafiola y provier de todos 
os me ios necesarios para la mejor execacion, q.®Tomo 
ora ha favorecido mis trabaios y diligencia, continaará 

«Sr ««odc 

Aüdrid lõ de Noviembre de 1785 . 
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Con fecha 4. de Abril proximo me remite V E. de 
orden dcl Rey el tratado de Agricaítara escrito en lengaa 
Arabe por Aba Zacaria Sevillano, valgarraentc conocido con 
ei sobre nombre ó apeliido de Ebn El Atván, y la traduccion 
castellana heclia por Fr, Josef Banqacri, encargandome sü exa-^ 
men, y qac exponga mi dictamen acerca de la atilidad qae paeda 
rcsaltar al Estado de sa pablicacion por medio de la prensa. 

Lnego qae recibi esta obra me dediqaá al cotejo de la 
version y de todo sa contexto cn los términos qae por menor 
refiero en la censura qae acompana; en la qual Individualizo la 
formalidad y diligencia con que se ha executado Ia revision, de 
que han resultado alganas correcclones y notas importantes. 

fainbien expongo en dha. censora la atilidad y cxcch 
lencia de este tratado, qae abraza la labranza ó caltivo de Ias 
tierras, y todas las grangerias de una casa de campo. Y como 
cl Autor era espanol, y mai versado en Io qac escribieron 
los antigaos natareles y extrangeros, sa libro, es metodico; 
paes no contento con recordar las oplniones de los Aatores 
de que se vale, se atiene á las expericncias proplas, y qac 
son, transcendentalcs á todas las Províncias meridionalcs de 
Espana y á nacstras Islas adyacentes, 

La atilidad de publicar esta obra por medio dela 
Imprcnta cs manifiesta, con tal qae á la version acompafie 
tambien cl texto arabe, qae servirá á dos fines.- uno, para qae 
los inteligentes paedan consaltarle en qaalqaler dadaj y otro, 
para hacer familiares en noestra lengaa las voces arabes dc 
ngricullara á historia natural, qae aan los versados cn cl 
idioma saelen ignorar por Io coman, 

Haciendosc Ia imprCvSion cn esta forma estol seguro, 
qac será bien rccibida dc Ias gentes literatas, y moy probe-* 
chü.sa á los labradores y grangcro,s. 
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El tomo qae se me ha remitido y devaelío compreende 
el texto arahe, y la üersion dela primera parte, estando sin 
conclüir la seganda. aanqcie la tiene may adelantada el P. 
BanqnerL 

Interln se imprime el texto y uerslon de la primera 
Pücdc conclüir la tradaccion é ilastracion dela ültima parte; 
teniendo ja Biblioteca todos los caracteres y fondiclones qae 
se necesitan para sacar üna edicion correcta, y digna de 
llc\?ar á la frente el glorioso nombre de S. 

Es lo qae pnedo informar en camplimiento de la R' 
orden, no debiendo omitir qae el Ban.qaerl es acrcedor á 
qae se le atienda en la R.* Biblioteca para qae caide de esta 
impresion, y paeda mas adelantc emprender otras tradacciOn 
nes importantes dei Idioma arabe. Siniase V. E. hacerlo pre^ 

Kül agrado ~Dios gue a V. t machos anos. Madrid v. 

Campoinanes-Ex.™® 

ü.” Pedro dc flcaiia. 

Ccnstir» dç la Obra de flba Zacarias Scbillano, 
llamado Mlgarmcnte Ebn cl Hinam, y dc la wrslon 
castcllana, bceba por cl P,' Fr. Joset Banqaeri. 

El flator dc este tratado dc florlcaltm sc dmnmin. 

i.> "*í c: “'t* 

EíTr'"!' ‘ ^ 

y dei ramo de^aTricUafa'rLp^^^^^^^^^^ 
domésticos en 18 . capltalos. ^ 
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La primera Parte asi dei texto arabe como de la oerH 
sion dei P. Fr. Josef Banqaeri, compone el tomo qae se ha 
remitido á ml censora, y he reconocido con la mayor prolln 
xidadj^j habiendose hecho con mi asistcncia y la dei P. Fr. 
FranF“ Cafias, bien conocido por la Gramatica y Diccionan 
no Hispanonarabe qae ha pablicado, á presencia dei citado 
Banqaeri, an cotejo dcl texto arabe con el manascrito orln 
ginal dei Escoriai, se ha encontrado moy pantaal y exacto. 

Oíiorda en 

a Biblioteca R.' é hizo D.” Pablo Modar, ilaronita, baxo la 
direedon de D." i^lgael Casiri, Bibliotecário qae fcie de S. 
caya copia ha tenido á la oista cl P.* Banqaeri. 

La oersion Castellana dela Agricaltara de Ebn el 
aaam era ana empresa moy difícil de desempefiar, no solo 
por la gran diferiencla dela frase é Índole dela lengaa arabiga 
rcspccto a Ia Espafiola, sino tambien por la dificaltad dc dar 
a correspondência de las voces rosticas ó dcl campo d hiSH 
tona natural en ambos idiomas con toda propiedad. 

EI P." Banqueri lo ha conseguido á costa dc'ana gran 
fatiga, y no lo luibiera podido lograr á no haber estado maáos 
anos al lado de D.» Aigael Casiri hasta sa fallccimiento; y 
poi lo misrao esta tradaccion es may reconicndable y hará 
honor à la Nacion Espafiola, si llega á pablicarse. 

Al tiempo dcl cotejo, hecho cn mi presencia, de esta 
primera í arte se han retocado y mejorado alganos pasages 
obscuros, y sc haii anadldo notas al pie dc las paginas sobre 
las macha.s que habia paesto cl P." Banqaeri para aclarar la 
correspondência dc varias palabras dela historia natural, 
conírilniycndo unas y otras d facilitar la verdadera intelln 
gencia de arbolcs, plantas y íratos de toda cspecie. 

Estas notas sc íoridan cn los Diccionarios impresos dc 
a Icngoa arabe y especialrncntc cn cl manuscrito dc Ebn El 
Bcithar, ccicbrc botânico /Aalagocno, que igualmcnte sc con^ 
serva cnírc los n. SS dcl Escoriai, y de que antes se valló 
Jacobo üolio cn la formaclon de sa Dlccionário. 
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Dc Ia segands parte dei tratado de Ebn el Aáam tiene 
t^radücida el P.“ Banqaeri el mayor naraero de capitalos, y la 
nabria ya conclaido á no haoerse hallado destiíaido dela 
necesaria protecclon y aaxlllos. 

§ 11 . 

Esta Obra, atendida la nataraleza ó lista de los Capin 
talos qae abraza, íorma an tratado completo de la agricalH 
tara y casa de campo. 

Ebn el hmm en sa Prologo presenta ordenadamente 
la serie de las matérias contenidas en ella, y todos los Capin 
talos estan completos á excepeion dei altimo qoe falta en 
el Original 

Aanqae en la Biblioteca R ‘ de Paris, y en Ia Vnibern 
sidad de Lcyden en Holanda se hallan códices de Ia .AgricalH 
tora de Ebn el hmm, solamente compreenden la primera 
parte de sa obra; y por lo mismo, no solo les falta el ultimo 
capitalo, sino toda la segunda Parte. 

_ El credito dei presente tratado hizo desearle en naestro 
Idioma en el Reynado dei Fernando el VI. de aagusta 
memória; hamendose impreso en eí ano de 1791. tradacidos 
en castellano los capitalos 17 . y 19. qaç son el primero y 
tercero dela seganda Parte, con notas y an Prologo, en qac 
se recomienda la atilidad de este tratado, y la ^níaja qae 
sacaria la Nacion de qae se tradajese é imprimiese integro. 

Yo extendi en aqael tiempo este Prologo, notas y nern 
sion castellana, y desde entonces permanezeo en el dictamen 
de qae el tratado de Ebn El Mém no solo es probechoso 
sino absolatameníe necesario para mejorar la labranza v 
crianza en Espana. 

Este mesmo jaicio forma D." nigael Casiri en el tomo 
l.’ de Sü Biblioteca Escarialense Cod. 901. hablando dei orin 
ginal de Ebn el hmm, qae se gaarda antre los I\, SS. arabes 
dei Escoriai, y por la estimaçion qae hacia de sa doctrino 


extendió en su Biblioteca la descripeion de este códice con 
macha indbidaalidad, d fin de qae la Nacion Espanola se 
enterase de sa importância. 

Los PP . Aohedanos en el tomo 8.° dela Historia lite. 
raria dicron noticia de alganos pasages en qoe Ebn cl hmm 
cita á Colamela, y connienen en la bondad dei Escritor Arabe 
bastando leer con reflexion qaalqaiera de sas capitalos para 
connencerse dela critica y excelencia de sa Agricaltara. 

§IIÍ. 

Es cierto qac tenemos dos obras excelentes de Agrín 
cültara; la ana de lunio noderato Colamela, Espanol y naton 
ral de Cadiz, qoe floreció en Roma en los primeros tiempos 
dclos cesares, y es sin dada ano delos principales tratados 
qae los Romanos pablicaron sobre el caltiüo dela tierra, y 
comparable con el de l\. Tercncío Varron: anda cn'la 
coleccíon delos Escritores de De rústica, y sefialadam.^'^ en 
la de laan Mathias Qesnero, qae le ilastró con notas. 

Dc este Escritor Qaditano hizo mencion D." Nicolas 
Antonio; pero con mas indi\jidaalidad los nohedanos en el 
tomo 8.'’ de sa Historia literaria ilastraron sa \jida y sus 
escritos, qac por ana singular negligencia no se hallan todan 
via tiadacidos en Espanol, aunqae otras Naciones modernas 
han impreso á Colamela en sa Icngaa. 

Colamela, aanqae recoraendablc, vivió lo mas dcl 
tiempo en Roma, y los preceptos de sa Agricultura no pae^ 
den contraerse enteraraente á Esparía. 

Ebn el hmm por el contrario vivio en Scvilla, y en sa 
tiempo, qae fae por el siglo XIÍ poco antes qae S." Fernando 
conquistasc la Andalacla, florccia el cultivo de los Arabes en 
Ias Provindas meridionales de Espana, en caya peninsala 
introdaxeron los iAussalmanes machos frutos y arboles dei 
Oriente y dc África, qac no eran conocidos en la edad en qae 
floreció Colamela. 
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/llonso de Herrera adclantó macho en esta matéria; y 
el mismo en süs seis libros dela Agricaltara general no solo 
se vale delos Escritores griegos y antigaos Romanos, sino 
tambien delos Árabes, y senaladamente de Abcncenif, à qaien 
cita en vários lagares, y le habiera sido may probechoso 
haver tenido para sa aso e instraccion la Obra de Aba ZacôH 
ria Ebn el hmm, ,qae ciertamente le hace grandes ventajas, 
y se extiende á machos arboles y fratos, cayo caltivo ignoró 
aqael aator Castellano, qoe escribió en Talavera, y sas obsern 
vaciones son acomodadas á los fratos y grangerias de naes- 
tras Provindas interiores, sitaadas dei Paerto dei Rey acá. 
Esta es la caasa por qae si se cotejan estos dos Escritores se 
hecha de menos en Herrera el caltivo de alganos fratos y 
plantas qae abandan en las Provindas meridionales dei 
Reyno, y no prevalecen en el centro de Espana, como son cl 
arroz, el algodon, los garrofales ó algarrobos etc. 

De aqai se dedace la singalar preferencia dela Agrin 
caltara de Ebn el Atván, y las ventajas qae sacará la Nacion 
de qae se pabliqae en naestro idioma con el texto arabe y 
las notas qae le ilastran y rectifican. 

§IV. 

El método qae observa Ebn el Awám es may ordenado 
y claro: sa concision es admirable, gaiandose siempre por la 
aatoridad de los Escritores qae cita; pero no los sigae dega^^ 
mente; antes gobernado por la experienda propla contradice 
aqaellas aserciones qae en la practica encaentra defectüosas. 

En el Prologo, sigaiendo el exemplo de F\. Terencio 
Varron reflere los Aatores prindpales qae ha visto y de qae 
SC vale, asi Griegos como Romanos, cayas autoridades pone 
casi literalmente. Anade los Agricaltores Árabes, tanto Asia^ 
ticos y Africanos, como Espaholes, y á continaadon coloca 
las experlendas propias. 

Sa obra abraza todo lo pertenedente á la labranza y 


crianza, y qaanto paede desear an labrador y grangero para 
beneficiar sas heredades y aamentar sas ganados. 

Es consigaiente á lo antecedente, qae la impresion y 
pablicacion dei texto arabe con la version castellana, y notas 
dcl P.” Fr. Josef Banqacri sea bien redbida dei pablico Espan 
fíol, y qae los labradores dela pertinsala, espedalmente de 
las probincias meridionales á islas adyacentes, paedan mejOH 
rar sas cultivos, y restablecerlos en cl pie floreciente qae 
tenian en tiempo de los ?loros; é qae debe atribairse, como 
reflexiona D.” JAigael Casiri, ia numerosa pobladon de las 
Provindas qae ocapaban en Espana. 

La cria de caballos, y la hipiatrica ó caradon de sas 
eníerraedades y de otros ganados domésticos, mereció partL 
calar diligencia al Autor; y todo concarrirá à aclarar la 
epoca en el dia obscuro de nacstra Agricultara Espaiiola por 
el espado delos siete siglos qae transcarrieron desde la 
entrada de los Árabes en Espana hasta los Reys catolicos 
que acabaron de recobraria en la toma y conquista dei Reyno 
de Granada en 1492. 

No me dilato en referir otras ventajas qae consegoiran 
los profesores dela Botanica, Aedidna y Albeiteria con su 
lectara, ni las qae resultarán en el dlscernimiento de an 
gran namero de voces tomadas dcl arabe, y que con algana 
altcracion se hallan adoptadas en nfo idioma. 

Es cl jüicio qae he formado despues de un serio exan 
men qae hc hecho de este libro, compllendo con la orden de 
S. ÍA. de 4. dei mes anterior. JAadrld 8. de iAapo de 1793. ~ 
El Conde de Campomanes. 



j Exç."’° Senor 


hü\ Senor mio i foüorecedor: Por Agosto dei ano pasado 
recibi la altima de V. E. estimabilisima por mil titdos. Leíla 
en la R.' academia de la historia, donde se esperaban con 
ansia noticias dei Vas transmigrationis, obra citada por el 
Ex^nrabino D. laan Josef Heydeck, qae no hemos logrado des^ 
cobrir aon despaes de grandes diligencias. El no saber de ella 
V. E. confirmó la sospecha sobre ia \)erdad dela cita, i exisw 
tencia dcl libro. V. E. sabe con qoanta caotela debe procederse 
en lo qoe dlcen los qae son ó han sido Rabinos. Y este qae 
acá tenemos no desmiente las artes de sas mayores. Pablicó 
la inscripcion hebrea dei templo de N.® S.''® dei trânsito de 
Toledo con ilastraçiones, combatiendo ana nota qae sobre el 
texto de Ia historia de iAariana posieron los editores de Valenn 
cia: nota mal tomada de la disertacion inédita dei difanto S.*" 
Bayer sobre aqaella inscripcion relati\ja al reinado de D. Pedro, 
el crael. Afectó pablicar on docamento fielmente sacado dei 
original, sln haberle v)isto, ni hacer mas de \)ol\?er al hebreo 
la tradaccion impresa mas ha de docientos anos en la Histow 
ria de las órdenes militares por Rades de Andrade. No conn 
tento com este engano, sapaso ona \?oz qae no habia, i sobre 
elia pontos nameralcs, todo con el objecto de aparentar persH 
picacia saperior á la dei 5.“' Bayer, 1 sobre las raínas de este 
labrar él sa crédito. Noestra academia ha descabierto i manlH 
festado la \)erdad dcl caso en ona iAemoria qae acaba de dar á 
laz, {de qae regala an egemplar á V. E. Téngole en mi poder, 
i le remitiré prontamente, janto con el titalo de académico 
naestro, qaal lo es V. E. desde el pasado Agosto, segan podra 
\)er por la adjanta dei Secretario, á qae espero se sir\ja conn 
testar para satisfaccion dei caerpo. Qaizá iran al mismo 
tiempo los dos primeros tomos de iAemorias académicas, ya 
prontos á la pablicacion. El tercero se está imprimiendo, i 
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empieza con mi Elogio de Lebrija, qae lei en la primera 
janta pdbllca con aplaaso de an respetable aaditorio, á coyos 
deseos fae preciso condescender pablicando saelto el Elogio. 
Ya V. E. debe tenerle, conforme á lo qae me ha escrito desde 
Lisboa naestro Secretario de embajada, á qaien remiti \?arios 
egeraplares para distribair entre mis favorecedores en cse 
Reino. Qaando qaiera Dios, ilastraré mas la memória dei 
gran Lebrija, dando al páblico ana coleccion de sas obras 
escogidas con sa vida escrita á la larga, donde entre los pron 
pagadores de la sólida i amena literatara tendran lagar alga^ 
nos doctos Portagaeses, en especial Arias Earbosa, i Andrés 
Resende. A este maestra V. E. singalar afecto, i promete 
hacer en su obscqoio algana demostracion: Hállome en igaan 
les disposiciones, i Ic tengo destinado an baen logar en el 
comentário sobre Lebrija, cayo discípulo fae. Fero acerca de 
sas cosas tengo dadas qae V. E. podra aclarar, como selo 
raego. Yoi á proponer alganas en orden á los anos de sa 
nacimiento i sa maerte. 

En la vida qae precede á la coleccion de sas obras, 
impresa en Colonia afio de 1600, se dice qae nacio en 1495, i 
marió á los ochenta de su edod en 1373. Ese escrito es extron 
cto dei qae sobre el mismo asamto hizo Diego iAendez Vasn 
concelos; el qual tengo impreso al principio de la Colleçam 
das antiguidades de Évora, .. feita por Sousa Farinha, 
donde se pone la muerte de Resende á los 80 de sa edad en 
1575: no 1573, como estaba en el original latino, conforme á 
lo qoe dice el tradactor Farinha (Colleçam cit.*pag. 34). De 
aqui püdieron tomar el tal ano 1573 Nicolas Antonio, 1 Barn 
bosa iAachado. Antes qae en las bibliotecas de estos erudi¬ 
tos, hallo en mismo ano emortaal en lo de Andrés Schot al 
fin dei articulo Resendius pag. 482: copió, como los otros, 
un ndmero errado en el impreso de ilendez Vasconcelos. 
Pero en la pag. antecedente habia paesto, por lo qae el tenia 
ç,^tç.í\à\áo, vixisse comperi ad annum M, D. LXXVII, qae 
vivio hasta 1577. Y esto creo ser lo mas cierto, fandado en 
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los argamentos sigaiçntes. Resende componia las flntigíledaH 
des de PoTtagal en 1573, segan escribe en el Ilb. 4 de ellas 
art. De orichiensi agro aí fin. Y esto escribe pasado algon 
ticmpo, como lo indica por las palabras: Quum hace prode- 
rem, agebatur anmis MDLXXIIL Y qae el tiempo qoe 
medió desde la composícion de esas Antigüedades hasta sa 
fallccimlento íaeron qaatro ahos, dicelo expresamente en sg 
^ida ?\endez Vasconcelos: "Nonca seriamente e de pensado 
trabalhoa nella, scnam qoatro annos antes de saa morte» 
(Colleçam de Farinha pag. 19 ). Lo mismo se confirma por lo 
qae se Icc en el frontispício de la Historia da antiguidade 
da cidade de Evora en la coleccion de Farinha: «terceira 
ediçam ficlmente copiada da seganda qae se fez em Eüora 
en 1576, a qaal foy ainda emendada pelo mesmo autor.» Todo 
conspira á persaadir qae la moerte de Resende fae en 1377, 
conforme á lo que insinaó Schot, autor coetâneo mui afecto 
dei naestro, qae vino á Espafía por entonces, donde pado 
bien aüerigaar el panto de qae tratamos. 

No es tan facil sefialar el afio de sa nacimiento. El 
citado extractador de Aendez Vasconcelos pone el 1493, en 
mi jaicio por sola la razon de resaltar ese ndmero quitando 
dei ano emortaal, errado en el impreso de Vasconcelos, los 
ochenta de vida qae este le dio. Barbosa en las adiciones á 
sa Biblioteca (To. 4, pag. 19) enmienda lo qae habia escrito 
primero, diciendo qae por el testamento de Resende consta 
haberlc otorgado en edad de sesenta i siete annos á l. de 
Diciembre 1573; i qae paes fallecio pasados naeve dias, se 
colige haber nacido en 1506. iYas esto lo contradice Resende 
en sa carta á Ambrosio i^orales (Opp. To. 2. pag. 260) por 
estas palabras: «Ego nondam annos decem et treis excessCH 
ram, qaam istheic(Complati) corante matre, nam patre orbaH 
tas pridem eram, Antonio Nebrissensi praeceptorl operam 
dedi. Sed coorto inter fanebria justa, qaae cardinali acade^ 
miae patrono, per eos dies mortalitatem exato, solvebantar, 
néscio qao inter manicipes et schoiasticos tamalta, abdactas 
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inde süm.H hm concediendo qae Resende fae á estadiar en 
Alcalá el mismo ano en qae habo de retirarse de aqael estun 
dio, esto es el 1517 en qae mario el cardenal Cisneros; parece 
claro, paes tenia entonces á lo menos trece anos complidos, 
haber nacido el 1.504. Pero es verisimil faese á la (Iniversin 
dad algan tiempo antes, talvez en 1512, segan cl mismo Barn 
bosa en el To. 1 . de sa biblioteca. Yo inclino mas á esto, i á 
retrotraer el nacimiento de noestro Resende siqaiera hasta 
princípios de 1498. hs\ habiendo maerto ácia fin de 1577, se 
vcrificaran los. ochenta anos (no camplidos) de edad qae le 
concediosü doetísimo amigoi^endez Vasconcelos, qaien difi^ 
cilmente podia engafiarse ni enganamos, flsi tambien paede 
vcrificarse lo qae el mismo Barbosa afirma, qae Resende 
vino á estadiar en fílcalá ya profeso en la orden dominicana: 
i la profesion no se hacia entonces antes de loscatorce anos, 
ó sea andando el ano catorceno de la edad, qae se verifica 
despaes de camplido el decimo tercio. No menos hace al 
propósito el considerar, qae Resende asistio en e! palacio de 
los Reyes de Portagal como persona de aatoridad i respeto 
por los anos de 1525 á 27, como se dedace de so escrito 
sobre la vida dei infante D. Duarte capp. 3,4, 5. 

fleaso diran que las ópocas expresadas en el testan 
mento se deben tener por mas ciertas qae otras qaalesqaiera: 
i constando, segan Barbosa, qae se hizo en 1573, que el otorH 
gante tenia á la sazon 67. ahos, i qae mario pasados naeve 
dias; no paeden subsistir los fundamentos alegados contra 
eso. Respondo qae Barbosa pado ver ona copia errada, ó 
copiar el mismo erradamente. Qaàn facil es en letras antin 
gaas leer sesenta por setenta? En tal caso resaltaria qae el 
ano dei nacimiento fae 1496, ó princípios de 97, con lo qual 
vendrian grandemente las caentas. El tiempo de la raaerte no 
paede constar dei testamento, sino de algana otra escritora ó 
nota posterior. De todo convendra asegararse por el instran 
mento original, qae el S.*" Farinha vio en poder dei P. losef 
Lopez de iYlra: el qaal podra samlnistrar machas laces,, paes, 
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segan oí de sü boca en Evora, tiene \)arias obrilias inéditas 
de Resende, como tambien alganas cartas Mss. de Daniian 
de Goes á Ybes i Erasmo. Ofrecio remitirme copia de dias 
por mano de V. E. Qaanto me alegraria lograrias! 

Escaso por aora \?arias otras dadas i obser\)aciones. 
Solamente anadire lo qae se me ofrece acerca dd prenombre 
Lucio qae adopíó Resende. El SS Farinha cree qae la sigla 
L signifiqae Lecenceatus, como dice hallarse con todas sas 
letras en d testamento original. Como creer qae an escritor 
tan latino, tan amante i aan afectador de la antigaedad, ensan 
ciase sa epitáfio con ana \}oz bárbara, i tan bárbaramente 
paesta? El deblo dar sa cédola escrita asi: L. h. RESENDE- 
HÊIC. SITVS. EST; i d Notário, interpretando \)olantariaH 
mente la sigla L. extenderia Lecenceatus en \?ez de Lucius, 
como realmente se prenomino naestro insigne antlqaario. En 
an poemita á Dam. de Goes dicc: 

Haec miseri num vita tui Damiane poêtae, 

Lusius hoc pacto vinus adhuc moritur. 

Debe corregirse Lucius, segan se halla cinco paginas 
despaes (Opp. T. 2. p. 48): 


•... quamquam non auvea Luci 

Vena tui, certe nec plúmbea, me nisi forte 
Plus amo quam credo, 

Para las ocapaciones de V. E. ya voi demasiado largo. 
Acabo rogando al Senor g.® sa preciosa dda 1 salad los a.' 
de mi d.“. iAadrid 17. de Febr.® 1797 . 


S.' Qbispo de Beja. 


Blm.ode Y. E.S.iA. S. 
han B!^ Munoz 
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ÍNDICE 

DAS 

DIMENSÕES E DAS LAUDAS 


N,« 

da carta 

Dlinenaões 

N," 

de laudas 

2534 

337X216 

2 

2535 

342X200 

l[l] 

2536 

337X200 


2537 

341X200 

2 

2538 

344X200 

l.[l] 

2539 

340X218 

l.[l] 

2540 

346x220 

2 

2541 

344x220 

2 

2542 

346,<220 

2,[2] 

2543 

356X222 

2 

2544 

346X220 

2 

2545 

338X200 

2 

2540 

346X217 

1-[1] 

2547 

340X218 


2548 

340X220 

i,[i] 

2549 

345X220 

i,[i] 

2550 

340X216 

i.[i] 

2551 

345X229’ 

i,[i] 

2552 

345X216 

2,[2] 

2553 

360X22Õ 

1,[3] 

2554 

224X184 

1,[3] 

2555 

231X192 

1,[3] 

2556 

231X192 

2|[2] 

2557 

231X192 

1,[3] 

2558 

231X192 

U3] 

2559 

231X192 

2,[2] 

2560 

208X148 

3,[1] 


N.' 

da carta 

Dlniciiscies 

N.» 

de laudas 

2561 

208X148 

2 

2562 

208X148 

2 

2563 

208X148 

l.[3] 

2564 

208X148 

1,[3] 

2565 

295X202 

Ul] 

2566 

345X220 

2 

2567 

345X224 

1>[1J 

2568 

343X220 

Ul] 

2569 

300X212 

U3] 

2570 

341X220 

1,[1] 

2571 

295X208 

1,[31 

2572 

301X207 

U3] 

2573 

380X230 

2 

2574 

380X230 

Ul] 

2575 

380X230 

U3J 

2576 

260X193 

3,[1] 

Rnexo 

270X196 

4 

2577 

215X155 

4 ■ 

2578 

333X216 

l.[l] 

2579 

345X220 

.2,[2] 

5580 

342X220 

U3] 

Rnexo 

338x213 

4 

2581 

345X218 

3,11] 

2582 

345X220 

2 

2583 

, 345X220 

2 

2584 

341X220 

2 

2585 

335X220 

Ul] 


229 





N.“ 

da carta 

Dimensões 

2586 

334X220 

2587 

334X220 

2588 

334X220 

2589 

334x220 

2590 

323X219 

2591 

342X218 

2592 

342X218 

2593 

306X213 

Hnexo 

306X213 

2594 

345X215 

Anexo 

345X215 

2595 

343X215 

2596 

345X214 

2597 

342X220 

2598 

220X169 

2599 

220X169 

2600 

380X229 

2601 

340X217 

2602 

347X225 

Anexo 

347X215 

2603 

330X217 

2604 

340X220 

2605 

345X218 

2606 

375X232 

2607 

375X232 

2608 

375X232 

2609 

298x203 

2610 

294X205 

2611 

300X210 

2612 

305X213 

2613 

.347X221 

2614 

347X221 

2615 

340X222 

2616 

300X210 

2617 

340X218 

2618 

310X210 

2619 

343X222 

Anexo 

305X210 

2620 

315X220 

2621 

345X220 


NI" 

de laudas 

N.» 

da carta 

1,[I] 

2622 

U3] 

2623 

2,[2] 

2624 

2,[2] 

2625 

1,[1] 

2626 

2 

2627 

3,[1] 

2628 

2.[2] 

2629 

3,[1] 

2630 

1,[3] 

2631 

l.[l] ■ 

2632 

. 2,[2] 

2633 

■ i,D] 

2634 

1,[1] 

2635 

2 

2636 

3,[1] 

2637 

1.[3J 

2638 

2 

2639 

2,[2] 

2640 

1,[1] 

2641 

2.[iJ 

2642 

l.[l] 

2643 

l.[l] 

2644 

1,[3] 

2645 

2 

2646 

l.[l] 

2647 

2,[2J 

2648 

2 

2649 

2 

2650 

2 

2651 

3,[1J 

2652 

2 

2653 

3,[lj 

2654 

2,[2J 

2655 

3,[1] ■ 

2656 

2,[2] 

2657 

3,[lJ 

2658 

2.[2] 

Anexo 


2659 

3,[IJ 

2660 


Dimensões . N'*, 
de laudas 

345X220 3,[]] 

338X220 1,[IJ 

338x220 1 ,[ 1 ] 

338X220 1,[1] 

338X220 2 

338X220 3,[1.] 

302X208 2 

343X220 2 

343X220 4 

343X220 3,[1] 

343X220 3,[1] 

343X220 2 

343X220 2 

343X220 4 • 

343X220 3,[1] 

338X218 3,[1] 

338x218 4 

338X218 3,[1] 

360X210 4 

300X210 2 

300X210 3,[1] 

300X210 2 

300X210 3.[1| 

300X210 2 

300X210 2 

300X210 l,[ij 

341X219 4 

350X222 2 

340X220 2 

334X212 2 

334X212 4 

334X212 4 

334X212 l,[|J 

342X222 2 

342X222 2 

342X222 l,[ij 

342X222 2.[2] 

313x217 4 ' 

350x225 l,[i] 

350x225 3 ,[iJ 




N.» 

da carta 

Dimensões 

N." 

de laudas 

2661 

350X225 

4 

2662 

350X225 

2 

2663 

300X210 

2,[2] 

2664 

375X232 

4 

2665 

345X221 

3,[1] 

2666 

345X221 

2 

2667 

345X221 

l,[l] 

2668 

345X221 

3,[1] 

2669 

345X233 

3,[1] 

2670 

339X219 

3,[1] 

2671 

339X219 

2 

2672 

339X219 

3,[1] 

2673 

344X220 

3IIJ 

2674 

223X173 

4 

, 2675 

344X220 

. 4 

2676 

338X220 

l.[l] 

2677 

341X219 

2 

2678 

299X206 

2 

2679 

303X213 

8 

2680 

303X213 

4 

2681 

303X213 

3,[1] 

2682 

303X213 

4 

2683 

303X213 

2.[2] 

2684 

308X216 

4 

Anexo 

85X145 

l,[i] 

2685 

308X216 

3,[1] 

2686 

303X212 

4 

2687 

298X207 

3,[1] 

Anexo 

297X211 

2 

2688 

305X212 

7,[1] 

2689 

305X212 

5,[1] 

2690 

305X212 

4 

2691 

268X208 

3,[1] 

2692 

351X230 

2,[2] 

2693 

296X205 

2 

2694 

348X212 

1,[1] 

2695 

220X173 

1,[3] 

2696 

220X173 

l-[3] 

2697 

220X173 

1,[3] 

2698 

220X173 

l.[3] 


N/ 

da carta 

Dimensões 

N.« 

de laudas 

2699 

220X173 

l.[3] 

2700 

342X217 

2 

2701 

213X154 

4 

2702 

213X154 

7,[1] 

2703 

213X154 

4 

2704 

213X154 


Anexo 

105X 81 


2705 

305X211 

2 

2706 

335X217 

U3] 

2707 

340X216 

i.[i] 

2708 

347X220 ' 

I,[3] 

2709 

345X222 

1,[1] 

2710 

345X222 

l.[l] 

2711 

345X222 

1,[1] 

2712 

345X222 

1,[3] 

2713 

345X222 

1,[1] 

2714 

345X222 

1,[1J 

2715 

345X222 

UI] 

2716 

345X222 

U3J 

2717 

345X222 

2 

2718 

345X222 

1,[1] 

2719 

345X222 

2 

2720 

349X222 

2 

2721 ' 

350X222 

1,[1J 

2722 

350X222 

m 

2723 

350X222 

l.[3] 

Anexo 

309X210 

3,[1] 

lí 

301X203 

3.[1] 

2724 

350X222 

1,[1] 

'2725 

350X222 

1,[1] 

2726 

350X222 

l-fl] 

2727 

395X203 

2,[2J 

2728 

313X213 

2,(2] 

2729 

345X220 

'i,D] 

2730 

344X218 

m 

2731 

208X150 

2,[2] 

2732 

230X185 

1,[3] 

2733 

210X150 

2,[2] 

2734 

205X146 

3,[1] 

2735 

230X184 

l.[l] 








































































































347X222 

338X220 

346X224 

340X218 

345X222 

340X223 

208X151 

295X205 

342X224 

303X212 

344X222 

341X222 

340X215 

340X215 

310X215 

310X215 

314X209 

338X220 

343X222 

223X181 

230X190 

235X192 

252X221 

220X173 

340X222 

344X220 

347X222 

307X207 

343X220 

295X204 

350X222 

320X225 

208X150 

340X220 

345X222 

303X212 

197X150 

294X208 

298X210 

342X215 



















































































N.* 

da carta 

DimeiisSes 

N.* 

de laudas 

N." 

da carta 

Dimensões 

N." 

de laudas 


N/ 

da carta 

Dimensões 

N.” 

de laudas 

N." 

da carta 

Dimensões 

N." 

de laudas 

3038 

295X205 

1,[3] 

3077 

229X172 

1,[3] 


3114 

342X221 

1,[1] 

3150 

342X223 

2 

3039 

304X212 

U3] 

3078 

330X218 

2 


3115 

342X221 

U3] 

3151 

235X191 

1(3] 

3040 

298X205 

4 

3079 

341X217 

1,[3] 


Anexo 

342X221 

1,[3] 

3152 

347X225 

1(3] 

3041 

300X208 

3,[l] 

3030 

348X222 

2,[2] 


3116 

342X221 

1,[3] 

3153 

303X219 

2(2] 

3042 

299X213 

2 

3081 

345X222 

2,[2] 


3117 

344X222 

2 

3154 

337X217 

1(1] 

3043 

301X207 

2 

3082 

340X219 

1,[3] 


3118 

295X205 

1,[1] 

3155 

317X195 

2(2] 

3044 

235X185 

2,[2] 

3083 

348X218 

l.[l] 


3119 

337X220 

l.[l] 

3156 

340X220 

1(1] 

3045 

307X212 

l.[3] 

3084 

305X218 

l.[l] 


3120 

337X220 

1,[1] 

3157 

303X212 

1(3] 

3046 

335X218 

2,[2] 

3085 

300X212 

1,[3] 


3121 

337X220 

1{1] 

3158 

348X222 

■ 1(1] 

3047 

213X153 

U3] 

3086 

297X209 

2,[2J 


? 3122 

344X220 

l.[l] 

3159 

232X190 

3(1] 

3048 

342X221 

1,[3] 

3087 

298X208 

U3] 


3123 

344X220 

1,[1] 

3160 

220X175 

4 

3049 

347X225 

U3] 

3088 

300X207 

2,[2] 


3124 

337X220 

l.[I] 

Anexo 

347X220 

m 

3050 

347X225 

1,[1] 

3089 

348X218 

2 


3125 

344X220 

UI] 

3161 

220X171 

1(3] 

3051 

347X225 

1,[1] 

3090 

342X227 

2 


f 3126 

343X220 

1.D] 

3162 

383X240 

1(3] 

3052 

347X225 

2 

3091 

344X222 

!-[!] 


3127 

300X210 

3,[1] 

3163 

383X240 

1(3] 

3053 

347X225 

1,[1] 

3092 

340X222 

UI] 


j 3128 

351X217 

2,[2] 

3164 

345X236 

2(2] 

3054 

347X225 

l.[l] 

3093 

296X210 

2 


i. Anexo 

345X222 

6,[2] 

3165 

350X238 

2(2] 

3055 

347:><225 

1,[1J 

3094 

348X222 

I,[3] 


3129 

345X222 

2,[2] 

3166 

347X224 

2 

3056 

347X225 

l.[l] 

Anexo 

303X210 

l.[3] 


;■ 3130 

342X220 

2 

3167 

347X224 

1(1] 

3057 

347X225 

l,[lj 

3095 

220X175 

1,[3] 


í 3131 

342X220 

2 

3168 

344X221 

1(1] 

3058 

347X225 

1,[1] 

3096 

220X175 

2,[2] 


; 3132 

342X220 

4 

3169 

347X220 

1(1] 

3059 

347X225 

2 

3097 

305X212 

1,[3] 


i 3133 

342X220 

2(2] 

3170 

340X219 

1(1] 

3060 

347X225 

1,[1] 

3098 

240X177 

2,[2] 


‘ 3134 

345X222 

2 

3171 

344X218 

1(1] 

3061 

218X176 

2,[2J 

3099 

274X197 

2,[2] 

i 

í 3135 

351X222 

4 

3172 

344X218 

2 

3062 

218X176 

Ul] 

3100 

243X190 

2,[2] , 

i 

3136 

346X222 

2 

3173 

342X217 

1(1] 

3063 

218X176 

l.[3] 

3101 

244X182 

2,[2] . 

; 

3137 

337X218 

3,[1] 

3174 

342X222 

2 

3064 

218X176 

1,[3] 

3102 

257X175 

2,[2] 

# 

f‘ 

3138 

343X215 

3)[1] 

3175 

347X22Í) 

3(1] 

3065 

218X176 

3.[1] 

3103 

244X186 

1,[3] . 


Anexo 

343X215 

3,[1] 

3176 

347X220 

2 

3066 

218X176 

2,[2] 

3104 

265X194 

m 

i 

lí 

300X211 

3(1] 

3177 

347X222 

2 

3067 

218X176 

4 

3105 

295X212 

U3] 


3139 

338X219 

. 1(3] 

3178 

347X217 

1(3] 

3068 

218X176 

2 

Anexo 

307X212 

1,[1] 


3140 

343X210 

1(1] 

3179 

347X217 

1(1] 

3069 

21SX176 

2,[2] 

U 

310X215 

l.[l] 


3141 

336X217 , 

2(2] 

3180 

347X217 

1(1] 

3070 

218X176 

2,[2] 

3106 

342x216 

W] 


3142 

340X220 

2(2] 

3181 

349X219 

1(1} 

3071 

340X218 

1,[1] 

3107 

342x216 

l.[l] 


3143 

373X238 

2 

3182 

349X219 

1(1] 

3072 

218X176 

2,[2] 

3108 

345X220 

l.[3] 

r 

3144 

307X219 

1(1] 

3183 

346X224 

1(1] 

2073 

218X176 

2,[2] 

3109 

345X220 

l.[l] 


3145 

303X205 

3(1] 

3184 

340X220 

2(2] 

3074 

218X176 

l.[3] 

3110 

345X220 

2 


3146 

207X152 

3(1] 

Anexo 

340X222 

2(2] 

3075 

342X222 

U3J 

3111 

347X225 



3147 

302X210 

1(1] 

3185 

338X217 

1(1] 

Anexo 

342X222 

2,[2] 

3112 

347X225 

l.[l] 


3148 

300X208 

2(2] 

3186 

330X216 

1(1] 

3076 

348X218 

2 

3113 

347X225 

l.[l] 


3149 

300X208 

2(2] 

3187 

330X216 

1(1] 


-23Õ-- 


-237- 






351X217 

340X218 

220x174 

345X223 

301X209 

310X210 

310X215 

307X212 

220X165 

295x204 

305X215 

228X175 

228X189 

227X191 

228X190 

228X190 

228X190 

221X175 

254X201 

301X213 

242X198 

302X208 

240X214 

298X206 

231X186 

242X212 

254X191 

250X202 

233X213 

259X198 

304X214 

300X207 

280X149 

304X207 

215X156 

302X212 

294X204 

296X204 

296X204 

204X144 
































































CORRIGENDA 


a 


lÉ-SE LEIA-SE 


SUMÁRIOS 


Carta 

2616 

Março 

Maio 


2662 

, dc 

de 

» 

2574 

1783 

1793 


2532 

aeitã 

seita- 

> 

2597 

1795 

1793 


2598 

1763 

1793 


2629 

Navembro 

Novembro 

» 

2663 

15 

13 


2669 

pe 

de 

7 > 

2679 

codclusão 

conclusão 

» 

2760 

Setembro 

Novembro 

3 

2718 

xila 

Vila 

9 

2747 

11 

16 


2760 

23 

23 

» 

2754 Explica-lhe 

Explica-lhe 

3 » 

2780 

padir 

pedir 

3 ) 

2364 



» 

2881 

Gazeta 

Gazeta 


3077 

elevados 

elevados 

» 

3211 

Julho 

junho 


3326 

12 

22 

» 

3350 

(lua 

que 

31 

3987 


2987 


5096 


3096 
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